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0 Concílio  Ecumênico  Vaticano  II 


NÃO  se  pode  negar  a importância  que  assume  para  a Igreja 
Católica  e para  todo  o mundo  o Concílio  Ecumênico 
Vaticano  II.  Os  concílios  da  Igreja  Romana  perderam  a 
sua  significação  com  a hipertrofia  do  poder  papal  que  chegou  à 
infalibilidade,  justamente  por  decisão  do  Vaticano  I,  reunido  em 
dezembro  8,  1869  a julho  18,  1870.  O papa  era  Pio  IX.  Ora,  se 
o papa  falando  «ex-Cathedra»  em  matéria  de  fé  e moral  é uma 
palavra  final,  incontroversa,  definitiva,  era  natural  que  os  Con- 
cílios emudecessem,  como,  de  fato,  estiveram  mudos  durante  qua- 
se um  século.  Entretanto,  o tom  arrogante  de  Pio  IX,  quando 
convocava  os  protestantes  a se  submeterem  à Igreja  Romana,  con- 
trasta com  o espírito  democrático,  conciliador  e simpático,  com 
que  João  XXIII  se  dirige  aos  «irmãos  separados»,  admite  como 
observadores,  tanto  protestantes  como  ortodoxos,  e proclama  co- 
mo um  dos  fins  precípuos  do  Concílio  a abertura  do  caminho  pa- 
ra a união  da  cristandade. 

O Concílio  está  em  recesso,  devendo  reunir-se  de  nôvo  den- 
tro de  algum  tempo.  Pode-se,  todavia,  prever  o seu  resultado  final 
pela  amostra  que  tivemos.  Clarence  W.  Hall  escreve  um  interes- 
sante artigo,  em  «Seleções»  de  fevereiro  dêste  ano,  em  que  nos 
dá  um  apanhado  inteligente  e imparcial  sôbre  os  fins  do  Con- 
cílio e alcance  das  reformas  que  êle  se  propõe  realizar.  Por  aí 
se  vê  que  o programa  em  estudo  se  limita  a questões  internas, 
administrativas,  litúrgicas,  um  esforço  de  modernização  da  igre- 
ja, para  recuperar  o terreno  perdido  e acompanhar  o progresso 
humano.  Entretanto  mesmo  néste  terreno  há  os  tradicionalistas 
ferrenhos  que  «não  vêem  necessidade  de  «reforma»  na  Igreja . 
São  430  bispos  só  da  Itália,  além  dos  da  Espanha,  América  do  Sul 
e Central.  Há  uns  400  liberais,  provindos  principalmente  dos  paí- 
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ses  on,de  começou  a Reforma  Protestante:  Alemanha,  Áustria,  Suí- 
ça, Holanda,  França,  Bélgica,  Grã-Bretanha,  Escandinávia.  «Dis- 
se um  dêles:  Tencionamos  demonstrar  que  a reforma  não  é priva- 
tiva dos  protestantes».  Há  240  prelados  dos  Estados  Unidos  que 
poderão  manter  o equilíbrio  do  poder,  diz  Clarence. 

«Mas  a «unidade»,  como  os  católicos  a concebem,  diz  o re- 
ferido autor,  visa  à união  orgânica  sob  Roma  e a autoridade  pa- 
pal, e o papa  João  XXHI  nem  levanta  a questão.  Em  resultado 
disso  surgem  grandes  obstáculos  tôda  vez  que  se  discute  a união 
de  fato.  Especialmente  difíceis  são  as  práticas  e crenças  católi- 
cas que,  por  serem  fundadas  em  dogmas,  são  irreversíveis  — por 
exemplo  — a grande  importância  dada  modemamente  à devo- 
ção à Virgem  Maria.  Para  os  protestantes,  todo  o marianismo, 
juntamente  com  a excessiva  veneração  dos  santos,  diminui  a im- 
portância de  Cristo.» 

E poderíamos  acrescentar  u’a  meia  dúzia  de  dogmas  intole- 
ráveis aos  protestantes,  como,  por  exemplo,  a missa,  que,  além  de 
invalidar  o sacrifício  de  Cristo,  constitui  para  nós  uma  das  for- 
mas mais  grosseiras  de  idolatria,  pois  que  a hóstia  é adorada 
como  se  fôsse  o próprio  Deus. 

O doutor  Hans  Kung,  professor  católico  de  Teologia  da 
Universidade  de  Tubingen,  entusiasta  da  união,  diz:  «A  consi- 
deração primordial  não  é se  ficaremos  mais  bem  vistos  dos  pro- 
testantes ou  ortodoxos,  mas  de  saber  se  ficamos  mais  bem  vistos 
aos  olhos  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo.»  Êste  mesmo  profes- 
sor acha  que  ao  passo  que  católicos  e protestantes  melhor  se  co- 
nhecem, mais  percebem  que  são  semelhantes.  Acontece,  porém, 
que  é justamente  pela  exaltação  da  pessoa  de  Jesus  Cristo  pelos 
protestantes,  em  contraste  com  a diminuição  que  dÊle  fazem  os 
católicos,  que  mais  difícil  se  torna  a nossa  união.  Nem  compreen- 
demos como  se  arranjaram  os  protestantes  na  abertura  do  Con- 
cílio ante  aquelas  espantosas  celebrações,  inteiramente  contrá- 
rias à singeleza  e espiritualidade  dó  cristianismo  verdadeiro. 

Realmente,  os  900  milhões  de  cristãos  unidos  constituiriam 
uma  tremenda  força  moral  perante  o mundo,  em  face  dos  pro- 
blemas que  estão  desafiando  a capacidade  das  nações,  como  a 
questão  das  armas  nucleares,  do  desarmamento  e da  paz.  Mas 
ainda  que  possuamos  o sentimento  mais  ecumênico  e que  cul- 
tivemos o mais  avançado  espírito  de  tolerância  e de  acomodação, 
a união  não  poderá  ser  alcançada  à custa  de  nossa  fé. 

Mas  o Concílio  ainda  poderá  constituir  um  grande  êxito,  se 
êle  conseguir  criar  na  Igreja  Romana  um  novo  conceito  de  convi- 
vência pacífica  com  os  outros  ramos  do  cristianismo;  se  contiver 
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o ímpetü  da  intolerância,  como  se  manifesta  ainda  em  paizes  como 
a Espanha,  a Colombia  e outros,  onde  a minoria  protestante  e tão 
rudente  maltratada;  se  abrir  caminho  para  uma  cooperação  since- 
ra no  terreno  das  obras  sociais,  da  educação,  da  orientação  civica 
dos  povos  e na  condenação  da  guerra  e de  tôda  violência.  — J.G. 

A UNIÃO  ENTRE  OS  PROTESTANTES 

O mesmo  artigo  a que  nos  referimos  em  nossa  primeira  nota 
destes  Editoriais  faz  referência  ao  movimento  unionista  entre  os 
protestantes,  julgando  mesmo  que  êle  não  deixou  de  influir  no 
seio  do  catolicismo,  no  sentido  de  acentuar  o desejo  sempre  la- 
tente de  unidade.  Esta  tendência  no  meio  protestante,  que  nunca 
deixou  de  lamentar  o seu  fracionamento  em  inúmeras  seitas  ou 
denominações,  culminou  com  a formação,  há  cerca  de  15  anos, 
do  Concílio  Mundial  de  Igrejas,  que  «já  atraiu  para  a sua  «fe- 
deração congrecional»  201  grupos  eclesiásticos,  em  90  países,  re- 
presentando uns  300  milhões  de  protestantes  e ortodoxos. 

Por  outro  lado,  representando  uma  reação  contra  o movi- 
mento ecumênico  liderado  pelo  Concílio  Mundial  de  Igrejas,  sur- 
giu o Concílio  Internacional  resultante  principalmente  da  ação 
vigorosa,  podíamos  dizer  violenta,  do  dr.  Cari  Mcintire,  que  con- 
quistou elementos  de  muitas  denominações  evangélicas  e se  tem 
reunido  concomitante  com  o CMI,  isto  é,  na  mesma  data  e nos 
mesmos  lugares,  numa  competição  que  nos  parece  contraprodu- 
cente e escandalosa. 

A Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  tem  acompanhado  cautelo- 
samente êstes  dois  movimentas,  procurando  evitar  no  nosso  país 
lutes  que  pudessem  prejudicar  o ritmo  vigoroso  que  tem  apre- 
sentado o trabalho  evangelístico  em  nossa  pátria. 

Do  que  temos  observado  em  referência  aos  dois  mo- 
vimentos, a crítica  que  se  pode  fazer  é que  o CMI  é muito 
largo  e o Cl  é muito  estreito.  De  fato,  o Concíclio  Mun- 
dial, com  o bom  intuito  de  apressar  ou  facilitar  o êxito  do  seu 
anseio  de  união,  não  leva  muito  em  conta  a pureza  doutrinária, 
admitindo  no  seu  corpo  elementos  inegàvelmente  excessivos  no 
seu  liberalismo.  Não  é preciso  citar  nomes.  É justo,  porém,  re- 
conhecer, que  o CMI  não  tem  a pretenção  de  criar  uma  super- 
igreja,  mas  o de  aproximar  os  grupos  e unificar  os  seus  esforços 
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em  benefício  da  causa  comum.  Pelo  seu  lado,  o Cl  exagera  a sua 
ortodoxia,  alarga  o campo  da  heresia  e,  sobretudo,  no  ardor  de 
sua  campanha,  esgrime  a sua  espada  com  tal  \dolência,  que  chega 
a transpor  os  limites  da  verdade  e a ficar  aquém  dos  domínios  da 
caridade  cristã. 

A nossa  Igreja  proclamou,  desde  logo,  a sua  equidistância 
entre  os  dois  movimentos.  Não  julgava  de  utJidade  assumir  ume 
atitude  positiva.  Seria  uma  observadora,  procurando,  por  sua 
vez,  resguardar  a sua  fidelidade  às  doutrinas  cristãs.  Em  sua 
última  reunião,  em  julho  do  ano  próximo  passado,  no  Rio  de 
Janeiro,  o Supremo  Concílio  foi  um  pouco  adiante  e afirmou  a 
sua  independência  eclesiástica,  declarando  não  mais  equidistância, 
mas  liberdade  para  tratar  com  qualquqer  organização,  sem  subor- 
dinação a êste  ou  àquele  agrupamento,  mas  com  a autonomia  que 
a sua  maturidade  lhe  permite. 

Os  chamados  fundamentahstas  chegam  ao  ponto  de  pare- 
cer horrorizar-se  com  o próprio  termos  «ecumenismo».  Ora,  con- 
tra um  ecumenismo  legítimo  ninguém  pode  ir.  A nossa  Igreja  é 
também  ecumênica.  Ela  também  deseja  ver  realmente  a oração 
do  Senhor.  Mas  é preciso  que  se  defina  bem  o termo.  Ser  ecumê- 
nico não  significa  acomodar-se  com  todo  pensamento  religioso. 
Também  não  significa  combater  tôda  tentativa  de  aproximação. 
Talvez  falte  ao  CMI  uma  definição  mais  clara  de  sua  finalidade. 
Desde  que  não  nos  comprometamos  a admitir  opiniões  contrárias 
ao  nosso  credo,  poderemos  associar-nos  para  ume  obra  cristã. 
Mas  até  o presente,  cremos  que  se  justifica  a posição  de  nossa 
Igreja.  Agora,  também  não  se  justifica  a atitude  agressiva,  fari- 
saica, pretenclosa  daqueles  que  se  julgam  detentores  de  tôda  a 
verdade  e se  esquecem  do  salutar  princípio  da  caridade  e do  res- 
peito ao  opositor.  — J.  G. 


¥ 

VOLTA  AO  PRESIDENCIALISMO 

Como  se  sabe,  em  virtude  da  crise  surgida  com  a renúncia 
do  presidente  Jânio  Quadros,  estabeleceu-se  em  nosso  pais  o sis- 
tema parlamentarista  de  governo,  que  perdurou  por  pouco  mais 
de  um  ano.  Da  mesma  forma  pela  qual  o parlamentarismo  foi 
votado  pelo  Congresso  sob  a pressão  das  circunstância,  também 
foi  restaurado  o presidencialismo.  Evidentemente,  nem  o presi- 
dente da  República,  nem  o gabinete  ministerial  se  comportaram 
dentro  das  normas  de  um  parlamentarismo  clássico,  dando  isto 
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motivo  a que  mais  se  agravasse  a nossa  situação  econômica,  com 
reflexos  na  ordem  social.  Como  o governo  insistisse  em  que  to- 
dos os  males  decorriam  da  prática  do  novo  sistema  que  impedia 
a ação  governamental  e enfraquecia  e sua  autoridade,  não  hesi- 
tou o Congresso  em  dar  o dito  p>or  não  dito  e em  revogar  o Ato 
Adicional  que  modificara  a Constituição  de  1946. 

Voltou,  pois,  o presidente  da  República  a desfrutar  tôdas  as 
suas  antigas  prerrogativas,  tornando-se  responsável  direto  peran- 
te a nação  por  todos  os  atos  capazes  de  solucionar  os  nossos  pro- 
blemas. Sem  entrarmos  na  apreciação  das  responsabilidades  pelo 
fracasso  de  um  sistema  que  nem  foi  bem  formulado,  nem  muito 
menos  executado,  o que  é certo  é que  o novo  govêmo,  saindo  da 
inércia  a que  se  dizia  condenado,  entrou  a agir  com  certa  ener- 
gia, dando  esperança  ao  povo  de  um  melhoramento  da  situação 
angustiosa  por  que  passamos.  Os  homens  que  estão  agindo  são 
os  mesmos.  Entretanto,  perecem  dispostos  a enveredar  por  um 
caminho  mais  razoável,  menos  demagógico  e mais  de  acordo  com 
os  princípios  democráticos  que  têm  regido  a nossa  pátria. 

Nestes  últimos  tempos,  a nossa  política  exterior  que  sem- 
pre andou  em  harmonia  com  a dos  Estados  Unidos,  em  benefí- 
cio de  tôda  a América  e ligada  às  correntes  ocidentais,  tomou 
um  caráter  mais  autonomista,  influenciada,  parece,  pelas  fôrças 
esquerdista  ou  filo-comunistas.  Mas  mesmo  neste  terreno  o go- 
verno está  se  conduzindo  com  mais  prudência,  concorrendo  para 
isto  a conduta  prudente  e inteligente  do  embaixador  Gordon. 

O Brasil  é um  país  de  imensos  recursos.  Desde  que  se  siga 
uma  orientação  sadia  e,  sobretudo,  se  implante  um  regime  de  or- 
dem e moralidade  na  administração  pública,  a inflação  que  nos 
tormenta  será  vencida.  O povo  não  agüenta  mais  a constante  e 
desmedida  elevação  de  preços,  e não  há  revisão  salarial  que  su- 
porte o círculo  vicioso  em  que  vivemos  há  tanto  tempo.  Mas  tam- 
bém neste  terreno  o govêrno  parece  advertido  e resolvido  a em- 
pregar os  meios  aconselháveis. 

A Igreja  reconhece  qualquer  forma  de  govêrno,  desde  que 
êste  respeite  a sua  autonomia  no  domínio  espiritual.  Ela  ensina 
aos  seus  membros  o respeito  à autoridade  constituída,  mas  re- 
clama também  os  direitos  que  lhes  assistem.  — J.  G. 
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VIDA  INTERNACIONAL 

No  fim  do  ano  passado,  o mundo  andou  às  bordas  de  uma 
guerra  termo-nuclear.  Os  Estados  Unidos  foram  cientificados  de 
que  a Rússia  estava  estabelecendo  bases  de  foguetes  atômicos  ali 
mesmo  à sua  porta,  em  Cuba.  O perigo  era  realmente  gravíssimo 
e reclamava  u’e  medida  decisiva,  a qual,  poderia,  entretanto,  pro- 
vocar a diflagração  da  guerra,  essa  guerra  espantosa  e destrutiva 
que  poderá  destruir  tôda  a nOssa  civilização  e até  mesmo  tôda  a 
humanidade. 

Tudo  dependia  da  decisão  de  um  hori<  m,  o presidente  Ken- 
nedy.  Coisa  gravíssima  é uma  decisão.  Por  isso  é que  muitos  não 
decidem,  preferindo  fugir  a esta  inevitável  contingência.  Entre- 
tanto, não  é só  um  presidente  ou  um  primeiro  ministro  que  têm 
de  enfrentar  esta  responsabilidade.  Todos  nós,  a cada  instante,  de- 
frontamos encruzilhadas  que  exigem  uma  pronta  opção. 

Não  havia  tempo  a perder.  E se  Kruschev  reagisse  à maneira 
de  um  louco  determinando,  por  sua  vez,  o ataque?  Qual  seria  o 
melhor  caminho?  Havia  várias  possibilidades,  tôdas  elas  de  con- 
seqüências  graves.  Kennedy  optou  pelo  bloqueio  de  Cuba.  Era 
uma  medida  relativamente  branda,  que  daria  tempo  para  se  co- 
nhecer a reação  de  Kruschev  e que,  ao  mesmo  tempo,  lhe  daria 
oportunidade  de  refletir.  E o resultado  foi  esplêndido,  sem  dú- 
vida dirigido  pela  mão  de  Deus,  em  favor  de  suas  criaturas.  A 
argúcia,  a visão  penetrante  de  Kennedy,  a sua  prontidão,  a sua 
coragem,  a sua  firmeza  determinaram  o recuo  do  homem  impul- 
sivo, todo  poderoso  e arrogante  que  sempre  viveu  a ameaçar  o 
mundo  com  a sua  fôrça  e a sua  brutalidade. 

Uma  decisão  reclama  aquelas  qualidades  que  Kennedy  reve- 
lou, e mais  ainda  fé,  e também  desprendimento  e ânimo  para  su- 
portar as  conseqüências,  quaisquer  que  elas  sejam.  Uma  atitude 
corajosa  e digna  conquista  e aprovação  de  todo  um  povo,  e o 
leva  a arriscar  os  maiores  perigos.  Mas  a covardia  nunca  ajudou 
a ninguém. 

Pode-se  dizer  que  o ato  de  Kennedy,  ao  envés  de  produzir  a 
guerra,  contribuiu  para  a paz.  Novas  concessões  está  fazendo  o 
inimigo.  Uma  atitude  mais  respeitosa  e menos  ameaçadora  seguiu, 
se  àquela  demonstração  da  coragem  viril  de  um  povo  que  não 
quer  viver  constantemente  sob  o pêso  de  uma  guerra  fria. 

Nós  somos  pela  paz.  Somos  partidários  de  um  espírito  tole- 
rante e de  concessões  razoáveis.  Amamos  os  nossos  inimigos  e de- 
sejamos vê-los  retornar  ao  caminho  da  justiça  e do  direito.  Mas 
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não  podemos  perder  a dignidade  que  Deus  nos  concedeu,  nem 
nos  deixar  vencer  pela  covardia  ante  as  ameaças  de  um  inimigo 
desleal,  injusto  e cruel. 

Neste  incidente  vimos  que  Deus  pode  realmente  conjurar  as 
crises  mais  perigosas.  Isto  nos  anima  a esperar  dias  melhores, 
determinados  por  Aquele  que  é o único  que  nOs  pode  trazer  a 
paz.  — J.  G. 


Calvino  foi  uma  personalidade  moral  de  alta  estirpe,  desde  o início 
de  sua  vida.  A tendência  reformadora  parece  ter  feito  parte  de  sua  na- 
tureza mesma,  pois  muito  antes  de  êle  se  integrar  na  obra  de  reforma 
religiosa  espiritual,  moral,  já  desde  o tempo  de  moço  êle  reprovava  a 
vida  devassa  de  seus  colegas.  Conta-se  que  na  aula  de  Latim,  em  conse- 
qüência  de  sua  atitude  de  censura  para  com  os  colegas,  êle  foi  apelida- 
do de  «Caso  Acusatho».  (Le  Vasseus,  Annales  de  1’église  cathédrale  de 
Noyon,  Paris,  1633,  p.  1158;  Kampschulte,  Johann  Calvin,  seine  Kirche 
und  sein  Staat  in  Genf,  Leipzig,  1869,  I p.  223,  Apud  Geórgia  Harkness, 
John  Calvin  The  Man  and  His  Ethics,  New  York,  (1938),  p,  4). 
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FLOYD  GRADY,  professor  de  Evangelismo  do  Departamen- 
to de  Teologia  Pastoral  do  Seminário  Presbiteriana  de 
Campinas,  apresenta  um  sermão  doutrinal,  pregado  es- 
pecialmente  para  seminaristas  e pastores,  procurando  intensificar 
a segurança  ministerial  e chama  a atenção  para  o exemplo  de  um 
homem  que  inabalavelmente  cria  ser  um  vocacimado,  o apóstolo 
Paulo.  O pastor  frutífero  sabe  indentificar-se  e sabe  comunicar  o 
evangelho,  destacando  a necessidade  da  relação  do  pastor  com 
Deus  e com  o mundo  em  sofrimento. 


* * * 


OREV.  ÁRPAD  GRIDI  PAPP,  um  dos  estrangeiros  estudan- 
tes presbiterianos  que  cursaram  o nosso  Seminário  de 
Campinos,  é atualmente  pastor  na  Igreja  Cristã  Refor- 
mada do  Brasil.  Como  nós  os  Presbiterianos  éles  também  são  cal- 
vinistas  e sempre  bons  calvinistas.  Não  adotaram  como  os  Presbi- 
terianos o Catecismo  de  Westminster,  mas  o de  Heidelberg.  Come- 
mora agora  êste  catecismo  o seu  quarto  centenário  e o Rev.  Papp 
nos  dá  informações  históricas  e doutrinais  a respeito  dêle.  Peno  é 
que  o evangelismo  brasileiro  não  tenha  conhecimento  direto  deste 
catecismo- 

* * * 


OREV.  ROBERTO  EVANS,  um  dos  alunos  de  Princeton 
empregados  no  evangelismo  presbiteriano  de  nossa  pá- 
tria, pràticamente  adquiriu  sua  primeira  experiência  mi- 
nisterial em  nosso  pais,  no  interior  de  Santa  Catarina.,  jovem 
estudioso  e impressionado  com  a questão  teológica  do  ministério 
e da  participação  de  todo  po\*o  de  Deus  na  realização  do  Mi- 
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nistério  de  Cristo,  para  o beneficio  do  mundo  atual,  faz  um  estudo 
de  ca  áter  teolópico-prático  do  ministério,  apresentando-o  como 
uma  função  comunitária,  em  ipie  tôda  a ipreja  participa. 


* * * 

OMATHRI:\L/SMO  CRISTÃO  c da  autoria  do  Rev.  Adauto 
Araújo  Dourado,  que  c professor  de  exepese  e tenJopia 
do  Novo  Testamento  e também  de  homilética.  No  estudo 
cm  apreço  há  exegese  e ha  tendência  de  sermonar.  O Autor  estuda 
com  seriedade  a influência  do  económico  e financeiro  na  vida  hu- 
mana. /A  preocupação  é descobrir  o que  a Biblia  diz  sobre  o as- 
sunto. Talando  sôbre  o problema  social,  o rev.  Dowado  recusa 
sempre  emprepar  a liriífuagem  marxista.  Crê  na  superioridade  da 
linguagem  biblica.  Fala  em  justiça  social  cm  nome  dos  profetas 
e de  Jesus  Cristo.  Não  é da  esquerda,  não  é da  direita  como  tam- 
bém não  é do  centro,  porque  deseja  ser  sómente  de  Cristo.  Con- 
sidera-se peregrino  e forasteiro  neste  mundo  e procura  aplicar  a 
mente  de  Cristo  às  situações  concretas  da  vida  humana.  É possivel 
discordar  do  Autor,  mas  dificilmente  se  poderá  deixar  de  reconhe- 
cer sua  autenticidade  biblica.  É um  estudo  atual;  é um  estudo 
hiblico. 


^ ^ 


O Rev.  Dr.  Osmundo  Afonso  Miranda  nos  oferece  duas  pe- 
quenas notas  exegéticas,  em  doses  homeopáticas,  na  car- 
ta de  Paulo  ao^s  Corintios.  A primeira  procura  mostrar 
que  carne-e-sangue  é um  hebraismo,  e deve  ser  tomado  como  uma 
expressão  singular  e não  como  sujeito  composto.  O artigo  também 
deve  ser  suprimido  em  nossa  tradução;  não  é a “carne  e o sangue’’ 
não  podem  herdar,  mas,  mais  corretamente  “carne-e-sangue"  NÃO 
PODE  herdar.  A expressão  é encontradiça  no  NT  com  o sentido  a 
favor  do  qual  se  argumenta  aqui,  e a critica  textual  favorece  a 
leitura  no  singular  “pode",  e não  “podem"  Também  a expressão  é 
anartra  em  grego.  O texto  ainda  oferece  caracteristica  poética  po- 
dendo ser  dividido  em  paralelismos  de  membros. 

A segunda  nota  segue  a pontuação  de  N estie  em  / Cor. 
14.33.34;  pontuação  adotada  pelas  traduções  modernas,  in- 
clusive Almeida  revista.  Neste  caso,  segundo  entende  o autor 
da  nota,  Paulo  não  estava  dando  um  mandamento  para  que 
as  mulheres  ficassem  caladas,  mas  está  sugerindo  que  sigam  os 
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costumes  de  tôdas  as  outras  igrejas  de  Deus,  que  a mulher  se 
cale.  Indicando,  apenas,  uma  necessidade  da  época,  por  costumes 
sociais,  sem  necessidade  de  jazer  este  um  principio  que  deva  per- 
durar para  sempre. 


^ ^ ^ 

A QUEDA  de  Jerusalém,  \em  Jeremias,  é artigo  escrito  pelo 
Rev.  Alfred  Sunderwirth,  missionário  que  labutou  cerca 
de  cinco  anos  no  interior  de  Goiás,  pelas  redondezas  de 
Brasília.  Atualmente  o Rev.  Sunderwirth  se  encontra  de  “férias” 
em  Princeton  se  prepara  para  uma  tarefa  árdua  no  Brasil.  Êle  foi 
indicado  e aceito  como  professor  do  Seminário  do  Centenário, 
onde  estará  lecionando  no  segundo  semestre  deste  ano.  O artigo 
vem  a propósito,  visto  que  o Livro  do  Profeta  Jeremias  será  um 
dos  principais  temas  do  XI  Inthuto  de  Pastores  a reunir-se  em 
Campinas.  É bastante  o titulo  do  artigo  para  chamar  a atenção 
do  leitor. 

*** 

EARLE  d.  RüBERTS.  fêz  seus  estudos  no  Union  Seminay,  de 
Richmond,  Va.,  USA,  especialista  no  Velho  Testamento, 
e atualmente  professor  do  Seminário  Presbiteriano  de 
Campinas,  onde  começará  a exercer  a sua  função  no  segundo  se- 
mestre dêste  ano  letivo  de  1963.  Interessado  no  problema  teoló- 
gico das  missões,  apresenta  êste  artigo  Missão  Mundial  Hodierna. 

Em  outubro  de  1.962,  houve  uma  reunião  de  estudos, 
patrocinada  pela  Junta  de  Missões  Mundiais  da  igreja  Presbiteriana 
nos  Estados  Unidos.  Essa  consulta  reuniu  cento  e \*inte  represen- 
tantes e mais  oitenta  consultantes  a fim  de  discutirem  a situação 
missionára  atual  e responderem  certas  perguntas  sôbre  a política 
da  Junta  de  Nashville.  Seis  representantes  da  Igreja  Presbiteriana 
do  Brasil  e seis  representantes  das  missões  no  Brasil  da  dita  junta 
(Missões  Leste,  Oeste  e Norte)  fizeram  parte  da  consulto.  Mais, 
consultantes  estiveram  presentes  representando  a Igreja  Presbite- 
riana Independente,  a Confederação  Evangélica  do  Brasil,  e a 
Missão  Central  (da  Junta  de  Nova  Iorque). 

A primeira  sessão  de  Trabalho  do  “Consultion”  ocupou-se 
com  a pergunta:  Que  é a Missão  Mundial  Cristã  Hoje?  O artigo 
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que  segue  foi  uma  das  sete  palestras  pronunciadas  naquele  dia 
para  iniciar  a discussão.  Esta  tradução  conserva  as  referências  à 
ocasião  especifica,  porque  se  acredita  que  os  leitores  da  Revista 
Teológica  terão  interêsse  no  ponto  de  vista  que  se  expressa  aqui. 


*** 

O ARTIGO  sôbre  Ministério  da  Igreja,  de  autoria  do  Rev- 
Dr.  Osmundo  A.  Miranda,  encara  a igreja  local  como 
uma  unidade  que  se  divide  em  duas  direções,  para  efeito 
de  trabalho  ou  execução  de  sua  tarefa.  Procura  entender  a Igreja 
local  como  um  corpo,  cuja  unidade  é vital.  Os  membros  são  dis- 
tintos e às  vezes  têm  distinta  operação,  mas  estão  ligados  vital- 
mente. Embora  a Igreja  tenha  a sua  unidade  intrínseca,  ela  tem 
dentro  de  si  grupos  que  se  separam  já  por  idade,  já  por  certas 
condições  sociais,  já  por  habilidades  ou  dons-mantendo  o unidade 
espiritual.  Exemplifica-se:  A UMP  é grupo  distinto  do  SAP  ou  da 
UPH;  A Escola  Dominical  abrange  todas  as  idades,  mas  não 
abrange  tôda  a tarefa  da  Igreja.  O Conselho  é o órgão  centraliza- 
dor e harmonizador  dos  diversos  grupos  da  Igreja.  A função  do 
presbítero  per-se  é de  liderança  para  orientar  os  grupos  e repre- 
sentá-los no  Conselho.  A mesma  tarefa  total  da  Igreja  pesa  sôbre  a 
SAP,  a UMP,  a UPH,  e a quaisquer  outros  grupos  da  Igreja. 

A Igreja  existe  para  servir,  ela  é serva  de  Cristo  e serve  a 
Cristo,  servindo  ao  mundo,  segundo  o plano  de  Deus.  Serviço,  re- 
ligiosamente falando  é ministério.  Neste  artigo  dividimos  o serviço 
da  igreja  em  cêrca  de  sete  ministérios,  mas  os  tipos  e quantidades 
dos  ministérios  devem  variar  de  acordo  com  o tamanho,  a operosi- 
dade, a atividade,  o ambiente,  etc,  da  Igreja.  É uma  tentativa  de 
estreitar  relações  dos  dirigentes  e dirigidos  e fazer  a função  eficien- 
te. 


*** 

O ARTIGO  “A  Crise  Teológica  em  Missões”  da  autoria  do 
Rev.  Cari  Joseph  Hahn  Sr.,  professor  da  Bíblia,  Mis- 
sões, e Religiões  Comparadas  em  nosso  Seminário  ana- 
lisa a situação  atual  no  trabalho  missionário  do  ponto  de  vista 
teológico. 

Afirma  que  a obra  missionária  sofre  hoje  grandes  mudanças 
e que  a crise  teológica  surge  duma  interpretação  filosófica  que 
apareceu  entre  teólogos  europeus  no  século  dezenove  que  permitiu 
a fé  Christã  ser  interpretada  como  sòmente  uma  das  muitas  reli- 
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giões  desenvolvidas  no  longo  processo  da  evolução  humana.  En- 
quanto 0 Cristianismo  foi  considerado  a religião  representativa  da 
civilização  mais  avançada  do  mundo  esta  interpretação  parecia 
ter  valor.  Mas  agora  com  os  moximentos  de  nacionalismo  em  to- 
das as  partes  do  mundo,  com  a re-vitalização  das  velhas  religiões 
da  Ãsia  e África,  e com  o desafio  do  materialismo  dialético,  o movi- 
mento missionário  está  re-examinando  a natureza  verdadeira  de 
sua  fé.  Neste  artigo  o autor  sugere  que  o movimento  missionário 
deve: 

(1)  enfrentar  francamente  a realidade  da  crise  teológica; 

(2)  examinar  de  nôvo  a origem,  natureza,  e recursos 
teológicos  da  fé; 

(3)  aprender  lições  da  longa  história  da  obra  missionária 

(4)  examinar  o que  aconteceu  no  mundo  teológico  no 
século  dezenove  que  formou  sua  central; 

(5)  Considerar  os  sinais  de  esperança  para  o futuro. 


* * * 

Que  atitude  tem  o Protestantismo,  em  geral,  assumido  para 
com  0 Comunismo?  O artigo  “E  SE  0 COMUNISMO 
TRIUNFASSE?”  representa  oportuno  comentário  do 
professor  Dr.  Waldyr  Carvalho  Luz  ao  ponto  de  visto  su^stentado 
pelo  eminente  teólogo  suíço,  Emil  Brunner,  nessa  maténa,  credor, 
por  certo,  de  ponderação  e reflexão  cuidadosas. 


* * * 

Realidade  Brasileira  Como  Desafio  ao  Evangelismo”  — 
Neste  artigo  o rev.  Júlio  Andrade  Ferreira,  iniciando  por 
uma  sondagem  das  perspectivas  do  mundo  atual  e por 
retrospectos  histórico-geográficos  da  Realidade  Brasileira,  tenta 
caracterizar  as  transformações  ocorridas  no  Brasil..  Enumera  w 
sérios  dilemas  da  atualidade  em  nosso  meio,  sobretudo  o agrava- 
mento da  Crise  inflacionária.  Especifica  as  realidades  sócio-politi- 
cas  que  estão  em  jôgo,  sobretudo  os  comunistas,  para  fazer  uni 
balanço  dos  aspectos  económicos,  culturais,  morais  e espirituais 
que  desafiam  nossas  decisões  políticas.  O autor  é naturalmente, 
pela  suprema  reforma  - a regeneração  - mas  não  julga  que  esta 
nos  isente  da  responsabilidade  de  tomar  consciência  da  situação, 
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das  pretendidas  “reformas  de  base”  e de  outros  movimentos  ipie 
disputam  a lealdade  dos  Brasileiros.  Entende  que  os  evangélicos 
estão  diante  de  dilema,  que  a ^eraçãa  nova  tem  entendido  de  modo 
diferente  da  veterana,  de  modo  a fazer  periclitar,  em  maior  ou 
menor  prazo  a unidade  da  Igreja,  se  não  houver  estudo  sério  e 
atitude  de  legitima  inspiração  cristã. 

Conclui  lembrando  que  se  faz  necessária  uma  cadeira  de 
estudos  brasileiros  nos  seminários  evangélicos,  e lembra  que  o 
verdadeiro  profeta  de  Deus  não  é pela  reação,  nem  pela  revolução. 
Prega  a redenção  que  vem  de  cima. 


★ 


CANOSSA  — Pierre  Bourguet  comentando  em  tôrno  do  Concílio  do 
Vaticano,  de  João  XXIII,  da  amizade  dos  evangélicos  e suas  esperanças 
usou  a seguinte  expressão,  que  enfureceu  algims  teólogos  romanlstas  da 
França,  «Um  convite  amistoso  não  muda,  de  maneira  alguma  o alvo  fi- 
nal; a neve  foi  retirada  do  caminho  de  Canossa.  Flores  decoram  o por- 
tão de  entrada.  Mas  Canossa  permanece  Canossa». 

Apud,  International  Reformed  Bulletin,  XI,  5 th  Year,  1962,  pp.  8,  9. 
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0 PASTOR  FRUTÍFERO 

FLOYD  GRADY 


O PROBLEMA  principal  da  Igreja  moderna  é descobrir  e 
melhor  usar  os  ministros  frutíferos.  Os  ministros  profis- 
sionais revelam  sua  insegurança,  desorientação  e desâ- 
nimo em  duas  palavras  da  gíria  teológica  corrente:  identificação 
e comunicação. 

Dr.  James  McCord  explica  nosso  dilema  assim:  1)  a erosão 
da  autoridade  Bíblica  pelo  racionalismo  do  século  XVm,  pela  crí- 
tica histórica  do  século  XIX  e a rejeição  de  autoridade  geral  pela 
presente  geração;  2)  a desvalorização  de  palavras  pela  propagan- 
da comprada  e promessas  não  cumpridas;  3)  a incompreensão  do 
papel  do  ministro  diante  do  único  Sacerdote,  Jesus  Cristo,  e um 
povo  todo  em  diaconia.  Archibald  MacLeish  disse:  «Sentimos  que 
temos  perdido  nosso  caminho  no  meio  da  mata.  Não  sabemos  on- 
de estamos,  onde  vamos,  se  de  fato  vamos  para  lugar  algum». 
John  Osborn  acrescenta  sua  observação  sôbre  nosso  povo:  «Eu 
suponho  que  a nossa  geração  não  quer  morrer  pelas  boas  causas. 
Que  causa  merece  o morrer?  0 morrer  por  esta  vida  tem  tanto 
sentido  quanto  parar  na  frente  de  um  ônibus  e falecer.»  Para  mi- 
nistros que  indagam  quem  sou  eu  e que  tenho  a oferecer  ao  mun- 
do, Jesus  e Paulo  oferecem  o segredo  do  pastor  frutífero. 

O pastor  frutifero  sabe  identificar-se.  Êle  percebe  que  auto- 
reconhecimento  não  virá  pelas  relações  com  homens  e seu  mundo 
em  que  não  e.xiste  o polo  norte  do  verdadeiro  homem  e mundo. 
Identificação  acontece  quando  há  comparação  com  o padrão  uni- 
versal. O quilograma  padrão  determina  o pêso  em  todos  os  países. 
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A matrícula  de  cada  avião  no  mundo  depende  do  padrão  uni- 
versalmente aceito.  PT  pertence  ao  Brasil  e BBE  é o nome  de 
uma  só  aeronave.  Para  definir  sua  posição,  êste,  e todos  os  aviões, 
obedecem  bússolas  orientadas  pelo  polo  norte  para  entrar  em  con- 
tacto e cooperar  com  todos  os  demais,  sem  confusão.  Auto-reco- 
nhecimento e identificação  clara  por  parte  de  outros  acontecem 
na  Presença  Divina,  o Absoluto  de  que  ninguém  pode  escapar. 

Emanuel,  Deus  comnosco,  é Jesus  Cristo  para  todos  os  ho- 
mens e todo  o mundo.  Desde  a infância  Êle  sabia  quem  era:  «Não 
sabíeis  que  me  cumpria  estar  na  casa  de  meu  Pai?»  (Lucas  2:49b), 
Êle  indagou  dos  seus  pais  no  templo  de  Jerusalém.  Sendo  batiza- 
do, o Espírito  desceu  sôbre  Êle  a voz  do  céu  proclamou:  «Êste 
é o meu  Filho  amado  em  quem  me  comprazo.»  Em  todo  seu  mi- 
nistério, Jesus  identificava-se  tão  bem  com  Deus  em  vida,  pala- 
vras, e atos  que  Êle  dizia:  Quem  me  ouve  e vê,  ouve  e vê  o Pai . 
Por  isso  mesmo  a perfeição  dêste  segundo  Adão  serve  para  re- 
velar e medir  todo  homem  e tôda  a sociedade. 

O apóstolo  Paulo  conheceu  êste  fato  ao  declarar  sua  identi- 
dade e autoridade  assim:  «Não  sou  apóstolo?  não  vi  a Jesus, 
nosso  Senhor?»  (I  Cor.  9:1).  Êle  possuia  as  credenciais.  Cristo 
o chamou  da  estrada  de  perseguidor  para  ser  seu  enviado,  deu- 
lhe  o Espírito,  e o provou  no  deserto.  Paulo  voltou  para  con- 
frontar Pedro  e os  demais  e tornar-se  apóstolo  dos  gentios,  pe- 
regrino pregador  de  centro  a centro  dos  países  da  Ásia  e Euro- 
pa . Perigosas  multidões  e circunstâncias  mais  adversas  não  po- 
diam esconder  ou  destruir  a identidade  dêle.  No  fim  da  sua  vito- 
riosa carreira  êle  definiu  as  bases  da  sua  vida:  «Cristo  vive  em 
mim»...  «Sei  em  quem  tenho  confiado»...  «acaso  não  sois  fruto 
do  meu  trabalho  no  Senhor?»  Não  podia  haver  dúvida  sôbre 
sua  identidade,  mensagem  ou  missão,  uma  vez  descobertos  em 
Cristo. 

Dr.  William  Stidger  conta  que,  durante  a Revolução  Francesa 
a multidão  furiosa  matou  Luiz  XVI  e Maria  Antonieta  na  gui- 
lhotina e iam  degolar  o pequeno  príncipe.  Um  revolucionário 
prevaleceu  sôbre  seus  companheiros  com  sua  sugestão:  «Não  fa- 
çais isto.  Entregai-o  à velha  Margarida,  a mais  baixa  mulher  de 
Paris.  Ela  o fará  vestir-se  de  trapos,  comer  o lixo,  mentir,  roubar, 
blasfemar  como  os  moleques  da  rua.  Deixai  a velha  condenar  a 
sua  alma  e mandar  o diabinho  ao  inferno.»  Assim  fizeram,  mas 
quando  a velha  tentava  ensiná-lo  algo  mais  baixo,  o pequeno  re- 
cusava e dizia:  «Não  farei  isto  porque  eu  nasci  para  ser  rei.»  Pi- 
latos  indagou  de  Jesus:  «Logo  tu  és  rei»...  e a resposta  não  po- 
dia ser  outra:  «Eu  para  isto  nasci  e para  isso  vim  ao  mundo,  a 
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fim  de  dar  testemunho  da  verdade.»  (João  18:37)  Paulo  reve- 
lou o segredo  do  seu  ministério  abençoado  assim:  «Não  sou  após- 
tolo? não  vi  a Jesus,  nosso  Senhor?»  Augustinho,  Calvino,  Li- 
vingston,  Moody  e gigantes  em  Cristo  de  cada  geração  sabem  mui- 
to bem  quem  são,  o que  possuem,  para  quem  são  enviados,  e, 
na  presença  dêles,  todo  o homem  tem  de  responder  sim  ou  não 
a Jesus  Cristo. 

O pastor  frutífero  pode  comunicar.  Roger  Mehl  declarou  ser 
a comunicação  o fator  fundamental  humano.  A encarnação  do 
caiáter,  propósito  e método  de  Deus,  em  relação  com  o mundo, 
é Jesus  Cristo.  Hendrik  Kraemer  escreveu  que  a comunicação  é 
o drama  divino  em  que  o Deus  de  amor  procura  e encontra-se  com 
o homem  perdido  e caído  para  restaurá-lo.  Deus  enviou  seu  Fi- 
lho ao  mundo  para  ser  o perfeito  elo  de  comunicação,  sendo  Êle 
perfeitamente  Deus  de  amor  e igualmente  homem  de  compaixão. 
Assim  Êle  era:  «Sabendo  êste  que  o Pai  tudo  confiara  às  suas 
mãos,  e que  Êle  viera  de  Deus  e voltava  para  Deus,  levantou-se 
da  ceia,  tirou  a vestimenta  de  cima  e,  tomando  uma  toalha,  cin- 
giu-se com  ela.  Depois  deitou  água  na  bacia  e passou  a lavar  os 
pés  dos  discípulos.  «(Jn.  13:3-5).  Em  divino  amor  o Nazareno 
respondeu  às  necessidades  humanas  antes  de  ouvir  o grito  do  ne- 
cessitado. O Filho  de  Deus  não  pode  ser  desonrado  pelo  trabalho 
de  servo  ou  desaparecer  entre  multidões.  Rejeitado  e crucificado, 
morto  e sepultado.  Êle  venceu  a cruz,  morte  e hades  para  ofe- 
recer salvação  e vida  aos  que  crêem.  Disse  D.  T.  Niles:  «O  fato 
permanece:  é impossível  escapar  de  Cristo.  Êle  mantém  o 

cêrco  da  nossa  alma,  batendo,  batendo...  até  que  tôdas  as  por- 
tas se  abrem  e todas  as  áreas  da  vida  são  entregues  ao  Seu  do- 
mínio.» 

Assim  foi  com  Paulo:  «Não  sou  apóstolo?  não  vi  Jesus,  nos- 
so Senhor?  acaso  não  sois  fruto  do  meu  trabalho  no  Senhor?. 
Porque  sendo  livre  de  todos,  fiz-me  escravo  de  todos.»  (I.  Cor. 
9:1  e 19)  Paulo  reconheceu-se  parte  do  corpo  de  Cristo,  enviado 
do  Senhor,  e sendo  participante,  pelo  Espírito  Santo,  da  Encar- 
nação não  podia  desligar-se  dos  homens  ou  deixar  de  comuni- 
car a abundância  de  vida  que  possuia.  Na  videira  verdadeira  a 
seiva  corre  silenciosamente  mas  produz  folhas,  vida,  frutos  nas 
mãos  do  Viticultor  divino.  A presença  de  Jesus  Cristo  em  qual- 
quer pessoa  mostra  quem  êle  é,  marca  o caminho  certo  da  vida, 
concede  frutos  e garante  a vitória  final. 

Concluímos  que  o pastor  frutífero  é aquêle  que  encora  sua 
vida  em  Deus  por  amor  e obediência  e no  mundo  por  compaixão 
e serviço.  Pela  ponte  da  sua  vida  de  completa  submissão  passa- 


Seminário  Teolófiico  Presbiteriano  de  Campinas 


— 19 


rão  os  recursos  divinos  que  atrairão  o rebanho  amado  ao  Bom 
Pastor.  Êle  c o verdadeiro  pregador  que  não  comunica  pensa- 
mentos mas  uma  fôrça  vital,  não  fabrica  sermões  mas  incorpora 
a Palavra  de  Deus  num  servo  redentor  do  povo.  Deus  o coloca 
no  lugar  certo  para  convocar  os  escolhidos  às  suas  funções  no 
Corpo  de  Cristo,  e dirige  esta  Igreja  em  ação  redentora.  Assim 
vocacionado,  meu  irmão,  você  será  identificado,  será  a mensa- 
gem inescapável,  produzirá  abundantemente  os  frutos  do  Espí- 
rito, e conduzirá  outros  ao  seu  Senhor.  Existe  vida  melhor? 


★ 


ERRATA  — No  artigo  «E  Veio  a Palavra  do  Senhor»  na  revista  de  de- 
zembro de  1962,  na  p.  108,  l.a  linha  do  l.o  parágrafo,  leia-se  Will,  em  vez 
de  Wil:.  Na  p.  110,  última  linha  leia-se  hypakoê  pistews,  idem  P.  113,  li- 
nha 11.  P.  111,  Unha  20  do  2.o  parágr.  leia-se  Thohu-va-Bhohu. 
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0 CATECISMO  DE  HEIDELBERG 
Quatrocentos  anos  a serviço  da  fé  cristã 

ÁRPÂD  GRIDI-PAPP 

HÁ  quatrocentos  anos,  no  princípio  de  1563,  apareceu  na 
sua  primeira  edição  o Catecismo  de  Heidelberg.  Esta 
obra  devia  servir  à instrução  dos  fiéis  nos  ensinos  fun- 
damentais da  fé  cristã  no  Palatinado,  província  do  Santo  Impé- 
rio, depois  de  o Príncipe  Eleitor  Frederico  III  ter  introduzido  a 
reforma  religiosa.  Êste  Catecismo,  porém,  ultrapassou  as  frontei- 
ras daquela  província  e a sua  influência  se  estendeu  a muitos 
países.  A grande  aceitação  que  a obra  obteve  entre  os  cristãos 
reformados  mostra  o seu  valor  geral.  Hoje  inúmeras  igrejas  re- 
formadas consideram  êste  Catecismo  como  expressão  fiel  da  sua 
fé.  Muitas  gerações  de  fiéis  foram  instruídas  e educadas  neste 
catecismo;  também  serve  de  confissão  de  fé.  Faz  parte  dos  livros 
simbólicos  de  muitas  igrejas  Reformadas  não  somente  na  Ale- 
manha, mas  também  na  Suíça,  na  Holanda,  na  Hungria,  Transil- 
vânia,  Iugoslávia,  Polônia,  Boêmia,  América  do  Norte  e do  Sul 
e também  da  África.  Foi  escrito  para  uma  determinada  situação 
mas  o tempo  provou  o seu  valor  universal. 

Na  perspectiva  dos  quatrocentos  anos  passados  vemos  que 
êste  Catecismo  é uma  das  obras  características  de  fé  reformada 
calvinista.  Merece  a nossa  atenção  e homenagem  na  ocasião  dês- 
te  seu  jubileu. 


Seminário  Teolófiico  Presbiteriano  de  Campinos 


— 21 


Quando  em  1559  Frederico  III  subiu  eo  trono  do  Palatinado 
a situação  religiosa  do  país  era  confusa.  Fazia  sentir-se  uma 
grande  necessidade  de  se  definir  a posição  do  Palatinado  em  face 
da  Reforma.  Luteranos  e Reformados  tentavam  fazer  prevalecer 
suas  opiniões  e até  na  Universidade  havia  professores  de  ambas 
as  correntes  da  Reforma.  Hoje  em  dia  tal  diversidade  de  confis- 
sões num  mesmo  país  é uma  situação  de  fato  que  todos  aceita- 
mos. No  século  XVI  não  se  entendia  assim.  O soberano  de  cada 
pais  determinava  a orientação  religiosa  à qual  o seu  povo  tinha 
de  se  submeter.  Ora,  no  Palatinado  os  ensinos  da  Reforma  entra- 
ram relativamente  tarde:  em  1549  apenas,  isto  é,  três  décadas 
depois  de  Lutero  ter  pregado  suas  95  teses  na  porta  da  igreja 
de  Wittembei'g.  Até  esta  data  os  Príncipes  Eleitores  que  gover- 
naram no  Palatinado  ficaram  fiéis  a Igreja  Católica  Romana  e não 
permitiam  a livre  pregação  do  evangelho,  impedindo  assim  a pe- 
netração da  Reforma. 

Em  1545,  porém,  o novo  Príncipe  Eleitor,  Otto  Henrique,  era 
amigo  íntimo  de  Melanchthon.  Sua  amizade  ao  teólogo  luterano 
era  secundada  por  uma  profunda  simpatia  para  com  as  suas  idéias. 
Disto  resultou  uma  transformação  na  orientação  religiosa  do  país: 
a reforma  luterana  se  expandiu  rapidamente  e em  poucos  anos 
o catolicismo  se  extinguiu  pràticamente.  Entretanto,  Otto-Henri- 
que  não  fêz  questão  de  separar  os  dois  ramos  da  Reforma,  o lu- 
terano e o reformado,  e,  apesar  de  êle  ter  favorecido  a reforma 
luterana,  a influência  helvética  também  se  fêz  sentir.  O Palati- 
nado era  vizinho  da  Holanda  em  luta  pela  sua  independência  e 
também  da  França  onde  se  perseguiam  os  huguenotes.  Muitos  que 
eram  perseguidos  por  causa  da  sua  fé  nesses  dois  países  procura- 
vam refúgio  no  Palatinado.  Surgiram  atritos  entre  os  adeptos  das 
duas  correntes  da  Reforma,  principalmente  na  Universidade  de 
Heidelberg  e causaram  perturbações  na  vida  em  geral  e puseram 
em  perigo  a paz  interna. 

Frederico  III  se  encarregou  de  pôr  ordem  na  situação  reli- 
giosa do  seu  povo.  Era  um  fiel  seguidor  da  corrente  reformada  e 
um  estudioso  aplicado  de  teologia.  Portanto  sua  preocupação  pela 
situação  religiosa  não  provinha  apenas  dos  seus  cuidados  de  so- 
berano, mas  também  da  sua  consciência  de  cristão  devoto.  Proi- 
biu o catolicismo,  mandou  retirar  das  igrejas  imagens  e estátuas. 
Introduziu  uma  nova  ordem  de  culto  que  se  compunha  pràtica- 
mente só  de  orações  e da  pregação  da  Palavra.  Deu  oportunidade 
aos  pregadores  calvinistas,  vindo  da  França  e da  Holanda,  de  en- 
sinar o povo.  Os  negócios  da  Igreja  foram  confiados  a um  Conse- 
lho Eclesiástico  composto  de  pastores  e de  leigos.  Dentro  de  al- 
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guns  anos  a Reforma  calvinista  ganhou  todo  o país.  Tal  reorgani- 
zação da  vida  religiosa  e eclesiástica  requeria  uma  expressão  cla- 
ra dos  artigos  de  fé  que  serviam  de  base  e de  orientação  a tal 
reforma,  para  que  o povo  pudesse  compreender  a nova  situação. 
Essa  tarefa  coube  ao  Catecismo  de  Heidelberg. 

O catecismo  foi  a obra  de  um  grupo  de  teólogos,  na  maio- 
ria professores  na  Universidade  de  Heidelberg,  todos  seguidores 
da  orientação  calvinista.  Como  obras  auxiliares  para  a sua  com- 
posição foi  usado  o que  havia  de  melhor  na  literatura  catequética: 
obras  de  Calvino,  de  Bucer,  de  Bullinger.  O mérito,  porém,  dês- 
te  catecismo  pertence,  ao  lado  do  próprio  Príncipe  Eleitor,  a dois 
jovens  teólogos  que  Frederico  chamara  a Heidelberg;  GASPAR 
OLEVIANO  e ZACARIAS  URSINO.  Não  podemos,  por  esta  ocasião, 
falar  do  Catecismo  de  Heidelberg  sem  dizer  algumas  palavras  so- 
bre aqueles  que  mais  contribuiram  para  sua  realização. 

Filho  de  uma  família  rica  da  cidade  de  Trier  na  Alemanha, 
GASPAR  OLEVIANO,  nascido  em  1536,  era  o mais  destacado  dis- 
cípulo de  Calvino  na  Alemanha.  Sua  influência  na  organização 
de  Igrejas  Reformadas  na  Alemanha  foi  decisiva.  Nas  suas  idéias 
quanto  à ordem  e à organização  eclesiástica.  Oleviano  era  um 
fiel  representante  da  ordem  como  também  do  ensino  do  Calvinis- 
mo  de  Genebra.  Estudou  principalmente  na  Universidade  de  Pa- 
ris e em  outras  cidades  da  França,  onde  recebeu  por  um  lado 
uma  formação  humanista,  por  outro,  através  do  contacto  com 
comunidades  de  huguenotes,  uma  forte  influência  evangélica.  Em 
seguida,  a leitura  das  Institutas  de  Calvino  o ganhara  definitiva- 
mente para  a causa  da  Reforma.  Depois  de  obter  o grau  de  dou- 
tor em  direito  na  Universidade  de  Paris,  iniciou  uma  viagem  de 
estudos  teológicos  na  Suíça  passando  por  Genebra,  Lausanne  e 
Zurique  onde  teve  contacto  respectivamente  com  Calvino,  Beza, 
Farei  e Bullinger.  Êstes  contactos  o firmaram  ainda  mais  na  orien- 
tação reformada.  Em  1559,  de  volta  à sua  cidade  natal  come- 
çou a ensinar  o latim.  Seu  professorado  porém  não  conseguiu 
absorver  tôda  a sua  atividade  de  cristão  convicto:  pregava  o evan- 
gelho e organizava  congregações.  Nos  seus  sermões  e escritos  não 
faltavam  os  ataques  ao  ensino  e às  cerimônias  da  Igreja  Romana. 
Grande  parte  da  cidade  foi  ganha  para  o Evangelho.  Foi  preciso 
a intervenção  militar  do  Bispo  para  pôr  Oleviano  em  prisão  e 
exilar  os  seus  amigos.  A pedido  do  Principe  Eleitor  do  Palatina- 
do,  Oleviano  foi  pôsto  em  liberdade  e aceitando  o convite  do  seu 
benfeitor,  transferiu-se  para  Heidelberg.  Ali,  tornou-se  pregador 
da  côrte  e professor  na  Universidade.  Com  Ursino  redigiu  o Ca- 
tecismo e colaborou  na  elaboração  da  nova  constituição  eclesiás- 
tica do  Palatinalo.  Com  estas  duas  obras  pôs  as  pedras  fundamen- 
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tais  da  orientação  que  muitas  igrejas  reformadas  seguiriam,  não 
somente  na  Alemanha  mas  em  muitos  outros  países  também.  Du- 
rante êstes  anos  Oleviano  trabalhou  no  campo  teológico,  princi- 
palmente no  esclarecimento  do  conceito  bíblico  de  pacto.  Onde  o 
Pacto  da  Graça  fôr  recebido  e aceito,  ali  a soberania  de  Deus  se 
torna  realidade.  Pela  importância  que  êle  deu  ao  Pacto  na  sua 
teologia,  o seu  sistema  ficou  conhecido  como  teologia  do  Pacto 
(theologia  foederalis).  O Pacto  da  Graça  concede  a certeza  da 
eleição  e esta  certeza  é a substância  da  comunhão  com  Cristo. 
Quanto  às  suas  ordenanças  eclesiásticas,  elas  têm  os  traços  ca- 
racterísticos da  disciplina  eclesiástica  de  Calvlno.  O conselho  ecle- 
siástico, independente  do  governo  secular  do  estado  é a autorida- 
de suprema  tanto  em  questões  disciplinárias  como  nas  questões 
doutrinárias.  Depois  da  morte  de  Francisco  III,  a orientação  po- 
lítica do  Palatinado  virou  novamente  contra  a reforma  calvinista. 
Oleviano  junto  com  cerca  de  600  outros  teólogos  reformados  teve 
de  deixar  o país.  Faleceu  em  1587  na  cidade  de  Heiborn. 

ZACARIAS  URSINO  teve  seus  primeiros  contactos  no  cam- 
po da  teologia  com  a reforma  luterana.  Nascido  em  1534  na  ci- 
dade de  Breslau,  Alemanha,  começou  os  seus  estudos  universitá- 
rios em  Wittemberg  sob  a orientação  de  Melanchthon.  Como  o me- 
lhor discípulo  de  seu  mestre,  foi  recomendado  a Calvino  pelo  pró- 
prio Melanchthon.  Passando  por  Estrasburgo  e Basiléia,  chegou 
em  1557  a Genebra,  onde  recebeu  uma  influência  decisiva  de  Cal- 
vino. Na  volta  à sua  cidade  natal  passou  por  Paris  e Zurique,  ten- 
do conhecido  assim  os  melhores  mestres  do  Protestantismo  eu- 
ropeu do  seu  tempo.  Ao  voltar  a Breslau,  recebeu  uma  cátedra 
mas  pôde  ensinar  apenas  dois  anos.  Quando  as  discussões  a res- 
peito dos  sacramentos  entre  luteranos  e reformados  começaram 
a ficar  mais  apaixonadas,  Ursino  têve  de  deixar  a sua  terra  por 
causa  do  seu  calvinismo.  Voltou  à Suíça  onde  passou  um  ano  com 
Bullinger,  em  Zurique.  Em  1561  aceitou  o convite  de  Frederico 
III  que  o fêz  professor  na  Universidade  de  Heidelberg.  Como  Ole- 
viano, êle  foi  expulso  do  Palatinado  em  1577,  mas  continuou  seu 
professorado  em  Neustadt  onde  faleceu  em  1583.  Ursino  foi  um 
teólogo  conciliador:  procurou  conciliar  a teologia  de  Melanchthon 
e de  Calvino  na  base  aristotélica.  Foi  um  vulto  de  muita  influên- 
cia no  protestantismo  não-luterano  na  Alemanha.  Sua  teologia 
do  Pacto  fundamenta  o conceito  de  certeza  — de  modo  seme- 
lhante a Calvino  e a Bullinger  — na  fidelidade  de  Deus  a seu 
Pacto.  Por  outro  lado,  sob  a influência  da  «lex  naturalis»  de  Me- 
lanchthon, apoiou  a distinção  essencial  entre  Lei  e Evangelho,  à 
moda  luterana. 
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Graças  ao  trabalho  diligente  destes  dois  teólogos,  o Catecis- 
mo de  Heidelberg  ficou  pronto  no  fim  do  ano  de  1562.  O Prín- 
cipe Eleitor  convocou  um  sínodo  na  cidade  de  Heidelberg.  Pro- 
fessores, bispos  e os  principais  pastores  do  Palatinado  foram  os 
convidados  nêsse  importante  conclave.  O texto  do  catecismo  foi 
apresentado  pelo  próprio  soberano.  O sínodo  examinou  ponto 
por  ponto  a obra  nos  seus  mínimos  detalhes  e depois  de  oito  dias 
de  estudos  e de  discussões,  a aceitou  unânimemente.  No  encer- 
ramento da  conferência  todos  os  participantes  compareceram  à 
mesa  do  Senhor  para  expressar  a sua  comunhão  e dar  graças  pe- 
la obra  realizada. 

A primeira  edição  apareceu  no  princípio  do  ano  de  1563.  0 
prefácio  desta  primeira  edição  foi  escrito  pelo  próprio  Frederico 
que  dedicou  a obra  aos  dirigentes  e pastores  da  Igreja  e aos  pro- 
fessores no  Palatinado.  O soberano  aponta  a causa  principal  que 
o levou  a realizar  tal  obra:  a própria  Palavra  de  Deus.  Foi  a Pa- 
lavra que  o convenceu  da  necessidade  de  ajudar  o seu  povo  para 
que  pudesse  viver,  sob  o seu  governo,  uma  vida  pacífica,  justa  e 
moralmente  pura.  Para  isto  é indispensável  que  se  conheça  a Deus 
e à Sua  Palavra.  Conhecer  a Deus  e obedecê-Lo,  é a caminho  tam- 
bém para  uma  vida  sadia  e feliz  aqui  na  terra.  No  mesmo  ano 
de  1563  duas  novas  edições  foram  acabadas.  Na  terceira  o catecis- 
mo não  apareceu  como  uma  obra  independente,  mas  incorporado 
na  nova  constituição  eclesiástica  do  Palatinado,  e acompanhado  de 
algumas  orientações  pedagógicas  para  facilitar  o seu  uso  e a sua 
penetração  entre  o povo.  Outra  peculiaridade  da  terceira  edição 
é a alteração  que  o texto  sofreu  em  alguns  pontos.  Na  sua  reda- 
ção original  o catecismo  não  tinha  caráter  polêmico.  Ao  correr 
do  mesmo  ano,  porém,  a Igreja  Católica  Romana  tomou  públicas 
as  decisões  do  Concílio  de  Trento.  Essas  decisões  continham  mui- 
tas expressões  duras  que  ofendiam  os  protestantes.  O «anathema 
sit»  era  pronunciado  contra  todos  os  que  não  aceitassem  integral- 
mente as  decisões  do  Concílio.  Em  resposta  a essa  atitude  da  Igre- 
ja de  Roma,  Frederico  fêz  introduziro  ponto  80,  que  compara  a 
Ceia  com  a missa  romana,  condenando  a missa  em  têrmos  for- 
tes, que  pouco  combinam  com  o espírito  geral  da  obra.  A situa- 
ção e o espírito  da  época  permitiam  êsse  tom  polêmico.  Mais  tar- 
de porém,  no  tempo  da  contra-reforma,  êste  ponto  80,  ocasionou 
muitas  perseguições  e amarguras  aos  que  ficaram  fiéis  ao  ensino 
do  Catecismo.  (1) 

As  providências  tomadas  pelo  Príncipe  Eleitor  no  sentido  de 
restabelecer  a unidade  religiosa  no  Palatinado,  a sua  nova  cons- 
tituição eclesiástica  e o Catecismo,  foram  coroados  de  êxito.  Se 
porém  dentro  do  país  a situação  se  acalmou,  não  foi  assim  quanto 
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às  relações  para  com  o Império.  A sua  adesão  à reforma  calvinis- 
ta  colocou  a Frederico  numa  situação  muito  delicada  diante  dos 
outros  príncipes.  Desde  a Paz  de  Augsburgo,  1555,  não  mais  ha- 
via problema  no  Império  entre  os  católicos  e os  luteranos,  pOiS 
o tratado  assegurava  a todos  liberdade  de  praticar  e de  viver  a 
sua  religião.  Os  reformados  porém,  seguidores  da  reforma  cal- 
vinista,  não  foram  incluídos  no  tratado  de  paz.  Desta  forma  a 
atitude  de  Frederico  III  provocou  descontetamento  entre  os  prín- 
cipes que  consideravam  que  a adesão  do  Palatinado  ao  calvmis- 
mo  era  um  atentado  à Paz.  Conseqüentemente  Frederico  III  teve 
de  se  defender  diante  da  Dieta  de  Augsburgo  em  1566.  Seu  ir- 
mão e alguns  amigos  quiseram  impedir  que  êle  fôsse  à Dieta,  te- 
mendo pela  sua  vida.  Frederico  porém  estava  disposto  a tudo  sa- 
crificar pelas  suas  convicções.  O discurso  que  pronunciou  em  sua 
defesa  e em  defesa  do  Catecismo  impressionou  sobremaneira  a 
Dieta.  A sua  atitude  corajosa  lhe  valeu  o apelido  de  Frederico, 
o Pio.  A resolução  tomada  determinou  que  não  se  devia  usar  de 
violência  contra  Frederico  mas  devia  entrar-se  em  entendimento 
per  meios  pacíficos.  Com  esta  decisão  da  Dieta,  o perigo  que  amea- 
çava a i'eforma  rebgiosa  no  Palatinado  foi  afastado  e também  o 
Catecismo  de  Heidelberg.  a ela  intimamente  ligado,  obteve  a liber- 
dade de  cumprir  a sua  missão:  orientar  os  fiéis  na  fé  evangélica. 
Mais  tarde  voltou  a sofrer  perseguições,  mas  até  ali  já  havia  es- 
tendido o seu  serviço  a muitos  outros  países  e entrou  defmitiva- 
mente  no  patrimônio  da  Igreja  Cristã  universal. 

FORMA  E PROPÓSITO 

O Catecismo  de  Heidelberg  desempenha  principalmente  o pa- 
pel de  um  livro  simbólico,  isto  é,  de  uma  obra  confessional,  sem 
ter  entretanto  perdido  a sua  função  didática  que  era  original- 
mente o seu  propósito.  Seu  nome  indica  que  deve  servir  para  ca- 
tequisar,  isto  é instruir  o povo  e orientá-lo  na  sua  fé.  No  prefácio 
da  primeira  edição,  o Príncipe  Eleitor  Frederico  III  depois  de  ter 
dedicado  a obra  a «todos  os  superintendentes,  pastôres  e evan- 
gelistas da  igreja  e a todos  que  ensinam  nas  escolas  do  Eleito- 
rado» escreve:  «editamos  êste  catecismo  não  apenas  para  que  a 
mocidade  na  igreja  e na  escola  seja  instruída  e guardada  na  ver- 
dade cristã  e no  respeito  a Deus,  mas  também  para  que  os  pre- 
gadores e professores  tenham  um  critério  firme  e comum  para  a 
sua  conduta  e seu  modo  de  ensinar  evitando  assim  as  varia- 
ções prejudiciais  e os  ensinamentos  falsos».  Como  já  menciona- 
mos, na  sua  terceira  edição  o catecismo  aparece  incorporado  na 
disciplina  eclesiástica  do  Palatinado.  Ali  encontramos  recomen- 
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dações  para  que  o catecismo  seja  usado  na  igreja,  nas  escolas  e 
no  lar.  A sua  leitura  foi  introduzida  na  ordem  litúrgica.  Para  êste 
fim,  o texto  do  catecismo  acha-se  dividido  em  nove  leituras  de 
modo  que  os  fiéis  podiam  ouvir  a leitura  completa  do  catecis- 
mo em  nove  domingos  consecutivos.  Esta  leitura  se  fazia  antes 
da  pregação  da  Palavra.  Por  outro  lado,  para  o ensino  catequé- 
tico  pròpriamente  dito,  encontramos  no  texto  ainda  uma  divisão 
em  52  domingos,  cabendo  a cada  domingo  de  um  a três  pontos 
para  os  catecúmenos  aprenderem.  Estas  divisões  porém  aparecem 
só  na  terceira  edição  indicadas  na  margem.  A forma  básica  do 
catecismo  é de  perguntas  e respostas  mostrando  nisto  também 
o propósito  essencial  da  obra  que  é educativo.  A Igreja  precisava 
de  fiéis  convictos  e cônscios;  os  fiéis  precisavam  de  uma  orienta- 
ção segura  quanto  à matéria  da  sua  fé.  O Catecismo  não  é um 
compêndio  de  teologia,  mas  contém  os  artigos  essenciais  do  en- 
sino cristão  numa  exposição  clara  e segura. 

CONTEÚDO 

Logo  de  comêço,  pela  sua  primeira  pergunta,  o catecismo 
atinge  o homem  na  sua  situação  real.  Não  poderia  ser  mais  atual 
nem  mais  existencial  sua  primeira  pergunta.  Atinge  o homem  no 
centro  de  suas  preocupações.  «Qual  é na  tua  vida  como  na  tua 
morte  teu  único  consolo?»  Isto  era  a maior  preocupação  de  mi- 
lhares de  pessoas  na  época;  também  hoje  não  perdeu  a sua  atua- 
lidade. Pensemos  na  experiência  tremenda  de  Lutero,  nas  suas  lu- 
tas e angústias.  O Catecismo  responde:  «O  meu  único  consolo 
é que  com  corpo  e alma,  tanto  na  minha  vida  como  depois  de 
minha  morte,  não  pertenço  a mim  mesmo,  mas  sim  a Jesus  Cristo 
meu  fiel  Redentor»...  Esta  verdade  fundamental  é em  seguida  de- 
senvolvida em  três  partes  principais.  O leitor,  para  melhor  com- 
preensão recebe  esta  orientação  já  no  segundo  ponto: 

Pergunta:  «Que  deves  saber  para  viver  e morrer  feliz  nêste 
consolo? 

Resposta:  Três  coisas  devo  saber: 

como  é grande  o meu  pecado  e a minha  miséria;  de  que 
maneira  sou  redimido  do  meu  pecado  e da  minha  mi- 
séria; como  devo  expressar  a minha  gratidão  a Deus 
pela  minha  redenção.» 

Estas  três  divisões  não  representam  uma  originalidade.  En- 
contramo-las na  própria  Bíblia  (2).  Nos  tempos  que  precediam  à 
Reforma  havia  um  certo  ensino  catequético  nas  igrejas;  apesar 
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da  sua  fraqueza,  compreendia  pelo  menos:  os  Dez  Mandamentos, 
o Credo  Apostólico  e a Oração  Dominical;  isto  era  geralmente  com- 
pletado pelo  que  era  indispensável  a respeito  dos  sacramentos . 
Esta  divisão  aparece  em  outras  obras  de  catequese  e o próprio 
Lutero  tanto  no  seu  catecismo  maior  como  no  seu  catecismo  me- 
nor guardou  esta  mesma  divisão.  Trata  em  primeiro  lugar  dos 
Dez  Mandamentos;  diante  dos  mandamentos,  como  num  espelho, 
o homem  reconhece  seu  pecado  e a necessidade  de  ser  salvo.  De- 
pois, no  estudo  do  Credo  Apostólico  ressalta  a mensagem  reden- 
tora do  evangelho.  Em  terceiro  lugar  dá  uma  explicação  da  Ora- 
ção Dominical  que  corresponde  à terceira  parte  do  catecismo  de 
Heidelberg.  Finalmente,  como  num  apêndice,  expõe  o ensino  sôbre 
os  sacramentos. 

0 Catecismo  de  Heidelberg  expõe  êste  mesmo  material,  mas 
ordena  diferente  os  diversos  elementos.  Na  primeira  parte  trata 
da  miséria  humana  à luz  do  mandamento  divino  mas  para  êste 
fim  usa  o resumo  da  Lei  e não,  como  Lutero,  o Decálogo.  A ex- 
plicação do  Decálogo  fica  para  mais  tarde.  Na  segunda  parte  trata 
o Catecismo  do  Credo  Apostólico  à qual  segue  a exposição  dos  sa- 
cramentos de  modo  muito  natural,  pois  existe  uma  relação  ínti- 
ma entre  a redenção  e os  sacramentos.  A terceira  parte  trata  da 
gratidão,  isto  é,  da  vida  cristã.  A vida  cristã,  cuja  finalidade  é 
de  glorificar  a Deus  e de  Lhe  dar  graças,  se  apoia  nos  manda- 
mentos divinos  e na  oração,  os  dois  aspectos  de  um  diálogo  entre 
Deus  e o homem.  A explicação  do  Decálogo  ficou  para  esta  ter- 
ceira parte  do  catecismo  porque  aqui  a sua  importância  é maior. 
A vontade  de  Deus  expressa  nos  Seus  mandamentos  deve  ser  ou- 
vida e obedecida  para  a orientação  da  nossa  vida.  Com  isto  o 
Catecismo  define  bem  a sua  posição  na  corrente  calvinista.  De 
fato  Lutero  rejeitou  a função  positiva  da  Lei,  que  consiste  em  ser- 
vir de  orientação  para  a vida  dos  fiéis.  Calvino  pelo  contrário  con- 
siderou êste  «tertius  usus  legis»  da  maior  importância.  A terceira 
parte  do  Catecismo  se  encerra  com  a exposição  da  oração  domi- 
nical, sendo  a oração  outro  elemento  indispensável  na  vida  cristã. 

A segunda  divisão  é naturalmente  a parte  mais  importante, 
o cerne  do  Catecismo.  É esta  parte  que  trata  da  mensagem  cristã, 
isto  é da  redenção  do  homem  realizada  pelo  Filho  de  Deus.  Pela 
fé  esta  redenção  se  torna  nessa.  A primeira  parte  é apenas  a in- 
trodução à segunda,  e a terceira  apresentam  as  conseqüências  que 
resultam  da  ação  redentora  de  Deus.  A justificação  pela  fé  é o 
ensino  central  do  Catecismo,  é o seu  «principiam  materiale».  Mas 
qual  é o seu  «principiam  formaíe»,  isto  é,  o critério  das  verdades 
afirmadas? 
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Por  fidelidade  aos  princípios  da  Reforma  deve  ser,  que  o 
único  critério  da  nossa  fé  é a Escritura.  O Catecismo  porém 
não  fala  da  Escritura.  Isto  poderia  ser  tomado  como  uma  falha. 
Não  devemos  entretanto  esquecer  que,  se  explicitamente  o Cate- 
cismo não  fala  da  Escritura,  baseia-se  inteiramente  e somente 
nela.  De  fato  cada  ponto,  cada  resposta  é seguida  de  uma  lista 
de  referências  bíblicas  indicando  para  cada  afirmação  a passagem 
da  Escritura  que  permite  tal  afirmação.  De  modo  geral  o Catecis- 
mo tem  um  caráter  decididamente  pessoal.  Êle  tem  em  vista  a 
fé  pessoal  e a vida  do  indivíduo,  não  tanto  a vida  da  comunidade 
cristã.  Com  esta  ênfase  na  piedade  pessoal  corresponde  o Cate- 
cismo exatamente  à situação  e às  necessidades  da  sua  época. 


NOTAS; 

(1)  O ponto  80  não  consta  na  primeira  edição.  Na  2. a edição  aparece 
na  seguinte  forma:  «A  Ceia  do  Senhor  nos  dá  testemunho  de  que  lemos 
perfeita  remissão  dos  nossos  pecados  pelo  único  sacrificio  de  Jesus 
Cristo  que  êle  uma  vez  consumou  na  cruz.  A misSia  porém  ensina 
que  os  vivos  e os  mortos  somente  obtêm  o perdão  dos  seus  pecados 
pelos  sofrimentos  de  Jesus  Cristo  se  diàriamente  o sacerdote  repete, 
na  missa,  o sacrifício  de  Cristo.  Por  isto  na  realidade  a missa  não 
passa  de  uma  negação  idólatra  do  sacrificio  e dos  sofrimentos  de 
Cristo  que  foram  realizados  uma  vez  para  sempre.»  Na  3. a edição 
a parte  final  dêste  mesmo  ponto  recebeu  a seguinte  redação:  A 
missa  ensina  que  os  vivos  e os  mortos  não  recebem  perdão  dos  seus 
pecados  pelo  sofrimento  de  Cristo  a não  ser  que  o sacerdote  repita 
diàriamente  o seu  sacrifício  na  missa,  e que  Cristo  apareça  corpo- 
ralmente na  forma  do  pão  e do  vinho  para  ser  adorado.  Portanto 
a missa  não  passa  de  uma  rejeição  do  sacrifício  e do  sofrimento  de 
Cristo;  é uma  maldita  idolatria.» 

(2)  Salmo  .'50:1.'>  «Invoca-me  no  dia  da  angústia 

Eu  te  livrarei 
E tu  me  glorificarás! 
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0 MINISTÉRIO  EM  COMUNIDADE 

ROBERT  M.  EVANS 


Numa  conversa  com  o ex-presidente  do  supremo  concílio 
da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  surgiu  a seguinte  per- 
gunta: «Qual  é o mais  urgente  problema  da  Igreja?»  A 
resposta  foi  esta:  «Precisamos  desenvolver  o espírito  de  equipe.» 
Concordamos  com  a resposta,  e a tese  que  defenderemos  nesse 
trabalho  é a dêle.  O de  que  precisamos  na  Igreja  é dum  ministé- 
rio em  comunidade.  Procuraremos  primeiro  estabelecer  a nossa 
proposição  em  termos  gerais  e depois  em  termos  mais  específi- 
cos. Veremos  que  o ministério  em  comunidade  se  aplica  a tôdas 
as  Igrejas. 

A COMUNIDADE 

A nossa  época  é claramente  a da  comunidade.  0 professor 
John  Macmurray  foi  até  ao  ponto  de  dizer  que  «S^mos  forçados 
a conceber  um  universo  pessoal...»  (1)  O que  êle  quer  dizer  com 
isto  é que  em  nosso  universo  as  pessoas  são  obrigadas  a reco- 
nhecer outras  pessoas  e respeitá-las,  e o que  é isto  senão  o uni- 
verso que  tem  como  base  a comunidade? 

Ludwig  Feuerbach  foi  um  dos  primeiros  a penetrar  neste  con- 
ceito que  se  tornou  de  alta  importância  para  a teologia  e a filo- 


1.  John  Macmurray,  Persons  in  Relation,  1961,  p.  224. 
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sofia.  «O  indivíduo  em  si  não  tem  a essência  do  homem,  nem  co- 
mo ser  moral,  nem  como  ser  crente.  A essência  do  homem  se  acha 
somente  na  comunidade,  na  união  do  homem  com  o homem.»  (2) 
A formulação  da  comunidade  mais  popular  e ao  mesmo  tempo 
mais  simples  é a de  Martin  Buher,  no  seu  livro  Eu-Tu.  Talvez  seja 
isto  o de  que  os  marxistas  e alguns  sociólogos  têm  se  esquecido; 
é o homem  que  está  em  relação  com  o homem.  (3)  Feurberbach 
não  disse  que  a essência  do  homem  é a comunidade,  mas  sim,  a 
essência  do  homem  se  acha  «na  comunidade,  na  união  do  homem 
com  o homem.» 

A união  do  homem  com  o homem  é uma  reahdade  que  a Igre- 
ja deve  reconhecer;  mas,  infelizmente,  muitas  vêzes  ela  tem  sido 
culpada  de  destorcer  esta  verdade  para  uma  das  suas  formas  ina- 
dequadas, isto  é,  ou  para  o homem,  ou  para  a comunidade.  Uma 
das  afirmações  da  reforma  foi  de  avisar  a Igreja  de  que  ela  de 
fato  estava  fazendo  barreira  entre  os  homens  em  vez  de  uni-los 
uma  afirmação  conhecida  como,  «sacerdoócio  de  todos  os  fiéis.» 
O sacerdócio  de  todos  os  fiéis  significa  que  a comunhão  de  um 
com  o outro  e com  Deus  tem  sido  dada  por  Êle  mesmo.  Na  Igreja, 
essa  união  tem  uma  forma  tôda  especial  que  recebeu  do  Mes- 
tre, é a comunhão  daquele  que  serve.  Todos  são  ministros  uns 
aos  outros,  ninguém  ministra  a si  mesmo  — portanto  surge  a idéia 
do  ministério  em  comunidade. 

«Eu  e o Pai  somos  um»  é uma  expressão  da  mais  íntima 
comunhão,  uma  expressão  da  união  de  Deus  com  o seu  Filho,  e 
portanto  de  Deus  com  o homem.  O ministério  do  Filho  realizou- 
se  em  constante  comunhão  com  o Pai  — o Primeiro  Ministro 
ideal  servindo  o seu  povo.  E agora,  como  os  seus  discípulos  esta- 
mos também  no  serviço  do  Senhor  servindo  o seu  povo.  O minis- 
tério em  comunidade  é tão  claro  e necessário  quanto  a comunhão 
entre  o Pai  e o Filho,  «porque  a nossa  comunhão  é com  Jesus 
Cristo.»  «Êle  é antes  de  tôdas  as  cousas.  Nêle  tudo  subsiste.» 
(Col.  1:17)  ' 

Falando  sôbre  a comunhão  entre  a Trindade,  é necessário  ex- 
pressar pelo  menos  uma  palavra  a respeito  do  Espírito  Santo.  0 
Espírito  foi  dado  à Igreja  na  experiência  de  Pentecostes,  ou  para 
quem  prefere  a versão  de  João,  o Espírito  foi  dado  para  Os  «dis- 
cípulos». Em  todo  o caso,  o Espírito  foi  um  dom  coletivo.  «Depois 
portanto,  o Espírito  é uma  possessão  coletiva  e não  individual... 


2.  Citiido  por  Oltlhain,  Life  is  Commitment,  p.  28. 

3.  Apesar  cio  estudo  de  Ericli  Fromin,  O Conceito  Marxista  do  Homem. 
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0 Espírito  reside  no  Corpo,  fora  dessa  comunidade  não  há  um 
dom  do  Espírito  Santo».  (4)  As  implicações  disso  são  claras  para 
a nossa  tese;  é o Espírito  Santo  que  dá  vida  ao  Corpo,  e por- 
tanto o ministério  no  fim  é do  Espírito  mesmo.  (5)  Onde  se  acha 
um  dom  coletivo  é natural  haver  uma  coletividade  para  recebê-lo. 
Então  o ministério  é em  comunidade. 

A esfera  da  comunidade  é universal:  é a união  do  homem 
com  o homem,  é a união  do  homem  que  coopera  com  Deus  na  sua 
missão.  Karl  Barth  numa  discussão  da  palavra  «koinonia»  nos 
ajuda  neste  ponto.  A tese  dêle  é que  «communio  sanctorum»  tem 
um  duplo  sentido;  num  lado  há  a fraternidade  dos  santos,  e no 
outro  há  a fraternidade  na  santa  missão.  É a mesma  «koinonia» 
que  nós  temos  no  ministério;  há  a fraternidade  com  os  irmãos  e 
há  a fraternidade  na  ação  do  Espírito  Santo.  A esfera  de  ação  da 
comunidade  abrange  portanto  a Igreja  e o mundo.  E o ponto  on- 
de se  encontram  é o ministério  da  comunidade,  porque  a Igreja 
é o dom  de  Deus  para  o mundo.  Então  o problema  do  ministério 
não  é problema  somente  da  Igreja,  mas  também  do  mundo.  O 
lugar  do  ministro,  que  nos  preocupa  muito,  faz  parte  integral  da 
discussão  sôbre  a natureza  da  Igreja.  Os  erros  que  se  acham  nos 
nossos  padrões  do  ministério  são  refletidos  e amplificados  pela 
Igreja  para  o mundo;  o resultado  disso  é que  diminui  o efeito  do 
evangelismo.  Se  a Igreja  não  pode  viver  fora  da  comunhão  dos 
santos,  muito  menos  os  ministros  podem  ministrar  fora  da  co- 
munhão do  ministério.  É necessário  refletir  a imagem  certa  do 
ministério  — a imagem  comunitária  do  ministério. 

O PADRÃO  DO  MINISTÉRIO 

Vamos  examinar  a base  bíblica  para  a nossa  tese  que  sur- 
giu para  mim  por  causa  da  situação  em  que  estou  vivendo  em  San_ 
ta  Catarina.  Um  problema  começou  a me  preocupar  — como  é 
que  podia  pregar  a respeito  da  comunidade  apostólica  sem  nenhum 
sinal?  Por  isso  é que  fui  procurar  a solução  no  Nôvo  Testamento. 
Vou  traçar  as  cinco  linhas  que  saltaram  imediatamente  ao  pri- 
meiro exame. 

Como  primeiro  passo  neste  estudo,  vamos  notar  a idéia  «coo- 
perador».  Na  revista  Journal  de  Biblical  Literature,  de  Dezem- 
bro de  1961,  há  um  artigo  «Fellow  Workers  in  God’s  Service»,  que 


4.  Citado  por  Xelson,  The  Realm  of  Redemption.  1951,  p.  45 

5.  Roland  Allen,  The  Ministry  of  the  Spirit,  1960. 
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é típico  do  material  que  examinei.  A discussão  nunca  desenvolve 
o tema  dos  «cooperadores»  em  si,  mas  sempre  está  em  tôrno  da- 
queles a quem  estão  servindo.  0 artigo  de  Furnish  ajuda  mesmo 
assim,  porque  êle  ajunta  todos  os  usos  do  têrmo  sunergos  e os 
outros  têrmos  correlacionados.  «Em  todos  êstes  trechos  sunergos 
ou  sunorgoi  são  cooperadores  no  serviço  de  Cristo,  o seu  evange- 
lho e a sua  Igreja.»  (6)  Isto  êle  diz  a respeito  dos  trechos;  II  Cor. 
1:24;  Filipenses  2:25,  4:3;  e Filemon  1:24.  Em  I Cor.  3.9  êle 
procura  estabelecer  que  estamos  cooperando  com  Deus.  Mas  mes- 
mo assim,  só  apoia  a nossa  tese,  porque  somos  «nós»  que  esta- 
mos cooperando  com  Deus. 

O ponto  central  é que  sempre  há  um  grupo  de  homens  e mu- 
lheres que  estão  cooperando  com  Paulo  na  difusão  do  evange- 
lho — e cooperadores  num  sentido  especial  e íntimo.  Isto  não  quer 
dizer  que  é um  cargo  fixo,  mas  digamos  uma  função  particular 
— a função  de  uma  comunidade  trabalhando  dentro  da  comu- 
nhão da  Igreja.  Em  I Cor.  16:15-18  e Rom.  16:3,  a lista  de  tais 
cooperadores  aumenta  com  outros  nomes.  E no  caso  de  Priscila 
e Áquila,  por  exemplo,  é claro  que  havia  uma  Igreja  na  sua  casa. 
e isto  fazia  parte  da  sua  «cooperação».  Não  há  dúvida  dêste  grupo 
íntimo,  mas  precário  e transitório  de  cooperadores  no  evangelho. 

Ligado  com  a idéia  de  cooperadores  é a de  «conservo».  Em 
Colossenses  Paulo  usou  a palavra  «sundoulos»  duas  vêzes,  em  4:7 
referindo-se  a Tíquico,  e em  1:7  referindo-se  a Epafras.  A idéia, 
senão  a palavra,  se  acha  em  I Timóteo  4:6  aplicada  a Timóteo 
mesmo,  e em  Ates  19:22  aumenta  a lista  para  incluir  Erasto,  (7). 
Confirma-se  isto  pelo  intercâmbio  de  palavras  em  I Tes.  3:2.  Aqui 
«conservo»  e «ministro»  se  trocam  ou  se  combinam  de  acordo 
com  a cópia  escolhida.  «Conservo»  nestes  versículos  quase  se  tor- 
na uma  palavra  técnica,  caracterizando  êstes  obreiros.  Êles  serviam 
Paulo  e o Senhor  Jesus  num  modo  especial,  e por  causa  disso 
formaram  uma  comunidade  de  «serviço». 

Em  Mateus  20:20-28,  Jesus  pregou  um  sermão  aos  discí- 
pulos sobre  o assunto  de  servir  e serviço,  que  um  pouco  mais  tar- 
de êle  encarnou  na  pessoa  dêle.  É por  causa  disso  que  Paulo  pode 
dizer,  em  II  Cor.  3:6,  «O  qual  nos  habilitou  para  sermos  minis- 
tros de  uma  nova  aliança».  O que  é a nova  aliança  senão  a de 


(5.  IJoborl  Fiinisli,  «Follow  ^^’o^kPs  iii  Gf>(rs  Service»,  Journal  of  Biblical 
Literaturo,  Vol.  I,XXX  (De/.emhro,  1961),  p.  366 
7.  diakonos,  Theologisehes  AVorterbuch  zuni  Xeueii  Testanient,  Vol.  2, 
p.  89. 
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reconciliação?  «Ora,  tudo  provém  de  Deus  que  nos  reconciliou 
consigo  mesmo  por  meio  de  Cristo,  e nos  deu  o ministério  de  re- 
conciliação». Então  é clara  a importância  de  «conservos»,  servos 
reconciliados,  servos  que  vêm  pregando,  mas  que  vêm  em  co- 
munidade, mostrando  a reconciliação.  Somos  conservos  servindo 
em  nome  de  Jesus  Cristo,  em  tamanho  que  mostramos  a recon- 
ciliação. 

Na  medida  que  somos  conservos  de  Cristo,  também  somos 
«co-sofredores».  Em  Col.  1:24,25,  as  duas  idéias  de  co-sofredores 
e de  ministério  estão  juntas.  Paulo  foi  escolhido  para  ser  mi- 
nistro, e como  resultado  se  envolveu  em  sofrimento,  e em  II  Cor. 
1:7  êle  nos  implora  que  participemos  do  seu  sofrimento.  Êle  so- 
freu dôres  físicas,  mas  não  foram  as  piores,  maiores  ainda  fo- 
ram as  dôres  que  êle  sofreu  para  criar  a Igreja.  Dôres  de  parto 
são  difíceis  de  agüentar,  e necessitam  de  confôrto  e de  companhia. 
São  essas  dôres  que  Paulo  nos  convida  a repartir  com  êle.  É 
a agonia  daquele  que  assiste  e ajuda  na  entrada  de  uma  nova 
vida  nêste  mundo.  É a agonia  daquele  que  simpatiza,  assistin- 
do enquanto  alguém  está  dando  à luz.  Essa  é nossa  parte  no  mi- 
nistério de  co-sofredores. 

Também  somos  companheiros  no  serviço  de  Jesus  Cristo. 
Paulo  escolheu  Tito  e Filemom  para  os  chamar  com  o têrmo  es- 
pecial de  «colegas».  Portanto,  aumenta  a nossa  lista  de  obreiros 
que  formavam  a com.unidade  de  ministrlo.  «Quanto  a Tito,  é meu 
companheiro  no  serviço».  E Filemom,  «Se,  portanto,  me  con- 
siderar companheiro,  recebe-o,  como  se  fôsse  a mim  mesmo». 

No  excelente  estudo  de  Max  Warren  sôbre  a idéia  de  so- 
ciedade, êle  nos  ajuda  a compreendê-la  e a sua  relação  com  o 
movimento  ecumênico.  «Sociedade,  repartir  com  um  outro  ou  ou- 
tros em  ação».  «Sociedade  é um  têrmo  que  tomamos  empresta- 
do do  direito  e significa  «co-herdeiros».»  (8)  Como  aprendemos 
em  Romanos,  somos,  «herdeiros  de  Deus  e co-herdeiros  com  Cris- 
to». Somos  sócios  porque  temos  o mesmo  mestre  e o mesmo  ser- 
viço. A palavra,  «kolnonia»,  que  Paulo  usa  nesses  dois  trechos 
significa,  «o  que  é comum».  Ê fácil  então  concluir  que  é um  mi- 
nistério que  temos  em  comum. 

0 que  Paulo  diz  a respeito  de  Marcos  em  II  Tim.  4:11,  «To- 
ma contigo  a Marcos  e traze-o,  pois  me  é útil  para  o ministério», 
deve  ser  o nosso  alvo.  Sempre  se  acha  com  Paulo  um  número 


8.  Max  Warren,  Partnership,  1956.  p.  12. 
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de  ajudantes  ou  sócios.  Nunca  foi  um  grupo  fixo,  nem  havia  hie- 
rarquia entre  êles.  O chefe  reconhecido  parece  ser  Paulo,  mas 
mesmo  assim  êle  recebeu  a sua  comissão  junto  com  Bamabé; 
não  havia  liderança  oficial  no  caso,  somente  a grande  capacida- 
de de  Paulo.  E isso  não  deve  criar  um  problema  para  nós,  por- 
que há  poucos  Paulos  para  «atrapalhar»  a comunidade. 

A quinta  idéia  na  mesma  linha  que  queremos  traçar  é a 
posição  dos  doze.  «E  perseveravam  na  doutrina  dos  apóstolos  e 
na  comunhão,  no  partir  do  pão  e nas  orações».  Qual  é a comu- 
nhão dos  apóstolos  senão  a dos  doze?  Não  é a mesma  que  Paulo 
traça  em  Gál.  2:9?  «e,  quando  conheceram  a graça  que  me  foi 
dada,  Tiago,  Cefas  e João,  que  eram  reputados  colunas,  me  es- 
tenderam a mim  e a Barnabé  a destra  de  comunhão».  A comu- 
nhão do  ministério  não  estava  fechada,  mas  ficava  aberta  para 
abranger  êsses  dois  elementos  novos.  E através  de  Pedro,  espa- 
lhou-se mais  ainda  quando  êle  disse,  «Rogo,  pois,  aos  presbíteros 
que  há  entre  vós,  eu,  presbítero  como  êles...»  A comunhão  apostó- 
lica já  existia  em  comunidade.  Não  é muito  dizer,  como  Ram- 
sey,  que  Lucas  esclarece  que  «a  instrução  e a comissão  dos  do- 
ze por  Cristo  não  foi  para  uma  missão  temporária,  nem  para  se- 
rem discípulos  em  geral,  mas  para  um  ofício  especial,  de  orga- 
nizar e unir  os  cristãos  numa  só  comunhão  da  qual  os  apósto- 
los foram  testemunhas».  (9)  Podemos  discordar  do  uso  da  pala- 
vra «ofício»,  mas  temos  que  concordar  com  o alvo  de  comunhão. 

Examinando  o Nôvo  Testamento  para  tirar  umas  conclu- 
sões a respeito  do  ministério,  somos  forçados  a admitir  que  o 
padrão  ali  apresentado  é maleável.  Há  o ministério  geral  e lo- 
cal, e também  o ministério  profético  e administrativo.  (10)  En- 
tretanto, o quadro  que  temos  no  Nôvo  Testamento  do  ministé- 
rio permanece  suficientemente  indefinido  pera  que  não  possa- 
mos fazer  uma  idéia  exata  do  mesmo.  Mas  e justamente  por  cau- 
sa da  multiplicidade  do  ministério  que  havia  tanta  interrelação. 
Os  ministros  viajantes  passavam  de  uma  Igreja  para  a outra,  con- 
tribuindo e difundindo  o evangelho,  dando  oportunidade  de  hos- 
pedagem para  o povo  do  local.  Mais  tarde  podia  mudar  a posi- 
ção de  hospedeiro  e hóspede.  O ministério  local  em  si  era  uma 
formação  flexível  de  superintendentes  e servos,  e quem  domi- 
nava não  se  sabe  com  certeza. 


9.  J.  K.  s.  The  Riblical  Doctrino  of  the  MinLstry,  IO.')!»,  p.  19. 

10.  Ediiard  Schwel/.er,  Church  Order  in  the  New  Te«ltament,  1961. 
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A capacidade  de  se  transformar  do  ministério  primitivo,  que 
naquele  tempo  só  o ajudava,  tem  criado  somente  problemas  para 
a atual  análise  do  lugar  do  ministro.  Os  apóstolos,  evangelistas,  e 
possivelmente  os  professores,  ao  viajar,  serviam  de  jornais  e sis- 
tema de  comunicação  que  unia  as  diversas  congregações  com  a 
Igreja  Universal.  (11)  Segue-se,  portanto,  que  a interdependên- 
cia do  ministério  foi  uma  fôrça  que  ajudou  a formar  uma  cons- 
ciência comum  entre  as  Igrejas.  O ministério  foi  o elemento  que 
tódas  as  Igrejas  tinham  em  comum.  O fato  de  não  ter  sido  fixado 
ajudou  a comunhão  do  ministério  que  se  transformou  numa  fôr- 
ça para  a união  das  Igrejas.  Infelizmente,  não  seguimos  o exem- 
plo, fixamos  o padrão  do  ministério,  portanto  ajudamos  a des- 
truir a comunidade. 

Mesmo  no  Nôvo  Testamento  uma  certa  rigidez  aparece,  e se 
mostrou  forte  na  Igreja  em  Corinto.  A Igreja  começou  a exaltar 
certos  dos  seus  elementos  para  posições  fixas  para  satisfazer  a 
sua  própria  necessidade  de  ter  «personalidades  sacerdotais»,  e as- 
sim começaram  as  famosas  divisões  da  congregação  de  Corinto. 
(12)  Na  sua  refutação  da  escola  de  Tübingen,  Johannes  Munck 
sem  querer  nos  ajuda.  0 capítulo  onde  êle  trata  da  Igreja  sem  fac- 
ções é uma  discussão  de  I Cor.  1-4  — uma  discussão  contra  a tese 
de  duas  facções  propostas  por  F.  C.  Bauer.  (13)  Vou  traçar  sò- 
mente  uma  linha  do  argumento  dêle  que  nos  mostrará  claramente 
o perigo  que  Bonhoeffer  acusa  na  Igreja  atual.  «Paulo  não  está 
combatendo  doutrina  falsa.  O argumento  dêle  se  dirige,  não  con- 
tra as  pessoas  mencionadas,  nem  para  as  facções  em  si,  mas  con- 
tra a Igreja  tôda.  É a Igreja  mesma  que  gosta  de  discussões  em 
que  os  membros  podem  se  exaltar  a si  mesmos  supondo  que  a 
sua  sabedoria  é de  um  dos  grandes  Sofistas  da  fé...  Êste  sentimen- 
to se  expressou  no  fato  de  êles  chamarem  o cristianismo  de  um 


11.  R.  Newton  Flew,  Jesus  and  His  Church,  1938,  p.  145. 

12.  «Qualquer  culto  de  personalidade  que  dá  ênfase  às  qualidades  boas 
virtudes,  e talentos  de  uma  outra  pessoa,  mesmo  que  sejam  de  natu- 
reza espiritual,  é do  mundo  e não  tem  lugar  na  comunidade  cristã; 
de  fato,  envenena  a comunidade  cristã.  O desejo  que  se  e.xpressa  hoje 
para  «figuras  episcopais»,  «vultos  sacerdotais»,  e «personalidades  au- 
toritárias» ê resultado  da  nossa  doença  espiritual  que  exige  adoração 
aos  homens,  que  exige  o estabelecimento  de  autoridade  humana  vi- 
sível, porque  a autoridade  verídica  de  servir  parece  ser  muito  fraca.» 
Dietrich  Bonhoeffer,  Life  Together,  1945,  p.  108. 

18.  Johannes  Munck,  Paul  and  the  Salvation  of  Mankind,  1960,  pp.  135-168. 
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tipo  de  sabedoria,  a seu  líderes  de  professores  de  sabedoria,  e 
êles  — eis  o fato  mais  importante  — homens  sábios  que  recebe- 
ram a sua  sabedoria  de  grandes  líderes».  «Êles  tinham  dado  a 
seus  líderes  o sêlo  de  autoridade  sem  perceber  a sua  posição  de 
servos  de  Deus  e Cristo».  (14)  A Igreja  de  Corinto,  seguindo  a 
sua  tendência  natural,  tinha  fixado  os  seus  professores,  não  se 
contentava  com  a flexibilidade  do  ministério.  Por  que?  Porque 
ela  seria  incapaz  de  identificar-se  com  homens  famosos,  e p>ortan- 
to  incapaz  de  se  tornar  famosa  também.  Qual  foi  o resultado  de 
tudo  isso,  senão  as  diversas  facções?  A rigidez  criou  a indepen- 
dência do  ministério  e ajudou  a destruir  a comunhão  da  Igreja. 

Foi  a flexibilidade  do  ministério  em  comunidade  que  permi- 
tiu que  a Igreja  refletisse  a «ordem  de  Deus».  «A  escolha  dos  sete» 
foi  um  sinal  que  a «Ecclesia»  seria  uma  ecclesia  mesma,  e não 
sòmente  uma  multidão  governada  absolutamente  pelos  apóstolos, 
mas  uma  entidade  política,  na  qual  funções  diferentes  foram  da- 
das a diversos  membros,  onde  a responsabilidade  cabia  a todos; 
e tôda  a operação  para  a Ecclesia  foi  de  uma  natureza  de  «mi- 
nistrar», empenhando  o papel  certo  de  um  servo  no  ato  de  ser- 
viço». (15)  Aqui  temos  os  dois  lados;  os  sete  escolhidos  para  cer- 
tas funções,  mas  no  outro  lado,  é claro  que  no  ato  de  escolher 
a responsabilidade  de  servir  cabia  a todos  os  membros  da  Igreja; 
porque  não  é mais  sòmente  os  doze,  mas  também  os  sete. 

A mesma  capacidade  para  expansão  flexível  se  nota  na  trans- 
formação da  santa  ceia  para  uma  possessão  da  Igreja  tôda.  (16) 
0 que  começou  como  íntima  comunhão  dos  apóstolos  tomou-se 
possessão  comum  da  Igreja  Universal.  Os  doze  foram  escolhidos 
como  testemunhas  da  ressurreição,  mas  isto  também  cresceu  pa- 
ra incluir  500,  e finalmente  para  incluir  a Igreja  tôda,  a existên- 
cia de  que  também  é testemunha  do  fato  da  ressurreição.  O mi- 
nistério tem  valor  sòmente  quando  pode  multiplicar  dessa  ma- 
neira, sòmente  quando  é flexível,  sòmente  quando  se  reflete  na 
Igreja  inteira. 

Apesar  do  esforço  dos  apóstolos  um  padrão  rígido  foi  esta- 
belecido. Durante  êste  processo  que  levou  quase  dois  séculos,  tor- 
nou-se comum  para  um  pastor  tomar  conta  de  uma  só  Igreja  — 
um  padrão  mono-episcopal.  «Mais  um  estágio  no  desenvolvimen- 
to do  ministério  primitivo  precisa  se  traçar.  É o do  estabelecimen- 


14.  ibld.,  pp.  135-168. 

15.  op.  rit.,  citado  por  Flew,  p.  140. 

16.  John  Wlck  Bowmnn,  The  Intention  of  Jesus,  1943,  p.  219. 
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to  do  mono-episcopado,  isto  é,  o padrão  de  um  bispo  ou  um  pas- 
tor chefiando  uma  só  Igreja.  Estamos  tão  acostumados  e êste 
padrão  — apesar  das  discussões  a respeito  do  bispado  — que  não 
percebemos  que  começou  sòmente  no  início  do  segundo  século». 
(17)  O que  significam  estas  palavra  de  John  Knox  é claro.  Êste 
padrão  se  acha  em  tôdas  as  Igrejas  — até  mesmo  nas  pentecos- 
tais  — e não  sòmente  nas  Igrejas  episcopais.  Eis  o nosso  proble- 
ma, temos  um  ministério  fixo,  e não  o flexível  ministério  em  co- 
munidade que  notamos  no  estudo  do  Nôvo  Testamento.  Admi- 
tamos que  o mono-episcopado  surgiu  em  tempo  próprio  como  pa- 
ra salvar  a Igreja  de  uma  situação  difícil,  mas  essa  não  é razão  de 
deixá-lo  em  pé,  sòmente  por  falta  de  re-examiná-lo. 

Nessa  pesquisa  tentei  examinar  o nosso  padrão  do  ministé- 
rio. Se  despertar  a nossa  atenção  nessa  direção  teria  tido  o êxito 
desejado.  Estamos  num  pais  onde  mudança  astronômica  é comum, 
porque,  pergunto,  a Igreja  fica  estável?  No  seu  livro  «Socieda- 
de», Max  Warren,  cita  o fato  que  estamos  chegando  ao  fim  da 
era  de  instituições  nas  chamadas  Igrejas  novas,  e é nessa  cone- 
xão que  êle  apela  para  o uso  da  idéia  de  sociedade  como  parte 
integral  da  Igreja.  Como  é que  vamos  enfrentar  a situação  to- 
talmente diferente  da  nossa  época?  Como  é que  vamos  enfrentar 
a situação  totalmente  diferente  no  Brasil?  «Evangelismo»  é um 
campo  que  chama  para  o uso  do  princípio  de  sociedade,  um  campo 
que  precisa  de  novas  pesquisas,  começando  com  o preparo  em  co- 
mum, explorando  métodos  de  equipe  e o fator  da  comunida- 
de». (18) 


17.  Jolm  Knox,  «The  Ministry  in  Historical  Perspectives»  19.56,  p.  2.S. 

18.  op.  cit.,  Warren  p.  96. 
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Seção  de  Exegese  Teológica  il 


0 MATERIALISMO  CRISTÃO 

ADAUTO  ARAÜJO  DOURADO 


SERIA  o cristianismo  uma  espiritualidade  que  ignora  as 
necessidades  materiais  do  homem?  A ênfase  às  necessi- 
dades espirituais  com  o esquecimento  das  necessidades 
materiais  do  homem  levar-nos-ia  a uma  liberdade  sem  pão.  Por 
outro  lado,  a ênfase  ao  pão  com  o esquecimento  da  dignidade  hu- 
mana, que  provém  da  relação  do  homem  com  Deus,  conduziria- 
nos  fatalmente  ao  pão  sem  liberdade. 

Liberdade  e pão  — é importante  meta  do  cristianismo.  Rea- 
liza essa  meta  porque  o conceito  cristão  de  liberdade  é com  leal- 
dade a Cristo,  liberdade  com  responsabilidade  social. 

Uma  jovem,  filha  de  pais  ateus,  disse  a sua  amiga.  «Cresci 
sem  ter  qualquer  religião.  Não  creio  em  Deus».  E pensativa  acres- 
centou: «Outro  dia,  lia  um  velho  livro  em  alemão  e encontrei  uma 
oração  e se  o Deus  daquela  oração  existe,  eu  creio  nêle. 

Que  oração  é essa?  Interrogou  a amiguinha. 

Muitas  vêzes,  fico  a pensar:  Não  seria  a nossa  apresentação 
de  Deus  que  o torna  inaceitável?  Não  raramente,  o Deus  que  apre- 
sentamos é demasiadamente  pequeno  ou  grandemente  monstruoso. 

Jesus  nos  revelou  a Deus,  soberano.  Senhor  dos  céus  e da 
terra,  mas  ao  mesmo  tempo  Pai  Nosso,  que  tem  interêsse  por  nós, 
pela  nossa  vida  na  face  da  terra  e que  nos  ensinou  a orar:  «O  pão 
nosso  de  cada  dia  dá-nos  hoje». 

Essa  quarta  petição  do  Pai  Nosso,  de  início,  apresenta-nos 
uma  dificuldade  de  tradução.  A palavra  que  traduzimos  por  «de 
cada  dia»  não  se  encontra  nos  escritos  gregos,  fora  da  literatura 
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cristã,  exceto  uma  única  vez,  num  papiro  provavelmente  do  Sé- 
culo V e a sua  derivação  e significação  nunca  foram  satisfato- 
riamente explicadas.  O significado  dêsse  adjetivo  — único  adje- 
tivo em  tôda  a oração  — permanece  como  enigma  exegético  e a 
tradução  que  se  dá  nada  mais  é do  que  uma  opinião.  A diversi- 
dade de  traduções  dadas  pelas  autoridades  no  assunto  revela  es- 
sa incerteza.  Os  estudiosos  têm  sugerido  es  seguintes  traduções: 
necessário,  supersubstancial,  diário  ou  para  o dia  em  questão, 
para  o amanhã  etc..  O papiro  em  que  a palavra  foi  encontrada  é 
uma  nota  de  compras  de  uma  dona  de  casa  e a tradução  mais 
natural  seria:  para  as  despesas  do  dia. 

Seja  qual  for  a tradução,  a oração  se  refere  às  necessida- 
des diárias,  não  se  e.xcluindo  nem  as  temporais  e nem  as  espi- 
rituais . 

Entre  os  pais  da  Igreja,  freqüentemente  encontramos  a ten- 
dência de  interpretar  a petição:  «O  pão  nosso  de  cada  dia  dá-nos 
hoje»  em  sentido  espiritual.  Seria  o pedido  para  viver  na  terra, 
antegozando  o banquete  celestial. 

Para  os  reformadores,  pão  significa  tudo  o de  que  necessita- 
mos para  a vida.  Calvino  interpretou  assim  a petição:  «Dá-nos 
tôdas  as  coisas  que  o corpo  requer  neste  estado  terreno,  não  so- 
mente a roupa,  mas  tudo  que  é necessário  para  que  em  paz  coma- 
mos o pão  nosso».  Lutero,  em  seu  Catecismo  Menor,  é mais  mi- 
nucioso e explica:  «Pão:  alimento,  bebida,  roupa,  sapato,  casa,  fa- 
zenda, campo,  terra,  dinheiro,  propriedade,  bom  casamento,  bons 
filhos,  servidores  públicos  honestos  e fiéis,  govêrno  justo,  clima 
favorável  (nem  muito  quente  e nem  muito  frio),  saúde,  honra, 
bons  amigos,  e vizinhos  leais». 

No  contexto  bíblico  em  geral,  a palavra  pão  tem  dois  senti- 
dos: Primeiro,  o estritamente  necessário  para  a vida,  o suficiente 
para  vencer  a fome  e a morte.  Segundo,  tanto  no  Velho  como  no 
Nôvo  Testamento,  pão  é sinal  temporal  da  eterna  graça  de  Deus. 
Barth  esclarece:  «Na  Bíblia,  cada  refeição,  quer  modesta  ou  sun- 
tuosa, é alguma  coisa  sagrada,  pois  é a promessa  do  eterno  ban- 
quete, de  uma  festa  eterna.  Na  Bíblia,  a vida  corporal  e tempo- 
ral é sagrada,  porque  é a promessa  da  vida  eterna  e imortal».  E o 
eminente  teólogo  continua  explicando:  «Dá-nos  o mínimo  que  é 
necessário  para  o presente;  e ao  mesmo  tempo,  dá-nos  como  sinal, 
como  penhor  que  antecipa  tôda  a nossa  vida.  De  acordo  com  a tua 
promessa,  que  estamos  recebendo  neste  momento,  recebemos  tam- 
bém a presença  da  tua  eterna  bondade,  a certeza  de  que  vivemos 
contigo». 
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À luz  do  ensino  bíblico  e da  interpretação  histórica,  parece- 
nos  evidente  que  Jesus  nos  ensina  a pedir  o pão  nosso,  tanto  ter- 
reno como  celestial,  tanto  substancial  como  supersubstancial. 

Tentemos  abeberar-nos  da  fonte  de  riqueza  que  se  encontra 
nesta  petição:  «O  pão  nosso  de  cada  dia  dá-nos  hoje». 

Jesus  dá  ênfase  à necessidade  e importância  do  pão  para  a 
bôca.  Jesus  considerou  sèriamente  o problema  do  pão.  Nascido 
em  lar  pobre,  onde  se  lutava  pela  conquista  do  pão  de  cada  dia, 
convivendo  com  a gente  empobrecida  de  sua  época,  Jesus  sentiu 
bem  de  perto  a necessidade  e importância  da  alimentação  mate- 
rial e do  fator  econômico  em  geral. 

Os  eveingelistas  nos  contam  que  Jesus  se  compadeceu  das 
multidões  e lhes  curou  os  enfermos  e quando  os  discípulos  lhe 
sugeriram  que  dispensasse  a multidão  faminta,  Jesus  disse-lhes: 
«Não  precisam  retirar-se,  dai-lhes  vós  mesmos  de  comer».  E nes- 
sa ocasião,  Jesus  fêz  o milagre  da  multiplicação  dos  pães,  alimen- 
tando cêrca  de  cinco  mil  homens  além  de  mulheres  e crianças. 

Quando  João  mandou  mensageiros  a Jesus  para  perguntar- 
lhe:  «És  tu  aquêle  que  estava  para  vir  ou  havemos  de  esperar  ou- 
tro?», a resposta  revela  claramente  a seriedade  com  que  Jesus 
encarava  os  problemas  sociais  em  têrmos  de  sua  missão  messiâ- 
nica: «Ide  e anunciai  a João  o que  estais  ouvindo  e vendo:  os  ce- 
gos vêem,  os  coxos  andam,  os  leprosos  são  purificados,  os  sur- 
dos ouvem,  os  mortos  são  ressuscitados  e aos  pobres  anuncia- 
se-lhes  o evangelho». 

Apresentou-nos  também  o critério  para  o julgamento  final 
nestes  têrmos:  «Vinde,  benditos  de  meu  Pai!  entrai  na  posse  do 
reino  que  vos  está  preparado  desde  a fundação  do  mundo.  Por- 
que tive  fome  e me  destes  de  comer;  tive  sêde  e me  destes  de  be- 
ber; era  forasteiro  e me  hospedastes;  enfêrmo  e me  visitastes;  prê- 
so  e fostes  ver-me».  Então,  espantados  perguntarão:  «Quando  te 
vimos  em  tais  circunstâncias?»  A resposta  revela  a identifica- 
ção de  Jesus  com  os  pequeninos:  «Em  verdade  vos  afirmo  que 
sempre  que  fizestes  a um  dêstes  meus  pequeninos  irmãos,  a mim 
o fizestes». 

E na  oração  modêlo  que  nos  ensinou,  as  necessidades  huma- 
nas não  são  esquecidas,  pois  devemos  orar:  «O  pão  nosso  de  cada 
dia  dá-nos  hoje». 

Como  é sabido,  a filosofia  grega,  especialmente  o platonis- 
mo, com  o seu  dualismo  de  alma  e matéria,  exerceu  grande  in- 
fluência sôbre  o pensamento  cristão.  Para  essa  filosofia,  a alma 
era  divina  e a matéria,  alguma  coisa  desprezível  e pecaminosa. 
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Concebia-se  o corpo  como  prisão  da  alma.  Até  hoje  se  encontra 
no  cristianismo  vestígios  dessa  filosofia  pagã.  Fala-se,  por  exem- 
plo, na  salvação  da  alma,  quando  o conceito  bíblico  é do  homem 
como  unidade.  Deus  em  Cristo  redime  o homem,  dando-lhe  vida 
eterna. 

O cristianismo  não  é somente  fé  para  a alma  e nem  tão  pou- 
co somente  esperança  num  céu  longínquo.  Na  própria  oração  mo- 
dêlo,  Jesus  nos  ensina:  «Assim  na  terra  como  no  céu».  Nesta  ora- 
ção, Jesus  nos  revela  que  Deus  é Pai  que  está  interessado  nes 
necessidades  espirituais  e materiais  do  homem. 

Há  o êrro  de  Esaú  que  malbaratou  os  valores  espirituais,  ven- 
dendo o direito  de  primogenitura  por  um  prato  de  lentilhas;  mas 
também  há  o grave  êrro  daqueles  que  tentam  ignorar  as  necessi- 
dades do  corpo.  Jesus  continuou  a linha  profética,  combatendo 
as  injustiças  sociais  e a Igreja  hoje  deve  corajosamente  falar  a 
mesma  linguagem.  A relutância  em  fazê-lo  ocasionou  o surto  do 
comunismo,  que  nada  mais  é do  que  a revolta  das  massas  explo- 
radas e empobrecidas. 

D.zem  que  a palavra  chinesa  para  paz  compõe-se  de  duas  ou- 
tras, a saber:  bôca  e arroz.  A velha  filosofia  chinesa  percebia  cla- 
ramente que  não  poderia  haver  paz  sem  pão  para  a bôca. 

Durante  a última  grande  guerra  mundial,  havia  em  nosso  país 
racionamento  de  pão.  Um  pastor,  andando  em  São  Paulo  com  a 
sua  filhinha,  viu  em  frente  de  uma  padaria  êste  aviso:  «HOJE 
NÃO  A PÃO».  O há  estava  sem  h.  Querendo  ensinar  à filhinha 
uma  lição  de  gramática,  perguntou-lhe:  Que  está  errado  neste 
aviso?  A menina  respondeu  o não.  Se  não  houvesse  o não,  haveria 
pão.  O pastor  impressionara-se  com  o problema  gramatical  e a 
criança  com  o problema  econômico  e social. 

Precisamos  voltar  ao  realismo  de  Jesus  que,  reconhecendo 
a necessidade  e importância  do  pão,  nos  ensinou  a orar:  «O  pão 
nosso  de  cada  dia  dá-nos  hoje». 

Jesus  ensina  que  o pão  é dádiva  de  Deus.  Jesus  deu  ênfase  à 
necessidade  e importância  do  pão,  mas  também  nos  esclareceu: 
«Não  só  de  pão  viverá  o homem».  O pão  é necessário  e importan- 
te, mas  não  nos  esqueçamos  daquele  que  nos  dá  o pão.  A quarta 
petição  do  Pai  Nosso  diz:  «O  pão  nosso  de  cada  dia  dá-nos  hoje». 
Somos  pensionistas  de  Deus.  Oramos  a Deus,  pedindo  o pão  da 
terra  e do  céu,  tanto  o substancial  como  o supersubstancial,  por- 
que reconhecemos  em  Deus  o grande  Doador. 

Em  nosso  orgulho,  esquecemo-nos  de  que  é Deus  quem  nos  dá 
o pão.  Pensamos  que  somos  independentes  e não  precisamos  de 
Deus  para  o nosso  pão.  A verdade  é que  podemos  arar  e semear. 
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mas  somente  Deus  dá  a vida,  o crescimento  e a ceifa.  Até  a abun- 
dância de  pão  depende  de  Deus  para  torná-la  em  nutrição.  A fá- 
bula do  rei  Midas,  que  no  seu  desvario  e ânsia  pelo  ouro  deseja- 
va que  a seu  toque  tudo  se  transformasse  em  ouro,  mostra  que 
êle  não  podia  comer  ouro.  O dinheiro  enriquece,  mas  não  alimenta. 

Jesus  achou  incensata  a atitude  daquele  abastado  fazendei- 
ro que  dizia  para  a sua  alma;  «Tens  em  depósito  muitos  bens  para 
muitos  anos:  descansa,  come  e bebe  e regala-te».  E Jesus  dá  a 
razão  de  seu  julgamento,  dizendo:  «Porque  a vida  de  um  homem 
não  consiste  na  abundância  das  coisas  que  possui». 

No  deserto,  na  marcha  libertadora  da  escravidão  do  Egito 
para  a Terra  Prometida,  Deus  alimentou  a Israel  como  o maná, 
que  era  o pão  dos  céus.  Como  Igreja,  somos  no  mundo,  o povo 
de  Deus  no  deserto.  Trabalhamos  e lutamos,  mas  a nossa  con- 
fiança está  em  Deus  que  nos  ensinou  a orar:  «0  pão  nosso  de  ca- 
da dia  dá-nos  hoje». 

Um  dos  grandes  males  de  nossa  época  é a ansiedade.  Temos 
mêdo  do  futuro;  tememos  que  nos  falte  o necessário  para  a vida. 
Uma  das  grandes  lições  que  o Nôvo  Testamento  nos  ensina  é que 
se  formos  fiéis  no  emprego  dos  dons  que  Deus  nos  dá,  se  traba- 
lharmos fielmente  não  haverá  lugar  para  a ansiedade,  não  preci- 
saremos ficar  ansiosos  pelo  dia  de  amanhã,  porque  Deus  proverá. 
Para  esta  época  de  ansiedade,  a mensagem  de  Jesus  é muito  opor- 
tuna: «Não  andeis  ansiosos  pela  vossa  vida,  quanto  ao  que  haveis 
de  comer  ou  beber;  nem  pelo  vosso  corpo  quanto  ao  que  haveis 
de  vestir.  Não  é a vida  mais  do  que  o alimento,  e o corpo  mais 
do  que  as  vestes?  Observai  as  aves  do  céu:  não  semeiam,  não  co- 
lhem, nem  ajuntam  em  celeiros;  contudo  vosso  Pai  celeste  as  sus- 
tenta. Porventura,  não  valeis  vós  muito  mais  do  que  as  aves?  E 
por  que  andais  ansiosos  quanto  ao  vestuário?  Considerai  como 
crescem  os  lírios  do  campo:  êles  não  trabalham  nem  fiam.  Eu,  con- 
tudo, vos  afirmo  que  nem  Salomão,  em  tôda  a sua  glória,  se  ves- 
tiu como  qualquer  dêles.  Ora,  se  Deus  veste  assim  a erva  do  cam- 
po, que  hoje  existe  e amanhã  é lançada  no  forno,  quanto  mais  a 
vós  outros,  homens  de  pequena  fé?...  Buscai,  pois,  em  primeiro 
lugar,  o seu  reino  e a sua  justiça,  e tôdas  estas  coisas  vos  serão 
acrescentadas». 

Um  dos  momentos  mais  significativos  na  vida  da  família  é a 
hora  da  refeição,  quando  antes  de  comer  agradecemos  a Deus  o 
alimento,  que  é símbolo  do  cuidado  divino  pelas  nossas  vidas.  A 
Bíblia  diz:  «Servireis  ao  Senhor  vosso  Deus  e êle  abençoará  o 
vosso  pão  e a vossa  água».  O exemplo  de  Jesus  deve  ser  seguido 
e o evangelista  no-lo  registra  assim:  «Jesus  tomou  os  pães  e, 
tendo  dado  graças,  distnbuiu-os  entre  êles  e também  os  peixes». 
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Jesus  nos  ensina  também  a responsabilidade  social.  «O  pão 
nosso  de  cada  dia  dá-nos  hoje».  Não  é uma  oração  egoísta;  não 
é meu  pão  mas  pão  nosio;  não  é dá-me  mas  dá'nos.  Não  pedi- 
mos somente  para  nós. 

Deus  perguntou  ao  fratercida  Caim:  «Onde  está  Abel,  teu  ir- 
mão?» E êle  respondeu:  «Não  sei;  sou  eu  o guarda  de  meu  ir- 
mão?» O Nôvo  Testamento  responde  positivamente  à pergunta 
de  Caim;  sim,  somos  guardas  de  nossos  irmãos.  O verdadeiro  cris- 
tão deve  impressionar-se  com  o sustento  material  de  todos  os  ho- 
mens. A indiferença  é a negação  do  ensinamento  de  Cristo,  por- 
tanto é pecaminosa.  Jesus  condenou  o rico  que  vivia  opulentamen- 
te, indiferente  ao  sofrimento  de  Lázaro. 

«O  pão  nosso  de  cada  dia  dá-nos  hoje».  Nunca  consegui- 
mos exaurir  a riqueza  total  dessa  petição.  Ela  condena  a avareza, 
porque  o pão  da  avareza  não  é pão  nosso;  condena  a preguiça,  por- 
que o pão  da  preguiça  não  é pão  nosso;  condena  o roubo  por- 
que pão  do  roubo  não  é pão  nosso. 

A petição  é também  apêlo  para  que  sejamos  fiéis  e dedicados, 
porque  o pão  de  cada  dia  que  pedimos  é a cooperação  do  homem 
com  o trabalho  constante  de  Deus.  Não  devemos  ser  parasitas  nem 
de  Deus  e nem  de  nossos  semelhantes.  Senhor,  que  sejamos  fiéis 
em  nosso  trabalho  diário!  E Calvino  comenta:  «Devemos  traba- 
lhar bem  para  assegurarmos  o nosso  ahmento  amanhã». 

Juntamente  com  o apêlo  à fidelidade,  há  também  o apêlo  à 
vida  simples.  O pedido  é de  pão  e não  de  bôlo.  Devemos  Viver 
em  simplicidade  e evitar  tôda  e qualquer  luxúria,  estravagância 
ou  desperdício.  A lição  que  Jesus  nos  dá  na  multiplicação  dos  pães, 
mandando  recolher  os  pedaços  que  sobejaram  é a condenação 
formal  do  desperdício. 

O verdadeiro  cristão  é sempre  simples,  na  sua  vida  e nas 
suas  atitudes  com  seus  semelhantes.  Os  Atos  dos  Apóstolos  nos 
apresentam  lindo  quadro  da  Igreja  Primitiva,  neste  relance  ins- 
pirador: «Partiam  o pão  de  casa  em  casa  e tomavam  as  suas  re- 
feições com  alegria  e singeleza  de  coração». 

Em  nossa  tentativa  de  interpretar  a petição:  «O  pão  nosso 
de  cada  dia  dá-nos  hoje»,  vimos  que  nela  Jesus  nos  ensina  a ne- 
cessidade e importância  do  pão,  que  o pão  é dádiva  de  Deus  e 
que  nós  temos  responsabilidade  social. 

Karl  Marx  disse:  «Os  filósofos  sòmente  têm  interpretado  o 
mundo  diferentemente,  mas  o essencial  é mudá-lo».  O cristianismo 
realmente  vivado,  e não  o comunismo,  é essa  fôrça  capaz  do  mu- 
dar o mundo.  0 Evangelho  não  é uma  filosofia;  mas  é o poder 
de  Deus  para  salvação  do  mundo. 
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* * * 


A CARNE  E 0 SANGUE  NÃO  PODE  HERDAR 
O REINO  DE  DEUS 

OSMUNDO  A.  MIRANDA 

Todos  os  editores  modernos  — Tregelles,  Tischendorf, 
Wescott-Hort,  Nestle  — põem  o verbo  no  singular  dyna- 
tai,  seguindo  os  MSS  do  Vaticano  e Sináitico.  O verbo  no 
no  plural  dynantai  aparece  em  tôdas  as  traduções  portuguesas  de 
acordo  com  o texto  Koinê,  Vulgata  e MSS  (A,C,D,G,  pm).  Embo- 
ra a quantidade  de  MSS  seja  maior  para  o plural,  o singular  tem 
dois  ótimos  MSS  e oferece  a leitura  mais  difícil.  Na  crítica  tex- 
tual a lição  mais  difícil  tem  probabilidade  de  ser  a original.  0 
singular  explica  o plural:  um  escriba  lendo  a carne  e o sangue 
não  pode  herdar  e fazendo  a análise  gramatical  concluiu  que  ha- 
via um  êrro  de  concordância  e assim  corrigiu  para  não  podem, 
fazendo  de  a carne  e o sangue  um  sujeito  composto,  portanto  le- 
vando o verbo  para  o plural.  Note-se  que  literalmente  temos  car- 
ne e sangue  (sem  artigo)  (1).  Analisando  a expressão  em  outros 
textos  da  Escritura  (2)  concluímos  que  carne  e sangue  é uma 
expressão  substantiva,  um  par  de  palavras,  com  o sentido  singu- 
lar, é um  semitismo,  seria  pràticamente  uma  palavra  composta. 
O verbo  deve,  pois,  estar  no  singular. 

Carne  e csangue  destaca  o sentido  de  transitoriedade  do  ho- 
mem, «a  natureza  humana  em  suas  limitações  terrenas,  como  se 
encontra  agora»  (3).  Godet  afirma:  «Neste  contexto,  a expres- 
são carne  e sangue  pode  designar  sòmente  o nosso  organismo  fí- 
sico; carne,  com  referência  à substância;  sangue,  com  referên- 


1 — o dicionário  de  português  traz  a palavra  anartro,  ini>s  só  como 

adjetivo  (relativo  à anartria,  impossibilidade  de  articular  palavras). 
Km  gramática  grega  se  usa  anartro  como  substantivo,  i.e.,  sem 
articíilação,  oti  seja  sem  artigo. 

2 — ( f.,  e.  g.,  Mt  Ifi.sq,  J l.l.S,  Gal  1.16,  Ef.  6.12,  Ileb.  2.14. 

3 — Ilobertson-riummer,  First  Corinthians  (ICC),  p.  375. 
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cia  ao  princípio  de  vida  que  o anima...»  (4)  Haveria  no  texto  de 
Paulo  aos  Coríntios,  com  referência  à ressurreição,  uma  espécie 
de  paralelismo  de  membros.  Corrupção  seria  a mesma  carne  e 
sangue,  mas  já  em  estado  de  decomposição,  os  mortos.  Carne  e 
sangue,  neste  texto  referiria  aos  indivíduos  ainda  vivos.  J.  Jere- 
mias também  trata  recentemente  dêste  assunto  (5)  e afirma  que 
pthorá  é um  abstratum  pro  concreto,  significando  cadáveres  em 
decomposição.  0 paralelismo  poderia  ser  assim  entendido: 

carne  e san,gue  não  pode  herdar  o reino  de  Deus 

nem  a corrupção  herda  a incorrupção 

carne-e-sangue  estaria  em  paralelo  com  corrupção,  referindo- 
se  a vivos  e mortos,  como  se  encontram  agora  (antes  de  qualquer 
transformação  produzida  na  ressurreição  — antes  ou  no  instante 
ou  depois).  0 primeiro  membro  do  paralelismo  se  refere  aos  que 
estiverem  vivos  na  ocasião  da  parousia  e o segundo  membro  do 
paralelismo  aos  que  estiverem  mortos.  0 sentido  seria,  pois,  Co- 
mo são  ou  como  estão,  nem  os  vivos,  nem  os  mortos  podem  par- 
ticipar do  Reino  de  Deus.  Esta  interpretação  já  foi  proposta  por 
A.  Schlatter.  O paralelismo  continua  no  verso  51,  o que  parece 
confirmar  a interpretação  proposta: 

nem  todos  dormiremos. 

todos  seremos  transformados 

no  primeiro  membro  do  paralelismo  todos  — os  que  dormirão 
e os  que  estiverem  vivos,  no  segundo  membro  todos  — os  que 
estão  vivos  e os  que  já  dormiram. 

Carne-e-sangue  é simplesmente  uma  referência  ao  homem 
(pertencente  à esfera  do  mundo  natural) , em  contraste  com  o mun_ 
do  supernatural,  sentido  claro  no  texto  de  Paulo  aos  Efésios  6.12: 
«nossa  luta  não  é contra  carne-e-sangue  mas  contra  os  principa- 
dos e potestades».  Na  opinião  de  Paulo  nossa  luta  não  é contra 
o homem,  mas  contra  as  forças  do  mal.  Carne  aí  não  se  contrasta 
com  espírito,  não  se  refere  ao  pecado,  mas  simplesmente  à natu- 
reza frágil  do  homem,  ao  homem  empírico,  como  é êle  formado 
de  carne  e sangue. 


4 — Godet,  I Corinthians,  in  loco. 

5 — Joachím  Jeremias,  «Flesh  and  Blood  Cannot  Inherit  the  Kingdom 

of  God»,  New  Testament  Studies,  II  (1955-56),  pp.  151-159. 
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UMA  PONTUAÇÃO  EM  CORÍNTIOS 


Almeida  antiga,  seguindo  outras  traduções  pontua  o texto: 
«Porque  Deus  não  é Deus  de  confusão,  senão  de  paz,  como  em  to- 
das as  igrejas  dos  santos.  As  mulheres  estejam  caladas  nas  igre- 
jas; porque  não  lhes  é permitido  falar;...»  I Cor.  14:33,34.  A parte 
final  do  verso  33  não  faz  sentido  no  verso  — como  em  tôdas  as 
igrejas  dos  santos,  que  referência  tem  ao  Deus  não  é de  confu>3ão? 
Se  colocarmos  o ponto  final  depois  de  paz,  e começarmos  uma  no- 
va sentença  com  a palavra  como  teremos.  Como  em  tôdas  as 
igrejas  dos  santos,  as  mulheres  cotejam  caladas,  aliás,  é assim 
que  Nestle  pontua  o texto,  ao  contrário  de  Westcott-Hort  e Koniê. 
A Almeida  revista  segue,  corretamente,  a RSV  e Nestle,  embora 
o começo  da  frase  seja  colocado  no  verso  33,  mas  a pontuação 
é correta.  Os  versos  34,35  são  transportados  para  depois  do  ver- 
so 40  nos  MSS  DEFG  e Ambrosiáster  (informação  contida  em  qua- 
se todos  os  comentários).  Lamentàvelmente  não  temos  nenhuma 
informação  se  esta  transposição  começa  com  As  mulheres...  (o  que 
me  parece  ser)  ou  se  começaria  em  Como  em  tôdas  as  Igrejas. 
A pontuação  adotada  pela  Almeida  Revista,  coloca  o assunto 
como  uma  recomendação  de  Paulo  de  um  costume  social,  útil  pa- 
ra a época  e não  simplesmente  como  uma  ordem  de  Paulo  sem 
contexto  histórico.  Como  é costume  nas  outras  igrejas,  assim  tam- 
bém convém  que  se  faça  em  Corinto. 


Seminário  Teológico  Presbiteriano  de  Campinas 


— 47 


A QUEDA  DE  JERUSALEM 

(Um  estudo  da  guerra  de  Deus  contra  Judá,  de  acordo 
com  o livro  de  Jeremias) 

ALFRED  D.  SUNDERWIRTH 


APRESENTAÇÃO 

Aguerra  é o pano  de  fundo  do  livro  de  Jeremias.  Não 
a guerra  em  geral,  mas  aquela  que  resultou  no  assédio 
e queda  de  Jerusalem,  em  597  e 596  A.C.  Desde  a vi- 
são inicial  dt)  «caldeirão  fervente»  do  norte  até  os  terríveis  de- 
talhes do  fim  do  livro,  este  evento  é o fato  histórico  da  profecia 
de  Jeremias. 

0 propósito  dêste  estudo  é examinar  o livro  de  Jeremias  e 
verificar  por  que  esta  guerra  foi  tão  horrível.  «Sòmente  quando 
compreendemos  o que  a queda  de  Jerusalem  significou  para  um 
vidente  tão  lúcido,  tão  sadio,  tão  elástico  como  Jeremias,  é que 
começamos  a ver  quão  terrível  foi  ela  realmente.»  (1) 

Com  o fim  de  dar  mais  tempo  ao  estudo  de  primeira  mão 
da  mensagem  do  profeta,  pouco  uso  foi  feito  de  obras  secundá- 
dias.  Nenhum  esforço  se  fez  para  separar  as  palavras  genuínas 
de  Jeremias,  porque  a guerra  dominou  o pensamento  de  profeta, 
escriba  e redator.  Fazemos  extensas  citações  do  livro  com  a con- 
vicção de  que  o grave  significado  da  queda  de  Jerusalem  se  tor- 
nará mais  claro  na  própria  linguagem  poética  do  homem  de  Ana- 
tote . 

Um  estudo  preliminar  indica  que  o tema-guerra  é relatado 
para  uma  advertência  deuteronômica,  um  julgamento,  sacrifício 
(possivelmente  de  significação  cósmica),  uma  espécie  de  «phenix» 
— novo  pacto  e ira  paterna.  Êste  artigo  examina  sòmente  o úl- 
timo na  esperança  de  estabelecer  uma  base  para  investigação  mais 
avançada  de  toda  a questão  de  guerra  no  livro  de  Jeremias. 

INTRODUÇÃO 

Por  que  caiu  Jerusalem?  A própria  possibilidade  de  tal  de- 
sastre era  pràticamente  inconcebível.  Ou,  dada  a possibilidade,  co- 
mo poderia  um  mero  homem  entendê-la?  «Quem  é o homem  sá- 
bio que  entenda  isto?  ...por  que  razão  pereceu  a terra  e se  quei- 
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mou  como  deserto?»  (9:12).  As  nações  passando  pela  cidade  ar- 
ruinada perguntam:  «Por  que  procedeu  o Senhor  assim  com  es- 
ta grande  cidade?  (22:8).  Até  mesmo  os  sofredores  habitantes  cia. 
mam:  «Por  que  nos  ameaça  o Senhor  com  todo  êste  grande  mal?» 
(16:10). 

Ninguém  cria  que  estivesse  em  condição  de  saber  ou  julgava 
crer  que  Jerusalem  pudesse  ser  destruida.  Por  cerca  de  mil  anos 
ela  estava  associada  a um  povo  divinamente  favorecido.  Além  dis- 
se, Jahveh  dizia  habitar  em  Jerusalem.  Meio  milênio  de  eventos 
históricos  tinham  confirmado  esta  crença  comum.  Os  habitantes 
eram  o Seu  povo.  A cidade  era  Sua.  Nenhum  inimigo  jamais  ha- 
via expulsado  o Seu  povo  de  Sua  cidade,  nem  havia  rompido  as 
suas  fortalezas.  A fé  e os  fatos  (raça,  história,  religião,  terra) 
combinavam  para  fortalecer  a convicção  de  que  este  santo  lu- 
gar nunca  poderia  cair.  O Senhor  dos  exércitos  era  o seu  patro- 
no! Se  a cidade  pudesse  cair,  Deus  também  poderia,  e isto,  afi- 
nal, estava  fora  de  cogitação. 

Entretanto...  «Era  o ano  nono  de  Zedequias,  rei  de  Judá,  no 
mês  décimo,  quando  veiu  Nebucodonozor,  rei  de  Babilônia,  e to- 
do o seu  exército,  contra  Jerusalem,  e a cercaram;  era  o undé- 
cimo ano  de  Zedequias,  no  quarto  mês,  quando  se  fez  a brecha  na 
cidade.»  Jerusalem  foi  tomada.  (39:1-3).  A cidade  caiu,  e «em 
tôrno  dêste  desastre,  em  que  foi  destruido  o reino  de  Judá,  gira 
toda  a história,  profecia  e cânticos  que  urdiram  o Velho  Testa- 
mento.» (2) 

Por  que  veiu  a cair  aquela  grande  cidade  de  Deus? 
CAUSAS  DA  QUEDA  DE  JERUSALEM 

Política  — Judá  foi  envolvida  numa  luta  entre  os  «três  gran- 
des». O poder  militar  da  Caldeia  esmagou  a Assíria  em  612  A.C. 
e criou  um  poder-vácuo  na  Palestina.  As  pequenas  nações  foram 
liberadas  de  taxas  estrangeiras  e de  proteção».  O Egito,  terceiro 
dos  «três  grandes»  veiu  encher  o vácuo.  Ondas  de  incertezas  var- 
reram a terra. 

Quando  a balança  do  poder  mudou  durante  o quarto  de  sé- 
culo seguinte,  Judá  também  mudou  a sua  aliança,  procurando  man- 
ter-se acima  da  nova  situação  que  oprimia  as  pequenas  nações. 
Fez  alianças  políticas  com  velhos  inimigos  que  eram  inimigos  mi- 
litares de  velhos  amigos.  Quando  chegOu  o momento  crítico,  Judá 
não  tinha  aliados.  «Que  dirá,  quando  êle  puser  por  cabeça  contra 
tios  a quem  ensinaste  a ser  amigos?»  (13:21).  «Debalde  te  fazes 
bela.  Os  amantes  te  desprezam,  e procuram  tirar-te  a vida». 

(4:20b) . 
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Entrando  no  jogo  político  das  grandes  ligas,  Judá  estava 
fora  de  sua  classe  e foi  ferido  m^^rtalmente.  A política  foi  uma 
das  causas  da  queda  de  Jerusalem,  mas  não  foi  a causa  que  tor- 
nou a perda  mais  dolorosa. 


MORAL 

No  universo  moral,  a imoralidade  traz  dentro  de  si  mesma 
o germen  de  sua  destruição.  Jeremias  é claro  neste  respeito.  A 
lei  divina  é moral  e Israel  se  t^mou  imoral.  Era  natural  que  so- 
breviesse uma  violenta  reação.  A queda  de  Jerusalem  foi  uma  jus_ 
ta  compensação  do  pecado  de  Judá. 

Nas  sombras  da  cidade  condenada,  o profeta  podia  clamar: 
«Acaso  tudo  isto  não  te  sucedeu  por  haveres  deixado  o Senhor 
teu  Deus...?»  (2:17a).  «O  teu  proceder  e as  tuas  obras  fizeram 
vir  sobre  ti  estas  coisas»  (4:18).  «Castigar-vos-ei  segundo  o fruto 
das  vossas  ações,  diz  o Senhor»  (21:14a).  Os  males  vindos  do  nor- 
te e Os  perigos  de  dentro  estarão  juntos.  (4:5-6:30)  Idéias  erradas 
criavam  uma  moral  baixa,  a qual  alimentava  uma  política  má 
que,  por  sua  vez,  fazia  fortes  inimigos,  que  traziam  a morte  atra- 
vés das  guerras.  As  cinzas  de  Jerusalem  eram  o resíduo  da  falha 
moral  de  Judá. 

Mas  a moral,  ponto  por  ponto,  não  explica  a tremenda  força 
pessoal  do  «...Eu  punirei...»  O «baqbuq»  (cap.  19)  não  somente 
cairia  e sofreria  as  conseqüências  morais,  por  permissão.  Seria  que- 
brado (shabar)  como  um  arco  que  se  desintegra  sob  uma  forte 
pressão  e se  espalharia  como  a arma  de  um  guerreiro  na  bata- 
lha. A guerra,  como  Jeremias  a via,  era  mais  dolorosa  do  que  o 
mero  negócio  de  fazer  a invasão  militar  pagar  ao  mal  moral  seu 
justo  preço. 

«UM  PODEROSO  GUERREIRO»  (20:11) 

Na  sua  convocação,  o profeta  viu  uma  panela  com  a sua  mis- 
tura inclinando-se  do  norte.  Jahweh  lhe  disse:  «Eis  que  convoco 
tôdas  as  tribos  dos  reinos  do  Norte...  e virão...»  (1:15)  Esta 
era  aquela  palavra  pessoal,  palavra  em  ação  sôbre  a qual  Êle  dis- 
se: «Eu  velo  para  a cumprir  (1:11,  12). 

Jahweh  comandava  as  tropas,  Êle  chamava  todas  as  tribos 
dc  norte  «e  a Nabucodonozor,  meu  servo»,  para  vir  e destruir 
terrivelmente  a terra,  de  modo  que  ela  se  tornasse  «um  objeto 
de  espanto  e de  assobio,  e de  ruínas  perpétuas»  (25:9).  Os  cal- 
deus vieram  e atacaram  a cidade.  Durante  o sítio,  êles  se  reti- 
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raram,  mas  Deus  mandou-os  voltar  e lutar  e queimar  a cidade 
(34:22).  Êle  disse  que  ainda  que  todos  os  caldeus  fôssem  feri- 
dos ou  mortos,  os  feridos  recolhidos  às  suas  tendas  se  levanta- 
riam (pelo  poder  de  Deus)  e completariam  a obra  (37:10).  Mes- 
mo desarmados  os  homens  poderiam  capturar  a cidadela,  porque 
Deus  faria  as  armas  dos  defensores  voltarem-se  contra  êles  pró- 
prios. (21:4). 

Guerra  em  que  Deus  dá  poder  sobrenatural  a um  lado  e re- 
duz o outro  à ameaça  militar  de  um  insensato  faz  lembrar  aquelas 
guerras  santas  dos  dias  dos  juízes.  Naqueles  dias  Deus  tinha  ar- 
mado e fortalecido  a Israel  e derretido  os  corações  dos  inimigos. 
Mas  quando  o inimigo  sitiou  Jerusalem,  no  começo  do  século 
quinto, a situação  era  o inverso.  Do  ponto  de  vista  dos  habitantes 
de  Jerusalem,  esta  era  uma  guerra  totalmente  ímpia,  mas  do  pon- 
to de  vista  de  Jeremias,  ela  era  também  santa.  O que  estava  mu- 
dado eram  os  sentimentos  de  Jahwah.  Foi  esta  inversão  do  favor 
divino  o que  destruiu  os  mais  preciosos  vasos. 

A queda  de  Jerusalem  foi  horrível,  porque  «o  poderoso  guer- 
reiro» em  pessoa  tinha  vindo  contra  ela! 

O Senhor  Deus  dos  exércitos  estava  pessoalmente  em  guerra 
com  a cidade  favorecida.  Êle  é que  era  o inimigo  do  norte.  Isto 
parcialmente  explica  o exagero  metafísico  e apocalíptico  que  se 
patenteia  nas  formas  de  linguagem  que  tentam  descrever  o in- 
vasor. Na  verdade,  os  Sitas,  Babilonianos,  e Medas  e Persas,  to- 
dos tiveram  a sua  parte  e fizeram  curtos,  mas  dramáticos  apa- 
recimentos, quando  a ordem  foi  dada  pelo  «poderoso  guerreiro». 
Mas  o aspecto  apocalíptico  do  espectro  do  norte  que  atacava  to- 
das as  nações  (46:24;*  47:2;  50:9),  a mesma  Babilônia,  só  pode 
ser  compreendido  em  face  daquela  dolorosa  verdade:  foi  o Se- 
nhor Deus  que  velu  executar  a batalha.  E quando  a comoção  do 
norte  cessou  e Jerusalem  ficou  em  ruínas,  um  covil  de  chacais, 
Jahweh  é que  havia  feito  isto.  Este  foi  o anti-tóxico  que  tirou  o 
orgulho  balôfo  da  fé  enganosa  de  Israel  (7:4.8)  e deixou-o  abati- 
do, com  as  muralhas  enegrecidas  da  cidade  abandonada.  Foi  o co- 
nhecimento e proclamação  dêste  fato,  o que  determinOu  as  vicis- 
situdes do  profeta  e pôs  a sua  própria  saúde  e segurança  em  pe- 
rigo (15:15-18);  12:1-4).  O pungente  grito:  «Acaso  já  de  todo 
rejeitaste  a Judá?  ou  aborrece  a tua  alma  Sião?  (14:19a)  sò- 
mente  poderia  brotar  dos  lábios  de  um  povo,  cujo  Deus  se  tinha 
tornado  o seu  adversário  em  guerra. 

De  fato,  a própria  palavra  de  Jahweh  era  guerra.  O dãbhãr 
do  Senhor  era  a carga  do  profeta,  a palavra  executante.  Assim 
disse  o Senhor  a Jeremias:  «Eis  que  converterei  em  fogo  as  mi- 
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nhas  palavras  na  tua  boca,  e a este  povo  em  lenha,  e êles  serão 
consumidos»  (5:14)  . Quando  Zedequias  mandou  secretamente 
buscar  o profeta  na  prisão  e perguntou:  «Há  alguma  palavra  do 
Senhor?»,  Jeremias  respondeu:  «Há.  Nas  mãos  do  rei  da  Babilô- 
nia serás  entregue»  (37:17).  Na  contenção  de  Jahweh  (2:9),  a 
Sua  própria  palavra  era  guerra. 

Jerusalem  caiu,  porque  Deus  fez  guerra  contra  ela.  Era  do- 
loroso, não  simplesmente  porque  tantas  pessoas  morreram  que 
nem  todos  podiam  ser  enterrados,  mas  porque  Êle  retirou  dela  a 
Sua  paz,  a benegnidade  e a misericórdia  (16:5).  A cessação  da 
voz  de  alegria  e gozo  já  era  bastante  séria,  mas  quando  Deus  dis- 
se: «Lançar-vos-ei  fora  desta  terra,  para  uma  terra  que  não  co- 
nhecestes... onde  servireis  a outros  deuses  de  dia  e de  noite,  por- 
que não  usarei  de  misericórdia  para  convosco,  «Êle  abateu  os 
fundamentos  da  identidade  de  Israel.  A guerra  era  a palavra  que 
abalou  as  cristas  do  Sinai,  cuja  lei  e pacto  eram  o único  legítimo 
direito  que  Israel  apresentava  para  sua  existência. 

RAZÕES  PELAS  QUAIS  A GUERRA  DE  DEUS  CONTRA 
JERUSALEM  ERA  TÃO  TERRÍVEL:  SANTIDADE 

Deus  não  podia  tolerar  Israel  por  mais  tempo.  A Sua  sensi- 
bilidade moral  estava  ultrajada.  O povo  se  assemelhava  a «gara- 
nhões bem  fartos,  correndo  de  um  lado  para  outro,  cada  um  rin- 
chando a mulher  do  seu  companheiro»  (5:8):  como  árabes  las- 
civos assentando-se  junto  dos  caminhos  (3:2);  como  tropas  ali- 
nhadas à porta  de  meretrizes  (5:7).  Até  os  profetas  cometiam 
adultério  e não  condenavam  a mentira  (23:14).  Profetas  e sacer- 
dotes deixam  de  p^rte  as  suas  obrigações,  não  conhecendo  o seu 
verdadeiro  papel  (14:18).  A dinastia  davídica  era  corrupta  e ga- 
nanciosa (22:17),  explorando  o pobre  (22:13)  e construindo  ca- 
sas luxuosas  com  as  suas  rendas  injustas  (22:13,  14).  Pessoas 
inocentes  eram  assassinadas.  (22:17).  No  templo,  Jeremias  cata- 
logava os  seus  vícios:  roubo,  assassínios,  adultério,  mentira  e ido- 
latria nos  dias  da  semana  (7:9)  e presunção  na  igreja. 

O pecado  de  Judá  era  altamente  desnaturai.  Até  as  cego- 
nhas e os  grous,  e as  rolas  e os  pombos,  e as  andorinhas  podiam 
desferir  o seu  vôo  migratório  ou  fugir  durante  a noite,  mas  Israel 
é semelhante  a um  cavalo  estúpido  que  se  arremete  em  cheio  na 
batalha  e lança  a cabeça  em  qualquer  direção  (8:6,7).  Até  o mar 
encapelado,  apesar  do  seu  rugido  de  protesto,  se  detem  na  praia, 
mas  Judá  sempre  foge  do  comando  de  Deus  num  caminho  ou  nou- 
tro (5:22,23).  As  neves  do  Líbano  se  amontoam  nos  altos,  e as 
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rochas  do  Sirion  permanecem  frias  no  verão,  as  correntes  descem 
frias  das  montanhas,  mas  o povo  de  Deus  tropeça  em  todo  ca- 
minho e em  todo  lugar,  esquecendo-se  de  que  Deus  é tudo  para 
êle  (18:14,15). 

Jeremias  diz  que  o povo  se  tornara  tão  descuidado,  que  isto 
parecia  já  ser  uma  «segunda»  natureza.  «O  pecado  de  Judá  está 
escrito  com  um  ponteiro  de  ferro,  e com  diamante  ponteagudo 
gravado  na  tábua  do  seu  coração  e nas  pontas  do  seus  altares,  en- 
quanto seus  filhos...»  seguem  os  seus  passos  (17:1-2).  A impureza, 
registrada  indelèvelmente  no  coração,  causa  a repetição  diária  dos 
pensamentos  e atos  errados,  contamina  forçosamente  a séde  de 
piedade  pessoal  e origem  dos  desejos  e intenções  (17:9,10).  A in- 
sinceridade praticada  regularmente  no  altar  mediante  a repetição 
de  orações  vasias  e a aparente  preocupação  de  ouvir  a palavra  de 
Deus  corrompem  naturalmente  o lugar  do  culto  divino. 

Gravada  no  coração  estava  esta  «segunda»  natureza.  Judá 
não  pensava  em  mudar  os  costumes  denunciados  por  Jeremias 
mais  do  que  o leopardo  pensaria  em  livrar-se  de  suas  manchas 
(13:23) . 

Santidade  era  para  Deus,  não  para  o povo. 

A santidade  de  Deus  espalhava-o  como  inúteis  palhas  de  grão 
e envergonhava-o  abertamente  por  causa  de  sua  falta  de  vergo- 
nha. «Esta  será  a tua  sorte,  a porção  que  te  será  medida  por  mim, 
diz  o Senhor;  pois  te  esqueceste  de  mim,  e confiaste  em  mentiras. 
Assim  também  levantarei  as  tuas  fraldas  sôbre  o teu  rosto;  e apa- 
recerão as  tuas  vergonhas.  Tenho  visto  as  tuas  abominações  sô- 
bre os  outeiros  e no  campo,  a saber,  os  teus  adultérios,  os  teus  rin- 
chos e luxúria  da  tua  prostituição.  Ai  de  tí,  Jerusalém!  Até  quan- 
do ainda  não  te  purificarás?»  (13:25-27).  Esta  é a linguagem  da 
santidade  ultrajada  pela  impureza.  Ela  fere  para  tomá-la  pura 
(8:18-21) . 

A guerra  era  a santidade  natural  de  Deus  reagindo  contra  e 
«segunda»  natureza  impura  de  Israel.  Sua  ação  era  dolorosa,  por- 
que era  como  um  ácido  limpando  o coração  de  seus  traços  máus. 

Mas  a santa  reação  contra  o pecado  não  explica  cabalmente 
o zelo  pessoal,  quase  privado  de  Deus  naquela  purificação.  Se- 
gundo Jeremias,  o acrisolador  (6:27-30)  não  mediu  a força  real 
daquela  solução  do  norte,  a qual  destruiu  não  só  o pecado,  mas 
também  o pecador. 
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A IRA 

(um  estudo  de  aph  e ’ebhrâ) 

0 siroco  do  deserto  que  varreu  Jerusalem  era  bastante  para 
joeirar  e limpar  (4:12).  Êle  queimou  a terra  e o povo  e destruiu 
a antiga  liga  de  fé  e fato  que  haviam  dado  a Isirael  as  suas  pre- 
tenções  a respeito  de  raça,  história,  religião,  a terra  e Jerusalem. 
Aquele  vento  era  a ira  de  Deus.  Aquela  destruição  era  a face  da 
ira  divina. 

A palavra  hebraica  aph  aparece  vinte  quatro  vezes  em  Jere- 
mias. É um  substantivo  masculino  do  verbo  aphaph  que  significa 
respirar,  resfolegar  ou  estar  irado.  Aph,  pois,  significa  nariz,  ven- 
tas, face  ou  ira.  É muitas  vezes  usado  para  designar  a ira  huma- 
na, mas  ainda  mais  vezes  a ira  divina  (Gesenius).  Êle  sugere  a 
raiva  de  um  animal  bufando  e disposto  à destruição.  Não  é apro- 
priado à idéia  de  um  genocídio  sistemático  ou  planejado. 

«Ebhrâ  é um  nome  feminino  derivado  do  verbo  ’ãrabh,  signi- 
ficando fluir  sôbre,  através  ou  junto.  O substantivo  significa  inun- 
dação, arrogância,  fúria.  Significa  a explosão  de  uma  ira  violenta, 
e aparece  dezoito  vezes  no  Testamento  Hebraico. 

Outra  expressão  gira  em  tômo  dos  versos  contendo  aph  e 
'ebhrâ  e expressa  vividamente  o terrível  aspecto  da  ira  ardente 
de  Deus. 

(4:8).  «Lamentai  e uivai;  porque  o aph  do  Senhor  não  se 
desviou  de  nós». 

— um  mal  do  norte  (4:6). 

— um  leão  subiu  da  sua  ramada  (4:7). 

— um  destruidor  das  nações  (4:7). 

(4:26)  «...Tôdas  as  suas  cidades  estavam  derribadas  diante  do 
Senhor,  diante  do  seu  aph. 

— uma  espada  lhe  penetra  até  à alma  (4:10). 

— os  outeiros  tremiam,  não  havia  aves,  temerosa  desola- 
ção (4:24,25). 

— cavaleiros  e flecheiros  (4:29). 

(7:20)  «...meu  aph  e meu  'ebhrâ  se  derramarão  sôbre  este 
lugar». 

— arderá  e não  sé  apagará  (7:20). 

— mortos  em  massa;  o nome  de  Hinom  mudado  para  Vale 
da  Matança  (7:32). 

(12:13)  «Envergonhados  sereis  dos  vossos  frutos,  por  causa 
do  aph  do  Senhor.» 
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— cançando-se  sem  proveito  (12:12). 

— espada  devoradora  (12:12). 

— vinhas  pisadas  (12:10). 

(Ver  apêndice  para  a lista  completa) 

Outros  lugares  onde  aph  e 'ebhrâ  aparecem  revelam  o mesmo 
sentido  geral.  Além  das  metáforas  acima,  a ira  de  Jahweh  é como 
uma  tempestade  (23:19),  um  redomoinho  tempestuoso  (23:19), 
uma  matança  (25:33)  e tirar  da  boca  de  Bei  o que  êle  havia  tra- 
gado (51:44) . Em  trinta  e quatro  lugares  estas  palavras  se  refe- 
rem à ira  de  Deus;  a palavra  «espada»  aparece  dez  vezes. 

Somente  a espada,  com  sua  fome,  peste,  morte  e distruição 
media  a temperatura  da  ira  divina,  quando  Êle  derramava  a pa- 
lavra ardente  e escaldava  a cidade.  Ninguém  foi  salvo.  O indivíduo 
não  podia  escapar  do  assalto  contra  a massa,  acusando  o go- 
verno ou  a igreja.  O olho  flamejante  de  Deus  descobria  os  cul- 
pados, um  por  um,  e mandava  pescadores  e caçadores  apanhá-los 
(16:16).  A santidade  de  Deus  purificou  a cidade  através  da  guer- 
ra, mas  a ira  do  «poderoso  guerreiro»  foi  o que  fez  aquela  queda 
tão  horrível. 

MOTIVOS  PARA  A IRA  TERRÍVEL  DE  JAHWEH 
O PACTO 

A terrível  ira  de  Jahweh  foi  motivada  por  uma  específica  pro- 
vocação que  só  Israel  podia  prover.  Êle  gosava  de  uma  exclusiva 
relação  com  Deus.  Outras  nações  podiam  atrair  a Sua  vingança 
sobre  a imoralidade  delas,  mas  Judá  mantinha  uma  relação  que 
possibilitava  uma  luta  sangrenta  de  família,  a qual  poderia  des- 
truir tanto  a maldade  do  povo,  como  toda  a casa. 

As  metáforas  e figuras  de  Jeremias  mostram  claramente  a 
natureza  da  relação  que  existia:  uma  jovem  esposa  e seu  marido, 
labutando  no  deserto,  exigem  mútuo  amor  e dedicação,  recla- 
mam posse  exclusiva  (2:2).  O esposo  leva  a esposa  para  uma 
terra  fértil  e prometedora  (2:6,7).  Êle  a chama  «minha  amada» 
(11:15)  e a compara  a «uma  oliveira  verde,  formosa  por  seus 
deliciosos  frutos»  (11:16). 

Nesta  relação  pactuai.  Deus  era  como  o esposo  e Israel  a 
esposa.  Aquele  que  disse:  «Eu  fiz  a terra,  os  homens  e os  ani- 
mais que  estão  sôbre  a face  da  terra,  com  o meu  grande  poder  e 
com  o meu  braço  estendido,  e a dou  àquele  que  fôr  justo»,  (27:5) 
também  escolheu  Israel  para  ser  d'Êle.  Nenhuma  outra  nação  po- 
dia fazer  aquela  alegação.  Mas  também  sòmente  êle  podia  pecar 
pela  quebra  daquele  amor  pactuai.  «Amarás,  pois,  o Senhor  teu 
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Deus  de  todo  o teu  coração,  de  tôda  a tua  alma,  e de  tôda  e tua 
fôrça»  (Deut.  6:5)  (3). 

Outras  metáforas  são  talvez  menos  fortes,  mas  não  menos  sig- 
nificantes  para  o entendimento  dos  laços  pactuais  entre  Judá  e 
Jahweh.  Judá  é sua  filha  (3:6ss)  a quem  Êle  quer  dar  uma  bela 
herança  (3:19).  Quando  esta  filha  é ferida,  Êle  chora  (8:21).  Êle 
dá  retas  instruções,  Mishpot  (8:17)  e ordena  tanto  à esposa  como 
aos  filhos:  «Ponde,  pois,  estas  minhas  palavras  no  vosso  coração 
e na  vossa  alma;  ata-as  por  sinal  na  vossa  mão,  para  que  este- 
jam por  frontal  entre  os  vossos  olhos.  Ensinai-as  a vossos  filhos, 
falando  delas  assentados  em  vossa  casa,  e andando  pelo  caminho, 
e deitando-vos,  e levantando-vos»  (Deut.  11:18,19)  (4). 

Israel  era  também  herança  especial  de  Deus,  «uma  vida  exce- 
lente, da  mais  pura  semente  (2:21),  da  qual  Êle  esperava  fruto. 
Era  seu  servo,  que  devia  serví-Lo  (2:20).  Foi  formado  de  barro, 
para  ser  um  vaso  útil  (18:lss).  Em  resumo,  tudo  o que  Israel  era 
e tinha,  devia  ao  cuidado  especial  de  Deus,  que  Êle  garantia,  por 
causa  do  pacto. 

A guerra  mortífera  de  Deus  contra  Jerusalem  era  totalmente 
devastadora,  por  causa  do  Seu  pacto  com  Israel  de  ser  a um  tempo 
pai,  guarda,  senhor  e criador.  Quando  a Sua  ira  explodiu,  não  era 
simplesmente  um  justo  julgamento  moral  de  um  juiz,  cujos  santos 
estatutos  tinham  sido  quebrados:  era  de  um  esposo  ultrajado,  de 
um  pai  horrorizado,  de  um  guarda  sem  respeito,  de  um  senhor 
não  servido  e de  um  criador  frustrado. 

DESERÇÃO 

Especiíicamente,  que  fez  Judá  para  provocar  a ira  divina  e 
arruinar  as  relações  estabelecidas?  Do  começo  do  livro  até  o fim, 
Jerusalem  enumera  a grande  provocação.  Na  visão  da  panela  fer- 
vendo, o Senhor  diz:  «Pronunciarei  contra  os  moradores  destas 
as  minhas  sentenças  por  causa  de  toda  a malícia  dêles;  pois  me 
deixaram  a mim,  e queimaram  incenso  a deuses  estranhos,  e ado- 
raram as  obras  de  suas  próprias  mãos».  (1:16)  Abandonaram  seu 
esposo,  pai,  senhor  e criador,  e se  apegararam,  envés,  aos  ídolos. 

Como  esposa  de  Deus,  Judá  veiu  a tomar-se  desavergonha- 
damente culpado  de  adultério,  (3:1)  o que  significa  que  êle  era 
totalmente  instável  na  sua  aliança  (2:23,24)  e prontamente  se  re- 
vertia ao  culto  de  Baal.  Não  contente  com  os  mais  decentes  ritos 
pagãos,  êle  começou  a sacrificar,  aparentemente  durante  o reina- 
do de  Manassés  (15:4  e II  Reis  21:1-6),  seus  próprios  filhos  e fi- 
lhas, em  Toíete,  no  Vale  de  Hinnom  (19:5  e s.s.) 
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Como  filho  de  Deus,  êle  era  incapaz  de  apienãer.  A trágica 
destruição  de  Samaria,  por  causa  de  sua  maldade,  em  1721  A.C., 
não  o impressionou  (3:6-9).  0 ensino  de  Deuteronómio  sôbre  as 
bênçãos  e as  maldições  e a reforma  nacional  baseada  na  redesco- 
berta  do  Livro  no  ano  décimo  terceiro  de  Josias  foram  incapazes 
de  atingir  o seu  coração  (3:10).  Apesar  de  Jahweh  tê-lo  joeirado 
e castigado  e corrigido  (15:7)  e «persistentemente  ter  enviado  to- 
dos os  seus  servos  os  profetas»,  chamando  ao  arrependimento 
(25:5),  os  Seus  filhos  recusaram,  dizendo:  «Não  há  esperança,  por- 
que andaremos  consoante  os  nossos  projetos...»  (18:12).  Não  sò- 
mente  Judá  dispensou  a guia,  mas  tomou-se  beligerante  e rugiu 
contra  Êle  como  um  leão  na  floresta  (12:8)  e não  se  tomou  di- 
ferente dos  seus  vizinhos,  praticando  os  seus  costumes.  (12:9) 
(E  contudo  era  bastante  diferente  para  ser  atacado  por  êles.) 

Como  vinha  de  Deus,  êle  foi  pisado  pela  vinda  e ida  de  su- 
cessivos maus  reis  (12:10)  e nunca  produziu  fmtos  característi- 
cos (8-:13)  na  proporção  da  pura  semente  que  foi  plantada.  Co- 
mo Seu  servo,  do  menor  até  o maior,  (5:5)  êle  desviou-se  e re- 
cusou servir  (2:20).  Como  barro  escolhido,  êle  não  correspondeu 
à pressão  de  Suas  mãos  (18:1  s.s.),  secando-se  prematuramente 
e sendo  mal-formado  (19:1  s.s.). 

No  tom  imaginativo  de  Qinah,  poesia,  o profeta  acusa  o es- 
cândalo cósmico  da  deserção  se  Israel.  «Espantai-vos  disto,  ó céus, 
e horrorizai-vos!  ficai  estupefactos,  diz  o Senhor.  Porque  dois  ma- 
les cometeu  o meu  povo:  a mim  me  deixaram,  o manancial  de 
águas  vivas,  e cavaram  cisternas,  cisternas  rôtas,  que  não  retêm 
as  águas»  (2:12,13).  O povo  de  Deus  provocou-0  à ira,  porque  0 
abandonou  e apegou-se  a outro. 

Contudo,  Jerusalem  não  percebia  que  havia  deixado  a Deus. 
O povo  iludia-se  a si  mesmo  com  a sensação  de  um  bem-estar, 
por  meio  de  frases  religiosas:  «O  templo  do  Senhor,  o templo  do 
Senhor,  o templo  do  Senhor!  (7:4).  Êles  confiavam  nas  confor- 
tadoras palavras  de  falsos  profetas  que  confundiam  sonhos  com 
fatos  (23:28),  plagiavam  as  palavras  do  Senhor  (23:30),  prega- 
vam fantasias  (23:32),  e mal-  representavam  Deus  por  meio  de 
fórmulas  populares,  como:  «carga  do  Senhor,  carga  do  Senhor» 
(22:33  s.s.)  A imoralidade  não  era  curada  (73  com  toda  aque- 
la religiosidade,  nem  eram  as  escandalosas  cenas  de  rua  aboli- 
das (7:17),  de  que  participavam  todos  os  membros  da  família 
servindo  aos  ídolos.  Os  filhos  colhiam  a lenha,  os  pais  faziam  o 
fogo  e as  mães  faziam  os  bôlos  para  a rainha  do  céu.  Em  tudo 
isto,  êles  supunham  que  estavam  servindo  a seu  Pai  e Criador. 
Frases  vasias  e palavras  piedosas  cegavam-nos  ao  fato  que  êles 
tinham  abandonado  a Deus. 
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Mas  o pecado  culminante  era  não  ouv.r  a palavra  de  Deus, 
quanto  Êle  os  exortava  a emendar  os  seus  caminhos  (7:3),  Desde 
os  dias  dos  pais,  que  Êle  persistentemente  enviava  profetas,  «co- 
meçando de  madrugada.»  (7: «25)  «Mas  não  me  destes  ouvidos, 
nem  me  atendentes;  endurecestes  a cerviz  e fizestes  pior  do  que 
os  vossos  pais»  (7:26).  A palavra  de  Deus  tornou-se  motivo  de 
zombaria,  de  modo  que  não  foi  deixado  a quem  se  pudesse  fa- 
lar (6:10). 

Deus  tinha  feito  toda  a casa  de  Israel  apegar-se  a Êle  como 
o cmto  se  apega  aos  lombos  do  homem,  a fim  de  que  êles  fossem 
para  Êle  um  povo,  um  nome,  um  louvor  e uma  glória,  «mas  não 
me  deram  ouvidos»  (13:11).  Mas  êle  não  se  apegou!  Foi  após  nu- 
lidades e toi'nou-se  nulo  (2:15).  A ira  de  Deus  levou-0  à guerra 
centra  o povo  que  obstinandamente  recusava  preencher  o propó- 
sito para  o qaul  fóra  feito.  «Para  nada  presta»,  (13:10)  nada  foi 
deixado,  senão  «a  soberba  de  Judá  e a muita  soberba  de  Jerusa- 
lém» (13:9). 

E assim,  depois  de  séculos  de  advertências  proféticas  e vinte 
e três  anos  de  ministério  através  do  maior  profeta  dêles  todos, 
durante  o qual  o povo  continuou  surdo,  o servo  destruidor  de 
Deus  veiu  e não  houve  apêlo.  A infeliz  cidade  não  podia  esperar 
outra  coisa,  senão  a avalanche.  Jerusalem  tornou-se  como  Silo 
(7:14)  e o vale  de  Hinom  teve  o nome  mudado  para  «Vale  da 
Matança»  (7:32),  porque  na  sua  dureza  êles  provocaram  a ira 
do  Deus  de  Abraão  e de  Isaque  e de  Jacó,  que  era  o Pai  dêles. 

SUMÁRIO 

Os  .fatos  e uma  certa  fé  produziram  em  Israel  a convicção 
de  que  Jerusalem  não  podia  cair.  Entretanto,  ela  caiu,  estrepito- 
samente... terrivelmente. 

Politicamente,  Judá  caiu,  porque  fez,  quebrou  e refez  alian- 
ça com  os  grandes  poderes,  num  esforço  de  proteger-se.  Êle  que- 
brou muitos  tratados  e a parte  ofendida  destruiu  a cidade.  Mo- 
ralmente, Jerusalem  caiu,  porque  num  universo  em  que  as  on- 
das do  pecado  geram  a morte,  êle  não  podia  esperar  nada  melhor, 
corrompido  como  estava.  Mas  o que  o profeta  vê  é o «poderoso 
guerreiro»,  o qual  produz  a queda,  o Senhor  dos  exércitos. 

Foi  o fato  de  Deus  estar  guerreando  contra  Jerusalem,  o que 
fez  a queda  tão  terrível.  Êle  pessoalmente  assumiu  o comando 
das  operações  e constituiu-se  o inimigo  do  norte.  Os  poderes  so- 
brenaturais, antes  reservados  em  benefícios  de  Israel,  agora  se 
voltaram  contra  êle.  Destruindo  a Sua  cidade,  Êle  abalou  os  fun- 
damentos, em  que  o povo  assentava  a sua  existência. 
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A própria  guerra  era  mortífera,  porque  representava  o clás- 
sico conflito  entre  a santidade  e a impureza.  A santidade  natural 
de  Deus  reagia  contra  aquela  profunda  «segunda»  natureza  da 
infidelidade  do  povo. 

Mas  a base  real  da  catástrofe  se  encontrava  na  ira  de  Deus. 
O profeta  livremente  usa  as  palavras  aph  e ’ebhrâ,  rodeando-as 
de  vivas  imagens  de  destruição  que  não  deixam  dúvida  sobre  o 
fato  da  fúria  ardente  de  Deus.  Ê êste  aspecto  irracional  da  ira, 
pessoal  e implacável,  o que  deixa  a horrível  impressão,  de  que  não 
poderá  haver  fim  no  processo  de  destruição  até  que  não  haja  mais 
nada  para  ser  destruido. 

0 mot.^vo  da  terrível  ira  de  Deus  resulta  de  Sua  relação  pac- 
tuai com  Israel.  A guerra  entra  assim  na  ordem  das  sangrentas 
lutas  de  família,  ou  guerras  civis,  do  que  uma  disputa  normal  no 
interesse  da  justiça.  Amor  ferido,  futilidade  e vergonha,  e outros 
fatores  pessoais  que  são  fonte  da  violência  humana  são  sempre 
parte  dos  motivos  que  determinam  a ira,  quando  o pacto  é des- 
respeitado. 

Israel  provocou  a ira  de  Deus,  quando  0 abandonou  e dei- 
xou-se atrair  por  outros  deuses.  Deus  lamentava  a sua  imora- 
lidade, mas  a deserção  era  intolerável.  Repetidamente  Êle  rogou- 
lhe  que  voltasse,  mas  êle  recusou.  A parte  dolorosa  da  queda  é 
que  Deus  permitiu  a Israel  voltar  àquele  esquecimento  a que  já 
teria  voltado  há  mais  tempo,  se  Êle  não  o acompanhasse,  prote- 
gesse e amasse.  Sua  ira  não  podia  cessar,  enquanto  Israel  não  ti- 
vesse acabado.  Este  era  o caminho  que  êle  queria,  e êle  o teve. 
Mas  êle  não  sabia  que  isto  significava  esquecimento. 


UMA  PALAVRA  QUE  NÃO  ERA  DE  TODO  FINAL 

A guerra  que  terminou  com  a ruína  de  Jerusalem  era  a pa- 
lavra de  Deus  movendo-se  resolutamente  em  meio  de  determina- 
da resistência.  Era  uma  palavra  de  ira.  E a queda,  como  no  caso 
da  panela  de  barro,  endurecido  desnaturai  e prematuramente,  só 
podia  ser  uma  experiência  do  autor. 

Mas  um  Israel  nas  mãos  de  um  Deus  irado  estava  numa 
situação  muito  melhor,  do  que  a de  Orestes  à mercê  das  Fúrias. 
Porque  o crime  de  matricídio  deixou-o  sem  esperança  e incapaz 
diante  dos  ventos  do  destino.  (5) 

Deus,  mesmo  dominado  por  uma  ira  terrível,  podia  com- 
pletar o Seu  plano  sobro  Israel.  «Eu  é que  sei  que  pensamento 
tenho  a vosso  respeito,  diz  o Senhor;  pensamento  de  paz,  e não 
de  mal,  para  vos  dar  o fim  que  desejais.  Então  me  invocareis,  pas- 
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sareis  a orar  a mim,  e eu  vos  ouvirei.  Buscar-me-eis  e me  acha- 
reis, quando  me  buscardes  de  todo  o coração.  Serei  achado  por 
vós,  diz  o Senhor»  (29:11-14).  Um  novo  coração  foi  prometido, 
em  lugar  do  velho,  manchado  pela  tinta  da  experiência  pecami- 
nosa que  fluia  daquele  diamante  pontiagudo  e da  pena  de  fer- 
ro. 0 povo  que  não  sabia  que  coisa  era  envergonhar-se  (6:15) 
acabaria  sentindo  (10:18).  E à cidade  que  a nada  ligava  (12:11), 
Êle  faria  conhecer:  «Portanto,  eis  que  lhes  farei  conhecer,  desta 
vez  lhes  farei  conhecer  a minha  força  e o meu  poder;  e saberão 
que  o meu  nome  é Senhor».  (16:21). 

Israel  saberia  como  apeg-ar-se  ao  seu  criador  e ser  um  povo 
dêle,  um  nome,  um  louvor  e uma  glória.  E,  por  meio  dêle,  «Je- 
remias vê  o caminho  pelo  qual  as  nações  do  mundo  se  tomariam 
do  culto  do  seu  idolo  vão  para  procurar  as  bênçãos  de  Deus.  O 
julgamento  de  Deus  ser.a  vindicado.  As  nações  conheceriam  na 
verdade  que  o Seu  nome  é o Senhor.»  (6). 

NOTAS 

1.  Ballantine,  W.  G.,  Jeromiah.  A Cliaracter  Stmly,  New  York,  Fleming 
H.  Revell  Co.,  1892,  pf.  10. 

2.  Maynard,  J.  D.  «The  Upshot  of  the  Old  Testament»,  The  \ enturer, 
vol.  1,  n.  2 (out.  1915,  pg.  49). 

3.  Tooms,  L.  E..  «The  Ideas  of  War»,  «The  Interpreter’s  Dictionarj’  of 
the  Bible»,  vol.  4,  Chicago,  Abingdon  Press,  1962,  pg.  797. 

4.  O que  Jeremias  expressou  em  metáforas  a respeito  da  relação  pac- 
tuai, Deuteronómio  expressou  em  simbolos  estatuidos. 

5.  Na  tragédia  grega,  uma  coisa  é ofender  os  deuses,  que  reagem  mais 
ou  menos  de  acordo  com  a concepção  humana  da  justiça,  e outra 
muito  diferente  tornar-se  vitima  das  Fúrias  irracionais,  para  quem 
não  há  satisfação.  Para  um  resumo  sôbre  o problema  de  Orestes,  ver 

«The  Tragic  Sense  of  Life»,  TIME,  jan.  4,  1963,  pg.  58. 

6.  Kuist.  Hcward  T.,  The  Book  of  Jeremiah  — The  Book  of  Laiiienta- 
tions,  (The  Lyman’s  Bible  Commentai-y',  ed.  D.  Miller,  vol.  12),  Rich 
mond,  Virg.,  John  Knox  Press,  1960,  pg,  55. 

APÊNDICE 

APH 

(15:14)  «...  .porque  um  fogo  se  acendeu  na  minha  aph  (ira)» 

— espada  devoradora  (12:12 

(21:5)  «Pelejarei  eu  mesmo  contra  vós  outros  com  braço  estendido  e 
mão  poderosa,  com  aph ...» 
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— Matança,  (21:6) 

— Pestilência,  espada,  fome  (21:7) 

(23:10)  «Não  se  desviará  a aph  do  Senhor,  até  que  êle  execute  e cumpra 
os  designios  do  seu  coração.» 

— a tempestade  do  Senhor  (23:19) 

— um  vento  tempestuoso  (23:19) 

(25:37)  «...as  suas  malhadas  pacificas  serão  devastadas,  por  causa  do 
brasume  da  aph  do  Senhor.» 

(25:38)  «...por  causa  da  espada  do  Senhor  e por  causa  de  sua  aph.» 

— como  um  leão  que  deixou  a sua  morada  (25:38) 

— os  que  foram  mortos  pelo  Senhor  naquele  dia  (25:33) 

(32:30)  «os  filhos  de  Israel  não  fizeram  senão  provocar-me  à aph  com 

as  obras  de  suas  mãos.» 

— espada,  fome,  pestilência  (32:36) 

— espada,  fome,  pestilência  (32:37) 

(33:5)  . . .cadáveres  de  homens,  ferido  pela  minha  aph...» 

— espada,  trincheiras  (33:4) 

— saúde,  cura  (33:4) 

(42:18)  «...como  se  derramou  a minha  aph  e o meu  furor...» 

— espada,  fome,  pestilência  (42:17) 

(44:6)  «Derramou,  pois,  a minha  indignação  e a minha  aph...» 

— espada  (44:11  s.s.) 

(51:45)  «Salve  cada  um  a sua  vida  do  brasume  da  aph  do  Senhor!» 

— ■ tirando  da  boca  de  Bei  o que  êle  havia  tragado  (51:44) 
'EBHRÀ 

(4:4)  «...para  que  o meu  'ebhrâ  não  saia  como  fogo...» 

— ardendo  sem  haver  quem  o apague  (4:4 
(6:11)  «...Estou  cheio  da  ’ebhâ  do  Senhor...» 

— Cidade  de  Jerusalem  a ser  punida  (6:6) 

(7:20)  «...meu  'ebhrâ  se  derramará  sobre  este  lugar...» 

— arderá  e não  se  apagará  (7:20) 

(10:25)  «Derrama  o teu  'ebhrâ  sóbre  as  nações  que  não  te  conhecem. . .» 
(15:15)  «...cálice  do  vinho  do  meu  'ebhrâ...» 

— grande  rumor  da  terra  do  norte  (10:22) 

— espada  (25:15) 

(32:31;  33:5;  42:18;  44:6)  tais  como  as  referências  a aph. 
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MISSAO  MUNDIAL  HODIERNA 

EARLE  D.  ROBERTS 


O QUE  é a missão  mundial  cristã  hoje? 

Todos  nós,*sem  dúvida,  respondemos  imediatamente  que 
nossa  missão  é eterna  e que  ela  não  muda  com  as  ou- 
tras mudanças  na  sociedade.  Servimos  como  agentes  da  salva- 
ção graciosa  de  Deus.  Somos  a Igreja,  através  da  qual  o Criador- 
Salvador  age  para  chamar  a Si  Mesmo  homens  perdidos. 


Somos  enviados,  como  embaixadores  de  Cristo,  para  sermos 
luz  para  as  nações  deste  mundo.  Êle  nos  fêz  Seus  servos  a fim  de 
Sua  salvação  atingir  até  o fim  dêste  mundo.  Então,  isto  implica 
que  temos  de  estar  cientes  a respeito  de  onde  as  pessoas  estão  para 
que  possamos  proclamar-lhes  as  boas  novas  de  salvação  — onde 
estão  física,  intelectual,  econômica,  política  e moralmente.  E é 
à luz  desta  situação  que  é preciso  que  reconsideremos  a natu- 
reza da  nossa  missão  hoje.  É preciso  porque  nosso  mundo  é um 
tipo  específico  bem  como  um  mundo  muito  diferente  daquêle  de 
há  poucos  anos. 


Creio  que  há  três  coisas,  especialmente,  que  devem  forne- 
cer a base  para  nossas  discussões  agora.  Quero  salientar  estas  três 
para  sua  consideração  cuidadosa. 

Em  primeiro  lugar,  vivemos  e trabalhamos  num  mundo  que 
está  passando  por  uma  transformação  muito  rápida.  As  estrutu- 
ras econômicas,  políticas  e sociais  de  todos  os  povos  estão  mu- 
deuido  com  uma  rapidez  empolgante.  E parece  que  nem  a rapidez 
nem  a profundeza  destas  mudanças  diminuirá  notavelmente. 

Nestas  transformações,  estão  trabalhando  diversos  grupos  e 
ideologias.  Freqüentemente  há  conflito  com  a confusão;  muitas 
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vêzes  movimentos  ideológicos  exploram  as  esperanças  populares 
para  ganhar  finalidades  próprias  em  vez  de  servir  as  necessida- 
des dos  homens;  geralmente  se  exige  uma  pessoa  perceptiva  e bem 
informada  para  discernir  os  motivos  e objetivos  que  se  escondem 
atrás  das  palavras  e atividades.  Mas  em  tôdas  as  mudanças  de 
nosso  mundo  a vontade  de  nosso  Deus  se  cumpre.  Nosso  mundo 
é diferente,  mas  ainda  é o mundo  de  Deus.  Há  entre  homens  mo- 
vimentos fortes  contra  Deus,  mas  o curso  de  eventos  dos  homens 
e das  nações  determina-se  pelo  Senhor,  o Soberano  do  homem  e 
da  história.  Há  uma  corrente  tanto  de  desafio  como  de  ignorân- 
cia da  revelação  divina,  mas  Deus  e Sua  revelação  permanecem, 
e isto  continua  o único  caminho  para  salvação  e para  entender  o 
significado  da  história. 

É imperativo,  então,  que  nós,  mensageiros  da  salvação,  este- 
jamos em  contato  com  o povo  no  meio  destas  transformações  rá- 
pidas. Aquêles  que  Deus  quer  chamar  por  nós  estão  envolvidos 
nas  mudanças  atuais  e sentem  a força  delas.  E precisamente  êste 
é o contexto  de  nossa  proclamação;  somos  enviados  aos  homens 
no  meio  das  transformações.  As  alternativas  são  claras:  ou  faça- 
mos significativa  e relevante  nossa  proclamação  para  os  homens 
nestas  transformações,  ou  não  comuniquemos  àqueles  que  mais  ne- 
cessitam a luz  do  evangelho. 

É preciso  que  previnamo-nos  para  que  não  fiquemos  separa- 
dos da  vida  do  povo.  Isto  implica  não  separemo-nos  dêles  por  ter- 
minologia nem  por  modo  de  pensar.  Se  quisermos  proclamar  a 
mensagem  de  Deus  ao  povo,  devemos  proclamá-la  em  termos  re- 
levantes ao  mundo  de  hoje,  e devemos  entrar  nas  suas  esperan- 
ças e mêdos  e conhecer  os  conflitos  e lutas  de  sua  vida.  Mais, 
devemos  dizer  humildemente  a palavra  de  Deus  aos  homens  de 
tal  maneira  que  também  êles  verão  o significado  de  eternidade 
no  meio  da  vida  em  mudança.  Em  nossa  proclamação  e participa- 
ção nêste  mundo.  Deus  está  presente  para  chamar  homens  a ser 
Seus  homens,  para  chamá-los  a ser  Seus  no  meio  das  transfor- 
mações dêste  mundo. 

Em  segundo  lugar,  vivemos  e trabalhamos  num  mundo  no 
qual  nosso  sistema  não  é apreciado.  Os  frutos  e benefícios 
da  nossa  cultura  tecnológica  são  desejados,  mas  muitas  das 
pessoas  com  quem  trabalhamos  e a quem  queremos  apre- 
sentar ao  nosso  Salvador  Vivo  não  desejam  o sistema  nem  a es- 
trutura da  nossa  cultura. 

Todos  nós,  sem  dúvida,  concordamos  que  não  é parte  da  mis- 
são da  Igreja  fazer  propaganda  dos  Estados  Unidos  em  outros  paí- 
ses. Mas  isto  não  é tudo.  Porque  o fato  é que  missionários  norte- 
americanos  ainda  são  norte-americanos,  e no  pensamentos  de  mui- 
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ta  gente  o protestantismo  ainda  liga-se  com  cultura  branca  e 
civilização  ocidental.  Isto  coloca  um  obstáculo  enorme  no  cami- 
nho de  nosso  trabalho  efetivo  e levanta  uma  questão  que  não  po- 
demos ignorar  enquanto  proclamamos  a mensagem  de  Deus  aos 
homens. 

Mas  devemos  dizer  mais  ainda.  O problema  não  se  encontra 
somente  nas  atitudes  das  outras  nações  para  com  os  norte-ame- 
riesmos.  Em  certo  sentido  a parte  mais  dificil  encontra-se  den- 
tro de  nós.  Nós  missionários  e a Igreja  norte-americana  que  nos 
envia  somos  norte-americanos;  começamos  da  base  de  instituições 
e costumes  e práticas  e modo  de  pensar  dos  Estados  Unidos.  Há 
variedade  tremenda  dentro  dos  Estados  Unidos,  mas  apesar  des- 
ta variedade  começamos  nosso  trabalho  em  outros  paises  do  pon- 
to de  vista  dos  Estados  Unidos.  Assim,  avaliamos  aqueles  com 
quem  trabalhamos  medindo  com  o padrão  que  trouxemos  dos 
Estados  Unidos.  Isto  é normal  e compreensível,  e os  outros  fazem 
a mesma  coisa,  medindo  os  missionários  com  padrão  de  seu  pais. 

Mas  o ponto  importante  é o seguinte.  Se  quisermos  procla- 
mar a salvação  de  Deus  ao  povo  dos  outros  países,  temos  que 
proclamá-la  no  modo  de  pensar  dêles  e não  em  nosso.  E não  digo 
somente  que  temos  de  pôr  de  lado  as  formas  dos  Estados  Unidos. 
0 que  é preciso  é uma  compreensão  do  modo  de  pensar  e dos 
padrões  daqueles  a quem  proclamamos.  Isto  deve  incluir  a com- 
preensão das  muitas  facetas  da  mentalidade  dum  povo-inclusive 
dimensões  políticas,  sociais,  econômicas  e morais.  E a maior  di- 
ficuldade vem  quando  tentarmos  tirar  de  nós  o hábito  de  criticar, 
do  ponto  de  vista  de  nossos  padrões,  o que  entendemos  dos  ou- 
tros. Isto  exige  de  nós  a capacidade  de  criticar  nós  mesmos  e nos- 
so ponto  de  vista — nem  somente  as  partes  da  nossa  nação  com  as 
quais  descordamos,  e sim  de  compreender  e avaliar  nosso  ponto 
de  vista  para  que  possamos  compreender  e avaliar  a maneira  pela 
qual  os  outros  nos  vêem.  Mais  ainda,  creio  que  isto  refere-se  igual- 
mente à Igreja  nos  Estados  Unidos,  porque  também  os  cristãos 
norte-americanos  se  encontram,  nêste  sentido,  na  mesma  atitude 
como  os  missionários.  Tudo  isto  quer  dizer  que  somos  agentes  do 
evangelho  da  graça  e não  de  emprêsa  particular  («free  enterpri- 
se»),  nem  da  forma  norte-americana  de  governo  democrático. 
Mas  chamo  vossa  atenção  para  o problema  porque  é de  importân- 
cia crítica  no  mundo  de  hoje  e porque  nem  a Igreja  nos  Estados 
Unidos  nem  os  missionários  têm  compreendido  ainda  a profun- 
deza do  problema. 

Em  terceiro  lugar,  vivemos  e trabalhamos  num  mundo  onde 
a Igreja  ativa  e organizada  encontra-se  em  quase  todos  os  paí- 
ses. Tal  como  seria  artificial  discutir  filosofia  de  missões  ou  pia- 
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nejar  estratégia  de  missões  sem  levar  em  eonta  a necessidade  de 
organização  alguma,  também  seria  um  êrro  sério  se  formulás- 
semos política  ou  planejássemos  nosso  trabalho  fora  de  coopera- 
ção com  a Igreja  nacional  em  cada  país.  Até  a composição  desta 
reunião  mostra  que  a importância  dêste  ponto  é reconhecida. 

Nosso  trabalho,  no  Brasil  e nos  outros  países,  é relacionado 
ao  da  Igreja  nacional,  mas  a qualidade  da  relação  varia  de  um 
lugar  para  outro.  A natureza  da  ótima  relação  entre  a Igreja  nor- 
te-americana e a Igreja  nacional  de  outro  país  é discutida  muito 
atualmente.  É um  assunto  de  suma-importância,  e cabe  a nós 
pensar  e falar  claramente  nêste  campo  e evitar  generalidades  e 
frases  sem  senso. 

Parece-me  que  devemos  começar  a entender  a relação  entre 
igrejas,  ou  entre  partes  de  duas  igrejas,  como  sendo  uma  relação 
de  participação  («partnership») , uma  sociedade  de  partipicado- 
res  pares.  Por  participação  entendo  associação  mútua  num  tra- 
balho comum;  uma  procura  em  comum  de  meios  e caminhos  e 
uma  responsabilidade  em  comum  na  execução  do  trabalho.  Por 
participação  entendo  esforço  cooperativo  no  qual  o todo  é 
maior  que  a soma  das  partes,  exatamente  porque  as  partes  ajus- 
tam-se pelo  Criador  para  que  se  tornem  um  nôvo  corpo  com  maior 
capacidade  e maior  eficiência. 

Creio  que  devemos  procurar  meios  de  manifestar  nossa  par- 
ticipação em  todos  os  níveis  de  planejamento  e trabalho.  Os  pla- 
nos devem  ser  forjados  em  comum  tanto  nos  baixos  quanto  nos 
altos  níveis  da  organização:  devemos  prosseguir  juntos  tanto  no 
trabalho  semanal  quanto  nas  atividades  especiais;  nossa  participa- 
ção deve  ser  verdadeira  tanto  na  evangelização  quanto  nas  insti- 
tuições; nossa  participação  deve  ser  real  tanto  nas  várias  partes 
do  programa  eclesiástico  quanto  nas  várias  regiões  do  país.  Numa 
participação  verdadeira,  encontramos  as  soluções  de  muitos  pro- 
blemas difíceis  e as  providências  de  necessidades  individuais. 

Estas  são  três  coisas  que  acho  de  importância  vital  para  que 
entendamos  a natureza  da  missão  da  Igreja  hoje.  E dei  algo  das 
implicações  para  nossas  discussões  nesta  reunião.  Vivemos  e tra- 
balhamos no  mundo  que  é a arena  da  atividade  propositada  de 
Deus.  E Êle  nos  envia,  motivados  e capacitados  pelo  Seu  amor 
redentor,  para  sermos  os  agentes  de  Sua  reconciliação  no  meio 
de  luta  e ansiedade,  cooperando  a fim  de  levar  a Sua  salvação 
à extremidade  da  terra. 
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MINISTÉRIOS  DA  IGREJA 

OSMUNDO  AFONSO  MIRANDA 


O PROBLEMA  de  reestruturação  das  sociedade  internas 
da  Igreja  e de  relação  entre  elas  e o Conselho  da  Igreja 
local,  tem  preocupado  todos  os  presbiterianos  do  Bra- 
sil. Corre  por  aí  o dito  que  a UMP  é algo  ultrapassado.  Afirma- 
ção feita  por  pastores  e leigos.  Questionamos  tal  asserção.  Primei- 
ramente, se  a UMP  fôr  algo  ultrapassado,  as  outras  sociedades  e 
organizações  da  Igreja  também  o serão.  Mas  o fato  é que  tanto 
a ED,  como  a UPH,  como  a SAF,  como  a UMP,  como  o Departa- 
mento de  Adolescentes,  como  a Liga  Juvenil,  têm  prestado  e con- 
tinuam a prestar  um  grande  serviço  à igreja  local.  Se  disser  que 
tais  organizações  são  falhas  e estão  antiquadas  em  muitos  aspec- 
tos, é afirmar-se  apenas  uma  verdade  óbvia,  pois  em  quase  tudo 
nós  os  evangélicos  estamos  antiquados.  A Escola  Dominical,  e.g., 
foi  a pioneira  da  pedagogia,  mas  não  existe  outra  escola  tão  atra- 
sada em  pedagogia...  até  os  professores  na  vida  secular,  quando 
lecionam  na  ED...  Dizer-se  que  tal  sociedade  é ultrapassada,  sig- 
nifica que  temos  algo  melhor  a apresentar,  e onde  está  «êste  me- 
lhor?» Por  enquanto  nada  temos  melhor  do  que  nossas  sociedades 
internas,  é portanto  com  elas  que  temos  de  trabalhar,  e a elas  que 
temos  de  dar  nossa  atenção. 

É dever  da  Igreja,  primeiramente  no  âmbito  congregacional, 
descobrir  como  melhor  usar  seus  membros,  no  trabalho  de  Cristo. 
A divisão  em  sociedades  é simplesmente  lógica  e metodológica.  Mo- 
ços e moços  se  entendem,  adultos  se  compreendem,  às  crianças 
interessam  movimentos  e trabalhos  que  não  apelam  para  o resto, 
os  adolescentes  não  são  o problema  da  igreja  como  alguns  dizem, 
mas  constituem  um  grupo  de  jovens,  cheios  de  energia,  capaci- 
dade, coragem,  ardor,  procurando  algo  digno  de  aplicar  os  seus 
talentos.  Nada  melhor  do  que  a Igreja  de  Cristo  para  oferecer 
uma  oportunidade  para  êste  povo. 

É claro  que  as  sociedades  da  Igreja  não  são  autônomas,  per- 
tencem, entretanto,  a um  todo  maior  do  que  elas  em  responsa- 
bilidade, tarefa,  experiência  e direito.  Na  Igreja  vale  o princípio 
de  que  o MAIOR  tem  primazia  sôbre  o MENOR.  O indivíduo  tem 
de  adaptar-se  à comunidade  — a menos  que  se  prove  que  a co- 
mvmidade  esteja  errada  (quando  aferida  pelos  moldes  da  Escri- 
tura); a sociedade  interna  tem  de  acomodar-se  com  a Igreja,  a 
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quem  serve,  ou  por  meio  de  quem  serve  ao  Nosso  Senhor  Jesus 
Cristo.  O princípio  de  prioridade  do  maior  deve  ser  observado 
desde  a fixação  dos  horários  para  os  trabalhos.  Portanto,  num 
conflito,  o trabalho  que  fôr  mais  útil  à comunidade  terá  prefe- 
rência. Exemplo:  uma  plenária  da  SAF  (ou  qualquer  outra  socie- 
dade), que  normalmente  caia  no  segundo  domingo  do  mês,  — 
provada  a necessidade  de  uma  assembléia  geral  da  Igreja  para 
aquêle  dia  — , a assembléia  tem  prioridade,  marcando-se  outra 
data  para  a plenária.  A programação  dos  trabalhos  das  socieda- 
des deve  ser  feita  de  modo  que  a Igreja,  no  todo,  não  seja  pre- 
judicada. Entretanto,  nenhum  princípio  na  Igreja  é absolutamen- 
te rígido.  Em  outras  palavras,  é a necessidade  do  trabalho  de  Cris- 
to que  determina  as  prioridades.  Sendo  as  sociedades  servas  do 
Senhor  Jesus,  ou  na  Igreja  servas  da  Serva,  sendo  divisões  e or- 
ganizações, estão  atentas  à convocação  da  Igreja,  para  que  Je- 
sus seja  servido  o melhor  possível.  Em  um  conflito  entre  dois  gru- 
pos — em  questão  de  horário,  local  de  reuniões,  etc.,  a prioridade 
deve  caber  ao  grupo:  maior  sôbre  o menor,  mais  velho  sôbre  o 
mais  moço,  sexo  fraco  (?)  sôbre  o sexo  chamado  forte,  geral  sô- 
bre particular.  Exs.:  para  marcar-se  uma  reunião  do  Conselho,  de- 
ve procurar-se  a conveniência  dos  presbíteros  e não  do  pastor,  a 
urgência  da  reunião  e não  a conveniência  dos  presbíteros,  a con- 
veniência da  Igreja  e não  do  Conselho,  da  Escola  Dominical  e não 
de  um  orfeão  ou  côro  em  seus  ensaios,  uma  sociedade  adulta  sô- 
bre moços  ou  crianças. 

No  sistema  presbiteriano,  o Conselho  da  Igreja  é órgão  que 
harmoniza  o trabalho.  De  um  modo  geral  o pastor  propõe  a dis- 
posição do  trabalho,  por  mais  experiência  administrativa  da  Igre- 
ja, ou  porque  muitas  vêzes  — em  lugar  de  estar  fazendo  visitas 
para  tomar  um  cafèzínho  — está  no  seu  escritório  fazendo  grá- 
ficos, lembrando  nomes,  movimentando  de  uma  direção  para  ou- 
tra, com  os  olhos  fitos  no  trabalho  geral  da  Igreja.  O pastor  tem 
os  olhos  postos  em  tôda  a igreja,  as  congregações,  o presbitério, 
o trabalho  no  Brasil  e no  mundo.  Quase  sempre  o presidente  de 
uma  sociedade  só  está  interessado  naquela  sociedade  para  ver  o 
seu  sucesso,  para  depois  dizer  tudo  que  entre]gam  nas  minhas 
mãos,  vai  para  frente.  Mas  tudo  na  igreja  tem  de  ir  para  frente. 

O pastor  é apenas  o presidente  do  Conselho.  0 Conselho  é es- 
colhido pela  própria  Igreja;  preferivelmente  dentre  os  membros 
mais  qualificados  e de  vida  mais  pura  e santa.  Infelizmente  a 
Igreja  Presbiteriana  tem  escolhido  presbíteros  e diáconos  mais  co- 
mo conferindo  uma  honra  aos  oficiais,  do  que  considerando  o car- 
go como  um  ofício,  serviço,  trabalho.  Existe  um  presbiterato  de 
honra,  o emérito.  Se  qualquer  pessoa  não  foi  eleita  presbítero  ou 
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diácono,  não  é porque  éle  não  seja  digno,  mas  porque  a Igreja 
deve  dar  trabalho  a outros.  Entretanto  isto  não  foi  ainda  com- 
preendido. 0 Conselho  deve  representar  e não  substituir  a Igreja 
0 presbítero,  o diácono,  deve  estar  em  contacto  íntimo  com  a 
Igreja  para  saber  o que  é que  ela  pensa  sôbre  tal  ou  qual  assunto. 
Tem-se,  às  vezes,  criado  um  abismo  entre  o conselho  e os  outros 
membros  da  Igreja.  Por  causa  da  falta  de  interêsse  dos  membros 
para  o trabalho  da  Igreja  e por  alguns  presbíteros  pensarem  que 
têm  autoridade  para  resolver  e decretar  e não  precisam  consultar 
a opinião  da  Igreja.  Atitudes  erradas,  para  as  quais  poderíamos 
anadir  razões  lógicas,  constitucionais,  teológicas  e bíblicas.  To- 
memos um  exemplo  prático.  O Conselho  tem  direito  de  aprovar 
quase  tudo  sem  consultar  a Igreja,  até  o orçamento...  É dever  do 
Conselho  zelar  pelo  bem  da  Igreja,  liderá-la  no  melhor  trabalho 
possível,  oríentá-la,  tomar  decisões  por  ela.  Suponha-se  que  o 
Conselho  aprove  uma  planta  de  templo  (sendo  esta  a que  real- 
mente deva  ser  aprovada,  por  corresponder  à teologia,  à arqui- 
tetura, e ao  conceito  presbiteriano  e bíblico  de  templo),  mas  se 
os  membros  da  Igreja  não  concordarem  — como  é que  o conse- 
lho vai  construir  tal  templo?  Não  é conveniente,  portanto,  em- 
bora legal,  que  o conselho  aprove  medidas  que  não  correspon- 
dam aos  anseios  da  Igreja.  Suponha-se  que,  de  outro  lado,  a 
Igreja  queira  aprovar  uma  planta  que  não  deva  ser  aprovada . 
Cabe  ao  Conselho  vetar.  Estariam  então  em  choque.  O Conse- 
lho deve,  pois,  estar  em  contacto  com  a massa  da  igreja,  não 
para  fazer  apoiar  mesmo  as  idéias  erradas  do  povo,  mas  para 
evitar  que  se  chegue  ao  choque,  para  orientar  os  crentes  e levá- 
los  a entender  o que  melhor  corresponde  à nossa  Igreja  e assim 
aprovarmos  o melhor.  Tarefa  que  tal  exige  identificação  do  pres- 
bítero com  a congregação  e sua  atividade  de  liderança  entre  to- 
dos os  grupos  da  congregação.  O presbítero  deve  ser  um  líder.  Por 
isso  é que  se  exige  que  o presbítero  ou  diácono  seja  dos  indiví- 
duos mais  assíduos,  presente  em  todos  os  trabalhos  da  igreja. 
Se  o presbítero  julgar  que  sua  função  é apenas  comparecer  na 
reunião  do  conselho  e votar . . . 

Note-se  que  a tarefa  de  cada  sociedade  é total,  como  a da 
Igreja,  sendo  dirigida  a grupos  específicos.  Em  cada  grupo  (e.g.  de 
idade)  os  dons  são  divididos  pelo  Espírito.  Nem  mesmo  os  pres- 
bíteros ou  o pastor  têm  todos  os  dons.  Nem  os  pentecostais!  Um 
dos  erros  dos  conselhos  tem  sido  que  todos  os  presbíteros  enten- 
dem de  tudo  na  igreja,  e são  autoridade  sôbre  todos  os  assuntos, 
não  sendo,  portanto,  eficientes  em  nenhum  dom. 

Há  quem  pense  que  o conselho  deva  ser  espiritual,  constituído 
de  homens  santos,  dignos,  honestos,  dados  a oração  (e  quem  disse 
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que  está  errado?).  Mas  isto  não  é função  do  conselho,  é caracte- 
rística de  tôda  a igreja.  Há  quem  pense  que  a UPH  existe  para 
evangelização  e só  para  isto.  Ou  que  a SAF  seja  para  fazer  mo- 
vimento financeiro  e distribuição  aos  pobres,  que  os  moços  exis- 
tam para  brincar  de  macaco  na  roda,  ou  jogar  futebol  de  salão. 
Todos  os  grupos  têm  de  exercer  todos  os  ministérios  da  Igreja.  A 
tarefa  da  Igreja  é dada  ao  conselho,  à UPH,  à SAF,  à UMP,  à 
Liga,  aos  Adolescentes,  à ED,  aos  membros  todos.  Numa  guerra 
um  país  tem  marinha,  exército,  aviação,  etc.  mas  todos  batalham 
com  um  mesmo  alvo,  a vitória  sôbre  o inimigo,  a conquista.  A 
infantaria  não  pode  enfrentar  a artilharia,  mas  enfrenta  a outra 
infantaria.  Homens  ganham  homens,  mulheres  conquistam  mulhe- 
res, moços  evangelizam  moços,  crianças  trazem  crianças  aos  pés 
de  Cristo . 

Os  dons  são  distribuídos  não  segundo  os  anseios  dos  crentes, 
mas  segundo  a necessidade  do  trabalho  e o plano  de  Cristo.  É o 
Espírito  quem  qualifica.  A divisão  da  igreja  em  sociedades  inter- 
nas não  pode  ferir  a unidade  da  Igreja.  A Igreja  é um  corpo,  as 
sociedades  são  membros.  Ou  se  quiser  lembrar  que  o Corpo  de 
Cristo  é a Igreja  Universal,  uma  igreja  local  é um  membro  dêste 
corpo  — e as  sociedades  seriam  membros  de  membros?  Sim,  a 
mão  tem  dedos. 

Para  a centralização  e harmonização  do  trabalho,  tentamos 
dividir  a igreja  que  pastoreamos  em  várias  áreas  de  atividade, 
que  chamamos  de  ministérios,  pois  o que  devem  fazer  é um  serviço 
a Cristo,  um  ministério  cristão,  segundo  o dom  dos  grupos.  As 
sociedades  dividem  a Igreja  em  grupos,  os  ministérios  a dividem 
quanto  às  funções  ou  áreas  de  atividade,  de  acordo  com  o dom 
do  Espírito,  e assim  une  crianças,  moços  e adultos,  numa  área  de 
atividade  da  Igreja.  Cada  ministério  tem  um  presbitero  como  seu 
presidente,  um  diácono  e um  representante  de  cada  sociedade  (ca- 
paz de  planejar) , formando  assim  um  grupo  orientador  que  arre- 
banha, entre  os  membros  da  Igreja,  pessoas  com  habilidade  ou 
dom  espiritual  para  aquela  atividade.  A quantidade  de  ministérios 
pode  variar  de  Igreja  para  Igreja,  dependendo  do  número  de  ele- 
mentos capazes,  e das  necessidades  e possibilidades  locais,  segun- 
do os  dons  do  Espírito . 

Os  ministérios  procuram  relacionar  a Igreja  com  Deus,  os 
crentes  consigo  mesmos,  e com  o mundo.  Tratam  da  preparação 
da  Igreja  para  cumprir  a sua  tarefa  junto  com  a sociedade  onde 
existe  e como  portar-se  entre  os  incrédulos  ou  como  viver  cristâ- 
mente  neste  mundo  entregue  nas  mãos  do  maligno.  Dividimos 
nossa  igreja  nos  seguintes  ministérios:  Espiritualidade,  Evangeliza- 
ção e testemunho  Cristão,  Cultura  Cristã,  Relações  Cristãs,  Mo- 
mordomia  Cristã,  Patrimonial,  Cultura  Geral,  Visitação  Pastoral. 
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MinLstcrio  de  Espiritualidade.  Função  de  todos  os  membros. 
Êste  ministério  trata  da  relação  do  crente  com  o seu  Deus,  procu- 
rando desenvolver-lhe  a fé,  a capacidade  e o espírito  de  oração, 
a santificação  de  cada  membro  da  igreja,  e sua  união  mais  íntima 
com  Deus,  ou  seja  fazer  que  tôda  a nossa  vida  seja  relacionada 
com  o nosso  Deus.  Nós  tomamos  cuidado  de  todos  os  aspectos 
de  nossa  personalidade.  Cuidados  da  palavra,  mas  também  do  há- 
bito. Éste  ministério  cuida  da  vida  espiritual,  não  porque  o crente 
possa  resumir-se  neste  aspecto  de  sua  vida  cristã,  mas  porque  os 
outros  ministérios  cuidam  de  outros  aspectos.  Um  ministério  é 
específico  e não  exaustivo.  A função  do  ministério  é uma  só,  mas 
as  pessoas  têm  tôdas  as  funções.  O ministério  cuida  da  espiritua- 
lidade de  tôda  a igreja.  Abrange  todos  os  membros,  tôdas  as  so- 
ciedades, todos  os  grupos.  Êste  ministério  funciona  como  um  ter- 
mômetro de  nossas  atividades  espirituais,  planeja,  corrige,  ensi- 
na, cria  novas  atividades  que  nos  aproximem  de  Deus.  Procura 
levar-nos  a uma  comunhão  mais  íntima  com  Cristo,  e uma  dedi- 
cação maior  ao  nosso  Salvador.  Para  conseguir  êste  desiderato 
sugere  e promove:  reuniões  de  oração,  estudos  bíblicos,  cultos  es- 
peciais de  dedicação,  culto  doméstico,  culto  individual,  leitura  da 
Bíblia,  visitação  aos  crentes  afastados  ou  frios  (vai  primeiro  às 
ovelhas  perdidas  da  casa  de  Israel)  procura  com  amor  e carinho, 
no  indivíduo  e no  todo,  levar-nos  a uma  comunhão  real  com  Cris- 
to. Cuida  do  desenvolvimento  litúrgico,  da  celebração  da  Santa 
Ceia,  dos  crentes  que  não  podem  vir  à Igreja  para  a Santa  Ceia, 
exorta  os  crentes  a apresentar  os  seus  filhos  para  serem  batiza- 
dos, conforme  ensino  presbiteriano,  exorta  os  filhos  de  crentes  a 
fazer  a profissão  de  fé.  Como  êste  ministério  zela  pela  vida  espi- 
ritual de  cada  crente  deverá  saber,  portanto,  da  assiduidade  do 
crente  nos  trabalhos  da  Igreja  e com  o auxilio  do  ministério  de 
cuidado  pastoral  e de  relações,  conhecer  a vida  de  cada  crente  e 
ajudá-lo  a aproximar-se  de  Cristo  Jesus  nosso  Senhor. 

Ministério  de  Evangelização  e testemunho  pessoal.  Evangeli- 
zação e testemunho  não  se  reduzem  a alguns  cultos  ao  ar  livre, 
embora  êles  constituam  parte  do  testemunho.  Evangelização  e tes- 
temunho começam  onde  estou  (em  todo  tempo  e lugar  até  aos  con- 
fins da  terra  At  1:8;  Mt  28.19sq;Mr  16.15).  A atividade  dêste  mi- 
nistério se  faz  dos  púlpitos,  na  escola  — como  professor  ou  aluno 
— no  escritório,  na  fábrica,  ao  lado  do  tear,  no  banco  — como 
escriturário  ou  como  cliente  — abrange  a totalidade  da  vida  cristã. 

A finalidade  dêste  ministério  é fazer  que  a Igreja  penetre 
como  testemunho  na  cidade  local,  no  Brasil  e no  mundo.  Para 
a execução  dos  seus  planos  contará  com  os  membros  da  igreja 
local,  com  a Junta  de  Missões  Nacionais  e com  a Junta  de  Mis- 
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sões  Estrangeiras.  Promoverá  cultos  de  evangelização  nos  lares, 
nos  bairros,  ao  ar  livre,  no  rádio,  usará  o telefone,  a TV,  os  jor- 
nais, os  folhetos,  a literatura,  e os  membros  da  igreja  nas  suas 
atividades  diárias.  Procurará  ter  informações  sôbre  trabalhos  na- 
cionais e estrangeiros  e estudará  métodos  de  evangelização.  Fun- 
dará e supervisionará  trabalhos  pioneiros  de  núcleos,  de  escolas 
dominicais,  de  estudos  bíblicos.  Despertará  a Igreja  para  a res- 
ponsabilidade de  evangelização  dos  concidadãos,  coestaduanos, 
patrícios  e de  todo  o mundo.  Faz  visitas  de  evangelização  a inte- 
ressados. 

Ministério  de  Cultura  Cristã.  Dizia-se  antigamente:  Educação 
Religiosa;  hoje  se  diz:  Educação  Cristã.  Nós  chamamos  de  Cultura 
em  vez  de  Educação,  porque  educação  significa  literalmente  a 
orientação  das  qualidades  inatas  do  indivíduo  (ex-ducere,  i.e,  con- 
duzir, orientar  corretamente  aquilo  que  vem  de  dentro,  da  perso- 
nalidade) . Aplicando-se  êste  conceito  ao  Cristianismo,  significa 
que  o indivíduo  é cristão  inato,  bastando  orientá-lo.  Tal  êrro  pro- 
vem da  chamada  educação  religiosa  do  século  passado,  mas  tem 
suas  raízes  na  filosofia  socrática.  O cristianismo  pressupõe  a con- 
versão e a intrusão  de  algo  de  fora  para  dentro.  Cultura  — edu- 
cação + instrução.  Introduzindo  no  indivíduo  algo  cristão  e de- 
pois orientando  a sua  vida.  Cultura  significa  plantar  e cuidar.  A 
atividade  dêste  ministério  é mais  do  que  apenas  orientar  a E.  D. 
Êste  ministério  orienta  e unifica  os  esforços  da  Igreja  que  cul- 
tivam, que  instruem,  que  educam  com  a finalidade  de  uma  vida 
cristã  integral.  Estuda  as  lições  da  ED,  e vê  se  são  pertinentes 
para  a Igreja,  ensina  o crente  a manejar  a palavra  da  verdade, 
relaciona  o departamento  da  mocidade  na  ED  com  a UMP,  e 
Classe  dos  homens  com  a UPH,  a das  mulheres  com  a SAF,  a das 
crianças  com  sua  sociedade.  Êste  ministério  cumpre  a ordem  de 
Cristo:  «Ensinando-as  a guardar  tôdas  as  coisas  que  vos  tenho 
mandado». 

Ministério  de  Mordomia  Cristã.  Êste  ministério  procura  es- 
tudar tôdas  as  contribuições  dadas  à igreja,  em  dinheiro,  tempo, 
talento.  Procura  despertar  a Igreja  no  seu  interesse  de  contribuir 
financeira  para  tôdas  as  causas  locais,  presbiteriais  e gerais.  Pro- 
move campanhas  e estudos  da  mordomia.  Analisa  a igreja  sob 
êste  prisma  e estuda  suas  falhas,  deficiências  e possibilidades.  Es- 
tuda outros  talentos  como  vozes,  capacidade  para  o professorado, 
para  o oficialato,  para  serviços  variados  na  Igreja.  Procura  des- 
pertar vocações  e desenterrar  talentos. 

Ministério  de  relações  cristãs.  O início  das  atividades  dêste 
ministério  é burocrático  e mecânico.  Ensina  e dirige  os  secre- 
tários. Conhece  tôdas  as  pessoas  da  Igreja,  seus  enderêços,  seus 
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telefones,  aniversários,  publica  o calendário  da  igreja,  mantém 
o fichário  da  igreja.  Mas  esta  técnica  é apenas  um  instrumento 
para  colocar  os  crentes  em  relação  uns  com  os  outros.  Mas  êste 
ministério  estuda  também  a relação  do  crente  com  o mundo,  com 
o ambiente.  Tem  de  conhecer  também  a ética  cristã.  Conhece 
todo  o trabalho  da  igreja,  tôdas  as  escalas,  tôdas  as  relações,  to- 
das as  datas,  tôdas  as  relações  com  o mundo  e com  a igreja  mesma. 

Ministério  de  cultura  geral.  Êste  ministério  interpreta  a cul- 
tura hodierna  para  a igreja.  Organiza  o aspecto  social  e esporti- 
vo da  igreja.  Faz  festas,  teatros,  organiza  cursos  de  música, 
mantém  os  coros,  classes  de  alfabetização,  e outros  cursos  em  que 
a igreja  pode  servir  à comunidade  local. 

Ministério  patrimonial.  Conserva  e aumenta  o patrimônio  da 
Igreja.  Procura,  em  estudos  especiais  com  os  outros  ministérios, 
expandir  o patrimônio  da  Igreja,  adquire  terrenos  em  po- 
sições chaves  da  cidade,  com  vistas  à expansão  da  Igreja.  Cui- 
da da  conservação  dos  edifícios,  das  construções,  do  aparelhamen- 
to  e das  facilidades  da  igreja.  Cuida  de  todos  os  bens  materiais 
da  igreja  que  são  usados  como  meios  para  que  a igreja  exerça 
sua  função.  Mantém  a documentação  das  propriedades  da  igreja 
e as  coloca  em  dia. 

Ministério  de  cuidado  e visitação  pastoral.  Pela  doutrina  do 
sacerdócio  universal  do  crente,  todo  crente  é um  pastor.  O cui- 
dado do  irmão  cabe  a todo  crente.  A visitação  não  é feita  só  pelo 
ministro.  Tôda  a igreja  deve  visitar,  não  só  os  crentes,  mas  es- 
peciedmente  os  afastados,  os  enfermos,  e os  interessados.  Deve- 
mos cuidar  uns  dos  outros.  As  visitações  são  feitas  pelas  socieda- 
des e pela  igreja  em  geral. 

É função  dos  ministérios  coordenar  as  atividades  de  todos 
os  grupos  na  sua  esfera  de  ação.  Os  ministérios  se  compõem  de 
pessoas  inteligentes  que  devem  de  planejar  continuamente,  por 
isso  deverão  reunir-se  freqüentemente. 

A reunião  do  conselho  se  resumirá  na  reunião  do  Conselho 
de  Ministros,  em  que  cada  presidente  ministerial,  um  presbítero, 
trará  os  problemas  do  seu  ministério,  assim  coordenando  os  pla- 
nos totais  da  igreja  através  do  conselho,  mas  a formulação  dos 
planos  terá  vindo  do  povo,  e terá  o povo  para  colocá-lo  em  ação. 

A igreja  cristã  é uma  comunhão  de  experiência. 

Os  setores  indicados  dos  ministérios  abrangem  certos  aspec- 
tos da  tarefa  da  igreja.  Chamamos  de  ministérios  e não  de  co- 
missões, porque  desejamos  destacar  o serviço.  O interesse  é ter 
um  grande  grupo  da  Igreja,  liderado  por  um  presbítero,  sempre 
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impressionado  com  uma  das  esferas  de  atividade  da  igreja.  As- 
sim êste  grupo  (ministério)  procurará  analisar  as  faltas  e os  su 
cessos  da  igreja,  formulará  planos,  sugerirá  novos  trabalhos  que 
tendam  a aumentar  a função  da  igreja  na  sua  área  de  atividade. 

Os  verdadeiro  líderes  são  aqueles  que  entusiasmam  outros 
e que  de  tempos  em  tempos  conquistam  outros  para  a sua  esfera 
de  atividade.  A participação  de  uma  pessoa  num  ministério  não 
o exime  de  ajudar  no  outro,  mas  identificar-se  com  um  ministé- 
rio de  acordo  com  os  seus  dons,  significa  que  sua  responsabilida- 
de naquela  esfera  de  atividade  é aumentada. 

Esta  análise  é fruto  de  meditação  sôbre  unidade  da  igreja 
e participação  do  leigo  em  todos  os  trabalhos.  A figura  é o corpo 
de  Cristo,  como  descrito  por  Paulo. 
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A CRISE  TEOLÓGICA  DAS  MISSÕES 

REV.  CARL  J.  HAHN  SR. 


A IGREJA  ecumênica  está  ficando,  de  modo  crescente  e 
doloroso,  consciente  de  que  não  possui  o conhecimen- 
to do  Evangelho,  e de  suas  implicações  para  a vida 
politica  e social  do  indivíduo  de  nossa  época,  o que  a faria  ca- 
paz de  falar  com  autoridade  para  si  mesma  ou  ao  mundo».  (1) 

Assim  escreve  G.  Ernest  Wright  numa  das  suas  profundas 
análises  da  situação  do  Cristianismo  nos  dias  atuais.  O movi- 
mento missionário,  que  é o ponto  avançado  e extrínseco  da  Igreja 
em  contato  com  o mundo  não  cristão,  ou,  a fôrça  que  envolve  a 
Igreja  no  seu  contato  com  o mundo  não  cristão,  tem  sentido 
profundamente  o efeito  dessa  perda  de  confiança  para  falar  «a  si 
mesma  e ao  mundo».  Isso  tem-se  refletido  desde  a tôrre  de  mar- 
fim, dos  seminários  — até  as  capelas  mais  humildes  das  fronteiras 
missionárias . 

0 Dr.  Floyd  Ross,  professor  de  Religiões  Mundiais  num  Semi- 
nário Teológico  Evangélico  da  Califórnia,  numa  tese  apresentada 
à Associação  Nacional  de  Instrutores  Bíblicos  em  1952,  deu  um 
exemplo  dêste  enfraquecimento  da  teologia  missionária,  quando 
exortou: 

«Façam  os  cristãos  sua  confissão  de  fé,  que  para  êles 
Jesús  é Senhor;  mas  não  forcem  os  Judeus,  Hindús  e Budi- 
tas  a aceitar  Jesús  também,  como  seu  Senhor...  Devemos 
respeitar  o direito  de  cada  pessoa  evoluir  no  seu  próprio  rit- 
mo, desde  que  isso  não  ponha  em  perigo  a estrutura  da  so- 
ciedade. Assim  como  nós  devemos  deixar  uma  criança  gozar 
sua  infantUidade,  para  que  alcance  desenvolvimento  na- 
tural até  a verdadeira  maturidade,  devemos  permitir  que  as 
pessoas  sejam  cristãs,  budistas,  ateistas,  teosofistas,  maome- 
tanas, siquistas,  esperando  que  cada  uma  alcance  maturidade 
espiritual  mais  elevada».  (2) 


# » « 

0 Dr.  Edmund  Perry,  professor  e moderador  do  Departa- 
mento de  História  e Literatura  Religiosas  da  Universidade  North- 
western, em  seu  livro,  «O  Evangelho  em  Disputa»,  afirma: 
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«Um  segundo  fator  na  presente  configuração  do  desafio 
da  Missão  Cristã  é um  entrave  no  seio  da  Igreja  do  oeste... 
Porém,  o aspecto  mais  grave  de  nosso  entrave  não 
é nossa  inexperiência  nem  a relutância  nascida  do  orgfu- 
Iho  de  sermos  ensinados  pelos  nossos  próprios  convertidos, 
e sim  indecisão  no  que  diz  respeito  à Missão  Cristã.  Essa  in- 
decisão provém  da  divisão  de  opinião  sôbre  o que  é Mis- 
são Cristã  e a incerteza  sôbre  sua  autoridade  ou  seu  mo- 
tivo. 

Numerosos  cristãos  no  oeste  por  muito  tempo  não  têm 
tido  a convicção  absoluta  de  que  as  pessoas  devem  ser  con- 
vertidas de  outra  fé  à fé  Cristã  e confessam  aberta- 
mente que  não  desejam  ser  assim  persuadidos,  pois  tal  ati- 
tude toma  a fé  cristã  arrogante  e intolerante  e,  portanto, 
inaceitável  para  êles».  (3) 

Uma  recente  publicação  missionária  narrou  a história  de  um 
moço  que  tinha  tencionado  ser  missionário,  mas  que  rejeitou  êsse 
serviço  da  Igreja  para  uma  carreira  no  «Peace  Corps»,  dando  co- 
mo razão  não  ser  a sua  convicção  teológica  bastante  forte  para 
ser  missionário. 

Êste  clima  espiritual  e intelectual  de  opinião  dividida  sôbre 

0 que  é a Missão  Cristã,  e incerteza  sôbre  a sua  autoridade  e ob- 
jetivo tem-se  refletido  em  muitas  Conferências  Missionárias  con- 
duzidas por  várias  Igrejas  e Sociedades  Missionárias  através  do 
mundo.  O movimento  missionário  está  passando  por  um  período 
de  inquirição  introspectiva  espiritual  e intelectual  e de  pesquisa 
objetiva  e científica.  Deve  resolver  por  si  mesmo  três  questões: 

1 — Se  temos  autoridade  para  executar  um  programa  verdadei- 
ramente missionário  para  todos  os  povos  não  cristãos;  2 — Qual 
é a mensagem  missionária  que  temos  de  proclamar;  3 — Se  te- 
mos autoridade  para  uma  verdadeira  campanha  missionária  entre 
os  não  — cristãos;  quais  os  melhores  métodos  que  a Igreja  pos- 
sui para  isto? 

O MOVIMENTO  MISSIONÁRIO  EXAMINA 
SUAS  RAÍZES  TEOLÓGICAS 

Assim,  torna-se  evidente  que  o maior  problema  das  Mis- 
sões nos  nossos  dias  é primeira  e basicamente  uma  questão  teoló- 
gica. As  grandes  mudanças  no  mundo  não  cristão,  não  criaram 
estas  crises,  mas  tomaram  o fato  mais  evidente.  A ascendência 
do  nacionalismo  em  países  aparentemente  ocupados  por  Mis- 
sões, a revitalização  das  mais  antigas  religiões  orientais  e afri- 
canas, o desafio  provocador  e militante  do  materialismo  dialético, 
ateístico,  representado  não  só  pelo  Marxismo  mas  também  pelo 
materialismo  e secularismo  do  oeste,  tudo  isso  tem  sido  usado 
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pela  providência  de  Deus  para  fazer  o Cristianismo  cônscio  de 
sua  crise  teológica  inerente.  Tudo  isso  tem  servido  para  o impe- 
lir a buscar  seus  próprios  recursos  e postulados  teológicos,  resul- 
tando numa  volta  à teologia  biblica. 

O movimento  missionário,  ao  examinar  suas  próprias  raízes, 
descobre  que  tem  a sua  fonte  no  Deus  Trino.  Êle  é o trabalho 
do  Deus  Trino.  Não  nasceu  da  filosofia  ou  razão  humanas,  nem 
foi  criado  por  expedientes  politicos.  Não  foi  gerado  como  um  pro- 
duto do  oeste  e antídoto  contra  o comunismo  ou  instituído  para 
salvaguardar  a democracia.  Teve  sua  origem  na  sabedoria  e no 
amor  do  Deus  Trino  e descobre  sua  renovação  e recursos  perpé- 
tuos n’Êle  — no  Deus  vivo  que  é em  si  mesmo  luz  e vida  e que 
do  sua  própria  vontade  escolheu  dar-se  ao  homem  e ao  mundo. 
Esta  eterna  eleição  do  Deus  vivo  de  existir  para  o homem  e o 
mundo  é uma  ação  que  espalha  vida  e luz.  É um  movimento  para 
com  o homem  e o mundo  trazendo  a redenção  e a vida. 

Todavia,  êsse  movimento  divino,  esta  missão,  é também,  si- 
multaneamente, uma  obra  de  Deus  no  mundo  que  Êle  resolveu 
compartilhar  com  os  homens  como  seus  instrumentos.  Em  sua 
sabedoria  e amor,  Êle  optou  operar  através  da  comunidade  mis- 
sionária. Isso  não  quer  dizer  que  Deus  precisava  de  um  conse- 
lheiro ou  ajudante  humano.  Ê melhor  compreendido  como  evi- 
dência de  sua  grandeza  que  condescende  com  os  homens.  Deus  não 
só  busca  os  homens  para  o Seu  Reino,  mas  também  os  faz  coope- 
radores  seus,  concedendo-lhes  o seu  Espírito  e honrando-os  com  a 
sua  confiança.  (I  Cor.  3:9.) 

A Igreja  é,  portanto,  um  movimento  de  agregação  e de  ex- 
pansão . Ela  é o povo  de  Deus,  que  Êle  reuniu  para  o seu  reino . 
É também  o instrumento  através  do  qual  Deus  mesmo  executa  o 
seu  trabalho.  Ela  é seu  porta-voz  no  mundo,  através  do  qual,  Êle 
mesmo  quer  falar.  Ela  deve  ser  êste  instrumento,  não  por  sua 
própria  sabedoria  e fôrça,  mas  pelo  poder  e autoridade  do  Espí- 
rito Santo. 

0 trabalho  missionário  é,  portanto,  um  movimento  divino 
e humano.  Por  ser  humano  está  sujeito  a reveses,  traições,  cri- 
ses e perdas.  Às  vêzes  Deus,  em  seu  amor  infinito,  lhe  tem  in- 
fligido severa  disciplina.  O movimento  tem  assim  sentido  nesta 
disciplina,  às  vezes,  a vergonha  de  um  Cativeiro  Babilónico,  e a 
dor  da  navalha  alugada  (Is.  7:20).  Ainda,  por  ser  essencialmente 
uma  obra  do  Deus  Trino,  é um  movimento  que  se  expande  sobre- 
vivendo a tôdas  as  crises  e se  revitaliza  após  cada  revés.  De 
fato,  o que  às  vêzes  parece  ser  uma  derrota  é reconhecido  mais 
tarde  como  um  período  de  disciplina  divina,  purificação  e reajusta- 
mento de  fôrças  para  um  nôvo  combate. 
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É esta  compreensão  da  ação  missionária  que  possibilita  seus 
estadistas  e líderes  a examinar  cada  detalhe  de  seu  insucesso  e 
traições,  e,  não  obstante,  os  faz  caminhar  para  o futuro  com  um 
cântico  de  esperança  e de  conquista  (Hab.  3:17,18).  O missio- 
nário que,  nas  profundezas  de^sua  alma,  conhece  as  bases  bíblicas 
das  Missões  sabe,  a despeito  da  atual  situação,  que  êle  é parte 
de  um  grande  movimento  que  se  destina  à vitória. 

O apóstolo  Paulo  viu  claramente  e sentiu  profundamente  ês- 
te  aspecto  duplo  do  movimento  missionário.  Padeceu  em  sua  pró- 
pria carne  as  derrotas  e dores,  apedrejamentos  e prisões  resul- 
tantes de  sua  vocação.  No  início  de  seu  apostolado,  escapou  de 
Damasco  pelo  muro,  à noite,  descido  numa  cesta,  e muitas  outras 
vêzes  teve  de  fugir  de  cidade  em  cidade  sob  o abrigo  das  trevas. 
Sofreu  a dor  da  traição  de  «falsos  irmãos».  Contudo,  teve  a vi- 
são do  objetivo  final  desse  movimento,  que  é a marcha  vitorio- 
sa de  Cristo  através  dos  séculos  e dos  continentes.  Em  sua  alma 
soou  a música  do  triunfo  eterno.  Sua  segunda  epístola  aos  Co- 
ríntios  descreve  vivamente  a feição  dupla  do  ministério  em  ge- 
ral e do  seu  próprio.  Começa  com  uma  descrição  maravilhosa  de 
Cristo  liderando  o movimento  missionário  em  marcha  trivm- 
fal,  como  um  general  Romano  retornando  de  suas  conquistas  se- 
guido de  uma  longa  fila  de  prisioneiros;  uma  cena  que  era  para 
Roma,  vitória  e alegria,  mas  morte  e terror  para  seus  inimigos. 
Assim  Paulo  apresenta  Cristo  marchando  através  dos  séculos, 
guiando  o seu  povo  como  cativos  seus,  ligados  a Êle  pelas  cordas 
do  amor  — marcha  triunfante  que  evoca  júbilo  na  presença 
de  Deus,  seus  anjos  e súditos  (Lucas  15) , mas  não  naqueles  que 
o rejeitam.  E assim  Paulo  escreve: 

«Graças,  porém  a Deus  que  em  Cristo  «empre  nos  con- 
duz em  triunfo  e por  meio  de  nós,  manifesta  em  todo  lugar  a 
fragrância  do  seu  conhecimento.  Porque  nós  somos  para  com 
Deus  o bom  perfume  de  Cristo;  tanto  nos  que  são  salvos, 
como  nos  que  se  perdem.  Para  com  êstes,  cheiro  de  morte 
para  morte;  para  aqueles,  aroma  de  vida  para  vida.  Quem, 
porém,  é suficiente  para  estas  coisas?  Porque  nós  não  es- 
tamos como  tantos  outros  mercadejando  a palavra  de  Deus; 
antes,  em  Cristo  é que  falamos  na  presença  de  Deus,  com 
sinceridade  e da  parte  do  próprio  Deus.»  (II  Cor.  2:14-17). 

Portanto,  já  que  a Missão  é um  ato  do  Deus  Trino,  gozará 
eterno  triunfo.  Mas,  porque  Êle  quis  compartilhar  com  seu  povo 
deste  empreendimento,  é também  humano  e sujeito  a crises.  E 
Paulo  afirma,  em  sua  descrição  do  ministério: 
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«Temos,  porém,  êste  tesouro  em  vasos  de  barro,  para 
que  a excelência  do  poder  seja  de  Deus  e não  de  nós.  Em 
tudo  somos  atribulados,  porém  não  angustiados;  perplexos, 
porém  não  desanimados;  perseguidos,  porém  não  desampa- 
rados; abatidos,  porém  não  destruidos;...  em  tudo  recomen- 
dando-nos a nós  mesmos  como  ministros  de  Deus:  na  mui- 
ta paciência,  nas  aflições,  nas  privações,  nas  angústias,  nos 
açoites,  nas  prisões,  nos  tumultos,  nos  trabalhos,  nas  vigílias, 
nos  jejuns,  na  pureza,  no  saber,  na  longanimidade,  na  bon- 
dade, no  Espírito  Santo,  no  amor  não  fingido,  na  palavra 
da  verdade,  no  poder  de  Deus;  pelas  armas  de  justiça,  quer 
ofensivas,  quer  defensivas,  por  honra  e p>or  deshonra,  por 
infâmia  e por  bôe  fama,  como  enganadores,  e sendo  verda- 
deiros; como  desconhecidos,  e entretanto  bem  conhecidos; 
como  se  estivéssemos  morrendo  e contudo  eis  que  vivemos; 
como  castigados,  porém  não  mortos;  entristecidos,  mas  sem- 
pre alegres;  pobres,  mas  enriquecendo  a muitos;  nada  tendo, 
mas  possuindo  tudo».  (II  Co.  4:7  e 9,  5:4-10) 

A Igreja  Primitiva,  com  seus  pés  firmemente  plantados  nestas 
convicções  teológicas,  podia  admitir  livremente  que  tinha  seu  te- 
souro em  vasos  de  barro  — podia  admitir  seus  fracassos,  e 
pecados,  e ao  mesmo  tempo,  procurar  confrontação  missionária 
com  grande  convicção  com  qualquer  pessoa  ou  movimento  não- 
cristão. 

Firme  nestas  convicções  teológicas,  Pedro  podia  assegurar 
aos  judeus  que  «debaixo  do  céu  nenhum  outro  nome  há,  dado  en- 
tre os  homens,  pelo  qual  devamos  ser  salvos».  E Paulo,  no  meio 
de  uma  conglomeração  de  todas  as  religiões  da  antigüidade,  no 
Monte  Marte,  em  Atenas,  podia  proclamar  a singularidade  e supre- 
macia de  Cristo.  Podia  afirmar  livremente  que  o Criador  esta- 
va perto  de  todos,  homem  ou  mulher,  cristão  ou  pagão;  que  sob 
o cuidado  divino,  todos  nós  membros  da  família  humana  «vive- 
mos, nos  movemos  e existimos»  (Atos  17:28).  Asseverou  que  êste 
mesmo  Deus  é o Soberano  do  Universo,  que,  em  sua  providên- 
cia, «de  um  só  fêz  toda  a geração  dos  homens  para  habitar  so- 
bre tôda  a face  da  terra,  determinando  os  tempos  já  dantes  or- 
denados, e os  limites  da  sua  habitação  para  que  buscassem  ao  Se- 
nhor, se  porventura,  tateando,  o pudessem  achar,  ainda  que  não 
está  longe  de  cada  um  de  nós.  «Mas  Paulo  não  parou  aqui,  con- 
tinuou: «Deus  anuncia  agora,  a todos  os  homens  e em  todo  o lu- 
gar, que  se  arrependam;  porquanto  tem  determinado  um  dia  em 
que  com  justiça  há  de  julgar  o mundo  por  meio  do  varão  que 
destinou;  e disto  deu  certeza  a todos,  ressucitando-o  dos  mortos. 
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Nesta  mesma  convicção  teológica,  Paulo  podia  concitar  os 
Efésios  a abandonar  o culto  da  famosa  Diana,  e os  Coríntios  o 
grandioso  templo  de  Afrodite,  com  suas  mil  sacerdotisas,  para 
com  arrependimento  e fé  entrarem  no  Reino  de  Deus. 

Podia  também  proclamar  aos  habitantes  de  Listra,  que  Deus, 
o bondoso  Criador,  não  os  havia  esquecido  ou  abandonado  — 
que  era  Êle  que  lhes  dava  «chuvas  e tempos  frutíferos  enchendo 
de  mantimentos  e alegria  os  seus  corações»  (Atos  14:17).  Por- 
tanto, êles  deviam  deixar  a adoração  de  Mercúrio  e Júpiter  e se 
voltar  para  o Deus  verdadeiro.  Da  mesma  maneira,  Paulo  se  re- 
gosija,  em  sua  Epístola  aos  Tessalonicenses,  exclamando:  «...  e co- 
mo dos  ídolos  vos  convertestes  a Deus  para  servir  o Deus  vivo  e 
verdadeiro.»  (I  Tes  1:9). 

Confirmada  nesta  doutrina,  a Igreja  Primitiva  não  recuava, 
mas  batalhava  ousadamente,  buscando  oportunidade  de  procla- 
mar sua  fé  no  evangelho  de  Cristo  Jesús.  Enquanto  os  grandes 
pregadores  e teólogos  debatiam-se  com  líderes  de  religiões  e fi- 
losofias pagãs,  os  cristãos  mais  humildes  davam  o seu  testemu- 
nho nas  estradas  e nos  mercados.  Arriscando  perseguição,  êles  se 
moviam  entre  as  multidões,  contestando  as  idéias  pagãs  e convi- 
dando todos  a abraçarem  a fé  cristã.  Celso,  o primeiro  vulto 
literário  que  se  opôs  ao  Cristianismo,  escrevendo  no  século  ter- 
ceiro, referiu-se  sarcasticamente  a essa  responsabilidade  missio- 
nária assumida  por  cristãos  analfabetos.  Disse:  «Até  os  tecelões, 
sapateiros,  lavandeiros,  pessoas  mais  humildes  e de  caráter  rústi- 
co, pregam  sua  fé  e convidam  a entrar  no  Reino  de  Deus  todos 
os  pecadores,  os  humildes,  as  crianças,  ,e,  geralmente  falíindo,  to- 
dos os  desventurados». 

A cultura  pagã  desafiou  tanto  ao  movimento  missionário  que 
cada  cristão  se  tornava  necessariamente  um  missionário.  A 
Igreja  tinha  de  confrontar,  contender  e refutar  as  múltiplas  preten- 
ções  da  filosofia  grega  e oriental,  das  religiões  sincretistas  de  mis- 
térios, seitas  de  família,  cidade  e estado.  Nêsse  tempo,  o clima 
de  opiniões  era  pró-religião,  e,  por  esta  razão,  enfaticamente  anti- 
cristão.  Quando  e onde  quer  que  se  descobrisse  que  uma  pessoa 
era  cristã,  sua  fé  era  contestada. 

No  entanto,  a Igreja  Primitiva  com  suas  raízes  firmemente 
plantadas  nas  convicções  teológicas  foi  capacitada  a «viver  me- 
lhor, pensar  melhor  e morrer  melhor»  do  que  o mundo  pagão,  e 
continuar  sua  marcha  para  a vitória.  A atual  crise  das  Missões, 
está  inseparavelmente  ligada  à perda  desta  certeza.  Está  unida 
com  o que  Edmund  Perry  chama  «indecisão  e opinião  dividida 
sôbre  o que  é a Missão  Cristã  e o seu  objetivo».  Mais  uma  vez 
nas  palavras  de  Ernest  Wright:  «A  Igreja  ecumênica  está  ficando 
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de  modo  crescente  e doloroso,  consciente  de  que  não  possui  o co- 
nhecimento do  Evangelho,  e de  suas  implicações  para  a vida  polí- 
tica e social  do  indivíduo  de  nossa  época,  o qual  a faria  capaz 
de  faler  com  autoridade  a si  mesmo,  ou  ao  mundo». 

Porém,  o reconhecimento  de  deficiência  é um  sinal  de  espe- 
rança. «O  Senhor  da  História»  que,  em  sua  soberana  providência 
permitiu  o cativeiro  na  Babilônia  para  despertar  seu  povo  do 
pecado  da  idolatria  e usou  a perseguição  da  Igreja  primitiva  de 
Jerusalém  para  iniciar  sua  tarefa  mundial  de  evangelismo,  tem 
tolerado  novamente  uma  situação  mundial  que  está  levando  o 
povo  de  Deus  a reconsiderar  suas  raízes  e sua  base  teológica,  para 
sua  existência. 

Reexaminando  o fundamento  teológico  de  nossa  fé,  descobri- 
mos que  a fé  cristã  não  é uma  religião  entre  outras  religiões.  Não 
é uma  das  muitas  tentativas  que  o homem  tem  feito  para  resol- 
ver suas  necessidades  e desejos  religiosos.  Não  é fruto  de  um  sis- 
tema filosófico  ou  político.  Não  é uma  etapa  do  desenvolvimento 
evolucionário  religioso  e ético  do  homem.  É a resposta  do  homem 
aos  atos  poderosos  e redentores  do  eterno  Deus.  Não  se  baseia 
nas  categorias  religiosas  — é a fé  cristã.  As  implicações  dos 
grandes  atos  poderosos  e redentores  de  Deus,  serão  entendidos  e 
apreciados  mais  completamente  com  o passar  dos  séculos;  esta 
é a tarefa  perpétua  da  Teologia,  mas  a singularidade  daquilo  que 
Deus  o Criador  fêz  uma  vez  e para  todo  o sempre  em  Cristo  Je- 
sus nunca  poderá  ser  esquecida  ou  suplantada.  Em  Atenas,  em 
cada  Monte  Marte,  em  cada  Congresso  de  Religiões,  o verdadeiro 
apóstolo  da  fé  Cristã  elevará  sua  voz  e conclamará  todos  os  ho- 
mens âo  arrependimento  e à fé  no  Homem  Cristo  Jesus,  o único 
Salvador  e Juiz  final  a todos  os  povos  em  todos  os  séculos,  de 
todos  os  continentes  e ilhas.  A Igreja  Cristã  deve  ser  profunda- 
mente grata  à crise  no  meio  missionário  que  a está  forçando  a des- 
cobrir novamente  seus  alicerces  teológicos,  sua  origem,  seus  re- 
cursos e sua  esperança  triunfante. 

O MOVIMENTO  MISSIONÁRIO  EXAMINA  SUA  HISTÓRIA 

Nesta  hora  de  crise,  o movimento  missionário  e seus  líde- 
res, procurando  analisar  a situação  presente,  faz  bem  em  rever 
as  páginas  da  história  e seguir  os  passos  do  Senhor  da  Missão, 
aprendendo  como  Êle  tem  levado  seu  povo  cativo  numa  triunfante 
marcha  através  dos  séculos  e dos  continentes. 

Kenneth  S.  Latourette  tem  prestado  um  grande  serviço  à 
Igreja  na  sua  monumental  «História  da  Expansão  do  Cristianis- 
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mo».  Este  trabalho  abrange  sete  grandes  volumes  e provê  um  as- 
pecto único  e compreensivo  dos  19  séculos  da  marcha  triunfal  do 
movimento  cristão.  Seu  grande  valor  é duplo.  Primeiro,  em  sua 
detalhada  crônica,  século  por  século,  e área  por  área.  Segundo, 
nas  indicações  gerais  e lições  por  êle  apresentadas.  Após  acumu- 
lar uma  grande  porção  de  fatos  exatos  e completos,  o autor  de- 
monstrou certos  princípios  generalizados.  Alguns  destes,  êle  reedi_ 
tou  em  sumários  mais  breves,  como  por  exemplo,  «Anno  Domi- 
ni»,  e «The  Unquenchable  Light».  A generalização  mais  básica  e 
inclusive  que  Latourette  expõe  é que,  através  dos  19  séculos,  o 
movimento  cristão  tem  se  expandido  em  círculos  cada  vez  mais 
largos  e penetrado  com  influência  crescente  na  vida  da  raça  hu- 
mana . 

Todavia,  êle  indica  que  êste  grande  movimento  de  vanguar- 
da tem  sofrido  certas  crises,  sendo  algumas  vêzes  interrompido 
e passado  por  uns  quatro  grandes  reveses.  No  entanto,  sempre 
se  refaz  destes  reveses  e continua  a se  expandir  e pentrar  na 
vida  da  raça  humana.  O historiador  descreve  os  períodos  alterna- 
dos do  avanço  e de  recuo  e os  compara  ao  movimento  da  maré 
em  sua  mutações.  Em  resumo: 

Até  500  A. D.  — avanço. 

500  A. D.  até  950  A. D.  — recuo. 

950  A. D.  até  1350  A.D.  — avanço. 

1350  A.D.  até  1.500  A.D.  — recuo  e perda. 

1500  A.D.  até  1750  A.D.  — avanço. 

1750  A.D.  até  1815  A.D.  — recuo,  perda  ou  declínio. 

1815  A.D.  até  1914  A.D.  — o «Grande  Século»  de  progresso. 

1914  A.D.  até  o presente  — recuo,  perdas  e crises. 

Esta  é naturalmente  uma  generalização  global  e não  quer  ne- 
gar que  alguns  excelentes  ganhos,  locais  e denominacionais,  te- 
nham sido  feitos,  durante  êstes  períodos  de  recuo  global.  Houve 
mesmo  em  limitada  áreas,  um  crescimento  espetacular  desde  a I 
Guerra  Mundial,  mas  a situação  global  é de  recuo  e de  perda. 

Examinando  mais  cuidadosamente  as  quatro  maiores  épocas 
de  marcha  e de  recuo,  resumidas  pelo  historiador,  descobrimos 
que  o primeiro  grande  avanço,  recebeu  o seu  impulso  inicial  do 
ministério,  vida,  morte  e ressurreição  de  Jesús  e forçada  à frente 
pela  vitalidade  incomum  e paixão  da  Igreja  primitiva,  que  impul- 
sionaram o movimento  cristão  através  de  cinco  séculos  até  que 
tivesse  penetrado  quase  tôdas  as  vanguardas  de  seu  original  meio 
cultural  — o mundo  da  civilização  Grego-Romano.  Ela  foi  reco- 
nhecida como  a religião  oficial  do  Império  Romano.  Ela  alcançou 
tal  posição  segura,  tal  vitalidade  intrínseca  e tal  crescimento  que 
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foi  capaz  de  sobreviver  mesmo  quando  o suporte-político,  social 
e econômico  que  a cercavam,  se  desmoronou.  Não  sòmente  o Cris- 
tianismo sobreviveu  à morte  dêste  original  meio  cultural,  cmoo 
se  tornou  o organismo  e veículo  destinados  a preservar  a riqueza 
acumulada  do  saber,  da  arte,  e govêrno  durante  os  séculos  cata- 
clísmicos que  se  seguiram. 

Então  veio  o reverso  da  moeda.  Começando  mais  ou  menos 
no  ano  500  D,C.,  o movimento  cristão  sofreu  um  longo  período  de 
crises,  interrupções,  oposições  e recuos.  A desintegração  do  Impé- 
rio Romano,  a invasão  e conquista  de  grandes  partes  da  bacia  do 
Mediterrâneo  por  sucessivas  tribos  bárbaras  do  Norte  e o longo 
período  de  invasões  Muçulmanas,  tomaram  da  Igreja  a metade 
do  território  que  era  antes  chamado  Cristão,  incluindo  a Palestina 
a Terra  Senta,  onde  o Cristianismo  teve  o seu  berço.  Nestas  ter- 
ras, até  então  nominalmente  cristãs,  um  grande  número  de  ade- 
rentes, tornou-se  extranho  à fé.  Ao  aproximar-se  do  século  10 
a crise  do  movimento  cristão  tomou-se  crucial.  O Cristianismo 
reduziu-se  a uma  fôrça  de  sua  fôrça  primitiva.  Parecia  conde- 
nado ao  extermínio  ou  quando  muito  a uma  permanência  insigni- 
ficante. 

No  entanto,  na  mais  negra  hora  desta  queda  e depressão,  tor- 
nou-se realidade  o lado  divino  do  movimento.  Surgiu  outro  gran- 
de movimento  e continuou  por  4 séculos,  desde  950  até  1350.  Êste 
período  abrangeu  a Idade  Média.  Nesta  época  os  limites  geográ- 
ficos da  Igreja  Cristã  foram  mais  alargados  que  sua  extensão  pri- 
mitiva. Alcançou  os  limites  do  velho  Império  Romano,  ultrapas- 
sou a Escandinávia,  e Rússia  ao  norte,  e a Turquia  e China  ao 
leste.  Mais  importante  ainda,  procurou  estabelecer  o Cristianismo 
como  o ideal  de  cultura  da  nova  civilização  da  Europa.  Na  era 
romana,  o Cristianismo  lutou  no  começo,  para  sobreviver  no  Im- 
pério. Depois,  como  religião  lutou  dentro  de  uma  cultura  domi- 
nada pelo  poder  político  de  Roma.  No  entanto  neste  segimdo  pe- 
ríodo de  expansão  a influência  da  Igreja  levantou-se  acima  de  to- 
dos os  poderes  políticos,  Esta  influência  muito  logo  foi  mal  em- 
pregada pelo  poder  papal,  que  chegou  mesmo  a forçar  os  orgulho- 
sos imperadores,  a curvar-se  de  joelhos  ante  o trono  dos  papas . 
Entretanto  é importante  notar  que  pelo  menos  uma  penetração 
superficial  dos  conceitos  da  vida  cristã  tinha-se  infiltrado  em  mui- 
tos novos  campos  da  experiência  humana. 

Mas  o lado  humano  da  Igreja  manifestou-se.  A baixeza  moral 
e o ceticismo  intelectual  combinados  com  a perda  interior  da  vi- 
talidade, produziram  a sua  queda.  De  fora,  vieram  novas  inva- 
sões, agora  da  seita  nascente  de  Maomé.  Esta  invasão  alcançou  o 
climax,  vindo  depois  a decadência.  Mais  uma  vez  o movimento 
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cristão  parecia  destinado  a inconseqüente  papel  no  drama  mun- 
dial, durou  por  um  século  e meio. 

Quando  esta  situação  estava  em  sua  mais  angustiante  hora 
surge  novamente  o movimento  cristão,  um  milagre  divino,  dan- 
do nôvo  impulso  que  durou  250  anos,  de  1500  a 1750.  Esta  era 
foi  iniciada  com  o nascimento  do  Protestantismo.  Esta  era  foi 
também  marcada  por  grandes  valores  criativos  e de  expansão  ge- 
rados de  uma  rigorosa  purificação  e reformas  dentro  do  Catolicis- 
mo Romano.  Foi  um  período  de  intrépidos  aventureiros,  explora- 
dores e criação  de  grandes  impérios.  O Cristianismo  tirou  vanta- 
gem destas  portas  abertas  e encarou  o desafio  da  situação.  Igrejas 
Cristãs  foram  implantadas  pela  primeira  vez  nas  Américas  do  Nor- 
te e do  Sul,  ao  longo  da  Costa  da  África,  através  da  Sibéria,  em 
Burma,  Sião,  Indo-China,  enquanto  que  nas  Filipinas  e algu- 
mas ilhas  Holandesas  ao  leste  da  índia,  o Cristianismo  tomou-se  a 
fé  da  maioria  dos  povos  nativos.  Também  durante  êste  período 
de  expansão  muitos  dos  ideais  e conceitos  do  Cristianismo  pene- 
traram mais  profundamente  nas  formas  e estruturas  da  cultura. 
Muitas  formas  de  tratamento  desumano  do  homem  pelo  homem, 
foram  restringidas  ou  abolidas.  A dignidade  do  ser  humano, 
criado  à imagem  e semelhança  do  Creador,  tornou-se  cada  vez 
mais  uma  norma  adotada. 

O período  de  1750  a 1815  marcou  no  entanto  outra  queda 
nesta  marcha.  Racionalismo  e revoluções  tomaram  conta  da  Eu- 
ropa. A queda  dos  impérios  de  Espanha  e Portugal,  trouxe  per- 
das inevitáveis  a muitas  missões  católico-romanas.  As  raízes 
de  um  grande  movimento  missionário  estavam  nascendo  em  áreas 
protestantes  da  Europa  e Inglaterra,  sob  a influência  do  pietismo  e 
evangelismo;  porém  isto  estava  destinado  a frutificar  sòmente  um 
século  após. 

Então  veio  o «Grande  Século»  das  missões,  — o período  de 
1815  a 1914.  Esta  tem  sido  chamada  a época  «Dos  maiores  suces- 
sos e contribuições  do  Protestantismo».  O historiador  dedica  mais 
páginas  a êste  século  das  missões  do  que  a todos  os  18  séculos 
precedentes  reunidos.  Este  «Grande  Século»,  que  terminou  em 
1914,  viu  o Cristianismo  tornar-se  a crença  professa  pelo  Hemis- 
fério Oeste  — tôdo  o vasto  continente  das  Américas  do  Norte  e 
do  Sul  com  mais  de  seus  200.000.000  habitantes.  A população  da 
Austrália  e da  Nova  Zelândia  tomou-se  predominantemente  cris- 
tã. Na  África,  o Cristianismo  penetrou  desde  o litoral  até  o inte- 
rior bem  profundo,  implantando  muitas  fortes  e vigorosas  igre- 
jas. Na  China,  índia  e Japão,  o movimento  cristão  apesar  de  con- 
tar com  a minoria  de  2 a 3 por  cento  de  sua  população,  flo- 
resceu debaixo  de  vigorosa  liderança  de  cristãos  nacionais,  cuja 
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forte  influência  sôbre  o pensamento  nacional  era  desproporcional 
em  relação  ao  número  dos  cristãos.  Nestes  três  países  que  re- 
presentam os  mais  populosos  e avançados  povos  da  Ásia,  o Cris- 
tianismo foi  reconhecido  como  o fator  de  maior  influência  e im- 
portância, para  o progresso  físico,  intelectual,  social  e espiritual 
de  seu  povo.  Somente  em  alguns  lugares  isolados,  como  o Afaga- 
nistão,  Nepal  e alguns  Estados  isolados  da  índia,  foi  proibida  a 
entrada  do  Cristianismo. 

Julgando  pelo  número  de  conversões,  aumento  de  rol  de 
membros,  penetração  em  novas  áreas,  início  de  novos  empreen- 
dimentos, fundação  de  novas  Igrejas  e sociedades,  pelo  impacto 
sôbre  a cultura,  pela  influência  benéfica  sôbre  os  povos,  nesta 
época,  o Cristianismo  tem  feito  o maior  dos  progressos.  Êle  tem 
também  proclamado  o seu  caráter  de  fé  universal  que  abraça  ho- 
mens e mulheres  de  todas  as  raças  e culturas,  de  todos  os  está- 
gios de  civilização  desde  o mais  rude  indígena  imergido  do  ca- 
nibalismo, até  a mais  sofisticada  e velha  civilização. 

0 Cristiemismo  teve  também,  vindicado  o seu  direito  de  ser 
o sal  da  terra  e a luz  do  mundo.  O impacto  da  concepção  cristã 
de  vida  penetrou  profundamente,  mais  do  que  nunca,  em  todos 
os  graus  de  cultura.  Sua  influência  fêz-se  sentir  nas  reformas  de 
prisões,  na  abolição  da  escravatura,  do  trabalho  do  menor,  igual- 
dade da  mulher,  educação  a todos,  temperança,  reconheci- 
mento dos  direitos  do  trabalhador,  saúde  pública,  cuidado  devido 
aos  insanos  e anormais,  serviço  de  ação  social,  paz  mundial,  e 
muitas  outras  cruzadas  para  o maior  conforto  e dignidade  do  ser 
humano. 

Então,  veio  o ano  de  1914,  e com  êle  o fim  do  «Grande  Sé- 
culo». O movimento  cristão  achou-se  mais  uma  vez,  em  face 
de  uma  grande  queda  global,  frustração,  dúvida  e incerteza.  Hu- 
milhado e castigado,  o movimento  cristão  faz  bem  em  ouvir  a voz 
da  história.  Latourette,  depois  de  examinar  cada  uma  destas  gran- 
des fases  de  progresso  e de  recuo,  procurou  os  elementos  cons- 
tantes que  sempre  caracterizavam  os  avanços  e os  recuos  e uma 
generalização.  Estas  fases  de  progresso  e de  recuo  têm  sempre 
sido  acompanhadas  de  fatores  externos,  que  vão  além  do  controle 
do  missionário.  A igreja  nestas  fases  de  progresso  tem  sempre 
levado  a vantagem  de  expansão  geográfica,  exploração,  e mudan- 
ças de  cultura.  Os  recuos  tem  sempre  sido  acompanhados  por 
parte  de  poder  político,  queda  da  cultura,  revoluções,  etc. 

Mas  Latourete  convenceu  de  uma  coisa.  — O segrêdo  de 
cada  grande  movimento  de  progresso,  era,  em  última  análise,  o 
resultado  de  uma  vitalidade  espiritual  e convicção  teológica  den- 
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tro  do  movimento.  Cada  recuo  era  também  acompanhado  da  per- 
da desses  mesmos  elementos.  O movimento  missionário,  sempre 
tirou  vantagens  das  facxHdades  antes  as  portas  abertas  dadas  pelos 
exploradores,  pela  implantação  de  novos  impérios,  pela  morte  das 
velhas  culturas,  porém  ela  foi  capaz  disto,  por  causa  de  sua  pró- 
pria inerente  vitalidade.  Concluindo  sua  análise  dos  cinco  primei- 
ros séculos  de  progresso  e aa  sua  procura  do  segredo  desta  vita- 
lidade que  capacitou  o movimento  missionário  a triunfar  sôbre 
seus  muitos  rivais,  Lateurette  afirma:  — «A  FONTE  DESTA  VI- 
DA ABUNDANTE  TEM  SIDO  NÃO  OUTRA  QUE  O PRÓPRIO 
JESUS  COMO  TODOS  OS  CRISTÃOS  SEMPRE  TÊM  AFIRMADO. 
É ÊLE  MESMO  A RAZÃO  DE  SER  DA  IGREJA  E DO  NOVO 
TESTAMENTO».  (4) 

Na  conclusão  de  sua  análise  do  segundo  grande  período  do 
progresso,  dando  crédito  a todos  os  fatores  que  contribuiram, 
afirma: 

«Assim,  foi  também  porque  havia  dentro  da  Igreja,  gra- 
ças à fé  Cristã,  uma  vitalidade  que  a inspirou  e capaci- 
tou a levantar-se  para  enfrentar  o desafio.  Sem  esta  vi- 
talidade o que  se  tornou  em  uma  oportunidade,  teria 
sido  o maior  desastre.»  (5) 

Concernente  ao  terceiro  progresso,  êle  faz  conclusão  simi- 
lar. Em  relação  à última  e grande  fase  de  progresso,  depois  de 
tomar  em  consideração  todos  os  fatores  do  período,  afirma: 

«E  mais,  foi  a vida  abundante  dentro  do  Cristianismo, 
o fator  principal  para  o extraordinário  e crescente  efeito 
da  fé  sobre  a raça  humana.  Esta  vida  foi  favorecida  por 
um  número  de  fatores;  alguns,  somente  ligados  remota- 
mente à Igreja.  Muitas  vezes  entrou  em  choque  com 
algumas  das  mais  poderosas  forças  do  século.  Como  em 
séculos  anteriores,  foi  esta  vitalidade  interior  a causa 
mais  importante  da  persistência  e extensão  da  influên- 
cia de  Jesús.  (6) 

Henry  Vãn  Dussen,  analisando  o «Grande  Século»  das  mis- 
sões, tem  a dizer: 

Mais  particularmente,  o principal  segrêdo  dos  relató- 
rios dos  atos  do  Cristianismo  em  passado  recente  é en- 
contrado em  uma  série  de  intermitente  renovação  espi- 
ritual e seus  resultados.  O movimento  pietista  do  início 
do  século  18;  o avivamento  de  Wesley  especialmente  o 
fim;  o impulso  missionário  muito  corajoso  nos  primei- 
ros anos  do  século  19  para  começar  um  novo  e corajoso 
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programa  de  evangelização  do  mundo,  na  hora  exata  de 
perigo  para  o Cristianismo,  e finalmente  ao  terminar  o 
século,  outro  ressurgimento  espiritual  inspirado  por  a- 
queles  dois  admiráveis  colegas.  Dwight  L.  Moody  e Hen- 
ry  Drummond.  AQUI  COMO  SEMPRE  ESTÃO  AS  VER- 
DADEIRAS FONTES  DO  CRISTIANISMO  QUE  O SUS- 
TENTAM EM  SUA  MARCHA  PARA  A FRENTE.  (7) 

Em  outras  palavras  o maior  de  todos  os  progressos  missio- 
nários, o «Grande  Século»  das  missões,  achou  seu  principal  se- 
gredo de  êxito,  em  sua  vitalidade  espiritual  — uma  vitalidade  que 
teve  raízes  profundas  no  solo  teológico,  influenciado  de  um,  ou  de 
outro  modo,  pelo  evangelismo  e pietismo. 

Assim,  o decisivo  e indispensável  fator  nos  sucessivos  pro- 
gressos do  Cristianismo,  em  cada  uma  destas  épocas  e em  circuns- 
tâncias diversas,  tem  sido  sempre  a vitalidade  interior  da  Igreja 
Cristã,  — a preisença  de  Jesús  na  comunidade  missionária.  Sem- 
pre tem  sido  as  vidas  de  seu  próprio  povo,  vidas  dedicadas  e cheias 
de  Cristo,  isto  é os  seus  próprios  missionários  e não  fatores  exter- 
nos. Sempre  tem  sido,  infatigabilidade,  abnegação  fervor,  zêlo  e 
serviço  de  seu  povo.  Sempre  carregaram  a Bíblia  e a história  do 
amor  e poder  de  Jesus  Cristo,  para  remir  e carear  um  «Novo  povo». 
Sempre  foi  acompanhado  por  serviço,  inspirado  pelo  «amor»  por 
toda  a humanidade.  Cada  ser  humano  tem  sido  um  irmão  por 
quem  Cristo  morreu.  Para  o povo  de  Deus,  cada  homem  tem  as- 
sim a dignidade  e valor  superiores  a todas  as  riquezas  materiais 
deste  mundo.  Este  tem  sido  o segredo  de  cada  grande  movimen- 
de  progresso  do  Cristianismo. 

A QUESTÃO  PRESENTE 

Enquanto  avaliando  amplamente  todos  os  fatores  que  diri- 
giram o recuo  global  no  movimento  missionário  iniciado  em  1914, 
o estudante  de  missões  não  pode  escapar  de  voltar-se  muitas  ve- 
zes aos  fatores  teológicos.  Que  aconteceu  no  horizonte  teológico 
do  século  19  que  teria  contribuído  para  a incerteza,  a indecisão,  a 
frustração,  as  dúvidas  e temores  que  embaraçaram  o atual  hori- 
zonte missionário?  Porque  não  pode  a igreja  com  segurança  falar 
a ela  mesma  e ao  mundo,  no  meio  desta  situação  presente?  Por- 
que grande  parte  do  Cristianismo  atualmente  não  deseja  fazer 
uma  confrontação  missionária  com  as  filosofias  e crenças  rivais? 
Aconteceu  alguma  coisa  no  pensamento  teológico  do  século  19 
com  tendência  a escurecer  a claridade  e tom  da  mensagem  mis- 
sionária e sufocar  o zelo  missionário? 
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Muitos  teólogos  modernos  hoje,  estão  pesando  sèriamente  a 
questão,  e estão  convictos  que  alguma  coisa  aconteceu  em  teolo- 
gia que  está  relacionada  vitalmente  com  a presente  crise  missio- 
nária. Poucos  teólogos  modernos  têm  lutado  mais  angustiosamen- 
te ou  escrito  com  mais  clareza  sobre  esta  época  em  teologia,  de 
que  Karl  Barth. 

Teólogos  do  século  19  estavam  procurando  o diálogo  e o con- 
fronto missionário  com  uma  geração  de  homens  prof\mdamente 
influenciados  pela  Idade  da  Razão.  Estes  teólogos  estavam  conven- 
cidos que  podiam  estabelecer  contacto  e diálogo  com  seu  mimdo 
contemporâneo,  sòmente  se  eles  pudessem  falar  de  dentro  de  uma 
filosofia  da  época.  Eles  procuravam  achar  pontos  de  referência  nas 
idéias  do  mundo  contemporâneo,  onde  a aceitação  voluntária  da 
mensagem  e fé  Cristã  lhes  pareciam  mais  aceitáveis  ou  eram  vis- 
tas com  certas  possibilidades.  Cedo  tomou-se  evidente  que  para 
esta  finalidade  os  teólogos  teriam  que  adotar  uma  interpretação 
mundial  particular  — um  «Weltanschaung»  e afirmar  sua  vita- 
lidade. As  filosofias  mudaram  com  o correr  dos  anos,  mas  houve 
sempre  novos  teólogos  que  puderam  recomeçar  novos  métodos 
dentro  de  novas  estruturas  filosóficas.  Scheiermacher  tomou  uma 
posição.  Troeltsch  aceitou  outra.  Cada  teólogo  dêste  período  de- 
fendeu a causa  dentro  dos  moldes  da  vista  total  do  homem,  do 
universo,  de  Deus,  que  êle  achou  podia  ter  reconhecimento  e con- 
duzir ao  diálogo  e à fé.  Cada  teólogo  tornou-se  de  fato,  num  filó- 
sofo profissional,  mais  ou  menos  um  advogado  fervoroso  e sofis- 
ticado de  uma  das  correntes  então  em  voga.  Isto  exigiu  o desen- 
volvimento de  uma  epistomologia  geral,  e um  sistema  de  ética 
metafísica.  Tudo  isto  foi  feito  dentro  dos  moldes  do  motivo  mis- 
sionário. Estes  teólogos  procuravam  ganhar  a aceitação  volim- 
tária  da  sua  interpretação  da  fé  Cristã  de  homens  já  dentro  do 
«Corpus  Cristianum»  que  tinham  sido  alienados  da  igreja  por 
causa  da  influência  de  filosofias  normativas  à «Idade  da  Razão^. 
Eles  não  eram  membros  de  uma  crença  rival.  Mas  seja  qual  fôr 
a validade  do  motivo,  o processo  os  levou  a presuposições  teoló- 
gicas que  tinham  pouco  valor  naquele  tempo  e tem-se  provado 
desastrosas  para  a igreja  em  sua  confrontação  missionária  com 
crenças  rivais,  como  as  religiões  revitalizadas  da  Ásia,  e as  pre- 
tensões rivais  do  materialismo  dialético  ateístico.  Os  teólogos  do 
sécudo  19  em  seu  esforço  de  conversar  e dialogar  com  seus  con- 
temporânea, tinham  concedido  demais.  Perdeu  muito  de  sua  sin- 
gularidade, centralidade,  a essência  da  fé  Cristã.  As  desastrosas 
conseqüências  dessas  concessões  não  foram  plenamente  sentidas 
naquela  época.  Mas,  elas  têm  sérias  repercussões  teológicas  na 
atual  crise  missionária. 
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O teólogo  suíço  Karl  Barth  num  recente  livro,  depois  de  ana- 
lisar debates  teológicos,  lutas  e correntes  do  século  19,  formula 
uma  lista  de  perguntas,  extremamente  pertinentes  para  aqueles 
que  têm  a responsabilidade  de  orientar  o movimento  missionário 
nos  dias  atuais.  Ele  afirma: 

A questão  é grave.  Podem  a mensagem  e a fé  cristã 
serem  objetos  para  debates,  quando  forem  baseados  em 
conceitos  metafísicos  cujas  bases  eram  sòmente  presu- 
posições?  Há  alguma  prova  de  que  a aceitação  de  uma 
corrente  filosófica  particular,  fará  o Cristianismo  geral- 
mente acessível  ou  mesmo  possível?  Mesmo  aceitando  a 
existência  da  disposição  religiosa  no  homem  pode  a fé 
cristã  ser  chamada  uma  de  suas  expressões  ou  em  ou- 
tras palavras  uma  «religião»?  A teologia  evangélica  do 
século  19,  assumiu  que  era  assim.  Mas  para  fazer  isto, 
os  teólogos  tinham  que  subjugar  a mensagem  cristã  e a fé 
cristã  às  formas  e interpretações  das  filosofias  contem- 
porânea. A fé  cristã  tinha  que  ser  entendida  como 
uma  «religião»  para  ser  aceita  e válida,  mas  o que  a- 
conteceria  se  o Cristianismo  resistisse  a esta  classifica- 
ção, se  no  processo  de  fazer  o Cristianismo  aceitável  à 
«Idade  da  Razão»  a fé  cristã  deixasse  de  ser  fé  cristã, 
tão  logo  fosse  interpretada  sòmente  como  uma  «reli- 
gião? QUAL  SERIA  A SITUAÇÃO  ATUAL  SE,  NA  TEN- 
TATIVA DE  DAR  AQUELA  «FIRME  BASE»,  OS  TEÓ- 
LOGOS ATUALMENTE  RETIRASSEM  OS  ALICERCES 
REAIS  DA  FÉ?  Os  teólogos  do  século  19  não  levantaram 
estas  perguntas.  É legítimo  então  pensar  que  os  porta- 
vozes  típicos  da  teologia,  não  foram  em  primeiro  lugar 
filósofos  e sòmente  em  segundo  lugar  teólogos?  ISTO 
PODE  EXPLICAR  QUE  O FRACASSO  MISSIONÁRIO 
TEM  AS  SUAS  RAÍZES  EM  UM  NÍVEL  MAIS  PRO- 
FUNDO. (8) 

O ponto  principal  desta  tese  é examinar  aquelas  «raízes  pro- 
fundas» e teológicas,  que  contribuiram  para  o fracasso  missio- 
nário da  época  atual.  Foi  possível  que  os  teólogos  do  século  19  em 
sues  tentativas  gigantescas  fazer  o cristianismo  razoável  e lógico 
àquela  geração  de  homens  influenciados  pela  «IDADE  DA  RAZÃO» 
concederam  demais  e tiraram  da  fé  cristã  o que  é essencial  ao  tra- 
balho missionário  do  século  20? 

Berth  está  convencido  disto  e de  sua  relação  intrínseca  à crise 
missionária  atual. 

Esta  afirmação  é tão  grave  que  os  estudantes  e líderes  de 
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missões,  agora,  estão  moralmente  obrigados  a recapitular  a tri- 
lha seguida  pelos  teólogos  do  século  19,  especialmente  as  facetas 
da  teologia  que  estão  relacionadas  com  o papel  missionário  no 
mundo  atual  não-Cristão,  Se  demais  foi  concedido,  então  a confis- 
são deste  êrro  deve  ser  feita  e tomar-se  as  providências  para  a 
retificação  desta  situação.  Quais  são  os  indivíduos  cujas  obras  mol- 
daram a estrutura  teológica  do  século  19  e cuja  influência  ainda 
está  viva  no  século  20?  O que  é que  êles  realmente  ensinavam? 
Qual  foi  a estrutura  teológica  que  êles  construiram  e as  presupo- 
sições  que  êles  impuzeram  sobre  a fé  Cristã,  que  ainda  permane- 
cem conosco,  com  influência  questionável  sôbre  o movimento  mis- 
sionário nos  dias  atuais?  Os  seus  nomes  não  são  mais  muito  co- 
nhecidos entre  nós,  e sua  extrema  posição  grandemente  repudia- 
da, mas  suas  presuposições  e moldes  teológicos  ainda  permane- 
cem conosco.  Para  isto  agora,  devemos  voltar  nossa  atenção 
porque  esta  é a obrigação  moral  de  cada  estudante  de  missões. 

★ NOTA:  No  próximo  número  desta  revista  oferecerá  um 
artigo  sôbre  a teologia  do  século  19  e sua  relação  com  e obra 
missionária. 
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$eção  de  Problemas  Sociais 


«E  SE  0 COMUNISMO  TRIUNFASSE?» 

WALDYR  CARVALHO  LUZ 


Esse  o título  de  um  artigo  da  lavra  do  renomado  teólogo 
suíço  Emil  Brunner,  publicado  em  primeira  mão,  há  coisa 
de  dois  anos,  no  NEUE  ZURCHER  ZEITUNG,  em  alemão, 
e na  SWISS  REVIEW  OF  WORLD  AFFAIRS,  em  inglês,  em  Zu- 
rique, Suiça,  largamente  divulgado  na  imprensa  evangélica  ame- 
ricana. O texto  a que  nos  reportemos  é o que  aparece  na  UNITED 
EVANGELICAL  ACTION,  vol.  20,  n.  6,  Agosto  de  1961,  p.  6-8, 
Dado  o prestígio  de  Brunner,  havido  em  nossos  arraiais,  ao 
lado  de  Karl  Barth,  como  expressão  máxima  do  pensamento  teo- 
lógico atual,  é paradoxal  a pouca  repercussão  que  o artigo  tem 
tido  nos  quadrantes  do  protestantismo  brasileiro.  O paradoxo 
avulta  quando  se  leva  em  conta  que  a evasiva  e dúbia  resposta 
de  Barth  àqueles  que  lhe  perceberam  clara  contradição  entre  a 
firme  e rígida  atitude  tomada  contra  o nazismo  e e frouxa  e aco- 
modatícia  posição  assumida  para  com  o comunismo  sanguinário, 
por  ocasião  do  levante  heróico  dos  patriotas  húngaros  em  1956 
e,  vêzes  outras,  antes  e depois,  não  só  se  fêz  bem  conhecida  em 
nossos  rincões  mas  até  parece  haver  tido  favorável  acolhida. 

No  consenso  da  maioria  em  nosso  meio,  Barth  se  afigura  su- 
perior a Brunner  quase  que  em  tôda  a Lnha,  se  não  de  todo.  Não 
os  tenho  na  conta  de  fidedignos  intérpretes  da  genuína  tradição 
bíblico-calvinista,  a despeito  do  inegável  valor  que  lhes  represen- 
tam as  formulações  teológicas.  Portanto,  sinto-me  a cavaleiro  de 
qualquer  possível  favoritismo  ou  servilismo  para  com  Brunner 
quando  lhe  julgo  a perspectiva  bem  mais  realista,  adequada  e es- 
clarecida que  a de  Barth  em  relação  ao  comunismo,  especialmente 
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considerado  em  termos  de  sua  ação  concreta  e seus  alvos  ime- 
diatos . 

Logo,  tenho  que  é não  apenas  dever  que  a objetividade  impõe 
mas  necessidade  que  a sabedoria  dita  o examinar-lhe  as  pondera- 
ções com  largueza  de  vistas  e acuidade  de  espírito. 

Tentaremos,  portanto,  sucinta  análise  do  artigo,  ressaltando- 
lhe  os  pontos  mais  dignos  de  nota. 

Começa  Brunner  com  frisar  que  a indagação  expressa  pelo 
próprio  título  do  artigo  não  é mera  questão  acadêmica  mas,  ao 
contrário,  problemática  de  importe  o mais  vital.  Talvez  não  haja 
ponto  de  mais  relevância  na  atualidade  político-social  que  êsse. 
A vitória  final  do  Comimismo  acarretaria  total  subversão  da  es- 
trutura da  civilização  ocidental  e completa  alteração  de  tudo  o 
que  lhe  constitui  a essência... 

Após  deixar  claro  que  a questão  é posta  não  como  evidência 
de  derrotismo  nem  com  o intento  de  intimidação,  Brunner  ob- 
serva que  hoje,  enquanto  os  Estados  Unidos  e a Europa  Ocidental, 
aliados,  constituem  o maior  bloco  de  poder  do  mundo,  não  há  pos- 
sibilidade de  conseguir  o poderio  vermelho  o alvo  de  seus  so- 
nhos: a conquista,  o domínio  do  orbe.  Todavia,  e êsse  é o real 
propósito  do  artigo,  importa  se  despertem  as  consciências  demo- 
cráticas contra  a ameaça  que  o perigo  comimista  representa. 

Acentua  Brunner,  a seguir,  que  a tática  vermelha  é plástica 
e flexível,  a despeito  da  rigidez  dos  fins  visados,  hábil  a explorar 
a psicologia  tanto  dos  povos  que  lhe  são  infensos  como  das  nações 
que  se  têm  na  conta  de  neutras.  Nisto  contrasta  radicalmente  com 
o nazismo  outrora.  Daí,  é com  tintas  carregadas  e sombrias  que 
pintam  os  vermelhos  a imagem  do  Ocidente  ante  os  olhos  do 
mundo.  Os  Estados  Unidos,  de  modo  especial,  são  infamados  co- 
mo o inimigo  número  um  da  humanidade,  o agressor  imperialista 
desumano,  o perturbador  da  paz  mundial.  .E  isso  quando  salta 
aos  olhos  de  todos  quantos  não  se  hajam  obcecado  pela  propa- 
ganda comunista  que  o único  imperialismo  desalmado  a campear 
no  presente  é o sino-soviético,  que  escraviza,  esmaga,  explora  to- 
dos os  povos  a que,  pela  fôrça  bruta,  há  conseguido  dominar. 

Entre  as  classes  operárias  cultiva  o espírito  anti-capitalista 
e exacerba  a antipatia  para  com  a plutocracia  americana.  Nas  ca- 
madas intelectuais  instila  o desprêzo  para  com  o povo  estaduni- 
dense que  apenas  pareceria  conhecer  o valor  do  dólar.  Procura 
quebrantar  o ânimo  europeu  e a disposição  de  defender-se  com 
disseminar  o terror  das  armas  nucleares,  aliado  a um  programa  de 
paz  totalmente  enganoso,  e com  apregoar  insistente  os  próprios 
feitos  na  conquista  do  espaço. 
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Engendrando,  com  grande  habilidade,  e sagacidade,  crises  em 
diversos  quadrantes  e no  momento  oportuno,  consegue  o Comu- 
nismo desviar  a atenção  do  fato  mais  digno  de  nota  a seu  res- 
peito: — a lentidão  com  que  se  tem  disseminado. 

Renitente  é a maneira  como  tenta  fomentar  discórdia  entre 
os  aliados  ocidentais,  explorando-lhes  as  diferenças  de  ponto  de 
vista  e tirando  partido  do  senso  de  culpa  daquelas  nações  cujo 
colonialismo  passado  as  atira  ao  pelourinho  da  execração  dos  po- 
vos. Por  outro  lado,  o socialismo  é apregoado  como  regimen  mo- 
delar, èticamente  superior  ao  capitalismo,  livre  das  peias  estatais 
numa  economia  eqüitativa. 

Ressalta  Brunner,  então,  que  o primeiro  esforço  comunista 
na  Europa  é neutralizar  tôdas  as  forças  cristãs  e humanitárias  que 
alí  operam.  Daí,  é com  verdadeiro  senso  de  alarma  que  denuncia 
Brunner  a ingenuidade  ou  insipiência  do  protestantismo  hodierno 
a ceder  à propaganda  vermelha,  promovendo-lhe,  consciente  ou 
inconscientemente,  os  fins  confessos  ou  velados. 

Nessa  esfera,  firme  é a crítica  de  Brunner  ao  Conselho  Mun- 
dial de  Igrejas,  cujos  corifeus  têm,  a seu  ver,  em  larga  escala,  fei- 
to o jôgo  de  Moscou.  Assim,  especifica  êle  certos  aspectos  em  que 
esdrúxula  é a posição  havida  por  expressiva  do  protestantismo  ofi- 
cial. Dentre  êles  merecem  destaque: 

1 — A tese  de  que  aberto  combate  ao  Comunismo  é pró- 
prio da  Igreja  Católica  Romana  e levará  fatalmente  à guerra,  que, 
a todo  transe,  importa  evitar. 

2.  A opinião  de  que  oposição  ao  Comunismo  é imprópria  do 
espírito  cristão  e que  é preciso  manter  constante  diálogo  com  a 
ordem  vermelha,  num  respeito  elevado  à consciência  bolchevista. 

3.  A ingênua  cooperação  com  a campanha  pró-paz  armada 
pela  estratégia  vermelha,  de  vez  que  a Igreja  tem  de  ser,  de  na- 
tureza, em  favor  da  harmonia  dos  povos. 

4.  A crédula  aceitação  da  manhosa  propaganda  comunista  a 
explorar  o mêdo  mórbido  da  catástrofe  atômica  e a insuflar  que 
a corrida  armamentista  dos  países  ocidentais  é evidência  de  suas 
intenções  agressivas.  Nêsse  aspecto,  ressalta  Brunner,  com  iro- 
nia candente,  a Rússia  alterna  entre  o acenar  com  a palma  da  paz 
e a intimidação  do  seu  poderio  bélico  e,  mais  incisivamente,  o 
segmento  da  Europa  ainda  a gozar  liberdade  política  desfruta  êsse 
benefício  mercê  dêsse  execrado  armamentismo,  que,  todavia,  ja- 
mais foi  pôsto  em  ação! 

5.  A atitude  assumida  em  defêsa  do  desarmamento  unilate- 
ral, da  neutralização  da  Alemanha  Ocidental,  e até  da  Europa  Oci- 


92  - 


REVISTA  TEOLÓGICA 


dental,  da  admissão  da  China  Vermelha  na  ONU,  No  caso  da  Chi- 
na, Brunner  p5e  em  relevo  o dispautério  da  proposição  com  lem- 
brar a injustificada  invasão  do  Tibet  e os  contínuos  ataques  ao 
território  da  índia  por  parte  das  hordas  chinesas.  Nem  deixe  Brun- 
ner passar  o estranho  apêlo  de  Barth  a Bertrand  Russell  contra  o 
serviço  militar,  que  deu  origem  a malograda  campanha  do  filósofo 
inglês. 

6.  A açodada  confraternização  com  grupos  eclesiásticos  dos 
países  d’além  da  Cortina  de  Ferro,  manifesta  em  moldes  amplos 
nos  insistentes  convites  às  sessões  preparatórias  da  Assembléia 
de  Nova  Delhi  e no  descoroçoamento,  senão  repressão,  de  tôda  re- 
solução que  pudesse  despertar  oposição  por  parte  dos  delegados  de 
tais  grupos  ou  causar-lhes  embaraço  nos  países  de  origem.  E isto, 
observa  Brunner,  sarcástico,  quando  é certo  que  tais  delegados 
têm  de  ser  subservientes  ao  govêmo  da  pátria  e quzindo  repre- 
senta política  inteiramente  contrária  à assumida  outrora  para 
com  os  representantes  de  igrejas  subservientes  a Hitler!  E,  salien- 
ta Brunner,  tal  maneira  de  sentir  foi  carreada  até  as  igrejas  ame- 
ricanas, atestado  insofismável  do  fato  estadeando-se  na  famosa 
MENSAGEM  DE  CLEVELAND,  que  demmcia  em  têrmos  tão  in- 
cisivos o perigo  enorme  da  guerra  atômica  mas  nem  uma  pala- 
vra tem  a dizer  quanto  ao  perigo  não  menor  do  imperialismo  ver- 
melho (1).  Destarte,  quebranta-se  o espírito  de  resistência  ame- 
ricana, com  a igreja,  mal  grado  sua  sinceridade  religiosa,  a pro- 
mover os  interêsses  da  causa  comunista  (2). 

Passa,  então,  Bnmner  a considerar  em  linguagem  franca  e 
realista  que  significaria  a vitória,  o triunfo  final,  o domínio  mun- 
dial do  comunismo  ateu. 

Refere-se  à expressão  de  Bertrand  Russell  que  equipara  o 
Comunismo  a Gengis  Khan  e conclui  que  longe  está  a compara- 
ção de  corresponder  aos  fatos,  de  vez  que  a tirania  mongólica  ja- 
mais atingiu  o poderio  devastador  do  sistema  vermelho,  nem  se 
revestiu  da  brutalidade  que  caracteza  a ação  comunista.  Que  se- 
ria o despotismo  de  que  se  revesteria,  vencidas  tôdas  as  resistên- 
cias, silenciadas  tôdas  as  vozes  contrárias,  rompidas  tôdas  as  bar- 
reiras ao  domínio  absoluto,  livre  para  impôr  a vontade  discricio- 
nàriamente  e apta  a reger  com  guante  de  ferro,  é algo  que  não 
se  pode  imaginar  em  todo  o seu  horror.  Nenhum  absolutismo  di- 
tatorial do  passado  se  avizinha  de  totalitarismo  comunista,  insiste 
Brunner  ,na  rigidez  e no  alcance  do  sistema  a abarcar  a vida  do 
indivíduo  em  tôdas  as  dimensões  (3). 

Tudo  na  vida  e a vida  em  todos  os  aspectos  se  tomam  ins- 
trumentos a serem  utilizados  na  inclemente  implantação  do  regi- 
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men  e na  impediosa  promoção  dos  fins  estatais.  Daí,  todos  os  re- 
cursos educacionais  se  convertem  em  meios  diretos  para  plasmar 
o indivíduo  desumanizado,  a pessoa  coisificada,  o ser  automati- 
zado, o cérebro  mecanizado  que  é o típico  homem  comunista . . . 
Não  há  senão  citar  as  próprias  palavras  do  vibrante  pensador  nes- 
te contexto:  «O  homem  que  (o  Comunismo)  plasma  é um  ser  hu- 
mano menos  tudo  que  é humano,  um  homem  sem  espontaneida- 
de nem  liberdade  de  pensamento,  um  homem  completamente  par- 
te e parcela  do  sistema,  — o sistema  do  ateismo  conseqüente. 
Ser  coletivizado,  sem  coração,  sem  sensibilidade,  sem  consciência, 
porque  tudo  isso  é desprezado  como  coisa  burguesa,  essa  criatu- 
ra é o acabado  produto,  o perfeito  autômato  do  estado  socialista. 
Apagados  são  todos  os  vestígios  do  Cristianismo,  eliminados  to- 
dos os  meios  de  propagação  da  fé  cristã  e todos  os  recursos  por 
que  se  mantém.  Sufocadas  as  demais  religiões,  destruidas  todas 
as  igrejas,  consumidas  tôdas  as  bíblias  e tôda  literatura  e arte  hu- 
manistas. Tudo  isso  constitui  perigo  ao  sistema  e,  portanto,  pre- 
cisa ser  extirpado.  Todo  testemunho  da  história  humana  deve  de 
ser  silenciado,  a menos  que  sirva  para  ridicularizar  a religião  e o 
espírito  humanitário  ou  glorifique  ao  comunismo»  (4). 

Pondera  Brunner  que  o sistema  vermelho  ainda  não  se  obje- 
tivou na  plenitude  de  sua  real  potencialidade.  Contudo,  amostra 
significativa  temo-la  na  Rússia,  onde  a geriuina  educação  comu- 
nista tem  achado  campo  propício  para  expressão  irrestrita  e onde 
o poder  brutal  coadjuva  os  imperativos  didáticos.  Isto  num  co- 
núbio  paradoxal  da  doutrinação  e do  tanque.  Nos  países  satélites 
ainda  medram  forças  opositícias,  mercê  da  formação  libertária 
prévia  e da  sujeição  menos  prolongada  à orientação  vermelha.  To- 
davia, a resistência  é esmagada  pelo  aparato  adverso,  implacável, 
desumano,  cruel.  Heróicos  mas  desesperados  testemunhos  dêsse 
fato  são  os  levantes  de  operários  da  Alemanha  Oriental  e da  Po- 
lônia e a soberba  rebelião  do  povo  húngaro,  de  tão  dolorosa  me- 
mória. 

Diante  disso,  categoriza  Brvmner,  é pura  utopia  o nutrir-se  es- 
perança de  gradual  mudança  interna  de  um  país  inteiramente  bol- 
chevizado  ou  de  uma  revolução  a brotar  no  seio  de  uma  nação  to- 
talmente sujeita  ao  processo  de  doutrinação  marxista,  a famigera- 
da «lavagem  cerebral»  (5). 

Verdade  é que  mesmo  onde  o regímen  vermelho  se  implante 
absoluto  ainda  perdura  a possibilidade  de  mudança,  porquanto  vio- 
lenta êle  a natureza  humana  e atenta  contra  o espírito  e suas  in- 
coercíveis expressões.  Contudo,  não  vê  Brunner  sinal  algum  que 
abone  essa  esperança  para  o futuro  próximo. 
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E,  então,  reafirma  Brunner  que  o Comunismo  é muito  mais 
atro  do  que  a comparação  de  Russel  com  Gengis  Khan  poderia 
sugerir.  A imaginação  ocidental,  embalada  nas  auras  da  liberdade 
de  expressão  e do  respeito  à dignidade  pessoal,  não  pode  conce- 
ber a desumanidade,  a brutalidade,  o animalismo  diabólico  do  sis- 
tema vermelho  em  todo  o seu  devastador  alcance.  Ousa  até  de- 
nunciar aquelas  vozes,  proféticas  e experimentadas,  que  o repu- 
diam ou  o retratam  em  tintas  realistas! 

Finaliza  o pensador  suíço  com  equacionar  os  alegados  aspec- 
tos positivos  do  Comunismo:  elevação  do  padrão  de  vida,  incre- 
mento da  educação  e da  higiene,  e demais  expressões  a creditar- 
se-lhe,  em  contraste  com  o preço  excessivo  que  exige,  o sacrifício 
da  liberdade,  a perda  da  alma,  e conclui  que  é êle  alto  demais  para 
pagar-se! 

Êsse  o ponto  nevrálgico  que  todo  ser  racional  terá  de  levar 
em  conta.  Só  o ente  animalizado,  só  o indivíduo  totalmente  ma- 
terializado, só  a criatura  que  esteja  pronta  a abrir  mão  da  pró- 
pria dignidade,  que  negue  a relevância  dos  valores  espirituais,  que 
cauterize  a consciência  e mutile  todos  os  superiores  afetos  e sen- 
timentos humanos,  sem  Deus  nem  alma,  poderá  ver  com  indife- 
rença a ameaça  que  representa  o sistema  brutal  que  a propagan- 
da proclama  como  a esperança  dos  povos. 

Portanto,  não  pode  deixar  de  surpreender  que  até  gente  que 
se  tem  na  conta  de  muito  cristã  e iluminada,  pronta  e açodada  a 
proclamar  os  males  tremendos  do  capitalismo  (e  nisso  assistem-lhe 
a razão  e a humanidade) , se  faça  tão  estrábica  que  nada  diz  con- 
tra o monstruoso  e mais  desumano  sistema,  que  é o Comunismo, 
às  vêzes,  por  ingenuidade  ou  mal  informado  entusiasmo,  chegan- 
do ao  ponto  de  defendê-lo! 

É o caso  de,  com  o Evangelho,  concluir-se:  Côa-se  o mosquito 
e engole-se  o camelo! 


(1)  «The  eqiially  great  (langor  of  communist  world  domlnatlon  was  not 
mentioned  at  all»  (p.  7-8) 

(2)  «Thiis,  the  chiiroh,  without  at  all  being  communist,  is  umvittlngly 
doing  the  work  of  commiinism»  (p.  8). 

(.S)  «In  its  perfection  of  system  and  Its  totalitarianism  which  embraces 
everything  in  life  communism  dlffers  from  the  dictatorshlps  of  pa-st 
history»  (p.  8). 
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(4)  «The  man  it  creats  is  a human  being  minus  all  that  is  liuman,  a tnan 
wíthout  spontaneity  or  freedom  of  thought,  a man  completely  part 
and  parcel  of  the  systeni  — the  system  of  consequent  atheism.  This 
collective  being  that  has  no  heart,  that  has  no  feeling  or  consciense, 
because  all  that  is  despised  as  being  bourgeois;  thls  being  is  the  per- 
fect  robot  of  the  soclalist  state.  Done  away  with  are  all  traces  of 
Christianity  and  all  the  means  by  which  Christianity  is  spread  and 
ran  remain  in  existence. 

Done  away  with  are  all  other  religions,  all  churches  destroyed,  all  Bl- 
bles  destroyed  and  all  humanistie  literature  and  art.  All  these  things 
are  dangerous  to  the  system  and  therefore  must  be  destroyed.  All 
memory  of  human  hlstory  must  be  removed  unlesse  it  can  serve  as 
a means  to  ridicuie  religion  and  humanitarianism  or  glorify  com- 
munism»  (p.  8). 

(5)  «For  this  reason  it  is  pure  Utopia  to  hope  for  a slow  inner  change 
of  a people  thoroughly  Bolshevized  or  to  hope  for  a revolution  from 
within  of  a brainwashed  nation»  (p.  8). 
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A REALIDADE  BRASILEIRA  COMO  DESAFIO 
AO  EVANGELISMO 


Realidade  Brasileira  é expressão  vaga  — muito  usada  atual- 
mente, é verdade  — cujo  conteúdo  pode  variar  ao  talante  de  quem  a 
está  usando.  Todos  os  aspectos  geográficos,  históricos,  e uma  infinidade 
de  outros,  poderiam,  legitimamente,  ser  incluidos  nessa  expressão.  Não 
é,  comumente,  o que  acontece.  Ela  tem  sido  usada  para  expressar  a rea- 
lidade das  transformações  sociais  rápidas  ocorridas  no  Brasil,  a partir 
de  1930  e,  sobretudo,  após  a última  guerra.  As  transformações  rumo  ao 
desenvolvimento  econômico,  com  modificações  consequentes  no  quadro  so- 
cial e nas  pretensões  políticas  é o que  a nós  nos  parece  corresponder 
à expressão  hoje  corriqueira  — Realidade  Brasileira. 

Até  certo  ponto  é explicável  tal  uso,  pois  muita  gente  há  que,  por 
falta  de  cultura  ou  por  preconceito,  não  toma  conveniente  consciência 
dos  rumos  dessas  transformações,  nem  de  sua  profundidade,  nem  de 
suas  inevitáveis  consequências.  O resultado  desastroso  ê que  tais  pes- 
soas ficam  alheias  às  discussões  e expedientes,  ficam  como  que  fora  da 
«realidade».  Há,  mesmo,  em  certos  casos,  Um  ridículo  saudosismo  por 
um  Brasil  da  infância,  ainda  colonialista  e pacato. 

O nosso  título,  porém,  não  é apwnas,  Realidade  Brasileira,  mas  Rea- 
lidade Brasileira  como  desafio  ao  Evangelismo.  Evangelismo  está  sendo 
tomado  no  sentido  de  tôdas  as  forças  evangélicas.  Devem  elas  estar  aten- 
tas não  só  às  dimensões  individualistas  da  pregação  da  mensagem  bíbli- 
ca, mas  também  às  situações  sociais  que  favorecem  ou  entravam  as 
possibilidades  de  expressão  humana,  e mesmo  de  expressão  espiritual. 
Ora,  as  transformações  sociais  em  curso  no  Brasil  de  hoje  constituem, 
inegàvelmente.  desafio  às  fõrças  evangélicas;  quer  como  possível  entra- 
ve às  suas  expressões,  na  hipótese  do  advento  de  um  socialismo  de  ins- 
piração comunista,  ou  de  um  totalitarismo  clerical  retrógrado  (hif>ótesc 
esta  sem  dúvida  mais  remota);  quer  como  grande  oportunidade,  pois  cs- 
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tamos  ainda  em  regime  de  liberdade  formal,  e podemos  concorrer  para 
o advento  de  maior  justiça  social  e,  pois,  de  melhores  condições  huma- 
nas. O Evangelho  certamente  não  é contra  um  justo  humanitarismo. 


PEKSPECTI\  AS  DO  MENDO  ATUAL 


Não  cremos  ser  possivel,  nem  conveniente,  tentativa  de  balanço  das 
transformações  brasileiras,  sem  a visão  inicial,  mais  ampla,  do  grande 
contexto  do  mundo  em  transformação.  A civilização  ocidental,  na  forma 
capitalista,  sofre,  como  é sabido,  de  sérios  abalos,  que  ameaçam  seus 
próprios  alicerces. 

A grande  Organização  das  Nações  Unidas,  através  de  equipes  espe- 
ciais, tem  feito  o levantamento  da  situação  social  de  nosso  mundo,  e 
tem  verificado,  com  espanto  de  muitos,  que  as  desigualdades  são  mais 
berrantes  do  que  se  poderia  imaginar. 

Lebret,  um  dos  técnicos  lúcidos  dessa  organização,  escreveu  o livro 
«Suicidio  ou  sobrevivência  do  Ocidente?»,  que,  aliás,  traz  o sub-titulo 
— «Problemas  fundamentais  de  nossa  civilização»  — no  qual  analisa, 
com  grande  abundância  de  dados,  e com  franqueza  cristã,  a situação  do 
mundo.  «A  Humanidade  cresce,  diz  êle,  e seu  crescimento  é rápido.  Mais 
da  metade  da  humanidade  acha-se  na  Ásia,  onde  o seu  crescimento  é 
mais  rápido  do  que  até  agora  se  pensava.  A terra  é muito  desigualmente 
povoada,  muito  desigualmente  explorável  e muito  desigualmente  explora- 
da. Os  povos  são  muito  desiguais  face  à vida,  à fome,  à doença.  São-no, 
igualmente,  em  suas  possibilidades  de  desenvolvimento  económico  e so- 
cial. E nêsse  mundo  que,  com  os  inventos,  se  tornou  pequeno,  «o  desper- 
tar de  consciência,  favorecido  pelo  desejo  de  saber  provoca  reações  de 
amplitude  até  aqui  desconhecida». 

Ora,  acrescenta,  êle,  «a  doutrina  do  colonialismo  disfarçado  só  pode 
conduzir  ao  insucesso.  O regime  capitalista,  em  suas  formas  antigas  e 
em  sua  forma  atual,  não  permite  a valorização  racional  do  conjunto  do 
mundo».  Dai  «a  desintegiação  das  civilizações  e a revolta  contra  o Oci- 
dente». 

Se  bem  que,  como  um  todo,  a Humanidade  pudesse  ter  capacidade 
de  resolver  seus  problemas,  não  na  tem,  dividida  como  está,  e ainda  me- 
nos quando  faüla  o sincero  desejo  de  cooperar.  Nenhuma  região  do  mun- 
do subdesenvolvido  poderia  superar  suas  deficiências  permanecendo  iso- 
lada; mas  em  virtude  das  chamadas  «políticas  de  defesa»,  as  regiões  mais 
fortes  não  têm  efetivamente  prestado  ajuda  sem  interêsse,  isto  é,  sem 
cobrar,  em  têrmos  de  aliança,  o preço  da  própria  ajuda.  É indispensável 
estabelecer  novos  modos  de  relações  entre  países  desenvolvidos  e países 
subdesenvolvidos».  Os  órgãos  de  ajuda  internacional  devem  ser  mais 
aperfeiçoados  e mais  rápidos. 
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Embora  tenhamos  acompanhado,  nesta  síntese,  de  modo  mais  exten- 
so o autor  referido  — Lebret  — muitos  outros  têm  cuidado  do  assunto, 
como  se  pode  ver  na  bibliografia  que  juntaremos  ao  presente  artigo. 

RETROSPECTO  HISTÓRIOCO-GEOGRAFICO 

DA  REALIDADE  BRASILEIRA 

Dissemos  que  Realidade  Brasileira  é tomado  aqui  no  sentido  corren- 
te de  trasformações  sociais  rápidas  que  ocorrem  no  Brasil  contemporâ- 
neo. Um  estudo  de  tais  transformações  depende  do  background  do  con- 
texto geral  do  mundo  em  transformações  — nós  o vimos;  mas,  também, 
do  retrospecto,  ainda  que  suscinto,  da  formação  brasileira  como  um  todo. 

A expressão  «Dois  Brasis»  — consagrada  depois  do  livro  de  Lambert, 
que  traz  êsse  título  — não  é original.  A preocupação  com  essa  diferencia- 
ção vem  de  longe.  Euclides  da  Cunha,  em  os  «Sertões»,  não  fêz  outra 
coisa,  senão  descrever  uma  luta  entre  Dois  Brasis.  Igualmente  Carneiro 
Leão,  em  a Sociedade  Rural,  nos  fala  extensamente  da  hemiplegia  na- 
cional; «a  política  desnacionalizadora  e anti-econõmica  de  embelezamen- 
to e endeusamento  contínuos  das  capitais  e grandes  cidades  litorâneas  e 
o abandono  do  interior». 

Mas,  para  sermos  mais  exatos,  deveríamos  falar,  não  de  Dois  Bra- 
sis, mas  de,  pelo  menos,  meia  dúzia  de  brasis. 

Comecemos  pelo  Nordeste  Agrário.  Êste  é o nordeste  litorâneo,  ca- 
navieiro,  o nordeste  descrito  por  Gilberto  Freyre.  É o nordeste,  ontem, 
da  sociedade  patriarcal  das  casas-grandes.  É o nordeste  de  hoje,  de  Re- 
cife e outras  capitais  e das  grandes  usinas. 

Em  contraste,  temos  o Nordeste  Pastoril.  É o descrito  por  Djacir 
Menezes,  João  do  Norte,  Euclides  da  Cunha,  Capistrano  de  Abreu  e tan- 
tos outros.  É o nordeste  das  caatingas  — «civilização  do  couro»  — com 
seus  vaqueiros  rudes  e seu  gado  magro.  É o nordeste  das  secas  e do  can- 
gaço. Êsse  é o maior  desafio  do  Brasil. 

Vem  depois  a Expansão  dos  Planaltos.  Piratininga  é pobre.  Daí  o 
apêlo  do  sertão.  As  bandeiras  se  foi-mam  c se  expandem.  Apressam  o in- 
dio  e descobriu  as  minas.  O ciclo  da  mineração  passou,  deixando  contu- 
do, à sociedade  brasileira  uma  herança  demográfica  e social  que  nunca 
desapareceu. 

Os  planaltos  brasileiros,  porém,  tiveram  a grosso  modo  dois  destinos: 
— o planalto  paulista  (e  adjacências)  floresceu  com  o café.  O café  deu 
base  à existência  de  uma  nobreza  rural  que  controlou  o Brasil  do  século 
XIX.  Aí  se  extendeu  o leque  ferroviário.  Aí  surgiram  as  melhores  cida- 
des de  interior,  que,  com  a rêde  das  capitais  litorâneas,  constituiram,  até 
há  pouco,  tudo  que  havia  de  vida  citadina  brasileira. 
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Na  região  do  café  veio  o imigrante  introduzir  a técnica. 

Mas,  o planalto  mineiro  (e  adjacências),  após  a febre  da  mineração, 
caiu  na  sonolência  e se  transformou  em  Museu  Nacional.  Só  em  época 
recente  — com  Belo  Horizonte,  Goiânia  e Brasília  — começou  sua  res- 
surreição para  o mundo  civilizado. 

Há  os  rampas,  com  seus  prados,  suas  coxilhas,  seu  minuano,  ,seus 
rodeios,  suas  farroupilhas.  O gaúcho  teatral,  amigo  da  luta,  um  tanto 
limítrofe,  rasgado  entre  Portugal  e Espanha,  entre  Brasil  e Argentina 
e,  finalmente,  dividido  entre  os  blancos  e colorados. 

AU  mesmo,  perto,  há  um  Brasil  estrangeiro  — médio  europeu  — 
com  pequena  lavoura,  indústria  do  carvão  e da  madeira.  Êsse  é o Bra- 
sil que  ainda  constitue  desafio  pelas  dificuldades  de  assimilação.  A 
prosperidade  material  não  oculta  o desafio  da  falta  de  integração  nacio- 
nal. Forças  evangélicas  sociológicas  ai  estão,  como  bom  potencial  para 
nós. 

A Amazônia  do  século  XVIIl  despertou  as  ambições  de  Pombal.  Por- 
tugal percorreu  seus  rios  e tomou-o,  de  jure,  à Espanha.  No  dobrar  do 
século  XIX  para  o XX  a alta  Amazónia  atraiu  o cearense  e deu  a bor- 
racha ao  mundo.  Mas,  ambos  os  movimentos  foram  impotentes,  ante  o 
chamado  «inferno  verde».  Amazônia  continua  região  virgem  e desafia- 
dora, como  bem  se  pôde  ver  pela  obra  de  Rondon  e,  já  agora,  na  pró- 
pria construção  da  Belém-Brasilia  — a B.B.  das  selvas. 

Já  se  vão  mais  do  que  meia  dúzia  de  Brasis  enumerados,  e outras 
regiões  e ciclos  menores  restam:  Brasil  do  Cacau,  Brasil  do  Mate,  Bra- 
sil do  Sal  e,  possivelmente,  outros.  Cada  região  tem  seus  desafios  espe- 
ciais. 

Todos  èsses  brasis,  de  trinta  anos  para  cá,  começaram  a se  unir.  O 
estudo  dessas  transformações,  porém,  é o que  se  pretende  fazer  neste 
artigo  sôbre  a Realidade  Brasileira. 


CARACTERIZAÇÃO  DAS  GRANDES  TRANSFORMAÇÕES 

NA  HISTORIA  DO  BRASIL 

O retrospecto  feito  na  secção  anterior  não  teria  todo  seu  valor  se 
não  fôsse  acompanhado  de  outro,  de  perspectiva  menos  geográfica,  e mais 
histórica,  de  transformações  econômico-político-sociais. 

A primeira  delas,  muito  significativa,  foi  a abertura  dos  portos.  A 
vinda  da  família  real,  em  1808,  e consequente  abertura  dos  portos,  bem 
como  o Tratado  Comercial  com  a Inglaterra,  em  1810,  deram  ao  Brasil 
nova  feição.  Deixou  de  ser  colônia.  O evento  de  1822  é mais  consequên- 
cia do  que  causa.  As  transformações  são  várias  e mais  profundas  do  que 
parecem.  O declínio  da  mineração,  a expansão  cafeeira,  a entrada  da  es- 
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trangeiros,  a abertura  de  escolas,  a era  do  liberalismo  econômico  com  a 
hegemonia  na  Inglaterra,  são,  entre  outros,  fatos  muito  mais  importan- 
tes do  que  os  próprios  acontecimentos  da  política  brasileira,  com  suas 
querelas,  suas  ascenções  e quedas  de  vultos  que  não  passam  de  jogue- 
tes nas  mãos  de  fôrças  maiores.  Os  escândalos  do  Imperador  com  a Mar- 
queza  de  Santos  não  têm  significação  senão  romanesca. 

Se  em  1808  o Brasil  passou  pelas  referidas  modificações,  em  1888 
sofreu  nova  e profunda  convulsão.  Ou  oito  ou  oitenta...  e oito!  Assim 
como  a data  mais  importante  no  início  do  século  dezenove  não  é 1822, 
também  mais  para  o fim  do  século,  não  é 1889.  A proclamação  da  Re- 
pública, como  mera  transformação  política,  ainda  nesse  caso,  é mais 
consequência  do  que  causa. 

Mas,  o que  há  de  importante  é que,  com  a abolição  da  escravatura, 
se  intensificou  o movimento  imigratório.  A vinda,  mais  abundante,  de 
contingentes  estrangeiros,  europeus  e asiáticos  , causou  modificações  cul- 
turais, em  virtude  da  assimilação;  modificações  demográficas,  em  virtu- 
de do  caldeamento:  modificações  econômicas,  em  virtude  da  técnica.  De 
então  para  cá,  começa,  a princípio  de  modo  lento,  o processo  da  indus- 
trialização do  Brasil. 

É claro  que  tais  transformações  brasileiras  são  conseqüências,  tam- 
bém, de  transformações  da  chamada  Revolução  Industrial.  Tudo  o que 
diz  respeito  às  aplicações  de  vapor,  motor  a explosão,  eletricidade,  e o 
mais,  atinge  inevitàvelmente  nossa  terra.  Ela  não  poderá  permanecer 
indefinidamente  agrícola  e monocultora. 

Os  herdeiros  de  uma  nobreza  rural  assim  chamada,  não  querendo 
perder  a hegemonia  da  situação,  adotam,  para  a manutenção  dos  pre- 
ços do  café,  medidas  puramente  artificiais.  O convênio,  celebrado  em 
Taubaté,  em  1906,  define  as  bases  da  chamada  política  de  valorização 
do  produto.  Embora  tal  política  tenha  tido,  para  os  interessados,  efei- 
tos salutares  imediatos,  ela  representou  algo  de  profundamente  errado, 
pois  os  fazendeiros,  que  aliás  dominavam  a política,  não  levaram  em  con- 
sideração interêsses  que  não  fôssem  os  seus,  nem  atentaram  para  as 
transformações  em  processo  no  Brasil. 

Daí  por  diante  a política  começou  a sofrer  convulsões,  em  levantes 
que  se  avolumaram  e se  amiudaram,  até  que,  com  a crise  que  abalou  to- 
do o mundo  em  1929,  o edifício  político  administrativo  brasileiro  não  re- 
sistiu. A construção  rachada  veio  abaixo,  com  a revolução  do  ano  se- 
guinte. 

Essa  é a época  em  que  a atual  Realidade  Brasileira  tem  seu  comêço 
marcante.  Assinalemos  1929,  por  causa  da  crise,  ou  1930,  por  causa  da 
revolução,  pouco  importa.  São  datas  tomadas  apenas  como  ponto  de  re- 
ferência. De  então  para  cá  o Brasil  «feudal»  teve  os  seus  dias  conta- 
dos. Houve  colapso  da  nobreza  rural  e a emergência  de  burguesia  urbana. 
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Para  talar  verdade,  o.-periodo  é coníuso,  pois,  a política  de  Vargas, 
como  é sabido,  não  íoi  retilínea.  Êle  loi  de  tudo  um  pouco;  radical  e con- 
servador; amigo  do  eixo  Alemanha-Itália,  bem  como  dos  Estados  Unidos; 
favoreceu  os  operários  com  a legislação  trabalhista,  mas  não  deixou  de 
atender  aos  i'eclcunos  capitalistas;  governou  em  regime  provisório  e per- 
manente; foi  govèrno  constitucional  e loi  ditador.  Vargas,  dizem  os  en- 
tendidos em  política,  se  revelou  dos  mais  exímios  malabaristas. 

Nada  melhor  para  um  período  de  transformações.  Todos  nós,  que  ti- 
vemos nossa  infância  antes  de  1930,  bem  o sabemos.  Mas,  por  isso  mes- 
mo, não  devemos  ser  saudosistas;  não  devemos  estranhar  que  nossos  fi- 
lhos e nossos  alunos  não  reproduzam  as  nossas  experiências.  Êles  vivem 
noutro  mundo  e noutro  BrasU. 

Mas,  é preciso  notar  que  a grande  guerra  (II)  foi,  também,  fator 
tremendo  de  transformação.  A queda  do  Eixo,  a emergência  do  poderio 
russo,  a comunização  da  China,  as  guerras  consequentes  na  Coréia,  In- 
dochina e outras  partes,  fizeram  ruir  impérios,  não  só  da  Itália,  Alema- 
nha e Japão,  mas  também  de  França  e da  Inglaterra  e,  até  certo  ponto, 
dos  Estados  Unidos. 

Para  bem  ou  para  mal,  com  razão  ou  sem  razão,  gostemos  ou  não 
gostemos,  o capitalismo  perdeu,  como  foi  dito,  a simpatia  das  nações 
sub-desenvolvidas  — Brasil  inclusive.  As  novas  gerações  não  adoram  os 
mesmos  ídolos  que  nós  adoramos  em  nossa  mocidade. 

A emergência  do  nacionalismo  político  na  Ásia  e na  África  e,  no 
sentido  económico,  na  América  do  Sul  — e,  pois,  em  nossa  terra  — é 
um  fato.  Um  fato  atual.  Um  fato  vital.  Um  fato  auspicioso  e...  perigoso. 

Mas,  os  fatores  de  transformação  se  desencadeiam  num  crescendo 
estonteante. 

Em  geral,  nós  outros  da  classe  média  que  estamos  entalados  entre  as 
alternativas  de  nos  transformarmos  em  proletários,  ou,  então,  abandonar- 
mos nossos  ideais,  para  nos  enriquecermos  — sim,  nós  da  classe  média  — 
temos  horror  a essa  inflação  desenfreada.  E muitos  apontam  o presiden- 
te Kubitschek  como  o culpado.  Cinquenta  anos  em  cinco! 

Gostemos  ou  não,  tenha  ou  não  roubado,  o fato  é que  a equipe 
Kubitschek  construiu  Brasília.  Brasília  é o símbolo  das  estradas  que 
uniram  as  regiões  brasileiras  referidas;  é o símbolo  das  hidroelétricas 
em  construção  e várias  delas  já  em  produção.  O desenvolvimentismo  foi 
uma  realidade.  O preço  pago  está  sendo  elevado,  mas  a intenção  foi  a 
de  gastar  para  pagar  com  o próprio  progresso. 

Acontece  que  a eleição  e renúncia  de  Jânio  consistiram,  respectiva- 
mente, numa  troca  de  motorista  e uma  deserção,  no  momento  da  cor- 
rida. Sem  entrar  nas  razões  que  um  ou  outro  teriam  para  adotar  a polí- 
tica e a atitude  que  adotaram,  o fato  é que  as  tomaram.  Quem  deseja 
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conhecer  a Realidade  Brasileira  não  pode  omitir  êsses  eventos.  Estamos 
em  crise  de  poder  no  Brasil  e numa  situação  económico-financeira  peri- 
gosa. 

Quem  não  o reconhece? 


ENUMERAÇÃO  DOS  DILEMAS  ATUAIS 


Um  dos  maiores  dilemas,  não  só  brasileiro  mas  de  muitos  outros 
paises,  sobretudo  paises  novos  e em  desenvolvimento,  é a opção  entre 
o capitalismo  e o socialismo. 

Claro  é que  a politica  no  poder  em  nossa  pátria  é ainda  capitalista, 
burguesa.  Jango  tem  sido,  à semelhança  de  seu  patrono  Vargas,  um  equi- 
librista. Mas,  o equilibrio  p>ode  romper-se.  As  fôrças  de  pressão  sofridas 
por  Jânio  — as  chamadas  «fôrças  ocultas»  — foram,  com  relativa  cer- 
teza, as  do  capital  nacional  ou  estrangeiro  que  o colocaram  lá,  e às  quais 
seu  temperamento  impulsivo,  e mesmo  megalomaniaco,  não  queria  obe- 
decer. Mas,  se  há  fôrças  capitalistas  pressionando  a situação,  há  tam- 
bém fôrças  socialistas.  Elas  se  mostram  não  só  no  partido  comunista 
ou  em  outras  correntes  marxistas  menos  arregimentadas,  mas  também 
fôrças  socialistas  até  cristãs,  sobretudo  da  Igreja  Católica,  que  se  mostra 
dividida.  Se  há  elementos  retrógrados,  saudosistas,  há  padres  avançados 
e que  arregimentam  fôrças,  vigorosamente,  nesse  rumo.  Tal  é o caso 
do  padre  Melo,  no  Norte,  como  o de  Frei  Carlos  Josafá,  no  sul.  O apa- 
recimento do  jornal  Brasil-Urgente!  é uma  demonstração  indispensável 
dessa  divergência. 

Êsse  dilema  está  emaranhado  com  outro:  Nacionalismo  versus  En- 
treguismo.  A palavra  entreguismo  é muito  usada,  pelas  fôrças  socialistas, 
num  sentido  pejorativo  e extremado,  para  significar,  pràticamente,  qual- 
quer atitude  contrária  a um  nacionalismo  militante  e ousado.  Usamo-lo 
também,  mas  sem  pretender  carregá-lo  com  tôdas  as  côres  que  os  co- 
munistas lhe  dão.  Entreguistas,  os  próprios  comunistas  o são,  pois,  um 
pais  como  o Brasil,  se  deixar  a órbita  dos  Estados  Unidos,  cairá,  na  da 
Rússia.  Verdade  é que  está  havendo  um  grande  esfôrço  no  mundo  todo, 
por  estabelecer  uma  terceira  fôrça.  Alguém  forjou  a expressão  france- 
sa: «Tiers  Monde».  índia,  Egito,  e outros  países  da  Ásia  e da  África 
estão  forçando  essa  linha.  O Brasil  se  debate  para  encontrar  seu  cami- 
nho. Seria,  se  possível,  a redenção  do  nacionalismo.  Mas  tal  caminho  é 
difícil,  dada  a insuficiência  de  recursos  de  paises  que  por  séculos  estive- 
ram em  sub-desenvolvimento. 

Enfim,  o dilema  aí  está.  Êle  assume,  principalmente,  a forma  eco- 
nômica de  aceitar  ou  não  o capital  estrangeiro.  Já  tivemcs  ocasião,  em 
artigo  anterior,  de  analisar  os  elementos  favoráveis  e desfavoráveis  da 
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permissão  de  entrada  de  capitais  estrangeiros.  Certo,  que  somos  por  um 
justo  equilibrio,  nesta  questão.  Entendemos  que  deve  haver  o uso  de 
tais  capitais,  mas  com  grande  disciplina  na  remessa  de  lucros,  para  evi- 
tar sangria  de  recursos  nacionais.  O dificil,  porém,  é alcançar  êsse  equi- 
librio, tendo-se  em  vista  que  as  autoridades  não  podem  fugir  a uma  ou 
outra  das  politicas  extremadas. 

O dilema  que  se  segue  é o conhecido:  Desenvolvimento  e inflação 
ou  deflação  e subdesenvolvimento.  A última  alternativa,  além  de  im- 
provável no  pé  em  que  estamos,  seria  pràticamente  um  suicídio  nacio- 
nal. Mas,  a outra  alternativa,  tentada  por  Kubitschek  e que,  talvez,  pu- 
desse hoje  estar  colhendo  mais  plenamente  os  frutos  da  aventura,  foi 
totalmente  perturbada  pela  mudança  de  direção  e pela  freada  brusca 
na  economia  do  desenvolvimento.  As  conseqüéncias  das  crises  politicas 
subseqüentes  à renúncia  de  Jânio  têm  levado  muitos  a levantarem  a 
pergunta  sôbre  se  o plano  trienal  será  exequível! 

Todos  os  espíritos  equilibrados  hão  de  desejar  o desenvolvimento  sem 
inflação.  Mas,  alcançar  êsse  equilíbrio  dependeria  de  união  de  pontos  de 
vista  e colaboração  espontânea  e decidida  de  todos  os  brasileiros.  A falta 
de  conscientização  a respeito  dos  problemas  brasileiros,  da  parte  de  mui- 
tos, e as  reais  divergências  de  opiniões,  não  nos  autorizam  a silenciar 
a gravidade  do  dilema. 

Mais  ou  menos  na  mesma  linha  de  idéias  podemos  acrescentar  ou- 
tra séria  alternativa:  Estatismo  ou  iniciativa  privada.  Claro  é que  os 
que  tèm  convicções  socialistas  são  pela  primeira  alternativa  e os  da  li- 
nha capitalista  pela  segunda.  Como,  porém,  estamos  em  face  de  situa- 
ções sui  generis  e imprevisíveis,  seria  lícito  esperar  que  os  prõprios  ca- 
pitalistas desejassem  maior  fõrça  e intervenção  estatal  na  direção  dos 
negõeios  brasileiros,  para  evitar  situações  extremas.  Todos  sabemos  no 
entanto,  de  como  os  vícios  administrativos  no  Brasil  vêm  de  longe,  to- 
dos ouvimos  a cada  passo,  da  corrupção  e o relachamento  presente  na 
máquina  estatal  e de  tal  forma  o sentimos  que  dificilmente  podemos  crer 
na  eficiência  do  estatismo  (ou  bonapartismo,  como  se  tem  dito)  no 
Brasil . 

Deixar  que  a iniciativa  privada  campeie  é deixar,  por  outro  lado, 
as  portas  abertas  à exploração.  O dinheiro  corrompe  a qualquer  um;  o 
brasileiro  rico  não  se  tem  mostrado  mais  isento  de  culpa  do  que  os  de 
outras  partes  do  mundo.  Pelo  contrário  tem  procurado  ocupar  posições 
politicas  para  mais  se  favorecer. 

Dai  o último  dilema  desta  série:  Evolução  ou  Revolução.  Os  espíri- 
tos moderados  não  querem  revolução  nem  no  sentido  de  transformações 
bruscas,  nem  no  sentido  de  movimento  armado.  O bom  seria  que  todos, 
os  ricos  inclusive,  e êles  especialmente,  pois  são  os  que  têm  recursos  — 
tomassem  a peito  as  reformas  necessárias,  criando  condições  para  os 
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reajustes  legais  e subseqüentes  transformações  estruturais  que  fizessem 
da  pátria  uma  pátria  equilibrada.  Mas,  o que  acabamos  de  dizer  não 
passa  de  ingenuidade  do  tipo  surgido  no  livro:  Reforma  Agrária  — ques- 
tão de  consciência. 

A nova  geração  não  acredita  nessa  possibilidade  e a velha  não  quer 
saber  de  reforma.  A alternativa  é a revolução,  com  todos  os  perigos  que 
certamente  contém.  Já  temos  advertido  a mocidade  evangélica  a res- 
peito dos  perigos  dêsse  caminho.  As  agências  publicitárias  já  não  escon- 
dem a existência  de  arregimentação  das  forças  operárias,  através  dos  sin- 
dicatos; das  forças  estudantis,  através  da  União  Nacional  de  Estudan- 
tes; das  fôrças  campesinas,  através  das  Ligas  Agrárias,  já  agora  não 
apenas  no  Nordeste. 

As  fôrças  mesmo  democráticas,  mesmo  cristãs,  que  se  expressam 
no  jornal  Brasil-Urgente,  como  que  estão  a dizer:  Façamos  a revolução, 
antes  que  o Comunismo  faça. 

Mas,  o dilema  aí  está,  pois  fôrças  reacionárias  ainda  perduram  e 
controlam  boa  parte  da  imprensa  diária. 


AGRAVAMENTO  DA  CRISE  INFLACIONARIA 


Dos  economistas  que  temos  lido,  apenas  Celso  Furtado  nos  parece 
consciente  dos  percalços  da  economia  brasileira  e dos  possiveis  rumos 
que  deve  tomar  para  que  o Brasil  saia  imune  dos  perigos  impostos  pelos 
dilemas  que  acabamos  de  apresentar. 

Tentemos  fazer  rápido  balanço  de  seus  pontos  de  vista. 

O financiamento  dos  estoques  de  café  com  recursos  externos  evitava 
o desequilibrio  na  balança  de  pagamentos.  Com  a crise  de  1929  o po- 
der de  compra  do  mil-réis  caiu  no  exterior  cêrca  de  50  por  cento  mais 
do  que  dentro  do  país.  Para  correção  do  desequilíbrio  externo  houve 
transformações  que  resultaram  em  desequilibrio  interno.  A capacidade 
produtiva  dos  cafezais  foi  reduzida  a cêrca  da  metade,  nos  quinze  anos 
que  seguiram  à crise.  Houve  desvio  de  capitais  para  o mercado  interno. 
Mas,  êste  não  podia  aumentar  grandemente  sua  capacidade  sem  impor- 
tar equipeunento.  Não  havendo  grande  capacidade  cambial,  tratou-se  de 
explorar  os  recursos  industriais  já  instalados  no  país,  bem  como  cui- 
dou-se da  aquisição  de  equipamentos  de  segunda  mão.  A indústria  tomou 
impulso  com  a construção  de  siderúrgicas  (sobretudo  Volta  Redonda), 
com  os  efeitos  da  Grande  Guerra  que  provocou  a vinda  de  técnicos  e, 
que,  temporàriamente,  nos  privou,  mais  ainda,  de  facilidades  externas. 
O Brasil  começou  a deixar  de  ser  esscncialmente  agrícola,  e passou  a 
ter  economia  mestra  não  inteiramente  dependente  do  exterior.  Há  ma- 
les que  vêm  para  bem! 
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Sintetizando:  Houve  deslocamento  do  centro  da  economia  brasileira 
das  monoculturas  latifundiárias  para  os  centros  urbanos. 

Ora,  com  a guerra  houve  saldos  positivos  na  balança  de  pagamentos. 
Isso  pressionou  a laxa  cambial  no  sentido  de  rebaixá-la.  O setor  cafeei- 
ro teve  prejuízos  crescentes;  o produtor  industrial  interno  ficou  sob  a 
ameaça  de  competição  de  artigos  do  exterior  que  poderiam  ser  ofereci- 
dos a preços  mais  baixos.  Uns  e outros  forçaram  o govêrno  e êste  fi- 
xou a taxa  cambial.  O artificialismo  imperou  de  novo.  Os  produtores 
agrícolas  e industriais  se  viram  salvos,  mas  o Brasil  começou  a produ- 
zir para  exportar,  o que  trouxe  novo  desequilíbrio. 

Durante  a guerra,  por  mais  que  se  barateassem  as  divisas,  o volu- 
me das  importações  não  podia  crescer,  pois  a produção  de  bens  exportá- 
veis e a disponibilidade  de  transporte  marítimo  estavam  controladas 
nos  paises  em  guerra.  Importação  não  dependia  do  sistema  de  preços. 

Houve  acumulação  de  reservas  e conseqüente  alta  de  preços  inter- 
nos. Diz  Celso  Furtado  que  a situação  criada  nos  anos  da  guerra  era 
de  grande  complexidade  e exigia,  se  se  pretendesse  corrigir  o desequi- 
líbrio que  se  estava  fonnando  no  sistema  econômico,  «uma  ação  muito 
mais  ampla  que  a simples  manipulação  cambial».  «Teria  sido  necessá- 
rio partir  — acrescenta  èle  — do  principio  de  que  a economia  estava 
sendo  submetida  a um  sôbre-esfôrço,  e que  era  necessário  produzir  mais 
que  o de  que  se  necessitava  correntemente  para  consumir  e inverter  den- 
tro do  pais.  Essa  diferença  era  dada  pela  acumulação  de  reservas  cam- 
biais, as  quais  indicavam  o montante  do  que  se  produzia,  mas  não  se 
utilizava  no  território  nacional.»  Considerando  ainda  os  gastos  milita- 
res, os  transtornos  no  comércio  de  cabotagem,  a substituição  de  combus- 
tíveis por  outros  mais  inferiores,  a falta  de  peças  e outros  problemas 
do  tempo  de  guerra  e de  após  guerra,  o que  importava  não  era  apenas 
uma  medida  parcial  — puramente  cambial  — mas  a visão  do  conjunto 
dos  problemas  e uma  ação  no  conjunto  da  economia  brasileira.  Essa  vi- 
são o govêrno  brasileiro  de  após  guerra  não  teve  ou  tal  ação  não  quis 
ou  não  pôde  exercer.  Realmente  não  teria  sido  fácil.  Tôda  vez  que  um 
desequilíbrio  financeiro  resulta  em  alta  de  preços,  a ação  de  política  cor- 
retora da  situação  é de  difícil  aplicação.  Seria  necessário  redistribuição 
de  renda  em  benefício  de  uns  grupos  e em  prejuízo  de  outros. 

A fixação  da  taxa  cambial  protegeu  os  exportadores,  mas  trouxe  efei- 
tos não  desejados.  A «capacidade  de  importar  do  Brasil,  em  1947  era, 
pràticamente,  idêntica  à de  1929,  enquanto  a renda  nacional  havia  au- 
mentado em  cêrea  de  50  por  cento».  O govêrno  para  não  desvalorizar  a 
moeda,  introduziu  um  controle  seletivo  de  importação.  Por  um  lado,  ace- 
lerou a industrialização  do  país,  mas  na  verdade  não  conseguiu,  por  ou- 
tro lado,  estabilizar  preço,  e a insatisfação  surgiu  por  tôda  parte. 

O país,  como  um  todo,  se  beneficiou  pelo  aumento  de  sua  capitaliza- 
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ção,  tendo,  portanto,  aumentado  sua  independência  económica;  mas,  por 
outro,  se  prejudicou,  em  virtude  da  diferenciação  crescente  entre  regiões 
e entre  classes,  o que  precipitou,  como  vimos,  suas  antinomias. 

O fato  é que  o desequilíbrio  na  balança  de  pagamentos  permitiu  o 
aumento  do  processo  de  industrialização  no  Brasil. 

Ora,  o empresário  brasileiro  foi,  nesse  período,  tentado  pelo  preço 
cada  vez  mais  alto  do  que  produzia,  ao  lado  do  preço  relativamente  baixo 
do  que  teria  de  comprar  no  exterior,  em  virtude  do  contrôle  cambial. 
Na  verdade  a burguesia  é que  lucrava  com  os  problemas  brasileiros.  A 
classe  média  quase  desapareceu,  com  a inflação.  O proletariado  indus- 
trial se  tornou  mais  amplo  e pretencioso.  O lucro  da  burguesia  em  di- 
nheiro lhe  está  custando  um  enorme  preço  do  ponto  de  vista  político-social. 

A inflação  é necessàriamente  perigosa,  pois  favorece  um  grupo  so- 
cial em  detrimento  de  outros.  Gera  o ambiente  propício  à propagação 
de  idéias  subversivas. 

A consciência  désses  perigos  é que  levou  o autor  referido  — Celso 
Furtado  — a tentar,  no  Plano  Trienal,  uma  orientação  que,  evitando 
frear  bruscamente  a inflação,  procurasse  meios  de  diminui-la,  sem,  por 
outro  lado,  paralisar,  no  país,  o processo  de  desenvolvimento. 

Mas,  o Plano  Trienal  será  referido  posteriormente. 

O que  não  é possível  é ignorar  o problema  pôsto  pela  inflação  no 
Brasil,  com  suas  funestas  conseqüências. 


REALIDADE  SOCIO-POI4TICAS  POSTAS  EM  JÔGO 

Todo  brasileiro  consciente  das  transformações  económicas,  sociais  e 
políticas,  e dos  perigos  decorrentes  dessas  transformações,  gostará  de 
concorrer,  de  uma  ou  de  outra  maneira,  para  o estabelecimento  do  novo 
equilíbrio. 

Onde  poderá  militar? 

Em  primeiro  lugar  estão  os  poderes  estatais.  Quem  não  sabe  que  tais 
poderes  — os  três  poderes  — são  o alvo  de  ambição  de  tõdas  as  correntes 
de  opinião?  Quem  ignora  as  lutas  partidárias  pela  posso  do  poder?  Hu- 
manamente falando,  o Estado  é o alvo  de  tõdas  as  ambições. 

Mas,  exatamente  por  isso  é que  se  formam  os  partidos.  Os  partidos 
políticos  são  os  órgãos  através  dos  quais  os  indivíduos  buscam  o exer- 
cício político. 

Dispensando-nos  de  especificar  siquer  os  poderes  do  Estado,  por  con- 
siderar assunto  sabido,  permitimo-nos  entrar  mais  em  cheio  no  proble- 
ma da  constituição  dos  partidos  políticos  no  Brasil. 


á 


Seminário  Teológico  Presbiteriano  de  Campinas 


— 107 


Guerreiro  Ramos  diz  que  a situação  partiu  de  uma  polític-a  cie  olã 
que  é mais  uma  situação  pré-politica.  «O  clã  é unidade  social  cujos  in- 
tegrantes acham-se  íortemente  ligados  por  laços  de  parentesco,  em  suas 
várias  formas,  e de  dependência  residencial,  e não  têm  consciência  de 
nenhum  instituto  de  direito  público.  A autoriciade  do  senhor  territorial 
é onicompreensiva,  seu  poder  privado  não  se  distingue  do  poder  público.» 
É a era  dos  chefes  politicos.  O coronelismo. 

Tal  politica,  embora  subsista  em  partes  do  Brasil-arcaico,  vai  desa- 
parecendo. 

Com’ém,  no  entanto,  lembra  o referido  autor,  distinguir  entre  po- 
lilica  de  clã  c politlca  ele  oligarquia.  «A  primeira  não  vai  além  da  estreito 
limite  local.  A politica  de  oligarquia  é um  grau  superior.  No  Brasil,  ela 
aparece  sob  a forma  que  Oliveira  Viana  chama  de  clã  eleitoral...»  Os 
governadores  das  provindas  e,  depois,  os  presidentes  de  Estados,  agiam 
como  delegados  do  centro.  Usavam  poderes  estatais  em  beneficio  dos 
correligionários.  Houve  verdadeiras  dinastias  oligárquicas  por  todo  êsse 
Brasil,  muitas  das  quais  ficaram  registradas  em  páginas  literárias. 

Mas,  segue-se  a política  populista.  Essa  ê uma  politica  de  apêlo  vago 
a uma  solidariedade  social  de  interêsse.  Os  eleitores  esperam  facilidades, 
cargos,  favores.  Não  há.  porém,  ainda  ai,  exigência  ideológica. 

Diz  Gilberto  Amado,  em  1930: 

«Nenhum  eleitor,  por  exemplo,  votou  no  sr.  Frontin,  porque  êle  era 
católico,  conservador,  protecionista,  nem  no  sr.  Maurício  de  Lacerda, 
porque  êle  era  radical,  socialista,  nem  no  sr.  Bergamini,  porque  êle  era 
liberal  ou  coisa  parecida.  Votaram  nêles  por  quaisquer  outros  motivos 
— admiração,  amizade,  simpatia,  pedido,  sugestão  da  imprensa,  motivos 
porventura  nobres,  elevados,  mas  não  por  idéias,  por  interêsses  ligados 
ao  do  Pais,  por  motivos  políticos». 

Tal  foi  a politica  do  Estado  Novo  que,  em  parte,  ainda  perdura.  São 
nomes:  Jango,  Jânio,  Ademar,  Tenório.  . . 

Segue-se  a politica  de  grupos  de  pressão.  É índice  de  estrutura  mais 
avançada;  já  ai  é «ponderável  a influência  nos  negócios  do  Estado». 
Agricultores,  comerciantes,  industriais  têm  voz  no  Brasil,  em  muitas  re- 
partições do  govêrno.  Agora,  também  o operariado  através  de  seus  sin- 
dicatos e suas  greves. 

Mas,  a política  no  Brasil,  como  em  outros  países,  caminha  para  o 
estágio  ideológico.  A politica  ideológica  é sistemática  no  representar  os 
pontos  de  vista  de  classe  e,  como  o nome  indica,  obedece  a tôda  uma 
filosofia. 

A evolução  política  no  Brasil  está  sendo  rápida  como  tudo  o mais. 
Não  apenas  o contingente  eleitoral  cresce  a olhos  vistos,  mas  também 
cresce  sua  conscientização  ideológica,  o que  torna  impossível  uma  ati- 
tude de  displicência  de  quem  quer  que  seja. 


108 


REVISTA  TEOLÓGICA 


Os  partidos  tradicionais  vão  se  dilacerando  com  as  chamadas  «bos- 
sas novas».  O povo,  por  outro  lado,  não  obedece  mais  às  campanhas  par- 
tidários. Por  que?  Porque  outras  razões  surgem,  de  modo  que  estamos 
em  fase  de  novos  enquadramentos  politicos.  O descer  a pormenores  se- 
ria inoportuno,  mas  qualquer  brasileiro  consciente  não  pode  desinteres- 
sar-se das  tendências  que  vão  surgindo  no  cenário  politico  do  pais. 

Prosseguindo,  lembremo-nos  das  forças  armadas.  Nestas  não  deveria 
imperar  a politica.  Mas,  é ai  mesmo  que  as  antinomias  ideológicas  se 
mostram  aguerridas  e com  grande  vigor.  Houve  tempo  em  que  o exér- 
cito no  Brasil  era  apenas  Um  tipo  de  ocupação  ou  de  falta  de  ocupação; 
um  meio  de  ganhar  a vida  ou  um  meio  de  alcançar  certa  ascenção  na 
escala  social.  Hoje,  é um  teatro  de  luta,  Fôrças  reacionárias,  forças  co- 
munistas, configurações  de  equilibrio  estão  presentes  ali.  Tem  havido, 
todos  o sabemos,  pronunciamentos  e atitudes  de  elementos  militares 
que  bem  expressam  as  correntes,  claras  ou  ocultas,  que  se  degladiam 
nesse  setor. 

Os  sindicatos  operários  são  outro  campo  de  batalha.  Quem  lê  um  li- 
vro como  o de  Jover  Telles  — O movimento  sindical  no  Brasil  — fica 
impressionado  com  o conhecimento  que  os  comunistas  têm  da  situação 
e,  pior  de  que  isto,  com  a acuidade  que  revelam  no  manter  coesas  as  fôr- 
ças do  operariado,  a fim  de  combater  quaisquer  medidas,  em  última  ins- 
tância, às  reivindicações  de  extrema  esquerda.  No  passado  o sindicalismo 
foi  presa  do  Estado  Novo  e,  do  chamado  «peleguismo»  — mas  hoje  re- 
presenta tremenda  fôrça  de  pressão. 

Haja  vista  o contrôle  das  greves  do  período  de  transição  desde  a re- 
núncia de  Jânio  até  o chamado  «plebiscito». 

Observa-se  uma  corrente  sindical  que  tenta  reagir  contra  a tendên- 
cia de  esquerda.  Mas,  na  verdade  não  parece  ser  reação  forte.  Dentro 
dos  sindicatos  parece  que  mesmo  elementos  católicos  militam  mais  pela 
esquerda.  Há  uma  reação  contra  sugestões  de  estabelecimento  de  uma 
pluralidade  sindical. 

Os  movimentos  estudantis  — a União  Nacional  de  Estudantes,  com 
as  uniões  estaduais  — representam  fortíssimo  contingente  de  esquerda. 
Isso,  não  significa  necessàriamente  comunismo,  como  pensam  muitos 
racionários,  pois  há  grande  quantidade  de  elementos  católicos  empenha- 
dos no  movimento.  Os  próprios  elementos  dirigentes  são,  na  maioria,  re- 
ligiosos, ainda  que  socialistas.  Mas,  por  outro  lado,  não  se  deve  dizer 
que  não  há  perigo  comunista,  como  pensam  jovens  evangélicos  ingênuos, 
pois  a experiência  histórica  é de  que  para  um  país  cair  no  comunismo 
não  dependo  da  quantidade  dos  elementos  militantes,  mas  de  sua  qua- 
lidade. Qualquer  pessoa  sabe  que  a tática  comunista,  atestada  por  êles 
mesmos,  é a de  formação  de  elites  revolucionárias. 

Quando  se  pergunta  a qualquer  estudante;  na  hipótese  de  convul- 
são social  no  Brasil,  qual  seu  programa  e qual  o quadro  de  elementos 
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humanos  com  que  conta  para  a sua  execução?  Ouve-se  a seguinte  res- 
posta: acontecerá  o que  o povo  decidir.  Nós,  porém,  julgamos  que  tal 
resposta  é ingênua;  quem  vai  decidir  não  é o povo,  nem  são  os  estu- 
dantes no  seu  conjunto,  mas  a equipe  melhor  adestrada.  Dificilmente  ha- 
veria equipe  mais  adestrada  do  que  a comunista. 

A imprensa  brasileira  é apontada  como  controlada  por  grupos  eco- 
nômicos nacionais,  aliados  aos  internacionais.  É sintomático  que  pos- 
samos prever  o que  um  jornal  há  de  dizer  sôbre  cada  assunto. 

novidade.  É um  jornal  que  pretende  ser  livre.  Não  é controlado  por  gru- 
pos econômicos,  visto  que  pertence  a milhares  de  acionistas,  gente  do 
povo,  brasileiros  de  todas  as  camadas  sociais.  É curiosa  a militância  ca- 
tólica romana  pela  justiça  social,  tal  como  vem  surgindo  nesse  perió- 
dico. Os  capitalistas  devem  estar  atônitos  com  os  dizeres  de  clérigos,  in- 
clusive altos  dignatários  da  hierarquia  eclesiástica. 

As  organizações  eclesiásticas  não  deveriam,  por  principio,  se  trans- 
formar em  agências  puramente  politicas.  A verdade  é que  tódas  elas  já 
estão  sofrendo  as  conseqüências  das  comoções  politicas  brasileiras  e há 
divergências  de  opiniões  e crises  que  se  amiúdam.  É curioso  e triste  no- 
tar, no  ambiente  evangélico,  que  tais  crises  estouram  com  motivos  camu- 
flados e que,  a ignorância  de  muitas  pessoas  bem  intensionadas,  faz  com 
que  cometam  sérias  injustiças  aos  próprios  companheiros  de  ontem.  E, 
não  obstante,  todos  nós,  evangélicos,  somos  contra  o comunismo. 

HISTORIA  DAS  CORRENTES  MARXISTAS  NO  BRASIE 

Se  o comunismo  é o inimigo,  convém  conhecê-lo.  O conhecimento 
teórico  da  questão  tem  de  ser  pressuposto  neste  estudo.  Em  seminários 
e nos  ambientes  de  formação  das  novas  gerações  evangélicas  não  se 
trata  mais  de  fazer  velha  apologética.  O Romanismo  é outro;  muitas 
outras  seitas  pululam,  e devem  ser  conhecidas.  Mas,  importa  saber  que 
surgiu  no  cenário  do  mundo  atual,  dentro  da  nossa  geração,  outra  reli- 
gião, uma  religião  leiga,  que  é,  ao  mesmo  tempo,  religião,  sistema  eco- 
nômico, forma  de  govêrno,  estilo  de  vida  e o mais:  o Comunismo. 

Em  se  tratando  de  estudo  da  Realidade  Brasileira,  a ação  comunis- 
ta faz  parte  dêle,  necessàrnamente.  O Partido  Comunista  Brasileiro  (P. 
C.B.)  foi  organizado  em  1922,  num  congresso  de  representantes  de  di- 
versos grupos  comunistas  já  existentes  em  nossa  terra.  Caiu  logo  na 
clandestinidade,  como  naquele  tempo  era  de  se  prever.  Luiz  Carlos  Pres- 
tes, do  exército  brasileiro,  não  pertencia  ao  partido,  até  a época  da  re- 
volução de  1930. 

Como,  no  entanto,  tivesse,  aos  poucos,  assimilado  a ideologia  mar- 
xista-leninista  aproveitou  a oportunidade  de  ir  à Rússia  e,  estando  ali, 
entrou  para  o partido,  em  1934.  Por  sugestão  vinda  de  lá  é que  tomou 
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parte  saliente  nas  atividades  posteriores,  formando  a Aliança  Nacional 
Libertadora.  Em  1935  as  atividades  comunistas  chegaram  a uma  intento- 
na, que  fracassou.  A reação  do  Estado  Novo  lhe  foi  muito  pesada.  Só 
em  1945  o P.C.B.  veio  à legalidade,  com  4.000  membros. 

O partido  lançou  então  campanha  de  âmbito  nacional  e usou  todos 
os  meios  de  ação,  que  sobejam  em  ambiente  democrático.  Não  tardou 
que  viesse  nova  reação.  A burguesia  percebeu  o perigo  antes  que  o pro- 
letariado, tivesse  sido,  do  ponto  de  vista  de  Marx,  convenientemente 
trabalhado.  O partido  chegara  a contar  com  quinze  deputados  federais 
e um  senador;  vinte  e três  deputados  estaduéds  em  S.  Paulo;  dezoito  ve- 
readores em  cinqüenta,  no  Rio.  Muitos  jornais;  grandes  editoras.  Nas 
eleições  o pêso  do  partido  já  chegara  a duas  centenas  de  milhares.  Mas, 
o govêrno  Dutra  declarou  o partido  fora  da  lei  .Seus  mandatos  foram 
cassados. 

O P.C.B.  continuou  a existir  na  clandestinidade,  mas  perdeu  muito 
de  seu  prestígio.  Sua  subserviência  a Moscou  e a maneira  por  que  igno- 
rou a realidade  sul-americana  descontentaram  os  intelectuais.  Houve, 
posteriormente,  várias  deserções  de  elementos  lúcidos,  dos  mais  jovens. 
Osvaldo  Peralva,  em  O Retrato,  bem  nos  mostra  o funcionamento  da  má- 
quina do  partido  e as  dissenções  ali  havidas.  Prestes  foi  perdendo  o pres- 
tígio que  a auréola  de  má  rtir  lhe  dera. 

Por  outro  lado,  as  lutas  havidas  na  própria  Rússia,  pela  desestali- 
nização  e a divergência  de  estratégia  entre  Rússia  e China,  bem  como 
outros  fatores  menores,  diversificaram,  dentro  do  Brasil,  as  correntes  do 
comunismo. 

Um  comunista  dos  mais  preparados  — Leôncio  Basbaum  — confes- 
sa que  as  fõrças  comunistas  estão  sem  um  bom  órgão  partidário. 

«Em  1957  muitos  comunistas,  ao  desligar-se  do  P.C.B.,  ingressaram, 
no  Partido  Socialista,  na  esperança  de  encontrar  uma  possibilidade  de 
realização  de  seus  ideais  socialistas  através  do  PSB».  Mas,  tal  preten- 
são êle  considera  quimérica. 

A deficiência,  pelo  menos  aparente,  das  máquinas  partidárias,  não 
significa,  porém,  a decadência  da  ideologia.  Marxistas  estão  presentes  no 
P.S.B.  e noutros  partidos,  estão  presentes  nos  meios  estudantis,  operá- 
rios e camponeses,  como  já  referimos. 

Chamamos  a atenção,  especialmente  para  a literatura  comunista.  Ál- 
varo Vieira  Pinto  é um  teórico  de  categoria  e domina  os  meios  univer- 
sitários. As  obras  de  ficção  de  Leôncio  Basbaum  têm  uma  divulgação 
suntuosa.  Os  recentes  Cadernos  do  Povo  brasileiro  refletem  de  modo  ge- 
ral sua  doutrinação.  A expansão  de  panfletos  severos  de  crítica  a tôda 
sorte  de  instituições  é feita  abertamente. 

E impo.ssível  ser  leitor  hoje  em  dia  e não  topar  com  a competição 
ideológica. 
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Supomos,  contudo,  que  muitas  manifestações  referidas  e a explora- 
ção que  por  todo  lado  se  faz  das  verdades  e mentiras  de  nossa  situação, 
estão  cm  última  instância  controladas  pelo  partido.  Peralva,  militante  de 
tantos  anos  e tão  credenciado  no  partido  e que  depois  o deixou,  o cha- 
ma de  Máquina  Infernal. 

«O  Partido  Comunista  do  Brasil,  feito  à imagem  e semelhança  do 
PCUS,  é uma  organização  complexa,  contraditória,  absorvente  e.  até  cer- 
to ponto,  incognoscivel.  Em  situação  normal,  os  que  estão  fora  não  têm 
meios  para  examinar-lhe  as  entranhas;  os  que  estão  dentro  já  não  têm 
isenção  para  fazê-lo.  Em  sete  meses  de  luta  interna,  trocando  informa- 
ções e analisando-as,  aprendemos  muito  mais  sõbre  a essência  dêsse  par- 
tido do  que  em  vários  lustros  de  militança  ativa. 


«Como  tôdas  as  sociedades  secretas,  só  tem  porta  de  entrada.  Para 
sair,  tem-se  de  escapar  pela  janela  da  execração,  sob  o apupo  ululante 
dos  que  ficam.» 

CORRENTES  ECONÔMICAS  QUE  SE  DEGLADIAM 

Para  o discernimento  nessa  questão  ideológica,  nós  evangélicos,  cer- 
tamente não  teremos  maiores  dificuldades  ao  focalizar  os  princípios  filo- 
sóficos em  jõgo.  Mas,  como  comumente  não  temos  formação  específica 
em  questões  econômicas,  não  podemos,  nesse  sector,  atinar  bem  com  o 
que  se  passa. 

O sistema  liberal,  o chamado  laissez-faire,  de  tanta  influência  no  sé- 
culo passado,  era  inevitável  numa  Inglaterra  vitoriana  que  podia  mesmo 
deixar  tudo  correr  ã vontade.  As  riquezas  do  mundo  eram  automãtica- 
mente  canalizadas  para  lá.  O liberalismo,  porém,  não  está  sendo  le- 
vado a sério,  hoje.  em  parte  alguma.  Só  os  puros  teóricos  e os  profunda- 
mente interessados  é que  poderiam  ainda  pensar  em  termos  do  libera- 
lismo. Trata-se,  pois  de  uma  corrente  histórica. 

Nos  paises  mais  potentes  do  mundo  ocidental  o que  prevalece  é o 
sistema  keynesiano.  Tal  sistema  econômico,  cujo  iniciador  foi  Keynes, 
pretende  que  a economia  não  deva  ser  estudada  em  abstrato,  mas  em  con- 
creto. A situação  do  pais  em  jôgo  tem  de  ser  levada  em  consideração. 
Daí  0 estatismo  que  surgiu  em  tantos  lugares.  Nada  de  deixar  tudo  a li- 
vre concorrência.  O planejamento  é necessário  ao  desenvolvimento.  A teo- 
ria é,  não  obstante,  capitalista. 

O Keynesianismo  terá  tido,  de  fato,  papel  relevante  em  países  ricos, 
onde  qualquer  plano  pode  ser  executado  pois  que  para  isso  há  recursos. 
Não  é uma  teoria  que  leve  em  conta,  em  tôda  plenitude,  o sofrimento  de 
países  subdesenvolvidos  ou  de  classes  menos  favorecidas. 
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O sistema  marxista  pretende  que  o Estado  tenha  controle  total  de 
uma  situação,  para  obter,  à força,  o domínio  de  todos  os  fatores  de  produ- 
ção. Pretende  alcançar  a aplicação  de  todos  os  recursos  disponíveis  (ressal- 
vada a subsistência)  para  o estabelecimento  de  indústrias  básicas  e dos 
interêsses  nacionais.  O sistema  marxista  prega,  como  é sabido,  a com- 
pleta eliminação  da  iniciativa  privada  e das  garantias  democráticas.  Eis 
porque  compromete  êle  as  mais  legitimas  pretensões  dos  evangélicos. 

SISTEMA  EMERGENTE  EM  PAÍSES  SUB-DESENVOLVIVDOS 

O grande  problema  do  Brasil,  como,  anàlogamente,  o de  outros 
países  sub-desenvolvidos,  é o de  conservar  as  liberdades  democráticas 
e não  obstante  dirigir  a situação;  conservar  a iniciativa,  mas  criar  ra- 
zões de  atração  para  aplicação  de  capitais  na  consecução  das  finalida- 
des nacionais;  criar  riqueza  obtendo,  por  um  lado,  os  recursos  de  fora, 
sem  subsenõência  política  e,  por  outro,  os  recursos  de  dentro  sem  en- 
trar pela  vereda  desatinada  da  inflação.  Êsse  é o caminho  a que  Celso 
Furtado  tem  tentado  dar  formulação  teórica  e que  tentou  expressar, 
mais  em  concreto,  através  do  plano  trienal.  Em  tese,  é o que  nos  convém. 


O QUE  ESTA  ATRAS  DOS  PROBLEMAS  ECONÔMICOS 

Nossa  convicção,  porém,  é de  que  a execução  de  boas  fórmulas, 
mesmo  quando  encontradas,  depende  do  ser  humano,  de  sua  cultura, 
de  seu  caráter,  de  suas  convicções  espirituais. 

Não  nos  daremos  por  satisfeitos  apenas  com  o descobrir  bom  par- 
tido político,  bom  sistema  económico,  boa  militância  institucional.  Aliás, 
não  nos  tem  sido  possível  encontrar  essas  boas  alternativas.  É que  falta 
ao  Brasil  muito  mais  do  que  isso. 

Do  ponto  de  vista  cultural  há  muito  que  fazer  em  termos  de  eli- 
minação do  analfabetismo,  da  superstição,  da  deficiência  de  formação 
cultural,  tantas  vêzes  puramente  teórica. 

Do  ponto  de  vista  moral,  há  muito  câmbio  negro,  muita  exportação 
de  capitais,  muitos  desfalques,  muita  ação  de  play-boys,  muito  lenocí- 
nio e tudo  o mais  que  séculos  de  má  formação,  e que  séculos  de  proble- 
mas dramáticos,  fazem  explodir. 

Do  ponto  de  vista  espiritual  ,há  ignorância  da  Palavra  de  Deus, 
mesmo  no  seio  do  Evangelismo;  há  tôda  uma  avalanche  de  secularismo; 
há  tõda  forma  de  comodismo;  há  sub-estimação  do  valor  da  pessoa  hu- 
mana, e isso,  porque  não  sc  tem  a visão  de  nossa  dependência  de  Deus. 

Graves  e mais  profundos  são  os  problemas  brasileiros,  pois  que  as 
melhores  soluções  são  comprometidas  pelos  seus  próprios  executores. 

Jamais  perderemos  o entusiasmo  pela  proclamação  do  Evangelho 
como  uma  benção  para  a pátria.  O de  que  cada  brasileira  mais  precLsa 
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é da  reforma  do  ser  — a Regeneração.  Julgamos,  contudo,  que  os  re- 
generados, no  exercício  de  sua  responsabilidade,  devem  pesar  também 
suas  obrigações,  em  estudo  e em  ação,  fazendo  face  aos  problemas  so- 
ciais. A grande  reforma  de  base  — a regeneração  — não  nos  impede 
de  pensar  em  «reformas  cie  base»,  assim  chamadas. 


AS  1’KOJETAD.AS  REFORMAS  DE  BASE 

Já  tivemos  oportunidade  de  publicar,  nesta  revista,  artigo  em  que 
analisamos  o assunto  (A  fronteira  nacionalista)  e.  por  isso,  não  vamos 
nos  estender  nesta  parte.  Seja  reforma  agrária,  seja  bancária,  seja  uni- 
versitária, seja  eleitoral,  ou  outras,  terão  seu  lugar  se  preservados  os 
reais  princípios  de  amor  e de  justiça. 

Não  constituirão  tarefa  de  somenos.  Exigem  equilíbrio  e competên- 
cia. Os  evangélicos  nesta  época  de  convulsões  e de  oportunidades,  devem 
promover,  com  vivo  interêsse,  o preparo  sólido  de  elementos  seus  nas  ciên- 
cias econõmico-sociais.  Só  assim  os  evangélivcos  terão  por  um  lado  a 
visão  mais  nítida  de  seus  deveres  e os  não  evangélicos  terão  uma  cola- 
boração honesta  de  sua  parte.  A participação  evangélica,  qualquer  que 
seja,  não  terá  por  inspiração  o desejo  do  lucro  ou  do  poder,  mas,  pelo 
contrário,  o espírito  de  servir. 


DOIS  MOA  IMENTOS  EM  OPERAÇAO 

Depois  de  todo  o balanço  feito  poderemos  entencier  melhor  os  recla- 
mos que,  a cada  passo,  nos  são  feitos.  São  agências  que  tentam  nos  ar- 
rastar a uma  colaboração  urgente. 

Estejamos  certos  de  que  não  é possível  voltar  atrás,  a um  Brasil  de 
nossa  infância.  Os  reacionários,  que  fazem  jus  a êsse  nome,  estão  fada- 
dos a perecer.  Querem  o impossível;  não  percebem  a situação  .Vêem- 
na  com  olhos  do  passado. 

Os  comunistas  propriamente  ditos,  apesar  de  alardes  que  fazem, 
não  estejam  certos  da  vitória. 

A êste  respeito  faremos  curiosa  citação  de  trecho,  colhido  em  uma 
conferência  de  Roberto  Campos: 

«Estamos  em  meio  a uma  nação  trazida  à beira  de  uma  verdadeira 
ruína  moral,  política  e material.  A corrupção  domina  as  urnas,  a legisla- 
ção, o Congresso  e atinge  até  a beca  judicial.  O comércio  em  estado  de 
prostração;  nossas  casas  cobertas  de  hipotecas;  empobrecido  o opera- 
riado, concentrada  a posse  das  terras  nas  mãos  de  capitalistas.  Os  fru- 
tos do  labor  de  milhões  são  audaciosamente  roubados,  indo  avolumar. . . 
as  fortunas  de  poucos ...  Há  mais  de  um  quarto  de  século  que  vimos 
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assistindo  a luta  dos  dois  grandes  partidos,  visando  o poder  e o esbu- 
lho. Nem  mesmo  agora  prometem  êles  qualquer  reforma  substancial... 
propõem  sacrificar  no  altar  de  Mamon  nossos  lares,  nossas  vidas  e nos- 
sos filhos». 

«Ésse  texto  (explica  Roberto  de  Campos)  não  é uma  descrição  das 
atribuições  que  caracterizam  o atual  torvelinho  de  transição  no  Congo. 
Não  se  trata  de  uma  admoestação  por  parte  de  algum  jornal  financeiro 
conservador  de  Nova  York  sõbre  a situação  de  caos  econômico  que  ora 
confrontaria  a América  Latina.  O pais  descrito  na  passagem  acima  é 
a própria  nação  norte-americana,  e a diatribe  citada  não  é nada  mais 
que  a plataforma  do  Partido  Populista  em  sua  convenção  de  Omaha,  em 
4 de  julho  de  1892». 

Vê-se  que  há  sempre  aquêles  para  os  quais  quanto  pior,  melhor, 

«Não  confundamos,  diz  ainda  aquêle  autor,  uma  perspectiva  histórica, 
que  nos  pode  trazer  receitas  de  sabedoria,  com  uma  perspectiva  histórica 
que  nos  pode  levar  a decisões  irraciveis  e envenenar  as  fontes  de  en- 
tendimento». 

Um  livro  de  um  comunista  brasileiro  Marcos  Peri,  intitulado  Pers- 
pectiva da  Revolução  Brasileira,  contem  mais  de  vinte  gráficos  estatis- 
ticos  preciosos,  a respeito  da  situação  comparativa  do  mundo,  para  con- 
vencer seus  colegas  de  ideologia  de  que  muitas  vezes  laboram  em  êrro 
quando  batem  caixa  apressadamente,  cantando  vitórias.  Analisa  êle,  com 
grande  franqueza,  a posição  de  poder  da  burguesia  brasileira  e conclue 
que  as  fôrças  de  oposição  ao  comunismo  são  ainda  ponderáveis. 

Ora,  se  os  reacionários  e comunistas  não  nos  convém,  e ainda  não  tem 
o Brasil  nas  mãos  — que  outras  posições  disputam  a nossa  lealdade? 

Verdade  é que  há  ainda  uma  grande  maioria  do  povo  brasileiro  que 
não  está  «conscientizada». 

Um  dos  movimentos  que  tentam  colher  a simpatia  e a colaboração 
dêsses  brasileiros  é a Aliança  para  o Progresso.  Ê a chamada  «revolução 
controlada». 

Três  movimentos  norte-americanos  a precederam:  Política  de  Boa 
Vizinhança,  de  Roosevelt;  Ponto  IV,  de  Truman  e a Operação  Pan-Ame- 
ricana, de  Kubitschek. 

«Aliança  para  o Progresso  constitui-se  um  vasto  esfôrço  conjunto 
para  realizar  o rápido  desenvolvimento  económico  e social  da  América 
Latina,  com  o duplo  objetivo  de  incrementar  a produção  total  de  bens 
e serviços  e realizar,  simiiltãiicamente,  a sua  distribuição  equitativa,  de 
modo  a permitir  a todos  os  setores  da  popuiação  inteira  participação  no 
progresso.» 

O grifo  é nosso.  Continuando: 

«Embora  o seu  êxito  dependa  substancialmente  do  apôio  finan- 
ceiro de  Washington,  a Aliança  não  é um  programa  norte-americano. 
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Representa  esforço  conjunto  do  tòda  a América,  uma  associação  de  to- 
dos os  países  do  Continente,  visando  acelerar  o desenvolvimento  econô- 
mico, de  modo  a alcançar,  em  um  decênio,  o que  isolados,  dispersos  e 
desajustados,  não  conseguiram  realizar  em  período  de  tempo  cinco  a dez 
vêzes  mais  longo», 

A Aliança  não  é um  movimento  puramente  econômico  ou  político. 
É social. 

Pena  é que  a «Aliança  para  o Progresso»  tenha  sido  formulada  quan- 
do já  a nossa  geração  — pelo  menos  a universitária  — perdeu  a con- 
fiança nesse  tipo  de  apôio. 

Comunistas  ou  não,  os  estudantes  estão  convictos  de  que  a política 
norte-americana  fêz  da  América  Central  o seu  quintal,  e da  América 
do  Sul,  sua  chácara.  Conformou-se  com  a nossa  miséria  por  um  século, 
dizendo  sempre:  «A  América  para  os  americanos». 

Por  outro  lado,  os  govêrno  latino-americanos  se  mostraram  sempre 
a serviço  das  camadas  exploradoras  de  modo  que  o próprio  presidente 
Kennedy  tem  se  sentido  na  emergência  de  controlar  o envio  de  recur- 
sos para  que  não  sejam  usados  contra  os  reais  interêsses  do  movimento. 

Julgamos,  porém,  que  com  as  inovações  de  monta  introduzidas  na 
Aliança  — em  contraste  com  os  movimentos  anteriores,  que  se  limita- 
vam a auxílios  em  setores  básicos  da  economia  — é licito,  até  certo 
ponto,  esperar  dela  grandes  frutos. 

Há  aspectos  assistenciais  que  os  marxistas  chamam  de  esmola[ 
Tais  aspectos  são  inevitáveis,  devido  ã urgência  de  certos  recursos,  ao 
lado  de  nossa  deficiência  cultural  e técnica.  O programa  da  Aliança  para 
o Progresso  prevê  tais  e tantos  aspectos,  que  não  se  pode  imaginar  seja 
um  movimento  destinado  ao  fracasso,  como  propalam  seus  inimigos. 

O curioso  é que  os  próprios  promotores  norte-americanos  são  os  pri- 
meiros a exigir  dos  governos  latino-americanos  grande  seriedade  na  apli- 
cação dos  recursos  da  Aliança. 

Ela  é uma  grande  esperança  para  o povo  brasileiro.  Não  vemos  nela 
perigo  algum.  Não  somos,  contudo,  tão  ingênuos  que  não  reconheçamos 
os  percalços  para  a sua  realização:  — Reacionarismo  dentro  dos  Esta- 
dos Unidos;  uma  parte  de  seu  programa  expresso  em  têrmos  muito  as- 
sistenciais; a ineficiência  organizacional  e técnica  dos  beneficiários;  o am- 
biente de  desconfiança  das  novas  gerações  para  com  as  iniciativas  de  uma 
política  que  se  tem  mostrado  a serviço  dos  trustes  internacionais. 

É um  bom  movimento,  mas  um  tanto  tardio. 

Falemos,  agora,  do  Centro  de  Cultura  Popular.  Êsse  centro,  pro- 
movido pela  União  Nacional  de  Estudantes  e que,  em  apenas  um  ano, 
«impôs  sua  presença  no  cenário  brasileiro»,  é poderosa  agência  político- 
social  que  visa  à doutrinação  do  povo.  Trata-se  de  uma  doutrinação  socia- 
lista, anti-americana. 
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É inevitável  que  seus  opositores  a taxem  de  comunista;  e não  se 
pode  deixar  de  perceber,  em  vários  aspectos  de  seu  trabalho,  uma  im- 
pressão funda  de  inspiração  comunista. 

Os  elementos  cristãos  que  ali  se  encontram,  aos  quais  os  observa- 
dores bem  acurados,  como  Frei  Josafá  e Konder  Reis,  por  exemplo,  não 
negam  a sinceridade,  espirito  de  sacrifício  e competência,  sim,  os  mui- 
tos elementos  cristãos  que  ali  se  encontram  não  pretendem  servir  ao  Co- 
munismo, mas  resgatar  o Brasil  dos  comunistas...  e dos  capitalistas.  En- 
tendem que  o mal  brasileiro  não  é o Comunismo,  mas  o Capitalismo. 
É necessário  a redenção  de  males  e misérias. 

O que  o Centro  Popular  de  Cultura  (C.P.C.)  já  conseguiu  através  de 
livros,  de  folhetos,  de  repertório  teatral,  musical,  de  artes  plásticas  e 
em  história  de  quadrinhos,  é fabuloso.  A divulgação  dos  Cadernos  do 
Povo  Brasileiro  e o impacto  que  vai  tendo  sôbre  a massa,  é surpreendente. 

O Centro  declara  que  não  aceita  recursos  de  potências  econômicas, 
mas  pura  e simplesmente  do  povo.  A juventude  estudantil  de  nossas  igre- 
jas, e,  brevemente,  a juventude  operária  por  causa  dos  sindicatos  e a 
componesa,  por  causa  das  ligas  operárias,  tendem  a participar  dêsse 
movimento  com  o referido  espirito  de  redimir  o que  chamam  a «Revo- 
lução Brasileira». 

Note-se:  julgamos  estar  aqui  o ponto  crucial  da  Realidade  Brasi- 
leira como  desafio  ao  Evangelismo  Brasileiro. 

As  igrejas  ameaçam  cindir-se,  perdendo  a mocidade  — contingente 
de  seu  futuro;  os  lares,  por  seu  turno,  em  muitos  casos,  já  estão  sen- 
tindo o distanciamento  dos  filhos,  porque  está  havendo  equívocos  de  am- 
bas as  gerações  — madura  e jovem  — no  julgamento  dos  apêlos  fei- 
tos por  êsses  movimentos. 

Compreendemos  que  nossa  possibilidade  de  militância  política  vai 
muito  além  do  que  a participação  nesses  dois  movimentos  referidos. 

Conviria  — houvesse  espaço  e tempo  — discutir  o que  é Mercado 
Comum  da  América  Latina,  o que  é o ISEB,  o que  é a SUDENE,  etc. 

Mas,  o presente  artigo  não  é senão  uma  série  de  sugestões.  Só  num 
curso  desenvolvido  seria  possível  entrar  em  todos  êsses  assuntos,  bem 
como  seria  o caso  de  analisar  os  próprios  assuntos  apresentados  em  maior 
profundidade. 

Já  agora  caminhamos  para  as  nossas  conclusões,  pois  não  podemos 
perder  de  vista  o alvo,  a saber:  discernir  nisso  tudo  o dilema  posto  à 
nossa  consciência  como  evangélicos. 

O DILEMA  DAS  IGREJAS  EVANGÉLICAS 

O que  está  acontecendo  — nós  o vimos  — é que  há  duas  alas  em 
formação.  Uma  que  poderá  trabalhar  a favor  da  Aliança  para  o P*ro- 
gresso  sem  dificuldades,  mas  que  taxa  os  jovens  do  Centro  de  Cultura 
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Popular  de  comunistas,  e perdem  o contacto  amigo  com  a nova  gera- 
ção; outros,  jovens  que  não  percebem  que  a Aliança  ainda  pode  trazer 
progresso  que  seja  equitativamente  distribuido,  e,  chamam  os  pais,  os 
mestres,  os  pastores,  os  veteranos  todos,  de  retrógrados.  Declaram-se  in- 
conformados e lutam,  não  tanto  por  uma  nova  ordem,  mas  pela  cJestrui- 
ção  da  ordem  existente. 

O dilema  se  nos  apresenta  mais  grave  quando  consideramos  que  há 
perigos  reais  num  e noutro  movimento.  Há  perigo  de  a Aliança  se  tor- 
nar instrumento  de  trustes  internacionais;  há  perigo  de  o Centro  de 
Cultura  servir  apenas  aos  interèsses  de  Moscou.  Tal  perigo  já  tivemos 
ocasião  de  mencionar. 

Uma  das  preocupações  mestras  de  nossa  parte  é a de  saber  a ver- 
dade sóbre  a situação.  Já  que  estamos  sempre  envolvidos  por  informa- 
ções tendenciosas,  como  discernir  o que  está  atrás  delas?  De  certo  mo- 
do o cotejo  de  estatísticas  de  boas  fontes  — IBGE,  CEPAL,  ONU,  UNES- 
CO — o que  se  pode  obter  em  revistas  especializadas  — nos  leva  a dar  o 
desconto  necessário  a expressões  extremadas  de  otimismo  ou  de  pessi- 
mismo, de  direita  ou  de  esquerda.de  desenvolvimento  ou  de  subdesenvol- 
vimento. 

Outra  preocupação  é a de  descobrir  vias  de  ação.  Entendemos  que 
nada  nos  deve  afastar  dos  meios  de  ação  social  que  a Igreja  tem  provi- 
denciado, mas  realmente  os  problemas  são  de  tal  monta  que  recursos  me- 
ramente assistenciais  não  bastam.  A Igreja  está  a caminho  das  diferen- 
tes fronteiras  — rural,  operária,  estudantil,  politica  e outras.  Sóbre  o 
assunto  foram  feitas  preleções  interessantes  no  X Instituto  de  Pastores, 
e as  preleções  foram  editadas  em  forma  mimeografada.  Nem  tudo  é 
visto  ainda  com  clareza  nesta  questão  de  vias  de  ação,  mas  já  não  se 
desculpa,  da  parte  dos  evangélicos,  e do  ministério  em  especial,  a igno- 
rância ou  indiferença  por  essa  questão.  Neesse  sentido  tem  tôda  rele- 
vância a consideração  do  papel  do  leigo,  não  apenas  como  pregador  do 
evangelho,  mas  como  elemento  atuante,  onde  estiver,  em  benefício  dos 
reais  interèsses  do  ser  humano,  mesmo  os  materiais.  As  situações  so- 
ciais extremas  têm  reflexos  poderosos,  como  elementos  condicionantes, 
sóbre  a vida  espiritual  das  pessoas.  O problema  não  é de  apenas  ter 
caráter,  mas  também  competência.  Inversamente,  não  basta  competência; 
é preciso  caráter.  Não  estamos  no  tempo  de  multiplicar  nossas  institui- 
ções, sejam  escolares,  sejam  hospitalares  ou  outras,  consumindo  recur- 
sos econômicos  e humanos  em  expedientes  administrativos,  mas,  sim, 
necessitamos  de  elementos  nossos  nas  repartições  seculares,  oficiais  ou 
não,  para  um  testemunho  eficaz. 

Não  há  ordem  social  perfeita.  Nenhuma  delas  cumpre  plenamente 
os  preceitos  divinos.  Isso,  além  de  nos  levar  a uma  atitude  de  maior 
compreensão  para  com  os  que  pensam  diversamente  de  nós,  deve  dar- 
nos  a convicção  de  que  sempre  a melhor  alternativa  é o menor  mal. 
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Uma  reformulação  ética  no  mundo  de  hoje,  é não  apenas  cabível,  mas 
necessária.  Todos  somos  solícitos  em  julgar  os  outros  de  uma  perspecti- 
va ideal,  como  se  não  estivessem,  os  nossos  réus,  dentro  de  emaranha- 
do contexto,  como  nós  mesmos. 

Na  questão  de  lealdade  aos  chamados  movimentos  de  redenção  do 
Brasil,  acontece  o mesmo.  Jovens  taxam  os  velhos  de  reacionários;  ve- 
lhos taxam  os  jovens,  quando  não  de  coisa  pior,  de  inocentes  úteis,  es- 
quecidos ambos  que,  nem  uns  nem  outros  querem  ser  isso  de  que  são 
acusados.  Encontram-se  em  contingências  em  que  as  alternativas  são 
estas. 

Seria  melhor,  nessa  altura,  pensar  mais  na  necessária  unidade  cris- 
tã. Todos  somos  contra  o comunismo. 

Mas,  como  ser  contra  o comunismo.  De  um  modo  negativo,  ape- 
nas sendo  contra  êle  e contra  os  que  nos  parecem  favorecê-lo?  — ou 
de  um  modo  positivo,  pensando  em  resolver  os  problemas  que  provocam 
a grande  revolta? 

É certo  que  uns  acusam  outros  de  serem  retrógrados  e reocioná- 
rios;  ao  passo  que  êstes  acusam  os  outros  de  serem  inocentes  úteis. 
Mas,  se  somos  cristãos  e acordes  em  que  o comunismo  é um  inimigo 
comum,  por  que  não  estudarmos  mais,  e nos  entendermos  melhor?  Por 
que  dar  opiniões  sôbre  assuntos  genéricos?  Por  que  não  especificar  pro- 
blemas e soluções?  Por  que  não  recolher  dados  fiéis  e completos  antes 
de  dar  palpite?  Por  que  não  descobrir  mais  tempo  para  essa  tarefa, 
mesmo  que  tenhamos  de  deixar  outras  que  nos  são  familiares  e queridas? 
Por  que? 


CONCLUINDO. . . 


O propósito  dêste  artigo  é bem  específico.  Entendemos  que  uma 
cadeira  de  Realidade  Brasileira  deve  ser  introduzida  nos  currículos  de 
nossos  seminários.  Ai  vão  sugestões  para  essa  cadeira.  Teremos  suges- 
tões bibliográficas  para  os  interessados. 

Para  nós,  a semelhança  dos  tempos  difíceis  em  que  viveu  Isaias,  o 
que  importa  não  é buscar  o auxilio  do  Egito,  como  faziam  os  ricos  e 
reacionários  da  época.  O Egito  era  vara  quebrada.  Nem  tão  pouco  acom- 
panhar Rabsaqué,  o líder  babilónico  que  procurava  infundir  o derrotis- 
mo total  no  coração  do  povo  de  Jerusalém.  Os  que  cederam  a essa  ten- 
tação sucumbiram  à palavra  revolucionária. 

Isaias  sabia  que  DeUs  estava  por  cima  dos  mais  potentes  sobera- 
nos. O profeta,  correndo  todos  os  perigos,  não  se  punha  incondicional- 
mente ao  lado  de  ninguém,  senão  de  Deus  mesmo,  do  qual  aguardava  e 
recebia  inspiração,  estímulo,  certeza,  segurança...  Não  era  pela  Reação, 
nem  pela  Revolução,  mas  pela...  Redenção! 
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INAUGURAÇÃO  DO  NOVO  PRÉDIO: 

NO  DIA  1.0  de  Dezembro  de  1962,  por  ocasião  do  culto  de 
encerramento  do  ano  letivo  do  Seminário  Teológico 
Presbiteriano  de  Campinas,  teve  também  lugar  a ceri- 
mônia de  inauguração  do  novo  prédio,  acrescentado  ao  patrimô- 
nio imóvel  dessa  instituição. 

Estavam  presentes  à mesa  que  presidiu  à solenidade,  entre 
outras,  as  seguintes  autoridades  eclesiásticas:  Rev.  Wilson  Cas- 
tro Ferreira,  Secretário  Executivo  da  I.P.B.;  Rev.  Mário  Lício, 
presidente  da  Diretoria  do  S.P.S;  Rev.  prof.  Júlio  A.  Ferreira, 
Reitor  do  S.P.S.  e Rev.  prof.  Américo  J.  Ribeiro,  presidente  da 
Comissão  de  Construção  do  S.P.S.  Acbavam-se  ainda  presentes 
à mesa  os  demais  professores  do  Seminário,  representantes  de 
várias  Igrejas  irmãs  e instituições  evangélicas,  bem  como  os 
membros  da  Comissão  de  Construção. 

No  momento  próprio,  o presidente  da  Comissão  de  Constru- 
ção proferiu  as  seguintes  palavras: 

«Exmo.  Sr.  Secretário  Executivo  da  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil,  ilustre  presidente  da  Diretoria  do  Seminário  Teológico 
Presbiteriano  de  Campinas,  magnífico  reitor  desta  casa  de  ensi- 
no teológico;  nobres  colegas  e irmãos,  membros  da  mesa  que 
preside  a esta  solenidade;  prezadas  irmãs  e caros  irmãos. 

Pela  terceira  vez,  dentro  do  período  de  treze  anos,  a fa- 
mília presbiteriana  alegremente  se  reune  nesta  propriedade,  a fim 
de  consagrar  ao  serviço  de  Deus  mais  um  edifício,  levantado  de 
acordo  com  o plano  de  construção  aprovado  pela  diretoria  deste 
Seminário.  A 8 de  Setembro  de  1949,  inaugurávamos  o prédio 
principal;  oito  anos  depois,  isto  é,  em  1957,  no  mesmo  dia  de  tão 
alto  sentido  histórico  para  a nossa  casa,  dedicávamos  o auditó- 
rio; e,  hoje.  Deus  nos  concede  o privilégio  de  juntar  ao  patri- 
mônio da  IPB  êste  novo  edifício,  marco  de  uma  batalha  mais 
longa  e renhida  do  que  qualquer  das  que  enfrentámos  anterior- 
mente . 
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Sim,  a batalha  foi  mais  longa.  0 prédio  principal  construído 
nesta  área  foi  ocupado  três  anos  depois  do  lançamento  de  sua 
pedra  fundamental;  o auditório,  dezoito  meses  depois  de  inicia- 
do; mas  o edifício  que  hoje  consagramos  exigiu  esfôrço  muito 
mais  prolongado.  Sua  pedra  fundamental  foi  colocada  no  dia  25 
de  Junho  de  1958,  isto  é,  há  quatro  anos  e cinco  meses  atrás.  De 
um  memorial  apresentado  pela  Comissão  de  Construção  à Mesa 
da  Comissão  Execut.  de  SC,  a 30  de  abril  de  1961,  destacamos  o 
seguinte  declaração:  «Iniciado  em  novembro  de  1958,  o prédio 
já  apresenta  sinais  de  que  «começa  a ficar  velho»  antes  de  ser 
terminado,  especialmente  na  parte  externa  dos  dois  pavimentos 
superiores,  revestida  e pintada  há  mais  de  um  ano».  Que  não 
há  exagero  nesta  afirmação,  qualquer  piessoa  poderá  facilmente 
verificar  apreciando  a parte  do  edifício  que  dá  para  a rua  Pedro  I. 

Esta  prolongada  luta  foi  pontilhada  de  variadas  e graves  di- 
ficuldades, das  quais  algumas  não  apareceram  durante  as  con- 
truções  anteriores,  enquanto  outras  ressurgiram  nesta  última  fa- 
se, porém,  revestidas  de  aspectos  muito  mais  complexos.  Enfren- 
tamos o dissabor  não  só  de  começar  a obra  com  grande  atraso, 
mas  também  de  interromper  a sua  marcha  por  falta  de  verba. 
Entre  o lançamento  da  pedra  fundamental  e o início  da  constru- 
ção, em  novembro  de  1958,  decorreram  seis  meses  de  ansiedade 
e agonia  para  os  que  receberam  a incumbência  de  erguer  o edi- 
fício. A mesma  experiência  voltou  a afligir-nos  o espírito  no  de- 
curso do  ano  passado,  quando  as  obras  foram  novamente  susta- 
das, pelo  mesmo  motivo,  durante  outro  período  de  seis  meses. 
Ainda  mais:  se  é verdade  que  os  problemas  que  vêem  agravando 
a economia  nacional  já  eram  sérios  durante  os  anos  em  que  leva- 
mos a efeito  as  duas  primeiras  etapas  do  nosso  plano  de  cons- 
trução, é incontestável  que  jamais  a espiral  inflacionária  atingiu 
ritmo  mais  vertiginoso  e assustador  do  que  nos  últimos  anos.  Per- 
rniti-me  apenas  um  exemplo.  Ao  iniciar  as  obras  que  hoje  con- 
sagramos, a Comissão  de  Construção  houve  por  bem  adquirir  e 
estocar  todo  o material  que  lhe  permitiam  os  recursos  postos  à 
sua  disposição.  Como  parte  do  estoque  então  adquirido,  figura- 
vam todas  as  fechaduras  para  as  portas  internas  do  prédio.  Eram 
fechaduras  de  ótima  qualidade.  O preço  pago  por  unidade  foi  de 
Cr$  530,00.  Ao  chegar  ao  fim  da  obra,  a Comissão  verificou  que 
cometera  pequeno  êrro  de  contagem:  faltava  uma  fechadura.  Um 
membro  da  Comissão  levou  o modêlo  à cidade,  a fim  de  com- 
prar outra  igual,  mas  recuou  diante  da  assustadora  diferença  de 
preço:  a fechadura  adquirida,  há  menos  de  quatro  anos,  por  Cr$ 
530,00  custa,  hoje,  Cr$  8.350,00,  isto  é,  mais  de  quinze  vezes  o 
preço  original!  Se  a estas  dificuldades  adicionarmos  os  repetidos 
reajustamentos  salariais  que  últimamente  se  tornam  epidêmicos; 
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a retração  do  mercado  que  se  negava,  com  freqüência,  a forne- 
cer material  indispensável,  à espera  de  oportunidade  que  lhe  per- 
mitisse a remarcação  dos  preços;  as  constantes  e bruscas  altera- 
ções impostas  sôbre  um  orçamento  previsto  e votado  dentro  de 
uma  estrutura  que  não  permite  revisões  e reajustes  periódicos  e 
freqüentes,  concordareis,  certamente,  com  a afirmação  que  fi- 
zemos de  que  esta  batalha  foi  sobremaneira  longa  e áspera.  E após 
tão  demorado  esfõrço,  temos  ainda  que  lamentar  o fato  de  ser- 
mos forçados,  por  circunstâncias  que  independeram  da  nossa  von- 
tade, a consagrar  o edifício  antes  do  seu  acabamento  total.  A 
despeito,  porém,  de  todos  os  obstáculos,  jamais  sentiram  os 
membros  daC.  de  C.  qualquer  sinal  de  desfalecimento.  Fomos 
sempre  animados  pela  convicção  de  que  servíamos,  acima  de  tudo, 
ao  Deus  que  no  passado  distante  animou  um  dos  seus  servos,  em- 
penhado em  luta  incomparavelmente  mais  grave  e difícil,  com  as 
seguintes  palavras:  «Não  te  mandei  eu?  Não  pasmes  nem  te  ate- 
morizes.» 

Foi  êste  mesmo  Deus,  que  coroou  de  êxito  a fidelidade  de 
Josué,  quem  transformou  também  a nossa  luta  não  apenas  em 
excelente  vitória,  mas  também  numa  experiência  rica  de  precio- 
sas bênçãos.  Não  nos  é possível  enumerá-las  tôdas  neste  instante. 
Mencionaremos  apenas  algumas,  que  nos  parecem  mais  signifi- 
cativas . 

Introduziremos  a enumeração  com  uma  pergunta:  Quanto 
terásido  dispendido,  segundo  o vosso  parecer,  na  construção  dês- 
se  edifício?  Convém  que  adiantemos  as  seguintes  características 
do  prédio  das  quais  depende  a resposta  que  podereis  dar  à per- 
gunta formulada:  o préd.io  principal  mede  1.213  mts.2  de  área 
construida;  o anexo,  140  mts2.  Portanto,  o total  da  área  cons- 
truída soma  1.353  mts2  Toda  a construção,  embora  feita  sem 
luxo,  foi  executada  com  ótimo  material  e bom  acabamento.  Es- 
tamos informados  de  que  não  encontraríamos,  atualmente,  em 
Campinas,  quem  empreitasse  obra  idêntica  à razão  de  Cr$  .... 

255.000. 00  o mt2.  A resposta  está,  portanto,  parcialmente  su- 
gerida. Dificilmente  levantaríamos,  hoje,  êste  prédio  dentro  de 
um  orçamento  de  Cr$  34.000.000,00.  Quanto  teria  gasto,  repe- 
timos agora,  a Comissão  encarregada  de  construí-lo?  Talvez  va- 
cilarieis em  sugerir  metade  desta  quantia  — Cr$  17.000.000,00, 
por  julg-ardes  a redução  excessivamente  grande.  Entretanto,  a 
Comissão  espera  limitar  os  gastos  totais  com  a construção  a Cr$ 

13.500.000. 00! 

Tereis  também  ocasião  de  verificar  que  a Comissão  não  se  li- 
mitou apenas  a executar  a tarefa  que  lhe  foi  confiada.  Conseguiu 
também  mobiliar  o edifício.  Trinta  quartos  com  mobília  comple- 
ta, uniforme  e especialmente  desenhada  para  o nosso  prédio;  refei- 
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tório  com  quarenta  mesas  fórmicas  junto  às  quais  serão  coloca- 
das, dentro  de  poucos  dias,  200  cadeiras  e,  finalmente,  equipa- 
mento excelente  para  a cozinha,  todas  essas  despesas  cobertas 
com  verba  não  incluida  no  orçamento  da  construção.  Como  se 
conseguiram  os  recursos  para  êsses  gastos  que  foram  além 
de  dois  milhões  de  cruzeiros?  — A única  resposta  própria  que 
nos  acode  ao  espírito  é que  Deus  indicou  onde  se  encontravam 
os  recursos  e como  poderiam  êles  ser  conseguidos.  Ao  visitardes 
o edifício,  notareis  que  à porta  de  quase  todos  os  quartos  há  uma 
placa  em  homenagem  ou  à memória  de  um  crente  ou  de  um  obrei- 
ro, com  a indicação  do  doador  da  mobília  que  nêles  se  encontra. 
Enquanto  a IPB,  os  Boards  cooperantes  e alguns  poucos  contri- 
buintes, individualmente,  ofereceram  os  recursos  para  o levanta- 
mento do  prédio,  uma  campanha  preparada  pela  Comissão  de 
Construção  nos  trouxe,  de  fontes  externas  e de  alguns  contribuin- 
tes nacionais,  os  recursos  necessários  para  cobrirmos  completa- 
mente as  despesas  com  a mobília.  E assim,  de  maneira  quase  pa- 
radoxal, quando  maiores  foram  as  dificuldades  com  que  se  de- 
frontou a Comissão  de  Construção,  mais  conseguiu  ela  realizar 
ultrapassando  de  muito  os  limites  da  tarefa  que  lhe  foi  atribuída. 

Ao  lado,  porém,  das  bênçãos  materiais,  avultam-se  as  mani- 
festações de  simpatia,  apôio  e interêsse  pelo  esforço  que  se  des- 
pendia no  levantamento  do  novo  edifício,  manifestações  que  re- 
presentavam bênçãos  porventura  mais  preciosas  do  que  as  de  or- 
dem material.  Foram  joelhos  que  se  dobravam  diariamente  dian- 
te de  Deus,  em  oração,  pelo  sucesso  da  obra;  era  o sacrifício  de 
interêsses  pessoais  com  o fim  de  acudir  a marcha  da  construção; 
era  o cancelamento  de  horas  necessárias  de  descanso  ou  de  con- 
vívio com  a família  feito  com  o só  desejo  de  melhor  atender  o in- 
terêsse da  obra  em  andamento. 

O casal  Martins  pode  ser  colocado  à cabeceira  da  lista  dos  que 
constituem  essas  bênçãos  de  ordem  superior. 

O edifício  recebeu,  por  sábia  determinação  da  Diretoria  dês- 
te  Seminário,  um  nome  que  repetimos  com  emoção:  Rachel  Pi- 
nheiro Martins.  Justa  e merecida  é a homenagem  que  prestamos 
à memória  desta  querida  irmã,  cuja  ausência  todos  nós  tanto  sen- 
timos. Ao  sr.  Porfírio  e a ela  nos  referíamos,  há  dois  anos  atrás, 
nos  seguintes  têrmos,  em  um  relatório  sôbre  a marche  das  obras: 
«Todos  quantos  estão  em  contacto  íntimo  com  a vida  da  nossa 
Casa  reconhecem  e admiram  a dedicação  com  que  o presbítero 
Porfírio  Martins  vem  colaborando,  há  muito,  na  execução  dos 
nossos  planos  de  construção.  Não  é apenas  o seu  tempo  precioso 
e suas  ofertas  generosas,  mas  também  a sua  participação  direta 
em  trabalhos  pesados,  na  marcha  da  construção,  que  fazem  dêle 
credor  da  nossa  mais  alta  admiração.  É igualmente  sabido  que 
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sua  saudosa  esposa,  a nossa  irmã  da.  Rachel  Pinheiro  Martins,  pri- 
vou-se muitas  vezes  de  sua  companhia  e da  assistência  que  dêle 
tinha  necessidade  de  receber,  especialmente  durante  os  dois  últi- 
mos anos  da  longa  enfermidade  que  ocasionou,  finalmente,  seu 
falecimento,  a fim  de  permitir-lhe  o tempo  necessário  para  su- 
perintender de  perto  todos  os  pormenores  do  programa  de  cons- 
trução. Isto  despertou  em  nosso  espírito  a idéia  de  manifestar- 
mos, de  alguma  maneira  permanente  e concreta,  a nossa  apre- 
ciação por  êsse  notável  casal  de  verdadeiros  amigos  do  Seminá- 
rio. Com  êste  objetivo,  submetemos  à Comissão  de  Constru- 
ção (ausente  o Sr.  Porfírio)  e à Congregação  do  Seminário  a 
proposta,  posteriormente  encaminhada  à Diretoria,  no  sentido  de 
darmos  ao  nosso  prédio  o nome  de  Da.  Rachel.  «Edifício  Rachel 
Pinheiro  Martins»  era  como  julgávamos  que  deveria  denominar- 
se  a nova  construção,  em  homenagem  à memória  daquela  fiel 
serva  do  Senhor  e como  sinal  de  apreciação  pelos  relevantes  tra- 
balhos que  tem  prestado  à nossa  casa  aquêle  que,  ao  seu  lado,  foi 
por  longos  anos,  fiel  e carinhoso  esposo.  A proposta  recebeu  unâ- 
nime e calorosa  aprovação  tanto  da  Comissão  de  Construção 
quanto  da  Congregação  e,  finalmente,  da  Diretoria».  E assim  es- 
tamos manifestando,  hoje,  o nosso  reconhecimento  pela  bênção 
que  êsse  casal  tem  sido  para  o nosso  Seminário. 

Fôra  justo  destacarmos  ainda  os  nomes  do  presbítero  Oséas 
Ferreira  e do  Rev.  Antonio  Marques  da  Fonseca  Jr.,  também  mem- 
bros da  Comissão  de  Construção;  o do  engenheiro  Dr.  Benjamim 
Adiron  Ribeiro  que  dedicadamente  idealizou  e desenhou  as  plan- 
tas do  edifício,  bem  como  o plano  da  mobília  dos  quartos  e se- 
guiu, por  longo  tempo,  a marcha  das  obras;  e,  além  dêstes,  mui- 
tos outros  amigos  dedicados  que  foram  instrumentos  preciosos 
nas  mãos  de  Deus  para  que  alcançássemos  esta  vitória,  aos  quais 
não  fazemos  referência  nominal  apenas  para  não  tornar  excessi- 
vamente extensa  esta  enumeração. 

Recordando,  porém,  a cooperação  que  recebemos  dessas  pes- 
soas e lembrando  as  generosas  ofertas  que  nos  tornaram  possí- 
vel, a despeito  de  todos  os  obstáculos,  ir  além  da  meta  que  nos 
foi  indicada  pela  Diretoria,  sentimos  que  não  podemos  atribuir  a 
vitória  aos  responsáveis  pela  execução  da  obra.  Nós  a devemos, 
antes.  Àquele  que  move  os  corações  crentes  e lhes  comunica  as 
mais  nobres  disposições  de  amor  e consagração  para  com  a sua 
causa.  Por  isto,  nenhuma  expressão  traduziria  melhor  os  nossos 
sentimentos  quando  consideramos  esta  vitória,  que  foi  ocasião  de 
tantas  bênçãos,  do  que  as  palavras  do  salmista:  «Não  a nós.  Se- 
nhor, não  a nós,  mas  ao  teu  nome  dá  glória». 

E,  para  concluir,  Sr.  presidente,  desejamos  acrescentar  ain- 
da que  esta  obra  que  hoje  estamos  consagrando  ao  serviço  de 
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«Edifício  Rachel  Pinheiro  Martins»  — 
o novo  prédio  do  SPS 


Deus  é também  um  desafio,  que  deve  estimular  os  responsáveis  a 
prosseguir,  sem  esmorecimento,  na  execução  da  parte  final  do 
programa  de  construção  aprovado  pela  Diretoria  dêste  Seminá- 
rio. — A adaptação  do  velho  edifício  do  refeitório  para  receber 
a nossa  biblioteca,  é o próximo  passo  que  deverá  ser  dado,  den- 
tro de  breves  meses.  Apraz-nos  comunicar  que  para  êste  fim  já 
se  encontra  em  caixa  uma  oferta  de  U.S.  7,000.00,  conseguida  por 
mediação  do  Rev.  Prof.  Floyd  Grady,  estimado  servidor  desta  Ca- 
sa. Esta  generosa  oferta  procede  de  um  casal,  amigo  desta  ins- 
tituição, que  entretanto  deseja  permanecer  anônimo. 

Depois  de  instalada  a biblioteca,  virá  a construção  de  mais 
um  edifício,  nas  linhas  do  que  hoje  estamos  inaugurando,  e de- 
pois a capela.  Com  isto  estará  encerrado  o plano  de  construção, 
dentro  desta  área,  aprovado  até  agora  pela  Diretoria. 

Convém,  portanto,  prosseguir.  Se  a luta  que  acabamos  de 
travar,  longa  e áspera,  nos  conduziu  a uma  grande  vitória,  que 
foi  ocasião  de  tantas  bênçãos,  a ordem  que  a esta  altura  pode- 
mos ouvir  de  Deus  é a mesma  que  há  dezesseis  anos  foi  repetida 
pelo  então  reitor  desta  casa,  Rev.  prof.  Guilherme  Kerr,  por  oca- 
sião do  lançamento  da  pedra  fundamental  do  primeiro  edifício 
construído  nesta  propriedade.  Em  discurso  repassado  de  fé  em 
Deus  e de  confiança  no  futuro  desta  instituição,  concluiu  êle  a 
sua  oração  repetindo,  visivelmente  emocionado,  a incisiva  ordem 
de  Deus  ao  seu  povo,  num  momento  climático  de  sua  história: 
«Dize  aos  filhos  de  Israel  que  marchem.» 
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Reconhecemos,  com  pesar,  que  as  alegrias  desta  hora  não 
são  completas,  em  virtude  de  circunstâncias  internas  que  são  par- 
cialmente do  conhecimento  de  todos. 

Temos,  porém,  a firme  convicção  de  que  o mesmo  Deus  que 
pode  transformar  até  o mal  em  bem,  conduzirá  os  acontecimen- 
tos atuais  rumo  a um  desfecho  que  garanta  futuro  porventura 
ainda  meis  glorioso  para  esta  casa,  erguida  com  a finalidade  de 
servir  inteiramente  a Sua  Causa  e de  honrar  fielmente  o Seu  no- 
me.» 


* * * 

C.E.T.  e J.E.T.  — Essas  iniciais  significam:  Conselho  de  Edu- 
cação Teológica  (C.E.T.)  e Junta  de  Educação  Teológica  (J.E.T.). 
São  entidades  cuja  novel  organização  se  deve  ao  Supremo  Concí- 
lio último.  Desejou  êste  separar  a direção  administrativa  dos  se- 
minários da  direção  acadêmica.  A primeira  parte  continuará  a 
cargo  da  Diretoria,  formada  de  representantes  dos  presbitérios  e 
a segunda,  a cargo  do  C.E.T..  Cada  um  de  nossos  Seminários  já 
tem  organizado  seu  próprio  C.E.T..  Deste  fazem  parte  cinco  ele- 
mentos escolhidos  pelo  Supremo  Concílio,  dentre  pastores  e lei- 
gos que  se  têm  dedicado  à obra  educativa  e mais  o Reitor  e ou- 
tro elemento  da  Congregação  do  Seminário,  eleito  por  seus  pe- 
res.  A própria  Congregação  poderá  tomar  parte  nas  discussões 
do  C.E.T.,  sem  contudo,  ter  o direito  a voto. 

O J.E.T.  é um  órgão  central  de  coordenação  do  esforço  de 
educação  teológica  da  I.P.B..  Recentemente  instalado  pelo  Secre- 
tário Executivo  do  Supremo,  é constituído  do  Reitor  de_^cada  Se- 
minário e mais  um  representante  de  cada  C.E.T. 

Muito  se  espera  da  nova  estruturação  do  ensino  teológico 
presbiteriano  no  Brasil. 

*** 

SIMPÓSIO  SÔBRE  EDUCAÇÃO  TEOLÓGICA 

Deve  reunir-se,  em  julho  próximo,  na  cidade  de  São  Paulo, 
no  Mackenzie,  o simpósio  sôbre  educação  teológica,  promovido 
pela  Associação  de  Seminários  Teológicos  Evangélicos  (ASTE) . 

Os  assuntos  a serem  discutidos  serão,  além  de  teses  sôbre 
finalidade  e natureza  do  ensino  teológico,  e sua  conveniente  ade- 
quação ao  meio,  várias  outras  sôbre  organização  de  currículos:  — 
sua  gradação,  eletividade  de  matérias  e articulação  e dosagem 
conveniente  das  mesmas. 

Esperamos  que,  à semelhança  do  simpósio  anterior  sôbre  a 
Igreja  Católico-Romana,  seja  um  sucesso. 
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Campinas,  25  de  abril  de  1963 

Ilmo.  sr. 

Redator  da  «Revista  Teológica» 

Campinas  — SP 

Prezado  senhor: 

Vimos  pela  presente  solicitar  a inclusão  do  artigo  anexo  na 
seção  da  Revista  Teológica  «Notícias  Internas». 

CENTRO  ACADÊMICO  OITO  DE  SETEMBRO 

NOVA  ETAPA:  Mais  uma  etapa  de  sua  existência  enfrenta 
o Centro  Acadêmico  Oito  de  Setembro. 

0 início  de  um  nôvo  ano  traz  sempre  nova  espectativa,  nôvo 
entusiasmo  e novas  possibilidades  de  ação. 

A despeito  de  tôdas  as  ocupações  estudantis  e uma  vida  pre- 
enchida pelos  trabalhos  de  aula,  os  nossos  colegas  participam 
dos  movimentos  e planos  do  C.A.O.S.  com  entusiasmo,  estando 
presentes  nas  lutas,  fracassos  e vitórias,  porque  o Centro  Aca- 
dêmico é a expressão  de  nossas  próprias  vidas.  Nós  mesmos  so- 
mos o Centro  Acadêmico  Oito  de  Setembro. 

NOVA  DIRETORIA:  Êste  ano  passamos  por  nova  experiên- 
cia. A diretoria  é constituída  de  elementos  que  pela  primeira  vez 
assumem  tais  responsabilidades.  Estamos  com  uma  nova  lideran- 
ça para  continuar  o trabalho  árduo  e incansável  dos  que  aqui  lu- 
taram pelo  engrandecimento  do  C.A.O.S. 

A atual  diretoria  para  a gestão  de  1963  está  assim  consti- 
tuída: 

Pres.  — Osvaldo  Henrique  Hack  (l.o  teológico) 

Vice  — Beniamin  Alves  Ferreira  (3. o teológico). 

1.0  Secr.  — João  Momesso  Júnior  (2. o pré-teológico). 

2.0  Secr.  — Goffredo  Atílio  D’Áuria  (2. o pré-teológico) 

Tesour.  — Adão  Bontempo  (2. o breve). 

NÔVO  OBJETIVO:  Nosso  Centro  Acadêmico  está  se  esfor- 
çando para  atingir  o alvo  proposto  para  êste  ano.  Sentimos  que 
dentre  as  muitas  necessidades  temos  duas  inadiáveis. 

a — Equipar  nosso  «Departamento  de  Apostilas»  com  um 
nôvo  mimógrafo  e com  a verba  suficiente  para  movimentá-lo. 
Nêste  particular  todos  poderão  colaborar  conosco  adquirindo  as 
nossas  apostilas  e publicações.  A exorbitância  dos  preços  de  nos- 
sos livros  nos  impele  a resumirmos  as  obras  indispensáveis  para 
publicarmos  em  apostilas. 
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b — Construir  nova  quadra  de  basquete  devido  a péssima 
condição  da  atual.  À primeira  vista  parece  que  êste  objetivo  não 
condiz  com  a nossa  preocupação  estudantil  .Todavia,  sem  a con- 
servação do  corpo  pela  prática  de  esportes  não  só  a mente  como 
também  o físico  serão  asfixiados  nas  salas  de  estudo. 

Estamos  empenhados  para  atingir  êstes  objetivos  porque  tu- 
do isto  será  uma  contribuição  para  o Centro  Acadêmico,  para  o 
Seminário  e para  a IPB.  O que  conseguirmos  êste  ano  será  em 
benefício  das  gerações  futuras,  por  isso  esperamos  contar  com  a 
colaboração  de  todos. 

A nossa  situação  financeira  é precária  porque  não  dispomos 
de  nenhuma  verba.  Estamos  dando  um  passo  de  fé,  pois  meio 
milhão  de  cruzeiros  não  conseguiremos  sozinhos.  Conseguiremos 
sim,  se  cada  pessoa  der  a sua  contribuição  para  que  o Seminá- 
rio e os  próprios  alunos  concretizem  o objetivo  em  vista. 

Precisamos,  portanto,  de  NOVA  COLABORAÇÃO  de  todos. 

Campinas,  abril  de  1963. 

Osvaldo  Henrique  Hack 
Presidente  do  C.A.O.S. 


Bruce  M.  Metzger,  professor  de  Linguagem  e Literatura  do  Nôvo 
Testamento,  no  Seminário  Teológico  de  Princeton,  X.  J.,  USA,  acaba  de 
receber  um  prêmio  pelo  recente  trabalho  publicado  Chapters  in  the  His- 
tory  of  the  New  Testament  Textual  Criticism.  Dr.  Metzger  foi  profes- 
sor visitante  no  Seminário  de  Campinas  e no  Instituto  de  Pastores  no 
ano  de  1952.  Vários  pastôres  presbiterianos,  e alguns  dos  professôres  do 
nosso  Seminário  em  Campinas  foram  alunos  do  Dr.  Metzger  em  Prin- 
ceton. Dêle  trazem  uma  impressão  de  profunda  piedade  e erudição.  Metz- 
ger é nome  conhecido  e respeitado  em  todo  o mundo  erudito,  especial- 
mente na  Critica  Textual  do  Nôvo  Testamento.  O Semmário  Presbite- 
riano de  Campinas  compartilha  da  alegria  do  seu  «Mestre». 
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THE  BIRTH  OF  THE  XEW  TESTAMENT,  por  C.R.D.  Moule, 
London,  (1962), pp.  xii  + 252,;  25sh. 

Quando  esta  revista  sair  a lume,  a editora  James  Thin  já  estará  pro- 
curando processar-me,  por  não  ter  pago  o livro  supra  mencionado.  Para 
conseguir  o dólar,  até  no  câmbio  «negro»  é difícil.  Talvez  fôsse  aqui  que 
a obra  missionária  pudesse  ser\ir  mais  a Igreja  Presbiteriana  do  Brasil, 
facilitar  a aquisição  de  livros  úteis. 

O editor  geral  do  Black’s  New  Testanient  Commentarie  conta  com 
a cooperação  de  nomes  ilustres  como  Floyd  Filson,  Sherman  E.  John- 
scn,  A.R.C.:  Leaney;  C.S.C.  Williams.  CJK.  Barrett,  F.W.  Beare,  que  já 
escreveram  sôbre  Mateus,  Marcos,  Lucas,  Atos,  Romanos,  Filipenses. 
Provàvelmente  os  outros  nomes  dos  comentários  que  sairam  depois  dês- 
tes  supra  mencionados  sejam  tão  ilustres  quanto  aos  que  nos  brinda- 
ram com  èste  comentário  prático  e bom.  Na  verdade  êste  é um  comen- 
tário que  não  deve  faltar,  de  maneira  alguma,  na  biblioteca  de  um  semi- 
nário teológico.  Creio,  entretanto,  que  Campinas  não  o tem.  Henry  Chad- 
wick  é o editor  geral,  cuja  capacidade  e erudição  é reconhecida  nos  cam- 
pos de  estudos  neotestamentários. 

Moule  nos  apresenta  o que  seria,  de  alguma  sorte,  chamada  Intro- 
dução ao  NT.  Não  é,  todavia  uma  introdução  no  estilo  clássico.  Não 
trata  de  critica  textual,  não  discute  autoria,  e deixa  de  lado  quase  tudo 
o que  se  espera  encontrar  num  manual  de  isagoge  do  NT'.  O alvo  do  li- 
vro é mostrar  como  surgiu  o NT.  Não  é um  Iívto  de  pesquisas  originais 
mas  aproveita  a sua  erudição  para  destriçar  alguns  problemas  de  ori- 
gem. A forma  metodológica  é original.  Seu  trabalho  corre  fluentemente 
invocando,  quando  necessário,  o auxílio  da  literatura  apócrifa,  pseudepí- 
grafa,  rabinica,  patrística  e moderna.  Excelente  índices  onomástico,  de 
referência  bíblica,  e de  outras  citações,  fazem  a obra  fácil  de  re-consul- 
tar,  aumentando  assim  a sua  utilidade  dela. 

Moule  se  considera  a si  mesmo  um  tanto  conser\^ador.  Para  os  lei- 
tores teológicos  do  Brasil  êle  seria  considerado  levemente  liberal.  Pres- 
supõe a sua  obra,  o resultado  de  escolas  criticas  e,  com  especialidade. 
Formgesohichtliche  Schule.  Seria  conveniente  notar  que,  em  geral,  os 
seguidores  da  Formgeschichte  são  bastante  céticos  quanto  à veracidade 
histórica  de  muitos  dos  incidentes  neotestamentário.  Esta  incredulidade 
tem  obumbrado  a contribuição  positiva  que  êste  método  de  estudos  pode 
oferecer.  Ceticismo  histórico  não  é parte  integrante  dêste  método  que  tem 
Um  nome  tão  intrigante.  O nosso  autor  aproveita  os  resultados  científi- 
cos, nas  mais  das  vêzes  sem  mencionar,  pressupondo  que  o leitor  conhece 
tal  caminhada,  e apresenta  contribuição  positiva,  nalguns  pontos  sim- 
plesmente sugestiva,  para  a compreensão  do  surgimento  da  literatura  neo- 
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testamentária.  O livro  trata  das  situações  histórico-teológico-cúltico-epo- 
logético-confessional  da  igreja  primitiva,  no  periodo  anterior  e atual  da 
formação  dos  livi-os  canônicos  do  NT.  Campo  em  comum  com  a Form- 
geschichto. 

A utilidade  dos  resultados  da  referida  escola,  é feita  com  parcimô- 
nia e bastante  critério.  Declara  o A.,  textualmente,  que  «nem  todos  os 
resultados  standard  são  aceitos>  neste  livro.  O livro  pretende  descobrir 
o ambiente  histórico  e intelectual  que  levaram  a Igreja  a escrever  os 
primeiros  tratados  religiosos  e,  posteriormente,  a fazer  a seleção  dos 
mesmos,  estabelecendo  assim  o cânon  do  NT. 

Para  o leitor  que,  por  acaso  esteja  esquecido,  seria  de  utilidade  a 
lembrança  que  a Fornigeschichte  almeja  estudar  o periodo  da  tradição 
oral,  antes  da  escrita  do  primeiro  evangelho,  e também  o processo  da 
formação  desta  tradição.  Em  tese,  é uma  pesquisa  legítima.  Acontece, 
que,  às  vêzes,  o critico  introduz  elemento  estranho  na  pesquisa  ou  tra- 
balhos, com  certos  preconceitos  e presupostos  teológico-filosóficos.  Tais 
pressuposições,  lògicamente,  influenciarão  no  resultado  da  pesquisa.  Form 
e Gattung  tratam  da  forma,  da  espécie,  da  classe,  do  gênero  literário;  é 
uma  investigação  folclórica.  A tradução  da  palavra  Formgeschichte  para 
Inglês  Formeritlcism  e dai  passando  para  alguns  artigos  em  Português 
Crítica  da  Forma,  não  é fiel.  Ela  reduz  a palavra  G«schichte  ao  sentido 
de  conto  (tb.  corretamente  história  em  Português),  ou  story,  tale,  etc. 
em  Inglês.  Mas  a palavra  significa  também  história,  history,  sendo  cog- 
nata do  verbo  geschehen  acontecer.  Por  isso,  na  palavra  Formgeschichte 
estão  presentes  os  dois  sentidos.  E a tradução  Inglêsa,  donde  depende  o 
Português,  ignora  o significado  histórico  do  método.  Duas  outras  pala- 
vras são  chaves  no  entendimento  do  processo  de  formação  da  tradição, 
do  ponto  de  vista  da  Crítica-formal-histórica:  Gemeindetheologi  e Sitz 
iin  Leben.  A primeira  significa  a teologia  ou  o pensamento  teológico 
da  congregação  e a segunda  refere-se  à condição  de  vida  ou  existencial 
(não  se  confundindo  com  escolas  filosóficas  da  atualidade),  onde  e quan- 
do surgiu  uma  tradição  especifica.  Os  grandes  luminares  internacionais 
da  Formgeschichte  como:  Schmidt,  Dibelius,  Bultmann,  Albertz  e seus 
sequazes,  nos  dão  a entender  que  o Sitz  im  Leben  e a maneira  teológica 
de  pensar  da  congregação  (Gemeindetheologie)  produziram  a tradição.  A 
fé  produziu  a tradição,  ou  mais  caricaturisticamente,  a fé  produziu  a 
crença...  Donde  freqüente  menção  que  o autor  do  evangelho,  ou  a con- 
gregação primitiva,  pôs  na  bóca  de  Jesus  as  seguintes  palavras...  Em  mui- 
tos casos  específicos,  levados  às  consequências,  reduziríamos  Jesus  a uma 
pessoa  sem  originalidade  e mesmo  inferior  teologicamente  à igreja  apos- 
tólica . 

Ao  que  nos  parece  o setting  in  life  para  Moule  significa  a condição 
vital  da  congregação  quando  teve  ela  de  expressar  o fato  ou  traduzí-lo 
para  o seu  ambiente.  Se  eu  pudesse  colocar  o colchete  na  expressão  de 
Moule,  creio  que  não  adulteraria  o seu  pensamento  acrescentando  que 
no  momento  em  que  a Igreja  deu  forma  literária  à tradição,  estava  sen- 
do cumprida  a palavra  de  Jesus  com  referência  à atuação  do  Espírito, 
que  os  faria  lembrar  tôdas  estas  coisas  e vos  guiará  em  tôda  a verdade. 

Conforme  o nosso  A.,  as  condições  de  vida  que  fizeram  a Igreja 
lembrar  mais  sistemàticamente  as  palavras  e obras  de  de  Cristo  são:  o 
culto;  a sua  consciência  como  Igreja  (catequese),  explicando-se;  usando 
o VT;  a defesa  que  faz  de  si  em  virtude  dos  ataques  do  inimigo;  a con- 
solidação da  Igreja  como  instituição  (aqui  entra  a intepretação  do  fato, 
pelos  apóstolos  e a congregação  mesma,  levados  pelo  Espírito);  o pro- 
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blema  de  variedade  e uniformidade  (i.e.,  unidade)  da  Igreja.  Por  fim 
a coleção  é feita,  após  uma  seleção  criteriosa.  Sem  dúvida  o Espirito 
guiou  a Igreja  quando  teve  ela  de  escolher  o que  era  o NT.  Mas  êste 
escolher  não  é tanto  uma  questão  de  decisão  e análise,  mas  de  aceitação 
do  livro  ou  escrito  que  per  se  impô-se,  pela  própria  qualidade  intrinseca 
Para  não  alongar  mais,  dir-se-ia  que  esta  resenha  oferece  mais  uma 
sugestão  do  critério  para  ler  o livro  do  que  a essência  mesma  da  obra. 
Expõe-se  aqui  o método  do  A.,  mas  deixa-se  de  lado  sua  argumentação 
e os  detalhes. 

É pena  que  o leitor  não  consiga  o dólar,  nem  no  câmbio  negro,  para 
comprar  um  livro  dêste  naipe. 

OSMUNDO  A.  MreANDA 


A história  coníorme  Herbert  Butteríield 

Herbert  Butterfield  é o Vice-Chanceler  da  Universidade  de  Cam- 
bridge.  Mestre  de  Peterhouse,  e,  desde  1944,  professor  de  história  mo- 
derna. Escolhemos  entre  quatorze  livros  conhecidos  dêste  ilustre,  lúci- 
do e erudito  estudante  da  nossa  época  quatro  pequenos  volumes  que  ser- 
virão para  introduzir  preciosas  idéias  orientadoras  para  lideres  cristãos 
dc  hoje.  Butterfield  tem  sido  classificado  como  Metodista-Calvinista 
em  sua  doutrina  da  história.  Êle  alegra  o coração  presbiteriano  com  a 
apresentação  da  história  como  uma  sinfonia  viva  dirigida  pela  Provi- 
dência para  harmonizar  notas  certas  e erradas  da  liberdade  humana 
numa  peça  que  produzirá  personalidades  aperfeiçoadas  e a glória  de  Deus 
num  fim  triunfal.  Consideraremos  agora  algumas  idéias  luminosas  das 
quatro  obras: 

CHRISTIANITY  AND  HISTORY,  publicado  em  1949  por  G.  Bells 

and  Sons  Ltd.,  e em  1957  por  Collins  Fontana,  Londres,  pgs.  189 

Sete  capítulos  apresentam  a interpretação  da  história  aceita  pelo 
autor  em  divisões  que  interessam  pensadores  evangélicos  e outros. 

1 — «Estudo  Histórico  e Sua  Relação  Com  a Vida»  afirma  que  a 
nossa  prõpria  interpretação  da  história  é essencial  e determinará  a es- 
colha do  papel  que  cada  um  apresentará  no  drama  histórico.  Tal  inter- 
pretação particular  representa  a mais  soberana  decisão  de  indivíduo. 
(Pg.  39). 

2 — «A  Natureza  Humana  na  História»  é manifestadamente  peca- 
minosa e o pecado  de  auto-justificação  fecha  o homem  e seus  sistemas 
contra  outros  e contra  a liberdade.  (58).  A confiança  na  natureza  hu- 
mana é uma  heresia  moderna  que  é realmente  desastrosa.  (66). 

3 — «Juízo  e História»  revela  a insuficiência  da  natureza  humana 
que  é usada  para  descobrir  falhas  nas  estruturas  e transfoiTnar  uma 
coisa  boa  em  abuso.  (76).  O juizo  na  história  cai  fortemente  sóbre  aquê- 
les  que  se  consideram  como  deuses,  voando  na  face  da  Providência  e his- 
tória, pondo  sua  confiança  em  sistemas  de  homens,  adorando  a obra  de 
suas  próprias  mãos,  e dizendo  que  a fórça  do  seu  próprio  braço  direito 
deu-lhe  a vitória.  (82). 
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4 — «Cataclisma  e Conflito  Trágico  na  História»  confirma  a tese 
de  que  as  mais  altas  visões  e realizações  humanas  são  produtos  de  gran- 
de pressão  e vicissitudes.  O mundo  é uma  arena  não  sòmente  para  go- 
zar mas  tcunbém  de  luta  moral.  Na  luta  e sofrimento  a textura  mais 
fina  de  personalidade  aparece.  (102). 

5 — «Providência  e O Processo  Histórico»  trabalho  contra  os  que 
assumem  o papel  da  Providência  para  sua  geração  e gerações  futuras, 
arriscando  a sorte  de  muitos  com  longa  visão  errada  e sistemas  fecha- 
dos em  que  não  pode  haver  um  êrro.  Os  processos  históricos  cooperam 
com  aquêles  que  fazem  um  bem  diante  da  sua  mão  e lutam  para  o bem 
em  seu  cantinho  do  mundo,  deixando  à Providência  a fermentação  da 
massa  tôda.  (137).  Os  moldes  mais  importantes  da  história  são  aquêles 
que  terminam  em  personalidades,  que  são  as  flôres  e frutos,  posterida- 
de e herdeiros  de  tôdas  as  épocas.  (146). 

6 — «Cristianismo  Como  Uma  Religião  Histórica»  apresenta  o Jesus 
histórico  como  parte  integral  da  teologia  e fé  Cristãs. 

7 — «História,  Religião  e O Dia  de  Hoje»  orienta  bem  os  responsá- 
veis dirigentes  de  grupos  e nações  com  observações  profundas  e práti- 
cas. Havendo  dois  ou  mais  poderes  gigantes  na  terra  o mundo  pode  res- 
pirar; mas  aquêle  que  usar  seu  sangue  e bens  para  destruir  um  dêles, 
aumentará  a fôrça  do  outro  e provàvelmente  terá  de  enfrentá-lo  numa 
outra  etapa  da  história.  (184).  Revoluções  arrancam  pelas  raizes  as  tra- 
dições, ressecam  as  cortesias,  destroem  os  valores  sutis,  duma  cultura 
que  procedem  duma  longa  história,  e sacrificam  a geração  presente  para 
um  fim  incerto,  as  vêzes  impraticável  ou  adiado.  (186).  O futuro  exige 
quanto  mais  elasticidade  mental  seja  possível  para  evitar  o perigo  de  fi- 
carmos presos  dentro  do  sistema  contemporâneos  de  pensamento.  But- 
terfield  termina  êste  livro  com  a proposta  dum  princípio  que  permitirá 
a máixima  elasticidade  mental  dentro  da  segurança  da  Rocha  eterna: 
«Firme-se  em  Cristo  e quanto  ao  tudo  mais  seja  totalmente  não  com- 
prometido.» (pg.  189). 


II 

CHKISTIANITY  IX  Et  KOPE.YX  HISTORY  publicado  por  Collins, 

Londres,  1952,  pgs.  63. 

Os  três  capítulos  contém  as  preleções  memoriais  de  Riddell  pronun- 
ciadas pelo  autor  em  1951,  sob  os  seguintes  títulos:  «O  Desenvolvimen- 
to de  Cristianismo»,  «Cristianismo  e a Civilização  Ocidental»  e «Histó- 
ria, Religião  e Ética».  Os  dois  primeiros  capitules  apresentam  a idéia  de 
que  a Igreja  Cristã  tem  servido  bem  o mundo  desde  os  primeiros  sécu- 
los cristãos  para  alcançar  as  multidões  e a sua  sociedade  através  da 
escola  do  Evangelho  que  tem  produzido  uma  civilização  mais  elevada  e 
personalidades  mais  livres  e responsáveis.  A ciência  do  século  dezessete 
resultou  na  Grande  Secularização.  Humanismo  e Humanitarianismo,  Li- 
beralismo e Internacionalismo,  então,  aparecem  como  resultados  duma 
tendência  de  traduzir  em  têrmos  seculares  certos  movimentos  e aspira- 
ções que  caracterizavam  uma  civilização  cristã  até  1660.  Desde  então, 
começaram  a transformar-se  em  ideais  seculares,  esquecendo-se  de  sua 
origem,  pretendendo  sustentar-se  por  conta  própria,  e negando  a reli- 
gião que  foi  seu  progenitor.  (40).  Aquêles  que  pregam  o Evangelho,  ali- 
mentam a piedade,  espalham  o amor  Néo-Testamentário,  e afirmam  a 
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natureza  espiritual  do  homem,  estão  guardando  a verdadeira  fonte,  tra- 
tando dos  problemas  de  civilização  na  base,  e conservando  aberta  a fon- 
te que  produzirá  novas  coisas.  (55).  Mas  temos  de  batalhar  contra  uma 
forma  diabólica  dentro  do  processo  das  coisas.  Há  perigo  dum  militante 
sistema  imoral  sub-Cristão  contra  um  militante  sistema  imoral  sub-Co- 
munista,  cada  qual  praticando  crueldades  por  pretextos  que  não  são  par- 
tes integrantes  da  sua  teoria  ideal.  (57).  Nêste  mundo  cada  pessoa  pre- 
cisa decidir  por  si  mesma  e agir  responsàvelmente  sem  o auxílio  dos 
costumes  e tradições  que  existiam  dentro  da  sociedade  mais  unida  e ri- 
gida  do  passado.  Haverá  maior  autenticidade  na  resposta  afirmativa  do 
homem  ao  Cristianismo  que  age  dentro  do  mundo  secularizado  hoje. 
(Pg.  62). 


III 

LIBERTY  IN  THE  MODERN  WORLD  publicado  pelo  Ryerson  Press, 

Torento,  Canada  em  1952,  com  59  páginas,  e três  capítulos. 

1 — «Religião  e O Desenvolvimento  do  Individualismo»  apresenta 
os  dois  conceitos  modernos  do  papel  do  homem  no  mundo:  De  um  lado 
aquêles  que  desejam  unir  pessoas  como  gado,  organizar  e dirigir  todos 
para  um  fim  geral;  do  outro  lado  são  aquêles  que  desejam  a liberdade 
individual  para  permitir  o mais  amplo  crescimento  e expressão  da  per- 
sonalidade. O primeiro  é uma  conclusão  lógica  de  materialismo  e o se- 
gundo do  conceito  espiritual  em  que  a liberdade  de  cada  um  respeita  a 
personalidade  de  outros. 

2 — «Liberade  e Tradição  Na  Inglaterra»  mostra  a contribuição  es- 
tratégica dos  advogados  na  determinação  da  interpretação  da  História 
Inglêsa  em  termos  de  liberdade  individual.  A política  tomou-se,  então, 
uma  responsabilidade  de  inteligência  sóbria,  nunca  um  caso  de  insistir 
nos  interêsses  e direitos  próprios  até  ao  máximo  — nunca  um  caso  de 
levar  sua  causa  adiante  pela  fôrça.  Um  conceito  mais  elevado  de  mora- 
lidade e liberdade  está  envolvido  nisto.  Debaixo  dêste  sistema  pode  ha- 
ver mais  respeito  para  a personalidade  do  outro,  admitindo  suas  idéais, 
não  procurando  acabar  com  êle  como  sendo  um  ruim,  um  tôlo,  ou  uma 
coisa.  A política  torna-se  um  negócio  de  paciência  e auto-disciplína.  Em 
vez  de  insistir  na  instalação  imediata  duma  ordem  ideal,  procura  o bem 
mais  praticável,  sem  provocar  antagonismo  ou  criar  uma  divisão  per- 
manente entre  as  partes.  (33). 

3 — «Liberdade  e Revolução  no  Mundo  de  Hoje»  é uma  das  mais 
claras  exposições  da  origem  e história  da  revolução  moderna.  Butterfield 
acha  a semente  na  visão  messiânica  dos  Judeus  que  as  seitas  transforma- 
ram mais  e mais  em  interêsses  mundanos.  A grande  secularização  ajudou 
e em  178  9 nasceu  a moderna  e permanente  revolução  caracterizada 
pela  fôrça  bruta  da  turba  e os  fins  materialísticos.  Tais  revoluções  sem- 
pre caem  nas  mãos  extremistas  e entre  os  que  governam  êste  veiculo 
ocasional  torna-se  o método  normal  do  processo  de  govêrno.  (46).  O 
problema  principal  para  os  ocidentais  é:  como  parar  ou  contiX)lar  a re- 
volução Os  Comunistas  conhecem  e aproveitam  o fato  de  que  a revolu- 
ção resultará  inescapàvelmente  em  ditadura.  A revolução  sabe  aprovei- 
tar bem  a cobiça  materialista  do  homem  para  sacrificar  sua  liberdade 
para  igualdade,  correndo  atrás  de  fogo-fátuo  da  distribuição  equitativa 
das  coisas  e honras.  Uma  vez  perdida  a liberdade  não  há  mais  arma  pa- 
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ra  cJefender  a igualdade.  É possível  sacrificar  o homem  mesmo  para 
explorar  os  recursos  da  natureza  ou  levantar  um  grande  poder  militar. 
O verdadeiro  progresso  da  raça  humana  dependerá  do  enriquecimento  c 
elevação  da  personalidade  por  meio  de  regimes  que  controlem  menos  a 
vida  em  seus  aspectos  superiores  e sutis.  Finalmente,  então,  o conflito 
está  travado  entre  os  que  possuem  os  valores  espirituais  de  vida  e os 
que  preferem  um  sistema  e valores  materialistas. 

IV 

INTERNATIONAL  CONFLICT  IN  THE  TWENTIETII  CENTl^RY 

A Christian  Vle\v,  publicado  por  Ilarper  and  Brothers  1’iiblishers, 

Nova  York,  1960,  pgs.  123. 

A aplicação  da  teologia  Cristã  às  lutas  internacionais  mostra,  nos 
seguintes  capítulos,  possibilidades  de  ação  construtiva  por  parto  dos  cris- 
tãos em  cada  pais. 

1 — «Moralismo  no  Processo  do  Conflito»  demonstra  o perigo  quan- 
do adversários  tentam  a aplicação  de  sanções  morais  contra  o outro 
sendo  juizes  e participémtes.  O cristão  lutará  para  que  cada  parte  jul- 
gue-se diante  efe  Providência.  Não  podemos  mudar  a natureza  humana. 
Deus  pode,  mas  podemos  descobrir  sistemas  que  reduzem  a tentação. 
Diante  da  paixão  missionária  do  adversário  a única  defesa  democrática  é 
a de  maior  dedicação  à causa  de  libertação  e dignificação  dos  povos, 
de  que  por  parte  do  adversário. 

2 — «O  Método  Cientifico  na  Política»  afirma  que  dentro  da  esfera 
internacional  já  existem  certas  leis  provadas  na  prática  que  merecem  es- 
tudo, aplicação  e ampliação  dentro  dum  planejamento  e política  mais  cien- 
tifica e responsável. 

3 — «A  História  e a Possibilidade  de  Um  Detento»  é a afirma- 
ção de  que  o mais  importante  papel  da  diplomacia  em  tempos  de  ten- 
são e paz  é de  trabalhar  para  descobrir  um  «modus  vivendi».  Na  luta  en- 
tre gigantes  a melhor  maneira  de  evitar  guerra  é o fortalecimento  de 
outras  nações  autónomas  cuja  presença  complicará  a situação  e permi- 
tirá mais  sossègo  ao  mundo.  O alvo  deve  ser  de  conseguir  o sistema 
internacional  em  que  tõdas  as  nações,  sistemas,  credos  e ideologias  terão 
seu  lugar.  A exclusão  de  qualquer  um  terá  a tendência  de  colocá-lo  fora 
da  obediência  às  leis  e de  responsabilidade  para  com  as  outras  fórças. 

4 — «A  Natureza  Humana  e o Domínio  do  Mêdo»  apresenta  o mêdo 
como  o maior  perigo  do  mundo  atual,  criando  um  clima  de  desconfiança 
e auto-defesa  que  pode  resultar  em  guerra.  Não  haverá  ordem  interna- 
cional até  achar  um  meio  de  acabar  com  a tensão  e criar  um  clima  de 
confiança.  (90).  No  mundo  extremado  a doutrina  do  amor  torna-se  a úl- 
tima medida  e regra  da  nossa  conduta.  Podemos  matar  o diabo  com  uma 
dose  forte  de  amor  e as  virtudes  gentis.  (98). 

5 — «Cristianismo  e a Revolução  Mundial»  demonstra  como  o Cris- 
tianismo transmitiu  os  seus  frutos  de  ciência  e secularização  mais  de- 
pressa de  que  seus  valores  espirituais.  Generalizando-se  a secularização 
ràpidamente,  conta  ela  hoje  com  a proteção  e auxilio  de  sistemas  e go- 
vernos que  favoreceram  o Cristianismo  por  1500  anos..  Mas  aquêles 
que  realmente  possuem  a fé  cristã  não  pedirão  nada  mais  dêste  mundo, 
exceto  a liberdade  para  comunicar  sua  fé.  Dentro  de  um  mundo  livre 
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porém  secular  as  oportunidades  para  Cristo  são  enormes.  Já  estamos 
em  competição,  correndo  com  o Oriente  Comunista  missionário,  para  con- 
quistarmos povos  com  os  principios  fundamentais  da  nossa  vida  e fé  e 
libertá-los  realmente  com  o dinamismo  do  amor  verdadeiro. 

APRECIAÇAO 

Em  todos  os  livros  citados  aqui  Butterfield  mostra  claramente  a 
fõrça  da  sua  fé,  a nitidez  dos  seus  pensamentos,  e a simplicidade  lúcida 
de  seu  estilo.  Todos  convidam  o leitor  ao  encontro  com  èste  homem  Cris- 
tão em  suas  lutas  para  definir  mais  claramente  o papel  de  cada  cris- 
tão e das  nações  democráticas.  Os  volumes  pequenos  exigem  relativa- 
mente pouco  esforço  para  chegar  ao  cerne  dos  seus  pensamentos.  Ninguém 
precisa  de  instrução  mais  de  que  as  lutas  de  relações  humanas  de  cada 
dia  para  demonstrar  o valor  das  idéias  apresentadas.  As  idéias  e obser- 
vações apresentadas  manifestam  o fundo  riquissimo  do  mestre  da  his- 
tória moderna  diante  de  nós,  provocam  a memória  do  leitor  a conside- 
rar casos  semelhantes  do  seu  conhecimento,  mas  às  vêzes  deixam  uma 
certa  insegurança  devido  a falta  de  espaço  dentro  dos  livrinhos  para  ou- 
tras ilustrações.  Quem  sabe  se  não  é a tática  do  mestre  para  nos  incen- 
tivar ao  estudo  histórico  e contemporâneo  para  provar  ou  reprovar  suas 
tese?  Os  problemas  da  IPB,  do  SPS,  dos  pastores  e outros  líderes  do 
mundo  atual  acharão  em  Butterfield  chaves  para  melhorar  o presente 
e o futuro. 

FLOYD  GRADY 


★ 


Significados  tia  palavra  ser  na  filosofia  de  Heidegger.  a)  Das  Sein: 
o ser  em  geral  ou  o ser  do  existente,  b)  Das  Seiende:  o existente  em 
bruto  ou  o sendo,  c)  Das  Wesen:  a essência  — o que  o existente  tem 
de  vir  a ser  (Zusein).  A essência  do  Dasein  reside,  portanto,  na  sua  exis- 
tência. Ou  ainda,  segundo  a fórmula  de  Hegel;  a essência  é o que  «tem 
sido»  (Wesen  ist  was  gewesen  ist).  d)  Das  Dasein:  o estar-ai,  o existente 
singular  concreto,  e)  Das  In-der-Welt-Sein;  o estar-no-mundo;  o Dasein 
«em  situação»  no  mundo  das  coisas-utensílios,  f)  Das  Mit-Sein:  o ser-com; 
o Dasein  relacionado  com  os  outros  Dasein.  g)  Das  Existenz:  a e.vlstên- 
cia;  o modo  de  ser  da  essência  do  Dasein.  h)  Das  Vorhandensein  (Existen- 
tia):  presença  no  mundo;  dado  puro;  ser  do  existente-coisa,  como  coisa, 
f)  Das  Zuhandenscin:  ser  do  existente-utensílio,  como  utensílio. 

A terminologia  de  Heidegger  faz  distinção  ainda  entre  o sentido 
óntico  ou  existentivo,  i.  e.,  ser  singular  e concreto  e o sentido  ontológico 
ou  existencialista,  i.e.,  ser  em  geral.  Èle  quer  que  sua  filosofia  seja  de- 
signada existencial  e não  existentiva. 

Apud  Rêgls  Joiivet,  As  Doutrinas  Existencialistas,  Pôrto,  1933.  OAM 
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